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P o r T A \ C R E D O P I N O C H E T 

E L C I S N E 

E s t e n u e v o a r a m a de F r a n z " M o l -

u a r e s t á r e c i b i e n d o t a n t o s a p l a u s o s 

„ M u e v a Y o r k , c o m o r e c i b i ó s u 

d r a m a a n t e r i o r , L i l i o m . E n « q u e l 

el d r a m a t u r g o h ú n g a r o e s t u d i a b a 

u n t i p o d e l b a j o p u e b l o E n é s t e l l e ­

v a » u e s p í r i t u d e a n á l i s i s a l p a l a ­

c i o de l o s r e y e s . 

L a p r i n c e s a A l e x a n d r a es e l c i s n e . 

Su m a d r e es n i e t a d e r e y e s ( i e s t r o -

n a d o s c u y o g r a n s u e ñ o , c u y a g r a n 

a m b i c i ó n es e l m a t r i m o n i o d e s u h i ­

j a A l e x a n d r a » :)r. e l l e g í t i m o h e r e ­

d e r o a u n a c o r o n a . 

A l b e r t o , h i j o d e ba r e i n a D o m i n i ­

ca , e s t á d e v i s i t a e n et p a l a c i o d e 

B e a t r i z . E l h e r e d e r o h a i d o a l l í e n ­

v i a d o p o r s u m a d r e p a r a q u e c o n o z ­

ca a A l e x a n d r a , c o n I n e s p e r a n z a 

de q u e se e n a m o r o d'. ' e l l a y dr> q u e 

«e c o n c e r t é e l m a t r i m o n i o . 

C u a n d o p r i n c i p i a l a c o m e d i a , A l ­

b e r t o h a e s t a d o a l l í a l g u n o s d í a s , 

v l i a d e p a r t i r a l d í a s i g u i e n t e . B e a -

• t i i z e s t á d e s e s p e r a d a , p u e s e l p r í n c i ­

pe n o h a m o s t r a d o n i n g u n a i n c i d -

n s t ^ i ó n h a c i a A l e x a n d r a . S i A l b e r 

V i -se s i e n t e a t r a í d o h a c i a o l l a e n 

el b a i l e q u e se v a a d a r e n s u h o n o r 

esa ú l t i m a n o c h e , y a A l e x a n d r a 

p i e r d e su g m n o p o r t u n i d a d 

T i c a t r i z c o n c i b e u n a i-dea p e r e g r i 

n>i. A l e x a n d r a es b e l l a , j o v e n s o l e m -

ce S u d i f i u n t o pa-dre Qa l l a m a b a 

' s u C f e n e " a c a u s a d e s u m a j e s t a d . 

L o q u e se n e c e s i t a b a e r a h a c e r q u e 

e l p r í n c i p e l a m i r a r a c o n o j o s h u -

l ü a ' i ' . ; - . L a idea, d e l a m a d r e es h a 

•.vr <\\xe A g i , e l t u t o r d e l o s h e r m a 

ÜOS de A l e x a n d r a . a s i s t a a l b a i l e d d 

despf d d a q u e se v a a d a r en h o n o r 

d e l ! > r í n c i p e . A l t u t o r l o i n v i t a r n 

1 e r - o n a l m e n t e A l e x a n d r a . q u i e n i e 

( l i r a r u é p u e d e b a i l a r c o n e l l a . 

E l o r a m a t u r g o y a ha m o s t r a d o 

c c u c u á n t o d e s p r e c i o m i r a n B e a 

t r i z y su h i j a a l t u t o r p l e b e y o . Sa 

l a i i r i m e r a — y l a ú n i c a v e z — q u e á-í 

le p e r m i t i r á a c e r c a r s e a l a f a m i l i a 

T' .al t o c i a l m e n f f E s u n a r d i d p a r a 

i n c i t a r l o s c e l o s d e l p r í n c i p e A l b a r ^ 

l o . S i n f o r o s a , h e r m a D f t de B e a t r i z y 

e l J d d r e J a c i n t o , BU h e r m a n o , h a n 

s i d o n f o r m a d o s d e l a c o m e d i a q u * 

se v a a r e p r e s e n t a r e n e l b a i l e . 

T o d o se s u c e d e c o m o B e a t r i z l o 

h a d i s p u e s t o , s ó l o q u e A g i m u e s t r a 

h a c i a A l e x a n d r a m a y o r s o l i c i t u d d e 

l a q u e se h a b í a e s p e r a d o . Y . . . . 

l o q u e es g r a v e . . . . . m u y g r a v e , 

A l e x a n d r a m u e s t r a i n t e r é s e n e l 

h u m i l d e t u t o r , é s t e c o b r a v a l o r p a ­

r a d e c i r l o q u e s i e n t e y a q u é l l a d e ­

j a d e s e r c i s n e , d e j a d e s e r m a j e s ­

t u o s a , y e n u n a r r a n q u e h u m a n o 

l o b e s a . 

L o h a b e s a d o d e l a n t e d e l p r í n c i p e ' 

A l b e r t o c o n q u i e n l a m a d r e q u i e r e i 
i 

q u e se case , l o q u e h a c a u s a d o g r a n ¡ 

c o n s t e r n a c i ó n y e s c á n d a l o . 

E l p r í n c á p e h a b í a a n t e s t e l e g r a - j 

f i a d o s e c r e t a m e n t e a s u m a d r e , l a 

r e i n a D o m i n i c a , p i d i é n d o l e f u e r a a l 

p a l a c i o d e B e a t r i z a p e d i r l a m a n o 

ele A l e x a n d r a p a r a é l . 

L a r e i n a l l e g a a l d í a s i g u i e n t e ; 

c u a n d o e l e s c á n d a l o p r o v o c a d o p o r 

A l e x a n d r a p a r e c e h a b e r l o e c h a d o 

l o d o a l a t r a m p a . S i n e m b a r g o , 

e l p a d r e J a c i n t o , d i p l o m á t i c o , c o m ­

p o n e l a s c o s a s . E x p l i c a q u e a c a u ­

sa d e q u e A l b e r t o n o h a b í a m o s t r a ­

d o i n t e r é s p o r l a p r i n c e s a se h a b l a 

d i s p u e s t o esa c o m e d i a p a r a i n c i t a r ­

l o a m i r a r a A l e x a n d r a c o n o j o s 

h u m a n o s . A A g i , e l p o b r e t u t o r , l a 

p r o p i a p r i n c e s a l e h a b í e d i c h o d e 

q u é se t r a t a b a y é l t e n í a q u e s o p o r ­

t a r l a s ' v e j a c i o n e s d e t o d o s . C u a n ­

d o e l p r í n c i p e l o h a b í a i n s u l t a d o , 

A l e x a n d r a l o b e s ó c o n e l e s p í r i t u 

c o n q u e se b e s a a u n n i ñ o a q u i e n 

se v a a c o n s o l a r . 

T o d o se a r r e g l a . L a r e i n a D o t n í -

n i o a o b t i e n e l a m a n o d e l a p r i n c e s a 

p a r a s u h i j o , e l p r í n c i p e h e r e d e r o . 

B l í a n o a m a a l p r í n c i p e . Se c a s a 

c o n é l p o r q u e es eil h e r e d e r o a u n a 

c o r o n a - S i g u e s i e n d o e l l a «1 c i s n e , 

m a g e s t u o s a , c o n l a c a b e z a e r g u i d a , 

d e s d i z á - i i i d o s e p o m p o s a m e n t e s o b r e 

e l a g u a t e r s a c o m o c r i s t a l . P o r u n 

i n s t a n t e h a i b í a s a l i d o d e l a g u a , h a ­

b í a p i s a d o t i e r r a f i r m e , y c u a n d o 

©1 c i s n e a n d a s o b r e l a t i e r r a s u a n ­

d a r es p f l e b e y o , t o r p e , c o m o e l defl 

p a t o . •• 

$ 

D e n u e « - t : a R e d a c c i ó n e n M a d r i d , P o r e l S r . L . F R A U M A R S A L 

S E G U R A V I A J E A M E J I C O . — H E M O S S A L U D A D O A L A I N Q U I E T A 

A R T I S T A E N U N P A L U O D E L T E A T R O R E A L . 

V i m o s a M a r í a C o n e s a e s t e v e r a - I c a n c i o n e s , y o t e n g o u n g e s t o s o l e m ­

n e e n S a n S e b a s t i á n . S u s c a n c i o n e s , i n e y d i g o , c o m o q u i e n n o l e d a i m -

sus b a i l e s y s u s t r a j e * l l a m a r o n l a ' p o r t a n c i a a s u s p a l a b r a s : 

i i t í - n r i ó n e n l a l i n d a D o n o s t i a . B — ¡ V a l e m u c h o L u l ú " ! 

Y s i m e p i d e n — c o m o a h o r a 

V d s — u n a e x p l i c a c i ó n , c l a r o e s t á , 

m e a p r e s u r o a d a r l a . . . U o m o s i 

n a d a d e l o q u e e x p o n g o v a l i e s e t a m ­

p o c o l a p e n a ! 

; Q u é a s i e s l 

L A R E D O B R U L L E G A R A H O Y 

A L A H A B A N A 

L . i p r e s i d e n c i a d e l a c t o y u n a s p e c t o de l a c o n o n i r r n c i » . 
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C a r i a s de Buenos Aires 
P a r M A N U E L ( i A R ( 1A H E R N A N D E Z 

( I s p e t i n l p a r a e l D L A . R I O D E L A M A R I N A ) . 

A h o r a , h a c a m b i a d o . L a m a n o es­

t r e c h a a l a m a n o . S u d o r o s a o s u c i a , 

e n f e r m a o n o , s e e s t r e c h a n , s i g n i ­

f i c a n d o u n a p r e c i o . U n a p r e t ó n d e 

m a n o s es a l g o c o r d i a l . ¿ P e r o n o se-

( P o r t e l é g r a f o ) 

C i e n f u e g o s , 1 3 m a y o , 

D I A R I O — H a b a n a . 

E n la t a r d e o n o c h e d e h o y 

l l e g a r á a l a H a b a n a e l c o r o n e l 

F e d e r i c o L a r e d o B r ú , c r e y é n d o s e 

q u e h a c e e l v i a j e p o r m a r . A s e ­

g ú r a s e q u e n o q u e d a n i n g ú n a l ­

z a d o e n l a c i r c u n s c r i p c i ó n de 

C i e n f u e g o s . 

S i m ó n , C o r r e s p o n s a l . 

F I N A L D E L O S 

C O M U N I S T A S 

E N B E L G I C A 

D o b l e m e n t e s o l e m n e f u é l a v e l a ­
d a o f r e c i d a a y e r , e n e l P a l a c i o d e l a 
C r u z R o j a , p o r l a A c a d e m i a N a c i o ­
n a l de A r t e s y L e t r a s a n t e u n a s e l e c ­
t a y m u y d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a . ; 

L a m u y a v a n z ada h o r a a q u e d i ó i 
f i n — p o r l a i m p o r t a n c i a y a n i p l i - ; 
t u d d e l p r o g r a m a - no.s v e d a r e f e ­
r i r n o s m á s a l d e t a l l e d e e s t e a c o n ­
t e c i m i e n t o q u e s i r v i ó , a l n a r , p a r a c o n 
s a g r a r l a p r i m e r a p a r t e a l A c a d é - ! 
m i c o f e n e c i d o s e ñ o r B e r n a r d o ( í . B a ­
r r o s , v l u e g o p a r a l a r e c e p c i ó n d e l : , ~ . T , 
n u e v o A c a d é m i c o M a e s t r o J o a q u í n H a s l d o s o l , c l t a d a a l s e ñ o r S e c r e -
M o l i n a R a m o s , j u s t a m e n t e l l a m a d o ^ a r i o d e A g r i c u l t u r a . C o m e r c i o ^ T r a -
e l " m a g o d e l v i o l í n " , p o r s u c o m p a 

C u b a " , d e g a l a n o y p u l c r o e s t i l o , r i ­
c o en d o c u m e n t a c i ó n a p o r t a d a p o r 
e l c e l o d e a q u e l a c a d é m i c o i n v e s t i g a 
d o r y e l d o l o r o s o d e r e c h o , c o m o f a ­
m i l i a r d e l m a l o g r a d o c r í t i c * ) y e s c r i - ! 
t o r , a r e c i b i r e l h o m e n a j e a-? d o l i c u - j 
t e s i m p a t í a q i f e » a l l í se r e n d í a a s u i 
v i v o r e c u e r d o . 

( P a s a a l a p á g . ú l t i m a ) . 

S O L I C I T U D D E D A T O S S O -

B R E E L " V I B O R A P A R K " 

f i n o p ú b l i c o d e l a " K u r s a a l " . d o n d e 

a c t u a b a , , L u l ú , " e r a u n h e r v i d e r o 

j d e a d i n i r a d o r a « y d e a d m i r a d o r e s . 

¡ Y o p r e s e n c i é m u c h í s i m a ' ; r e c e s e l 

, e n t u s i a s m o c r e c i e n t e d e l s e l e c t o se­

n a d o , l i o r c s , a p l a u s o s , a t e n c i o n e s . . . 

D o s i iés——en O c t u b r e — a l a c u d i r 

a Z a r a g o z a , e n u n i ó n d e l s e ñ o r M i - E n e l " R n a l " — M a r í a C o n e s a 

n i s t r o d o t u b a , p a r a I n a u g u r a r , e n t a m a l a voz d e F l e t a y n o ?c h a p e r -

t e l A t e n e o d e e sa c i u d a d , l a s f i e s t a s d i d o a q u í ó p e r a — y o s a l u d é l a t a r -

¡ d c l a R a z a , i n i c i a d a s a l l í , p o r l o s ' d e m a r a v i l l o s a d e " R i g o l e t t o " a l a 

E s t u d i a n t e s U a t ó l i e o s . a s i s t i m o s t a m g e n t i l b a i l a r i n a y c a n c i o n i s t a , q u e 

b i e n a l o s t r i u n f o s c o n s t a n t e s d e l a p r o n t o ese p ú b l i c o d e l a H a b a n a p o -

U n n e s a , q u e a l a s a z ó n t r a í a r e r u e l - d r á a d m i r a r y a p l a u d i r d e s d e l o s 

t a a l a e n t u s i a s t a u r b e q u e e l E b r o p a l c o s > b u t a c a s r i e l T V a t r o " U a p i -

, b a ñ a . ( I ^ a m e t á f o r a n o m e n e g a r á n t o l i o " 

V d n . q u e es m u y n u e v a . ) L a U o n e s a v u e l v e a M é j i c o , d o n -

j M a s t a r d e , e n M a d r i d , t e a t r o I d e r e s i d e s u e s p o s o , q u e l a l l a m a 

¡ " M a r a v i l l a s " , v i e n f i n . c o m o l a V i - p o r c a b l e r o n u n a I n s i s t e n c i a y u n a 

l i a y C o r t e l a a c l a m a b a í 

" L u l ú " l e r t o r e s t r i u n f a 

z a e n t o d a s p a r t e s ! 

s u v e z . 

c o n f u e r -

.-.Que p o r q u é l a l l a m o L u l ú ? 

P a r v a n i d a d . U n a v a n i d a d d e a u -

• m p a c i e n r i a m u y e x p l i c a b l e s . M a r í a 

' e s t a , r a d i a n t e d e h e r m o s u r a . O b s é r ­

v e n l a V d s . b i e n e n e l a d j u n t o r e -

, t r a t o . E s s u m á s r e c i e n t e f o t o g r a f í a . 

' O b t e n i d a a q u í , e n M a d r i d , e n e ^ i e 

m i s m o m e s . P e r o q u i e r e v i v i r a n t e s 

ñ e r o s e ñ o r E d u a r d o S á n c h e z d e 
F u e n t e s . 

L a v e l a d a t u v o p o r o b e r t u r a e l 
H i m n o N a c i o n a l , e j e c u t a d o p o r l a 
B a n d a d e l E s t a d o M a y o r , d i r i j i d a 

b a j o , p o r o l s e ñ o r D á m a s o L o r e d o 
u n a s o l i c i t u d d e d a t o s c o n t e n i e n d o 
e s t o s e x t r e m o s : 

" P r i m e r o . — S i es c i e r t o q u e l a 
" C o m p a ñ í a V í b o r a P a r k " h a s o b r e - , , , , 
. - e í d o d e u n a m a n e r a g e n e r a l , e n e l ; r r , c n , p - n o K « f t w » « R u a l f u e 
c u m p l i m i e n t o d e t o d a s s u s o b l i g a d o - ' 8 ° * ' p ú b l i c o 

t o r d e g é n e r o c h i c o , M a r í a U o n e s a u n o s d í a s e n l a H a b a n a , 

e s t r e n ó a h í , e n e l v i e j o " A l b l s u " , y ; — ; , V v a V d . d i r e c t a m e n t e • M e ­

e n c o m p a ñ í a d e V i l l a r r e a l — ¿ n o r e - Meo? ( L a p r e g u n t a es p u e r i l . P e r o , 

e u e r d a n V d s . c o n c a r i ñ o a e s t e a r - : en u n e n t r e a c t o y e n e l " R e a l " , p u e -

t o r . q u e y a h a m u e r t o ? — u n a z a r - d e d i s c u l p á r s e m e . ) 

z u e l a m í a . -¿—Quó v a v i e j o ! B M M q u e n o . 
L a z a r z u e l a " L u l ú U a n c á n " . L e - E s t o y l o q u i t a p o r v e r d e n u e v o l a 

t r a d e A n g e l O t e r o , a q u i e n es f o r - H a b a n a . P r o y e c t o t r a b a j a r p o r V» 

/ o s o r e c o r d a r t a m b i é n , y o r o n l á - m e n o s d i e z d í a s e n e l T e a t r o C a -

g r i m a s a u n e n ' l o s o j o » . L a m ú s i c a p i t o l l o . c o n S a n t o s y A r t i g a s . De— 

e r a d e P e p i t o M a u r i . L a o b r a , q u e p u e s s i - — q u e r e m e d i o ! — c o n t i n u a r é 

l e g u s t a b a m u c h o a R i c a r d o T o - | v i a j e a M é j i c o . . . 

L a H a b a n a , — M a r í a U o n r - a ,u<^ 

l o d i c e e s t á « i e m p r e p r e s e n t e ert 
p o r e l C a p i t á n s e ñ o r M o l i n a d e T o - o e s , c o n r e s p e c o a l r e p a r t o " V í b o r a ! P e r o se s o s t u v o , g r a c i a s a M a r í a r e c u e r d o s y se h a a d u e ñ a d o 
r r e s 
s i ca 

A c a d é m i c o de l a S e c c i ó n de M ú 

U S C O S A S Q U E H E R E R 1 A N S U 

l ' H I M I R S E E N E L A U T O 

L a s t a r j e t a s d e p é s a m e 

¿ N o l o 

D I M I T I R A P O I N . U A R E 
P A R I S , M a y o 1 3 — A c o n s e c u e n c i a 

d e l r e s u l t a d o d e l a s e l e c c i o n e s q u e 
a c a b a n d e c e l e b r a r s e , e l p r i m e r M l -

¡ n i s t r o M . R a y m o n d P o i n c a r é h a 
i a n u n c i a d o q u e e l C o n s e j o d e M i n i s ­
t r o s t i e n e l a i n t e n c i ó n de d i m i t i r e l 
d í a p r i m e r o d e J u n i o . 

L a p r e n s a en g e n e r a l h a c e e x t e n ­
sos c o m e n t a r i o s s o b r e e s t a d e c i s i ó n , 
e o n d i v e r g e n c i a s de o p i n i o n e s s o b r e 
s i es o n o c o n v e n i e n t e l a r e t i r a d a 
d e P o i n c a r é y s u G a b i n e t e . 

E l a d m i r a d o l i t e r a t o p r e m a t u r a ­
m e n t e m u e r t o , B e r n a r d o G . B a r r o s , 
G ó m e z , h a b í a p r e s e n t a d o , p o c o d e s ­
p u é s d e s u d e s i g n a c i ó n p a r a o c u p a r 
u n s i t i a l en l a A c a d e m i a N a c i o n a l 
de A r t e s y L e t r a s , HU d i s c u r s o d e 
i n g r e s o y a n o c h e l e d i ó l e c t u r a e l 
i l u j s t a d o S e c r e t a r i o G e n e r a í l d e l a 
d o c t a C o r p o r a c i ó n D r . R a m ó n A . C a -
t a l á , e n q u i e n — c o m o d i j o — se a d u ­
n a r o n a n o c h e e l t r i s t e d e b e r d e 
o f r e n d a r c o m o h o m e n a j e a la m e 

P a r k " . y q u e l o s t r a b a j o s se h a l l a n v H n ( l o c h o nnvh ŝ c o n s e c u t i v a s 
p a r a l i z a d o s d e s d e h a c e v a r i o s a ñ o s 
s i n q u e se h a y a n h e c h o l a s c a l l e s q u e 
e n e l p l a n o se i n d i c a n , n i l o s p a r ­
q u e s , n i l a i n s t a l a c i ó n d e l a t u b e ­
r í a m a e s t r a d e l a g u a , t l i l a i n s t a l a ­
c i ó n de c a b l e s p a r a a l u m b r a d o e l é c ­
t r i c o y s e r v i c i o t e l e f ó n i c o , c o m o es - , 
p e c i f i c a b a en s u s c o n t r a t o s p r i v a d o s i t r i u n f a n d o ' n i l l l o n a r l a y s i e m p r e 
d e c o m p r a - v e n t a d e s o l a r e s . 

S e g u n d o S i es c i e r t o q u e d i c h a 

s i p o r ' e n t e r o d e s u c o r a z ó n . 
e l c a r t e l . ( R e c o r d a r e s t a s c o s a s d a | L a c o n o c í m u y n i ñ a . H e s i d o 

s i e m p r e c a r t e l . ) ¡ n | | j m H v f e l i z . T e n g o u n a v i d a c a -

D e s d e e n t o n c e s — ¡ c u á n t o s « i ñ o s ' s j r a s i e n t e r r a d a e n esa b e l l a , a m a -
h a c e y a d e t o d o e s t o ! — y l l e n o d e | b l e , c a m p e c h a n a y a l e g r e c i u d a d . . . 
v a n i d a d , c u a n d o M a r í a U o n e s a , 

C o m p a ñ í a d e C o n s t r u c c i o n e s y U r ­
b a n i z a c i ó n , ha v e n d i d o p o r c o n t r a ­
t o s p r i v a d o s , m a n z a u a s y s o l a r e s a 

V o l e r e s p o n d o : — E s c i e r t o ! 
b e l l a a g i t a a l a f a m a c o n s u s b a i l e s 

y d e s l u m h r a a l o s p ú b l i c o s c o n s u s v P a s a a Ir . pa ! 1 ) . 

„ „ . • , , . . o _ „ i , p l a z o s , p e r c i b i e n d o g r a n d e s s u m a s en 
m o r í a q u e r i d í s i m a d e B a r r o s l a l ee - , 1 , , „ „ , . A „ „ . , , • „ . . . ^ . e l a c t o de f i r m n r e s t o s c o n t r a t o s y t u r a de u n v a w o s o e s t u d i o s o b r e O n _ 
g e n y d e s a r r o l l o de l a P i n t u r a c r ( P a s a a l a p á g . 4 ) . 

a m i g o s ? 

— ¿ A d o n d e v a s ? 

• — A l e n t i e r r o d e F u l a n o 

c o n o c e s ? • »• 

— N o . P e r o n o e s t a r l a < l e m á a q u e B e s o s a l o s n i ñ o s 

l l e v a r o s m i t a r j e t a , p o r l a s d u d a s . 

A h i e s t á s i n t e t i z a d o l o q u e es l a 

t a r j e t a d e p é s a m e . E s e l v e h í c u l o d e 

i m a s i m u l a c i ó n . L a f a m i l i a r e c i b e l a 

t a r j e t a , c o n s a i l t a a t o d o s . N a d i e c o ­

noce a l d u e ñ o d e l a b a r j e t a . 

— S e r á u n a m i g o d e é l - . , a g r e ­

g a n . 

L a f a m i l i a a g r a d e c e c o n o t r a m e n -

t i n a . 

D a r l a s m a n o s . 

Q. B . S. M . E s o e r a p e o r . ¿ U n 

beso en l a s m a n o s ? E r a u n s i g n o d e 

g a l a n t e r í a , q u e a v e c e s se p a g a b a 

c o n u n a e n f e r m e d a d . 

H A Y O L A B A N D E R A R O J A 
B R U S E L A S , M a y o I S - ^ - L a b a n d e -

m e j o r n o d a r l a n u n c a , q u e r i d o s ira r o j a c o m u n i s t a h a c a í d o p o r l a r ­
g o t i e m p o , s e g ú n l a o p i n i ó n d e M . 
F a u d r a , p o r l a c o n s t a n t e a c c i ó n p o ­
l í t i c a d e l b l o q u e i z q u i e r d o , q u e l l e ­
g a r á a s e r e n u n i ó n d e o t r o s b l o ­
q u e s p o l í t i c o s n a c i o n a l e s t a n g r a n 

D e l P r o b l e m a d e E p n a e n M a r r u e c o s 

E l b o m b a r d e o d e S i d i M e s s a u d e n e l i S i tea t r o p a s e s p a ñ o l a s m e r e c e n 
b o r d e o r i e n t a l d e l a k á b i l a d e H e n l - u n a v e z m á s l o s p e r d u r a b l e s l a u r e 
U r r i a g u e l p o r l o s a v i a d o r e s e p a ñ o l e s , les d e l t r i u n f o , v a y a n t a m b i é n u n a 
d u r a n d o e l c o m b a t e d e l 8 a l 1 1 d e l j v e z m á s n u e s t r a s f e l i c i t a c i o n e s a l 

m e s , a c t u a l I D i r e c t o r i o q u e se h a d e c i d i d o a p o -
I n e r t é r m i n o a l j a q u e e n q u e t e n í a n 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A d e l l o s r i f e ñ o s a l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s , y 

E L D E S T R O N A M I E N T O D E L S H A H D E P E R S I A 
( P o r T I H U K í O ( A S T A ,\ EDA ) 

T a m b l é » l a s c o n c e s i o n e s d e p e t r ó l e o u n a R e p ú b l i c a en P e r s l a o r a c o n t r a -
p r o d u c e n c o n v u l s i o n e s p o l í t i c a s e n r í a a l a r e l i g i ó n m u s u l m a n a , y h a s -

P e r s l a :se f i j ó e l c a s t i g o q u e se i m p o n d r í a 
A p o c o s u c u m b e e l 2 1 d e M a r z o a l q u e m e n c i o n a s e e l n o m b r e d e 

ú l t i m o , q u e es e l d í a l o d e l a ñ o e n - ! R e p ú b l i c a , q u e d a n d o a s í d e m o s t r a d o 
t r e l o s P e r s a s , l a d i n a s t í a d e K a j a r . j q u e e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o d e l o s 
p a r a s e r r e e m p l a z a d a p o r u n a R e - p e r s a s , c u y o i m p e r i o t i e n e p r ó x i m a - ' 
p ú b l i c a . 1 m e n t e d i e z m i l l o n e s de h a b i t a n t e s , y 

S ó l o l a s a l v a r o n l a s v i o l e n t a s m a n i f e s l a o p i n i ó n p ú b l i c a , n o e s t á n p r e p a r a -
t a c i o n í i s p o u p u l a r e s q u e e n l a C a p i - ' d a s t o d a v í a p a r a s e g u i r a K e m a l 
t a l , T e h e r á n y e n o t r a s c i u d a d e s d e l l B a ' , p r o c l a m a n d o l a R e p ú b l i c a d e 
I m p e r i o l l e v a r o n a e f e c t o s a n t o n e s | T u r q u í a , en A n g o r a , 
m u l s u m o n e s y e s t u d i a n t e s d e ! K o - • E l d í a 3 0 d e M a r z o , o sea n u e v e 
r a n . R i z a K h a n , P r i m e r M i n i s t r o y d í a s d e s p u é s d e l f a l l i d o i n t e n t o d e 

s á b a d o ú l t i m o , 1 0 d e l c o r r i e n t e , y a ¡ eso - . i r e c i s a m e n t e c u a n d o t o d a v í a se j M i n i s t r o d e l a G u e r r a , d e c u y a en : r p r o c l a m a c i ó n d e l a R e p ú b l i c a P e r s . 
de c o m o e l P a r t i d o d e l p u e b l o ? r a n - : NOS ^ M * r i u e 108 P e r i ó d i c o s de M a - ¡ i m p r i m e n l i b r o s e n E s p a ñ a c o m o d i n o i g f a t u v i m o s o c a s i ó n d e o c u p a r n o s l l e g ó a T e h e r á n M i s t e r F o r b e s , r e -
c é s . L o p r i m e r o q u e se n o s o c u r r e a l 

p r e s e n t a r n o s u n e c r i a t u r a es a c e r -

OÍV n u e s t r o * l a b i o s p a r a b e s a r s u s | U N C O M E N f T A R I O D E " L E M A T I N " ; menz,ar la , el_d.ía.J8J! , , .y- ^ ^ 

t i e r n a s m e j i l l a s . L l e g a o t r a p e r s o -

d r i d riel d í a 9 , s e r e f i e r e n a ¡ q u e t e n e m o s a l a v i s t a , d e D . E n r i - | e n e s t e D I A R I O D E L A M A R I N A n o ¡ p r e s e n t a n t e de la C a s a B l a i r & C o . , 

n a y s o b r e n u é s t r o b e s o d e j a o t r o . 

A s i e l n i ñ o l l e g a a s e r u n * , e s p e c i e 

d e p a ñ u e l o . T a m b i é n d e b e s u p r i ­

m i r s e e l b e s o d e s o c i e d a d . ( E l d e l o s 

n o n i o s n o se p u e d e s m p r i m l r . E s co ­

m o q u i t a r e l d u l c e d e e n t r e l o s p o s ­

t r e s o e l a r r o z c o n l e c h e d e l o s d i s -

p é o t ' c o s ) 

I l a o p e r a c i ó n c o n t r a S i d i M e s s a u d co -
V:x, f u 

P A R I S , M a y o 1 3 — E l p e r i ó d i c o c u a n , d o l a d e 15 a e r o p l a -
" L e M a t i n " d e A n v e r s , l i b e r a l , d i c e , ,,JS n > h a r d e ó l o e p u n i o s e n u n e s t 

M . P o i n c a r é d e b e c o n s e r v a r e l ' h a b l a n f o r t i f i c a d o l o s r i f e ñ o s . 

q u e 

q u e G u a r d i o l a , a b o g a n d o e n s u s 1 0 1 ¡ h a c e m u c h o s m e s e s , s a l v ó l a d i n a s - i d e N e w Y o r k , p a r a l l e v a r a c a b o u n 
p á g i n a s p o r q u e E s p a ñ a a b i v a d o n e e l ¡ t í a , l o g r a n d o q u e e l m o v i m i e n t o s e - : e m p r é s t i t o d e d i e z m i l l o n e s d e p e ­

q u e c o n 
p o d e r o c e d e r l e & u n h o m b r e " . b o m b a s e x p l o s i v a s q u e Jes c a u s a -

E L B A N Q U E T E D E L A F A ­

C U L T A D D E M E D I C I N A 

H E R M O S O B R I N D I S D E L D O C T O R 
L U I S O R T E G A 

E n l a n o c h e de a y e r t u v o e f e c t o 

L o s b a n q u e t e s . 

E s t o es l o q u e m á s u r g e . E l d í a 

q u e se s i í p r i m a m , se c o m e r á m e j o r 

en l o s r e s t a u r a n e s y h a b r á m e n o s 

i n m o r t a l e s . Y s i p o r u n a n e c e s i d a d 

i m p e r i o s a n o se p u e d e n d e s t e r r a r , 

y a q u e es e l e s t ó m a g o e l g r a n r e -

g u l a d o r d e l a v i d a , h a b r á q u e t r a ­

b a j a r a o b i v a m e n t e p a r a c o r t a r p o r 

l e r t e n e z c a a l a I z q u i e r d a f r a n c e s a , r o n n " n i « ^ a « b a j a s y p r o d u j e r o n 
p e r o s i n l a c a r t e r a d e R e l a c i o n e s E x - u n P á n i c o e n t r e e l l o s , 
t e r í o r e s y q u e s i g a l a l í n e a t r a z a d a 
c o n A l e m a n i a r e s p e c t o a l a s I n t e r e ­
ses f r a n c e s e s , q u e a u n q u e s i n l l e g a r 
a d e c l a r a r l a g u e r r a , s ea c a p a z «i 
e j e c u t a r l a s m e d i d a s s e ñ a l a d a s p o r 
l o s a l i a d o s y e x i g i r " n u e s t r o s d e r e ­
c h o s d e v e n c e d o r e s " . 

R i f f 
H a c o m p r e n d i d o e l D i r e c t o r i o q u e 

carás a g u a d a s d e I03 c o n v o y e s y l a j 
m u e r t e s d e s o l d a d o s q u e o c a s i o n a ­
b a n e r a n u n a s a n g r í a s u e l t a p a r a e l 

d i c i o s o se d e t u v i e s e a i d e p o n e r a l sos c o n l a g a r a n t í a de l a c o n c e s i ó n 
S h a h q u e a l a s a z ó n se h a l l a b a en1 p r o v i s i o n a l d e y a c i m i e n t o s d e p e t r ó -
F r a n c i a e n u n o d e sus v i a j e s q u e l e o q u e h a b í a s i d o o t o r g a d a a l a s 
p a r e c í a n d e m a s i a d o s f r e c u e n t e s a C ' - m j a ñ í a s d e p e t r ó l e o d e S i n c l a i r , 
s u s s ú b d i t o s ; y f u é p r o c l a m a d o e l h i - H a y q u e a d v e r t i r q u e e l G o l i v ^ -

e n e l r e s t a u r a - n t d e l - k ^ í S S £ " ^ * * * * * * * ^ 
e l b a n q u e t e d e d e s p e d i d a o r g a n i z a - j t e s , q u e v i e n e n a s e r c o m o u n t e d e 
d o p o r l o s a l u m n o s d e l ú l t i m o a ñ o { f ) O T r a j a S | U n p u ñ a x l o d e s a l e n u n a 
d e M e d i c i n a a s u s P r o f e s o r e s . l á n g u i d a c a s e t a o l o s d e s m a y o s en 

P o c o s m i n u t o s d e s p u é s de l a s n u e i j o s e n t i e r r o s 
v e d i ó c o m i e n z o e l a c t o t o m a n d o ' 
a s i e n t o e n l a m e s a p r e s i d e n c i a l : e l | ( P a s a a l a P á g i n a Q u i n t a ) 
R e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d d o c t o r 
E n r i q u e H e r n á n d e z C a r t a y a , e l d o c ­
t o r L u i s O r t e g a , D e c a n o de l a F a -
c u l t a x l d e M e d i c i n a ; l o s d o c t o r e s 
A n g e l A . A b a l l l , F e d e r i c o G r a n d e 
R o s s i y l o s a l u m n o s s e ñ o r e s S e v e r i -
n o S a l a z a r , A g u s t í n M a d a n y R a ­
f a e l Z e r v l g o n . 

L o s d e m á s c o m e n s a i l e s en m a s d e 
d e n o c u p a r o n s u s p u e s t o s a l r e d e ­
d o r de a r t í s t i c a s m e s i t a s c o l o c a d a s j ^ " ^ " s e r v i c i o s f a c u l t a t i v o s , d e b i d o a 
e n f o r m a d e s e m i c í r c u l o . h a b e r s e d i s p a r a d o u n t i r o c o n e l p r o -

M i e n t r a s l a B a n d a d e l a M a r i n a [ - ¿ ^ d e s u i c i d a r s e , 
d e G u e r r a N a c i o n a l , e n c a r g a d a d e F e l i z m e n t e f u é p o s i b l 

E L PRIMER MAQUINISTA 
DEL VAPOR ' M1R1TA" 

INTENTO SUICIDARSE 
I 

V i a j a n d o e l v a p o r " t i r i t a " d e s d e 
[ T a m p i c o h a c i a N u e v i t a s . t u v o n e c e ­
s i d a d d e t r a s b o r d a r n i p r i m e r m a -

¡ q u i n i s t a a o t r o b u q u e q u e c o n t a r a 1 

c o n c u r r e n t e s c o n l a s m a s e s c o g i d a s d a m . . q U e d e 
P iezas d e s n r e p e r t o r i o , l o s a s i s t e n ­
tes l e h i c i e r o n l o s h o n o r e s a l e x ­
q u i s i t o m e n ú . 

E l b a n q u e t e f u é o f r e c i d o a l o s c 
P r o f e s o r e s d o c t o r e s : L u i s O r t e g a y 
B o l a f i o s , E n r i q u e S a l a d r i g a s y L u ­
n a , A n g e l A . A b a l l i y A r e l l a n o , J o ­
s é A . F r e s n o y B a s t l o n y , R a i m u n ­
d o C a s t r o y B a c h i l l e r , B r a u l i o S a e n z 

e r e a l i z a r e U 
t r a s b o r d o a l v a p o r h o l a n d é s " R y n -

l a H a b a n a se d i r i g í a 

a V e r a c r u z . 
E l e s t a d o d e l h e r i d o e r r b a s t a n t e ; 

E N L I B E R T A D 

C H I R I G O T A S 

T o d o l o q u e p a s a , p a s a 
p o r q u e d e b e d e p a s a r : 
P a s a e l r í o b a j o e l p u e n t e 
( y a v e c e s s o b r e é l ) . L a p a z 
s o b r e l a g u e r r a . L a f i e b r e 
s o b r e l a s a n g r e . L a m a r 
s o b r e Ja a r e n a . L a a g u j a 
p o r l a t e l a . E l a z a f r á n 
p o r '•: f o r i d o . E l s o n i d o 
p o r ; ¡ r i r e . E i r e n e g a r 
p o r í oq n e r v i o s . L a m e n t i r a 
p o r lo . ; l a b i o s . L e v e r d a d 
p o r i - : e n r a z ó n . E l ' m i e d o 
p o r l a e s p i n a v e r t e b r a l . 
L a b a j e z a p o r l a f a l t a 
d e v e r g ü e n z a . E l m a l e s t a r 
p o r t o d a s p a r t e s L a v i d a 
p o r c u a l q u i e r c o s a . E l a f á n 
d e d i n e r o p o r b a m b o l l a s 
d e l u c i r y f i g u r a r . 
E l o r g u l l o p o r t o r p e z a s 
d e l c e r e b r o . L a b o n d a d , 
p o r t o d o . L a h i p o c r e s í a 
p o r d e s e o s d e e n g a ñ a r 
e n g a ñ á n d o s e . L a u s u r a 
p o r i g n o r a n c i a q u i z á s , 
q u i z á s p o r g o c e . E l i n s u l t o 
p o r l a g r o s e r í a . E l p a n 
p o r l a b o c a , a m a r g o o d u l c e , 
a s e g ú n . E l b u e n c a l l a r , 
p o r e l m i e d o . 

Y a s í t o d o . 
L o q u e n u n c a p a s a r á 

p o r n i n g u n a p a r t e , u n h o m b r e 
h o n r a d o , d e v o l u n t a d 
r e c t a , q u e n o r o b e , a n a d i e 
n i h a g a a s u p r ó j i m o m a l 
a l g u n o , q u e n o se l e t e n g a 
s i e m p r e p o r l o c o de a t a r . 

C . 

r o n f h c t o . a y u d a r o n Ko la m e n t e 
e j é r c i t o y h a o p t a d o p o r a c a b a r e l ¡ j o d e l S h a h d e p u e s t o q u e t i e n e s ó l o 2 n o d e P e r s j a t i e n e p o r C o n s e j e r o , c o ­

a ñ o s de e d a d . E l h e r m a n o d e l S h a h m o y a l o s t u v o a n t e s d e l a G r a n 
d e s p o s e í d o , q u e e r a e l d e s i g n a d o , c o - G u e r r a , p a r a r e g i r s u H a c i e n d a , u n 
m o P r í n c i p e h e r e d e r o , p a i a s u c e - c i u d a d a n o n o r t e - a m e r i c a n o , a l C e ­
d e r l e , y q u e p o r se r h a s t a ese d í a r o n e l M a c C o r m a c k q u e i n t e n t a c o -
e l I n m e d i a t o s u c e s o r , e r a c o n o c i d o b r a r p a r a e l t e s o r o p e r s a v a r i o s 
c o n e l n o m b r e d e V a l i A h d , s a l i ó d e l l a ñ o s a t r a s a d o s d e c o n t r i b u c i o n e s 
p a í s . * ! e s t a s y K M c o n c e s i o n e s p e t r o l í f e r a s 

E s e P r i m e r M i n i s t r o R i z a K h a n 
l a n z ó u n a p r o c l a m a , d e c l a r a n d o q u e Í P n s a a l a p á s . í ) . 

L a O t r a A s t u r i a n a 
V 

( P o r E v a C A N E L ) 
T e r e s a d e J e s ú s M a r t í n e z , l a a u - i s o l o s e r á n e l p r o d u c t o e x q u i s i t o d e l a : 

t o r a d e l a n o v e l l t a " D o l o r y S a c r i - j i n d u s t r i a a s t u r i a n a , t r a e r á n t a m b i é n 
f í e l o " r e c i b i ó l a s p o b r e s p e s e t a s q u e e l s a b o r e s p i r i t u a l de l a q u e p u s o en 
p r o d u j e r o n l o s p r i m e r o s c i e n e j e m - i e l l o s u n a o r a c i ó n y u n b e s o . ¡ C u á n - ' 
p i a r e s d e s u l i b r o : l a s r e c i b i ó c o n t o d i e r a y o p o r h a c e r l l e g a r u n p e -
e l r e c o n o c i m i e n t o de u n a l m a t i e r n a , ; „ : : . w . — 

d e u n c e r e b r o e n e b u l l i c i ó n c o n s t a n - 1 ( F a ^ a a l a p a g . u l t m a ) . 
t e v de u n o r g a n i s m o h i p e r e s t e s i a d o p / \ | 1 1 n — 
p o r l a f i e b r e m o r a l y f í s i c a b r a n U b r a de las requenas 

P a r a t o d o s l o s q u e h a n p a g a d o ¡ _ _ , , 
s o b r e p r e c i o h a y u n l a t i d o e n s u ' o - HJISi0neS en g] B a m O 3 6 R e -

U n o Ae l o s a e r o p l a n o s « r p i L - i ñ o l e s de M a r r n e c o s , t r i p u l a d o p o r «1 T e n i e n ­
te P i l o t o s e ñ o r P a r e d e s y e l s a r g e n t o s e ñ o r M o r e n s a ; n ó t e s e e l f u s i l qaa 
l l e r a tro j e t o a l c a s c o d e l a e r o p l a n o , p a r a de f ende r se en caso de a n a c a l d a 
d e ! a p a r a t o . 

a v i a d o r e s a l a t o m a d e S i d i M e s - I I t a l i a h a t e r m i n a d o s u s c a m p a ñ a s 
s a u d . s i n o q u e c o n t r i b u y e r o n a h I en l a L i b i a , l a E n t r e a y e n l a T r i p o -

l i t a n i a . a f u e r z a d e a e r o p l a n o s y j i n e -

P o r e l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n d e 
n i c a r d . A r m a n d o d e C ó r d o v a y Q u i n i l a S e c c i ó n S e g u n d a , h a n s i d o p u e s -
t a n a , C l e m e n t e I n c l á n y C o s t a , J o s é ¡ t o s e n l i b e r t a d n r o v i s l o n a l . os i n d i -
A . L ó p e z d e l V n l l e . P e d r o C a s t i l l o v i d u o s d e t e n i d o s p o r l a P o l i c í a h e -
y M a r t í n e z . J o s é J . C e n t u r i ó n y M a - 1 c r e t a , e n l a c a r r e t e r a de G ü i n e s , i o s 
f e o . O c t a v i o C o r o n a d o y M a d a n . ¡ c u a l e s r e s u p o n e t e n í a n e l p r o p o s i t o 
J o s é R . V a l d é s A n c i a n o y M a c D o - d e l e v a u t a r s e e n a r m a s c o n t r a e l G o -
na . l d . F é l i x H u r t a d o y G a l t é s , R l - ¡ b i e r n o . M a ñ a n a m i é r c o l e s a l a m a n e c e r l i e - ! f e l i c i t a c i o n e s p o r e l v a l o r i n d o m a -
c a i r d o N ú ñ e z P o r t u o n d o , E u g e n i o I N ó m b r a n s e l o s c e n s a d o s J u a n - v ) - g a r á a e s t e p u e r t o e l v a p o r h o l a n d é s b l e q u e h a n d e m o s t r a d o a l t o m a : 
T o r r o e M a y M a t a , A r t u r o G a r c í a C a - , t o y C a - d e rtn d e l a B a r « a , C a s i m i r o ¡ " L e e r d a m " . p r o c e d e n t e d e E s p a ñ a y e s a p o s i c i ó n de l o s m o r o s , q u e s i n 

MOVIMIENTO MARITIMO 

; t o n a 6r C a r l a s i t n p o r r u . T c c e n ­
t r o d e a p r o v l s i o n a m e n t o . d i s p a r a n ­
d o 41 b o m b a s c x p l o s i v a o . ' y í n o ^ . i 
se s i r v i e r o n t a m b i é n d e l a s am<: 
t r a l i a d o r a s q u e l l e v a b a n e n s u s u s 
a v i o n e s , d i s p a r á n d o l a s c o n t r a l a s 
l í n e a s d e f u e g o d e l o s rifeños. 

A u n q u o v a r i o s d e l o s q u i n c e a e r o ­
p l a n o s s u f r i e r o n a v e r í a s p o r e l t i r o -
'HO ' ¡ ' l e l e s h a c í a l a m o r i . - m - n ' r u i l 
n o t u v o q u e a t e r r i z a r . 

E n e l p a r t e t e l e g r á f i c o d e l d í a 1 1 ¡ 
p u b l i c a d o p o r l o s p e r i ó d i c o s d e M a 
d r i d . y a se d i c e q u e l o s m o r o s f u e ­
r o n d e s a l o j a d o s d e l a s p o s i c i o n e s en 
q u e s e h a b í a n f o r t i f i c a d o e n S i d i 
M e s s a u d , s i e n d o l a s b a j a s d e l a s 
t r o p a s e s p a ñ o l a s i m p o r t a n - t e s , p o r ­
q u e l l e g a n a 1 7 0 e n t r e m u e r t o s y 
h e r i d o s . 

M e r e c e n esas t r o p a s e n t u s i a s t a ' : 

r a z ó n . P a r a d o n M a n u e l C a r r e ñ o es 
t a m p a f r a s e s d e e x t r e m a d a g r a t i t u d : ! 
a q u e l l a l e t r a d e c i e n p e s e t a s f u é p a ­
r a e l l a l a c o r o n a c i ó n d e l á n i m o q u e : 
l e p r o d u j o v e r c o m o se h a b í a n v e n - ' 
d i d o s u s l i b r o s : en u n m o m e n t o d e 
a f e c t u o s a d e v o c i ó n p o r e l n o b l e as ­
t u r i a n o q u e h a b í a h e c h o s u b i r d e u n a 
a c i e n t o l a s p e s e t a s p a r a p a g a r s u ' 
l i b r o , m e d i c e c o n a n i ñ a d o a f e c t o : ' 
" E n l a p r i m e r a o c a s i ó n q u e se m e 

t e s . Y a y e r m i s m o v i b r a b a y o d e 
a d m i r a c i ó n a l l e e r q u e l a R e i n a M a ­
r í a de R u m a n i a h a b í a c o n t r a t a d o . 
e l l a m i s m a , e n P a r 6 s . 2 , 5 0 0 a e r o - | p r e s e n t e i r á n a C u b a d o s q u e s o s d e 
n l a n o s . oOO a l a n o . p a r a q u e R u m a n i a C a b r a l e s . u n o s p a r a u s t e d y o t r o p a -
c o m b a t i c s e c o n l o s e n e m i g o ? q u e l a ; r a e l s e ñ o r C a r r e ñ o . E s p e r o q u e n o 
r o d e a n ; y y o m e d e c í a : es m u c h o 

R e y e s t a R e i n a q u e t a n t a a d m i r a b r í s l m a m u e s t r a d e m i g r a t i t u d . . . 
P a r í s q u e ¡ P o b r e T e r c s i t a d e J e s ú s ! 

A d o n M a n u e l C a r r e ñ o l e b a s t a c o n : 
h a c e r b i e n : E n c u e n t r a l a r e c o m p e n ­
s a e n sus p r o p i a s a c c i o n e s : y o c o n ' 
t r a s l a d a r m e m e n t a l m e n t e a l p o b r e 

c i o n n a p r o d u c i d o e n 
e r a h i j a d e a q u e l R e y de C o b u r g o 
G o t h a , h i j o s e g u n d o d e l a R e i n a V i c ­
t o r i a d e I n g l a t e r r a . 

S i en . v e z d e 1 5 a r e r o p l a n o s t u v i e -

d e n c i ó n , P o g o l o t i 

L a s p e q u e ñ a s m i s i o n e s , c u y o o b ­
j e t o , es e n s e ñ a r e l c a t e c i s m o a l o s 
n i ñ o s p o b r e s , c e l e b r ó d í a s r o s a d o s 
u n a g r a n f i e s t a e n l a i g l e s i a de M a -
r i a n a o , c o n l o s a l u m n o s d e a m b o s 
s e x o s q u e c o n c u r r e n d e l b a r r i o d e 
R e d e n c i ó n ( P o g o l o t t i . ) 

H a c e p o c o m a s d e S m e s e s q u e 
se f u n d a r o n e s t a s m i s i o n e s s i e n d o 
s u D i r e c t o r e l E x m o . S r . O b i s p o 

p o n g a n o b s t á c u l o s e n a c e p t a r l a p o - r > „ j f, . , c . J 
, , _ , „ , t _ „ _ _ „ . : , . . j I M o n s . P e d r o G o n z á l e z E s t r a d a . 

q u i e n l o s t i e n e e n c a r g a d a s p a r a s u 

( P a s a cí l a p á g . ú l t i m a ) . 

J o s é R o d r í g u e z y F e r n á n d e z 

N ' u e s . l - o d i s t i n g u i d o y q u e r i d o 
a m i g o d o n J o s é R o d r í g u e z y F e r ­
n á n d e z . V o c a l d e l a D i r e c t i v a d e l 

• a r l e g o y V i c e n t e P a r d o C a s t e l l ó . 
A l o s p o s t r e s e l p r i m e r o en h a ­

c e r u s o d e l a p a l a b r a l o f u é e l j o v e n 
e s t u d i a n t e s e ñ o r R a f a e l Z e r v i g o n . 

( P n e a a ¡ a p á g . ú l t i m a ) . 

F e r n á n r t r ; í . 
ú ^ z y G j t c 
l i o R o t o y 
n á n d e z y 
t e r o . 

Viole, E m i l i o F e r n í ' n -
a, E n r i q u e D l e p a , '>í3mi-
P a b a n a . . A n t o n i o H . ^ r -

I p a r a e l m e e de M a y o ; y e so q u i e r e 
1 d e c i r q u e t o d o B e n i u r r l a g u e l y e l 

e s c a l a s , t r a y e n d o 3 5 1 p a s a j e r o s y d u d a l a e s c o g i e r o n d e s d e 1 9 2 1 , c u a n 
1 2 0 0 t o n e l a d a s de c a r g a . I d o c r e y e r o n q u e e l m a l o g r a d o g e n e - j o e c i r q u e t o a o tíeniurríaguei y 

S e g ú n a v i s o q u e h e m o s r e c i b i d o e L r a l F e r n á n d e z S i l v e s t r e i b a a p e n e - : H i n t e r l a n d d e A l h u c e m o s v e n d r á n a 
P n i r a r - n o y E n r i q u e M j n - ' v j a j e h a s i d o l i b r e de m a l t i e m p o y . t r a r e n B e n i u r r l a g u e l , c o m o s i n d u - ! f o r m a r p a r t e d e l a z o n a d e l P r o t e c -

Je l p a s a j e v i e n e s i n n o v e d a d . * U a e r a s u p r o p ó s i t o . j t o r a d o e s p a ñ o l . 

r a E s p a ñ a a su d l s p o s á c l ó n 1 0 0 o ! h o g a r d e T e r e s l t a ; a l a a l d e a a s t u 
2 ü ü . ¡ c u á n t a s v i d a s e s p a ñ o l a s se s a l - i r l a n a q u e r e c o g e sus l á g r i m a s y o y e 
v a r í a n e n esa g u e r r a d e M e l l U a ! ; y ¡ s u s s u s p i r o s , y v e r l a s l e t r a s d e c a m -
s o b r e t o d o e n l a c a m p a ñ a de l o s p r ó - b i o e n s u s f l á e l d a s m a n o s , y u n r a -
x l m o s d í a s de q u e , s e g ú n e l D i r e c t o r i o ' y o d e a l e g r í a e n s u s e m b l a n t e , e s t o y : D I A R I O , y c o n d u e ñ o d e l a F á o r l e a 
ha s i d o e l i n i c i o l a t o m a d e S l d l ¡ p a g a d a e n d e m a s í a . ¿ H e m o s p o d i d o ] de t a b a c o s " R o m e o y J u l i e t a " , e m -
M e s s a n d . e n d u l z a r s u s m a l e s o d í a s ? E s t a m o s ; b a r c a r á e i j u e v e s , en e i v a p o r d e l a 

I b i e n p a g a d o s . ¿ H a y a l g o q u e e l e v e I T r a s a t í á n t i c á F r a n c e s a " L a f a y e t t e " . 
H a c u m p l i d o s o b r a d a m e n t e e l D i - m á s a l h o m b r e q u e c o n s o l a r a l t r i s - ! r n v i a j e d e p l a c e r , 

r e c t o r l o l o p r o m e t i d o y a n u n c i a d o | t e y a l i v i a r l a s t o r t u r a s m a t e r l a l e » ; V a , c o m o t o d o s o í s a f i o p a d l s -
a l o s d e s h e r e d a d o s ? | f r u t a r u n a [ i ' ñ p o r a d a de d e s c a n s o e n 

S i n e m b a r g o , t a n t i e r n o m e r e s u l t a ! P a r í s , v l u e g o se d l r i j l r á a E s p a ñ a , 
e l o f r e c i m i e n t o , q u e c u a n d o l l e g u e n | D e s e a m o s a l s e ñ o r " P o p l n " R o d r l -
e sos q u e s o s , s i h a y o c a s i ó n p a r a q u e l g u e z , f e l i z v i a j e y g r a t a e s t a n c i a e n 
v e n g a n , h e m o s d e s a b o r e a r l o s , n o ' E u r o p a . 

J 



P A U N A L ) U b DIARIO DE U MARINA Mayo 13 Je 1924 A Ñ O XfflI 

n 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

Dm. JOSE U RlVERO-

K C N U A D O K > - 1 8 3 » 

*l(tSIDINTC: 
CONDE DEL RIVERO 

AoMINISTMACTORi 
J O A Q U Í N P I N A 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 

H A B A N A P R O V I N C I A S E X T R A N J E R O 

1 m e s 
3 I d . 
6 I d . 
1 A f i o 

» 1 - 6 0 
— 4 - 8 0 
_. . 9 - 0 0 

1 8 - 0 0 

1 m e s 
3 I d . 
t> I d . 
1 A f t o 

1 - 7 0 
5 OO 
9 - 5 0 

3 m e s e s 

6 I d . 

i A n o 

. t b - O O 

. . . l l - O O 

... 2 1 - 0 0 
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L O S E S P A Ñ O L E S D E A M E R I C A 

P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 

P a r a e s a h e r o í n a d e l a p l u m a , e s a 
g i g a n t e a l m a q u e se l l a m a E v a . C a -
n e l ; y p a r a t o d o s m i s c o m p a t r i o t a s , 
l o s q u e , p o r i n i c i a t i v a d e e l l a , t e n ­
d i e r o n s u s m a n o s a m i h i j o e s p i r i ­
t u a l " D o l o r y S a c r i f i c i o " . L a A u t o r a . 

¡ A S T U R E S ! ; E s p a ñ o l e s I l u s t r e s d e 
A m é r i c a ! V o s o t r o s s o i s e l o r g u l l o d e 
n u e s t r a r a z a ; l o s e l e g i d o s d e l a P r o ­
v i d e n c i a , d e s t i n a d o s a s e c u n d a r a l 
i n s i g n e d e s c u b r i d o r d e l N u e v o M u n ­
d o , a c o n t i n u a r s u o b r a - i n m o r t a l s o ­
b r e l a t i e r r a . E n s u s h u e l l a s g l o r i o ­
sa s a s e n t á i s esas p l a n t a s p r o g r e s i v a s , 
b a j o l a s q u e f l o r e c e n l o s m i l a g r o s d e l 
e s f u e r z o , e l d u r o b a t a l l a r p o r l a v i ­
d a y h a s t a l a i n j u s t i c i a a m a r g a . . . 

L o s e n n o b l e c i d o s p o r e l t r E ^ a j o ; 
l o s d i s c i p l i n a d o s p o r h u m i l l a c i o n e s 
d e e e r v i l i s m o s , s o i s e l m é r i t o y l a 
c u l t u r a v e r d a d e r o s : l o s y u n q u e s s o ­
b r e q u p 6G f o r j a r o n m i l a m i l l a s p e ­
n a l i d a d e s f - in c u e n t o , d e l a s q u e r e ­
s u l t ó l u e g o u n g e r m e n , u n a s e m i ­
l l a p r o p u l s o r a d e m i s e r i c o r d i a , y d e 
e l l a n a c i ó e l s e n t i m i e n t o ú t i l , q u e es 
d i v i n o , y d e c u y a d i v i n i d a d s o i s t a m ­
b i é n l o s a u t o r e s . 

F o r m á i s a m o d o d e p u e n t e - s a l v a ­
v i d a s , t e n d i d o s o b r e e l a b i s m o , p o r 
e l c u a l se l l e g a a l a f l o r , a l a n s i a d o 
a r r i b o q u e p a z y a s i l o O f r e c e n . . . 
S i n v o s o t r o s , ¿ q u é s e r í a d e t a n t a s 
i n f e l i c e s m a d r e s , d e e sos h o g a r e s q u e 
a v u e s t r o a p o y o f í a n s u s e x i s t e n ­
c i a s ? ¿ Q u é s e r í a , a s i m i s m o d e l m u n ­
d o y d e m i l l a r e s d e a l m a s de q u i e ­
n e s s o i s . e l e q u i l i b r i o ? . . . . P o r v o s ­
o t r o s n o es l a t i e r r a u n m u l a d a r . E l 

p a n es l e v i t a c i ó n d e f a n g o y d e p e c a , 
d o . ¡ E s e p a n s o i s ! ; ¡ s o i s l a s r o j a s 
a m a p o l a s , e l b e n d i t o t r i g o d e C a s t i ­
l l a , q u e n u t r e a l o s p u e b l o s y l o s r e ­
d i m e , s i m b o l i z a n d o a s í , e l c á l i z t u -
c a r í s t i c o y l i b e r t a d o r ! 

A l c o n j u r o d e v u e s t r a p l a t a , c i e n ­
t o s d e b a r r a n c o s se c o n v i e r t e n e n f á ­
c i l e s v í a s d e t r á n s i t o ; se l e v a n t a n , 
a m p a r a d o r e s b e n é f i c o s e s t a b l e c i m i e n 
t o s , se e r i g e n e s c u e l a s e n l a s q u e se 
e s f u m a y t r a s m u t a l a i g n o r a n c i a . T o ­
d o eso es V u e s t r a o b r a , y e l l a r e p r e ­
s e n t a e l v e r d a d e r o G o b i e r n o E s p a ­
ñ o l , l o q u e se e s t i m a d e m á s g r a n d e 
y m e r i t o r i o . . . e so ¿ p o r q u é ? P o r ­
q u e n a d i e h a t o c a d o m á s d e c e r c a 
q u e v o s o t r o s , e l d o l o r , l a s o l e d a d 
m o r a l y l a t i r a n í a i n h u m a n a s . . . U n a 
v e z q u i s e r e p r e s e n t a r m e l a v i d a d e 
t o d o s v o s o t r o s a h í . y a m i s o j o s b r o ­
t ó e l l l a n t o . L l o r é a l i g u a l q u e l l o ­
r a l a h e r m a n a q u e r i d a a l e v o c a r e n 
s u a u s e n c i a a l h e r m a n o b u e n o . 

M e i m a g i n é v u e s t r a s e x i s t e n c i a s 
v a c í a s , s i n c a r i ñ o s , q u e e s t i m u l e n , 
s i n a l i e n t o s e n l o s c o m i e n z o s d e l a s 
l i d e s , e n g a ñ a d o s e n l a s p r i m e r a s I l u ­
s i o n e s d e l p o r v e n i r , c o n t a n t a s l a m e n ­
t a c i o n e s p o r d i v i s a : 

L o s e s p a ñ o l e s d e A m é r i c a , m o d e l a ­
d o s e n u n a r e a l i d a d b i e n e n t e n d i d a , 
s o n l o s g r a n d e s h o m b r e s d e l " s i e m ­
p r e " , l o s h e r a l d o s d e l a e s t i r p e c a s ­
t e l l a n a q u e t i e n e n m u y a l t o e l b a l u a r 
t e d e t r e s s a g r a d a s c o s a s : ¡ E l a m o r 
d e m a d r e , s u R e l i g i ó n y s u P a t r i a ! 

T e r e s a d e J e s ú s M A R T I N E Z 
C a l a b r e z ( A s t u r i a s ) 1 9 2 1. 

I R O N B E , E . R 

L A B E B I D A N A C I O N A L 

D E G Ü I R A D E M E L E N A 

D o v i a ^ o — N u e v o a g e n t e . — D o u ' < 
b o d a . — H o n r a s f í m e b r e s . — K x t a n -
s i ó n y n . e j o r a e e n »! a l n n i b r a d o . — 

O b r a s d e l c e m e n t e r i o — . D e u n a 
b o d a . 

E l d í a 5 d e l c o r r i e n t e m e s y e n 
e l m a g n i f i c o v a p o r " V e l e n d a m " , e m ­
b a r c ó i » r a E s p a ñ a e l e s t i m a d o y 
q u e r i d o c a b a l l e r o s e ñ o r U r b a n o B a l -
b í n , r u e s t r o b u e n a m i g o , q u i e n p o r 
s u s m é r i t o s h a d e s e m p e ñ a d o e n d i s ­
t i n t o s a ñ o s l a p r e s i d e n c i a d e l C a s i n o 
E s p a ñ o l y es e n l a a c t u a l i d a d s u P r e ­
s i d e n t e d e H o n o r . 

D e l i c a d o d e s a l u d d e s d e h a c e a l ­
g ú n t i e m p o o b e d e c e s u v i a j e a l p r o ­
p ó s i t o d e o b t e n e r c u r a c i ó n , c o n l o s 
a i r e s . d e l p a í s i n a t a l ; d e s e m b a r c a r á 
e n V i g o , p a r a d e s d e a l l í d i r i g i r s e a 
M o n d a r i z , p a s a n d o a l g ú n t i e m p o e n 
e l a f a m a d o b a l n e a r i o , t r a s l a d á n d o s e 
m á s t a r d e a l a p r o v i n c i a de S a n t a n ­
d e r , d o n d e t o m a r á o t r a s a g u a s m i ­
n e r a l e s , s i e n d o s u i d e a p a s a r e l i n ­
v i e r n o e n l a ^ P e n í n s u l a . 

N o s h a p r o m e t i d o e l s e ñ o r B a l b i n 
e s c r i b i r n o s p e r i ó d i c a m e n t e y h a d e 
s e r p a r a n o s o t r o s d e s u m o a g r a d o 
e l p o d e r h a c e r l l e g a r m u y p r o n t o a 
c o n o c i m i e n t o d e s u s n u m e r o s a s a m i s ­
t a d e s , g r a t a s n u e v a s d e m e j o r a m i e n ­
t o e n s u q u e b r a n t a d a s a l u d . 

L e C o m p a ñ í a d e P r é s t a m o s i y F i a n ­
z a s " L a O r i e n t a l " , a c r e d i t a d a i n s ­
t i t u c i ó n q u e p r e s i d e e l s e ñ o r B o a d a , 
P r e s i d e n t e d e l a C o l o n i a , ' E s p a ñ o l a de 
G u a n t á n a m o , h a t e n i d o e l b u e n 
a c i e r t o d e n o m b r a r c o m o A g e n t e e n 
é s t a l o c a l i d a d , a l s e ñ o r C r i s p í n H e r ­
n á n d e z L l a n e s , v e c i n o de a r r a i g o y 
e x t e n s a s r e l a c i o n e s , s u s c r i p t o r q u e es 
f i e l D I A R I O . 

N o l o d u d a m o s , y a s í l o d e s e a m o s , 
u e h a n d e s e r m u c h a s l a s n e g o c i a -

fciones q u e l l e v e a c a b o t a n p r o b o 
p o m o c e l o s o r e p r e s e n t a n t e . 

i E l p á r r o c o l o c a l P b r o . L u c i a n o 
G a r c í a y l a s e ñ o r a V i u d a d e l D r . Se­
r a f í n S a b u c e d o , a u s e n t e e n M a d r i d , 
I n v i t a n p a r a l a s h o n r a s f ú n e b r e s q u e 
a n u a l m e n t e se c e l e b r a n e n e l a n i v e r ­
s a r i o d e l a m u e r t e d e l D r . C é s a r Sa ­
b u c e d o A r e n a l , e l ^ í a 1 6 d e M a y o , 
e s t a n d o s e ñ a l a d a s I t í s . d e e s t e a ñ o a 
l a s 9 a . m . , e n n u e s t r a I g l e s i a P a -
f r o q u i a l . 

E l p u e b l o g ü i r e ñ o q u e g u a r d a g r a ­
t o r e c u e r d o d e l d e s a p a r e c i d o , r e s p o n ­
d e r á a l a i n v i t a c i ó n . 

E n c u a n t o a n o s o t r o s e v o c a m o s 
t o n g r a t i t u d l a m e m o r i a d e l q u e 
M i e m á s d e s e r v i c i a l a m i g o c o n t r i ­
b u y ó e n g r a n m a n e r a a s a l v a r n o s 

Í
e l a t e r r i b l e m e n i n g i t i s c e r e b r o es-
I n a l y q u e p o r a c o m p a ñ a r n o s a " L a 
l o v a d o n g a " , e n c o n t r ó l a m u e r t e d e 
e g r e s o p o r c a u s a d e l t r á g i c o c h o q u e 
n e l c r u c e r o d e B o y e r o s , e n v í s p e -

| a d e s u v i a j e a E s p a ü a , d o n d e i b a 

( c o n t r a e r n u p c i a s y c u a n d o e n m e -
i o d e é x i t o s p r o f e s i o n a l e s se p r e ­

s e n t í a u n b r i l l a n t e p o r v e n i r e n s u 
l a r r e r e . 

E n e s a f e c h a d e t r i s t e r e c o r d a c i ó n 
^ e n m e m o r i a d e l h i j o q u e r i d o se 
j e p a r t e n g r a n n ú m e r o dQ l i m o s n a s a 
los p o b r e s , e s t a n d o e n c a r g a d o d e esa 
» a r i t a t i v a m i s i ó n e l P á r r o c o P b r o . 
S a r c i a , g r a n a m i g o q u e f u é d e l f i ­
l a d o . 

L a i n a u g u r a c i ó n d e l a l u m b r a d o , 
p ú b l i c o y p a r t i c u l a r , se l l e v a r á a 
c a b o c p n t o d a p r o b a b i l i d a d e l d í a 
1 3 d e J u n i o p r ó x i m o , o n o m á s t i c o d a 
n u e s t r o j o v e n A l c a l d e , f e ó h a e n q u e 
se c e l e b r a r á n d i s t i n t o s a c t o s , e n t r e 
e l l o s u n b a n q u e t e q u e e l c o m e r c i o y 
e l e m e n t o s l o c a l e s o f r e c e r á n a l a s a u ­
t o r i d a d e s , u n s i m u l a c r o d e i n c e n d i o 
p o r * e l C u e r p o de B o i y b e r o s l o c a l , 
u n a g r a n r e t r e t a p o r l a B a n d a d e 
M ú s i c a d e l o s B o m b e r o s , e l e s t r e n o 
d e l c i p e d e l b a r r i o , u n g r a n d i o s o b a i ­
l e y o t r o s e s p e c t á c u l o s v a r i o s . 

A p a r t a d o s d e l a p o l í t i ^ x y s i n 
n e x o c o n e l l a , h a c i e n d o j u s t i c i a n o s 
a g r a d a r e c o n o c e r l o s a c t o s d e b u e n a 
a d m i n i s t r a c i ó n . L a a c t u a l a d m i n i s ­
t r a c i ó n l o c a l p u e d e v a n a g l o r i a r s e e n ­
t r e o t r a s c o s a s d e l e m b e l l e c i m i e n t o 
d e n u e s t r o p a r q u e , d e l s e r v i c i o c o n ­
t i n u o e n e l a c u e d u c t o y d e t e n e r sqs 
p a g q s a l c o r r i e n t e , a m á s d e h a b e r 
l i q u i d a d o l a d e u d a de a l u m b r a d o d e 
l a a n t e r i o r a d m i n i s t r a c i ó n y a b o n a d o 
c a n t i d a d r e g u l a r a c u e n t a d e l a q u e 
p o r d i c h o c o n c e p t o y p p r c a n t i d a d 
c r e c i d a d e j ó p e n d i e n t e l a p e n ú l t i m a 
a d m i n i s t r a c i ó n . A n t e ese p r o c e d e r 
n o es e x t r a ñ o q u e l a e / i p r e s a q u e 
n o s s u m i n i s t r a e l a l u m b r a d o se h a ­
y a d e c i d i d o a d a r a m p l i t u d a s u 
a c t u a l c o n t r a t o , l o q u e r e h u y e n l a s 
e m p r e s a s d e s e r v i c i o p ú b l i c o p o r f a l ­
t a d e c u m p l i m i e n t o e n l a m a y o r í a 
de l e s m u n i c i p i o s , i n c l u i d o s l o s p r i n ­
c i p a l e s , e n t r e l o s q u e se c u e n t a e l d e 
l a c a p i t a l d e l a P . ^ p ú b l i c a . 

Car '^r 
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A L A S D A M A S C R I S T I A N A S 
( P o r C l e m e n c i a L o r e t d e M o l a V d a . d e P i c h a r d o . ) 

N o c r í o q u e m e e q u i v o c o , a l p e n - 1 h e m o s v e s t i r s u s a r m a d u r a s d i v i n a s 
aaj- q u e e s t a s l í n e a s q u e v o y a e s c r i - | y c e ñ i r l a e s p a d a d e l a v e r d a d . PJ-Q 
b i r , h a r á n b r o t a r e n m i b o c a , e s t a s t e j á m o n o s c o n l a c o r a z a d e l a j u s t i ' 
p a l a b r a s , q u e S a n t a T e r e s a d i r i g í a c i a . e m p u ñ e m o s l a a d a r g a d e l a v e r ] 
a l S e ñ o r c a d a v e z q u e v e í a , u n a l m a d a d o r a f é . y a s í e s c u d a d o s , espere ' 
q u e l e a g r a d a b a . " S E Ñ O R E S M U Y 
B U E N A P A R A A M I G A " . Y o l e d i -
n'1 " S e ñ o r , s o n ' o u e n a s p a r a a m i g a s " . 

A v o s o t r a s m e d i r i j o . N o s o t r a s l a s 
D a m a s c r i s t i a n a s , h e m o s r e v e l a d o 

m o s l o s a t a q u e s d e l o s e n e m i g o g A 
n u e s t r a S a n t a I g l e s i a . 

A l o s v a l i e n t e s , a l f i n a l d e l a i » , 
c h a , n o s a g u a r d a l a t i e r r a p r o m e 
t i d a , a l o s c o b a r d e s , e n c a m b i o , 

s i e m p r e u n a d e c i s i ó n e l o c u e n t e e n I r e c e r á n c o m o e n t o d o s l o s t i e m p o s 
t o d o s l o s a n a l e s d e n u e s t r a h i s t o r i a . I c a l c i n a d o s e n e l d e s i e r t o e s t é r i l ¿ ¿ 

E s p r e c i s o , se n o s h a c e n e c e s a r i o , s u s f a l s a s d o c t r i n a s , 
d e f e n d e r n u e s t r a I g l e s i a y c o n e l l a i S i d e s e a m o s e l b i e n p a r a n u e s t r o * 
a n u e s t r o c u l t o y n o b l e C l e r o , h o y I h i j o s , s i n o s i n t e r e s a m o s p o r s u p o r ! 
t a n i n j u s t a m e n t e c a l u m n i a d o . E s p r e - I v e n i r c r i s t i a n o , d e b e m o s a m a r l o s co-
o i s o q u e C u b a , n o r e n u n c i e t a n f á c i l - ' m o n o s a m a r o n n u e s t r a s m a d r e s , e n . 
m e n t e a s e r l a t i e r r a d e l a t e o l o g í a ¡ c e n d i e n d o ^en ^sus p e c h o s e l a m o r a 

en d o g m á t i c a . Q u e esa T o r r e q u e e n h a - l a c o m u n i ó n f r e c u e n t e ; p o n e r l o s 
r r i a d a d e l a L i b e r t a d t i e n e e l S a n t u a 
r i o d e n u e s t r a e x c e l s a p a t r o n a s e a c o ­
m o A n t e n a r a d i o - t e l e g r á f i c a , q u e t r a s 

c o n t a c t o c o n J e s ú s H o s t i a , e n a m o r a r 
l o s d e é l ú n i c o m o d o d e a r m a r l o s 
d e f u e r z a s s o b r e h u m a n a s , p a r a sus-

m i t a n u e s t r o t e s t i m o n i o i n q u e b r a n t a - | t r a e r l o s a l o s g r a v e s p e l i g r o s qUe 
b l e d e f é a D i o s n u e s t r o S e ñ o r y a I a m e n a z a n a s u i n e x p e r i e n c i a , 
n u e s t r o S a n t o P a d r e e l P a p a s u V i S i c f o r t u n a d a m e n t e e n n u e s t r o s 
c a r i a e n l a t i e r r a . ¡ d í a s , t a n t o e n C a m a g ü c y c o m o en 

N a d a se m u e v e c o n m a y o r l e n t i t u d | a l g u n a s P r o v i n c i a s d e C u b a , l a 
q u e l a v e r d a d c u a n d o s u a c c i ó n a f e c - 1 v e n t a d c a t ó l i c a , h a c e c o n c e b i r fcjjjfc 
t a i n t e r e s e s m o r a l e s . L l e g a a f a l s e á r - i g ü e ñ a s e s p e r a n z a s , se d e b e , s i n d á ­
s e l a , c o n t a n e x q u i s i t a h a b i l i d a d . I d a a l g u n a , a l a f r e c u e n c i a d e los 
q u e u n a g r a n m e n t i r a a f u e r z a d e I S a c r r . r . j f u t o s t a n a c o n s e j a d a y p r ^ 
r e p e t i r s e e n t o d a s l a s é p o c a s c o n t o - ¡ t i c a d a , p o r n u e s t r o l i m o . R v m o . P r e -
d o s l o s t o n o s y e n t o d o s l o s i d i o m a s . | l a d o D i o c e s a n o y p o r m e d i o d e loa 
l l e g a a c o n f u n d í r s e l a l a s t i m o s a m e n t e : d i g n í s i m o s s a c e r d o t e s de s u a m a d a 
c o n l a v e r d a d y a s u s t i t u \ l a p o r e l l a ! d i ó c e s i s ; c o n d e l i c a d í s i m a y e l e v a d a 
e n l a s c o n c i e n c i a s c o l e c t i v a s , feste i c u l t u r a y c a r i d a d c r i s t i a n a , h a n po-
f e n ó m e n o se h a p r o d u c i d o s e n s i b l e 

L O S D E " C O N C E P C I O N 
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U N A G R A T A E X C U R S I O N 
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D e u d a d e g r a t ^ u d 

p o r e l e m i n e n t e c i r u j a n o d o c t o r J o s é 
A . P r e s n o ; d e s d e l a f e c h a e n q u e l e 
f u é p r a c t i c a d a l a p r i m e r a o p e r a c i ó n 
m i s e ñ o r a q u e d ó s u m a m e n t e d e l i c a ­
d a , d a d o q u e s u e n f e r m e d a d h a b í a 
t o m a d o g r a n d e s p r o p o r c i o n a s a n t e s 

U n a d e u d a d e g r a t i t u d t e n í a m o s ^ s e r s o m e t i d a a l a p r i m e r a o p e r a -
q u e c u m p l i r m i f a m i l i a y y o , n o p ü f ! c i ó n ' h a b i é n d o s e a g r a v a d o d e s p u é s 
t a r d í a m e n o s s i n c e r a , t a l c o m o c a b e ! d e l a s e g u n d a o p e r a c i ó n o s e a d e á d e 

C o n f o r m e se e s p e r a b a , c o n s t i t u y ó ¡ a p e r s o n a s d e b u e n o s s e n t i m i e n t o s F e l : , r e r o 3 h a s t a A b r i l 1 5 . ' S u g r a v e -
u n v e r d a d e r o é x i t o l a E x c u r s i ó n l i e - ! c r i s t i a n o s , y a l m a s a g r a d e c i d a s . M i dac l f u é t a n t a , q u e h a c í a i m p o s i b l e 
v a d a a c a b o p o r l o s m i e m b r o s d e e s - a s e ñ o r a f u é o p e r a d a e n l a Q n i n t . i ; e l ( l u e se s a l v a s e a p e a a r d e l o a 
t a S o c i e d a d e l p a s a d o D o m i n g o a l o s I " C o v a d o n g a " , d e l C e n t r o A s t u r i a n o , i n a i l d i t ü S e s f u e r z o s d e l D r . P r e s n o 
m a n a n t i a l e s d e S a n F r a n c i s c o d ^ l d o s v e c e s Ja p r i m e r a v e z e l 2 2 d e ' y d e I i d ó n e o p e r s o n a l d e l h e r a i ^ í - . o 

O c t u b r e d e l p a s a d o a ñ o , d e l a v e s í - : P a b e l l ó n I n c l á n , e n c u y o d e l i c i o s o 
c u l a b i l i a r , l a c u a l l e f u é e x t i r p a d a l u e a r e s t u v o r e e m i d a d u r a n t e 4 0 
p o r c o m p l e t o c o n 1 7 1 c á l c u l o s b i U a - i d í a s - Y a & í ' a ^ i a s a l A l t í b i m o y a l a 
r e s , y l a s e g u n d a v e z e l 3 d e l p r ó x i ­
m o p a s a d o m e s d e F e b r e r o , c u y a s 
o p e r a c i o n e s l e f u e r o n p r a c n c a d a s 

P a u l a . 

L o s q u e h e m o s a s i s t i d o a d i v e r s a s 
e x c u r s i o n e s de " C o n c e p c i ó n A r e n a l " 
p o d e m o s a s e g u r a r s i n t e m o r a e q u i ­
v o c a r n o s , q u e h a s i d o é s t a l a m e j o r 
e x c u r s i ó n d e c u a n t a s h a c e l e b r a d o 
e s t a S o c i e d a d , q u e t i e n e a d q u i r i d o 
u n h i s t o r i a l b r i l l a n t í s i m o q u e l a h a 
e l e v a d o a o c u p a r e l p r i m e r l u g a r 
e n t r e l a s i n s t i t u c i o n e s d e s u í n d o l e . 

E & t a o a a n u n c i a d a l a s a l i d a d e l 
t r e n e x c u r s i o n i s t a p a r a l a s 8 : 5 0 
d e l a m a ñ a n a , y d e s d e l a s 7 : 3 0 e r a 
y a e n o r m e l a c o n c u r r e n c i a e n l a E s ­
t a c i ó n T e r m i n a l . A l l í l a C o m i s i ó n 
o r g a n i z a d o r a , p r e s i d i d a p o r e l c u m ­
p l i d o j o v e n s e ñ o r J o s é L e n s , ( a l m a 
m a t e r d e e s t a f i e s t a ) i m p o n í a a c a d a 

j u e g o s q u e h a b í a o r g a n i z a d o l a C o ­
m i s i ó n , c e l e b r á n d o s e m u y o r i g í n a l e . ? 
c a r r e r a s c o n c a j a s , c a r r e r a s d e s e ñ o ­
r i t a s c o n v e l a s e n c e n d i d a s , q u e o c a - ' r a s d e l a c i e n c i a m ó d i c a c u b a n a , e n -

u n d e l i r a n t e r e g o c i j o , c a - | v í a m o s n u e s t r a s 

p o r t e n t o s a i n t e l i g e n c i a dr? l o a D r e s . 
P r e s n o y C a r l o s E n r i q u e z q u e t a m ­
b i é n l a a s i s t i ó , n u s e ñ o r a e s t á f u e r a 
d i t o d o p e l i g r o , d e s p u é s d e t a n c r u o n -
i c i r j l c v i m i e n t ) ^ d u r a n t e m á s d e 
e j v . ' m e s e s . 

A l o s D r e s . P r e s n o y E n r i q u e z , 
g r a n d e s y p r e s t i g i o s a s f i g u r a s f i g u -

s i o n a r o n 
r r e r a s d e p a p a s , y o t r o s j u e g o s q u e 
e n t u s i a s m a r o n a l o s c o n c u r r e n t e s . 

A l a s d o c e se c e l e b r ó e l a l m u e r z o 
( c o n b u e n a p e t i t o ) , h a c i é n d o s e l o a 
h o n o r e s a e s p l é n d i d a s e m p a n a d a r i . 

p r i m e r a s g r a c i a s , 
y a q u e n u e s t r a g r a t i t u d v i v i r á 
e t e r n a m e n t e e n n u e s t r o s c o r a z o n e s , 
q u e j a m á s o l v i d a r á n e l b i e n q u e l e 
d e b e m o s a e s t o s i n e d i t í s i m o s m é d i - t u s o ' 1Jen0 d e a ™ ^ s u s a n g r e e n e l 

m e n t e , c o n m e n g u a d e l a b o l e n g o y 
d e c o r o d e l o s p u e b l o s C u b a n o s e n es­
t o s d í a s -

E s t o s f a l s o s t u t o r e s p a r a s a" t i s f ac -
c e r s u s a p e t i t o s c a r n a l e s , t i e n e n l a 
n r c e s i o a d d e c u l t i v a r c o n m a r a v i l l o s a 
h a b i l i d a d , d e n t r o d e n u e s t r a s p r o p i a s 
s o c i e d a d e s , l a s e m i l l a d e l a c i z a ­
ñ a y d e l t u m u l t o , p a r a j u s t i f i c a r a n ­
t e l o s o j o s d e l n u v n d o , s u i n t r o m i ­
s i ó n y r e a l i z a r f u n c i o n e s de v e r d u ­
g o s e n n o m b r e d e u n f a l s o a p o s t o ­
l a d o . 

N o h a g a m o s c a s o d e e s t o s d e s g r a ­
c i a d o s ; s o n m u e r t o s d e a l m a y e l 
t i e m p o n o l e s r e s e r v a o t r a d i c h a , 
q u e e l d e s h o n o r y e l o l v i d o . S e m b r a ­
r o n l a i n q u i e t u d , y r e c o g e r á n l o q u e 
m e r e c e n : L A H U M I L L A C I O N , E L 
O P R O B I O Y L A D E S G R A C I A . 

L e v a n t e m o s e l v u e l o a" l a s a l t u r a s 
y n o n o s d e j e m o s s o r p r e n d e r p o r l o a 
c a n t o r d e s i r e n a s . 

N u e s t r o s c o r a z o n e s c r i s t i a n o s , a n ­
h e l a n r e s p i r a r s i e m p r e e l a m b i e n t e 
d e p u r e z a y d e b o n d a d , q u e d e s p i d e 
l a s a g r a d a d o c t r i n a d e l M á r t i r d e l 
G ó l g o t a ; j a m á s l a s b o c a n a d a s d e l a 
c o r r u p c i ó n y d e l c i e n o q u e n o s a s f i ­
x i a n y n o s m a t a n . 

N o n o s c o n t a m i n e m o s c o n l a s b a ­
j e z a s d e l a t i e r r a ; b u s q u e m o s l a s 
p u r a s d e l i c i a s d e l a v i r t u d . H u y a m o s 
d e l a b i s m o n e g r o , o s c u r o , s i n a i r e 
r e s p i r a b l e y r e m o n t é m o n o s a l a s r»» 
g i o n e s e s p l é n d i d a s , d i á f a n a s * , o x i g e ­
n a d a s d e l d e b e r y l a v i r t u d d e l c r i s ­
t i a n i s m o . 

N o n o s d e j e m o s e s c l a v i z a r p o r l a s 
p a s i o n e s d e s e r e s , q u e f a l s e a n d o l a s 
s a g r a d a s m á x i m a s d e l c r i s t i a n i s m o , 
p r e t e n d e n f u n d a r e n n u e s t r a p a t r i a , 
l o s g é r m e n e s n o c i v o s d e l e j a n a s r e ­
g i o n e s . 

R e c o r d e m o s , q u e f o r m a m o s p a r ­
t e d e l a p o d e r o s í s i m a c o m u n i ó n d e 
l o s s a n t o s , q u e a b r a z a e l c i e l o , l a 
t i e r r a y l a e t e r n i d a d q u e s o m o s 
m i e m b r o s d e l h e r m o s í s i m o c u e r p o 
m í s t i c o , d e l q u e es c a b e z a e l m i s m o 
C r i s t o q u e d i j o , so r . s u s m i s m a s p a ­
l a b r a s t e x t u a l e s Q U E E L I N F I E R N O 
J A M A S P R E V A L E C E R I A S O B R E 
S U I G L E S I A , Q U E 1 O S C I E L O S Y 
L A T I E R R A P A S A R A N , P E R O Q U E 
S U P A L A B R A J A M A S P A S A R A , y 
p o r t a n t o , n o p o d e m o s c l a u d i c a r a i n 
t r a i c i ó n , n i p a c t a r c o n e s t o s f a l s a ­
r i o s , h a c i é n d o n o s i n d i g n o s d e e s t a 
s a n t a c o m u n i ó n . 

P e n s e m o s q u ¡ e e n n o s o t r o s t i e n e n 
f i j o s s u s o j o s , ( a m á s d e l J e f e g l o ­
r i o s o , q u e p o r s a l v a r n o s v e r t i d g u s 

p o l l o s a s a d o s y o t r a d i v e r s i d a d d o 
e x c u r s i o n i & t a q u e l l e g a b a , u n d i s t i n - 1 e x q u i s i t o m a n j a r e s , 
t i v o e l e g a n t e y a c t u a b a a l a v e z c o n 

P o r i n i c i a t i v a d e n u e s t r a p r i m e r a 
l u t o r i d a d m u n i c i p a l y r e s p o n d i e n d o 
t s u s p r o m e s a s , h e c h a s e n s u p l a ­
t a f o r m a e l e c t o r a l , q u e t a n p o c o s 
l e u e r d a n d e c u m p l i m e n t a r , se v a a 
l o t a r d e a l u m b r a d o e l é c t r i c o a l 
f o b l a d o d e G a b r i e l , n u e s t r o m a y o r 
» a r r i o , t a n o l v i d a d o d e t o d a s l a s 
I d m i n i s t r a c i o n e s l o c a l e s . 

D e b i d o a e l l o l a c o m p a ñ í a d e a l u m -
f r a d o e x t e n d e r á s u s l í n e a s h a s t a d i -
j h a b a r r i a d a y e n s u s c a l l e s se i n s -
a l a r á a l u m b r a d o p ú b l i c o , d e l q u e 
i h o r a c a r e c e e n a b s o l u t o , p u e s des -
le h a c e s e i s o s i e t e a ñ o s s e s u p r i -
p i ó e l e x i s t e n t e e n a q u e l e n t o n c e s 
• q u e e r a e l d e p e t r ó l e o . 

D í a s p a s a d o s se c e l e b r ó e n Las o f i ­
c i n a s d e l G o b l e / n o d e l a P r o v i n c i a , 
l a s u T i a ü t a de l a s o b r a s q u e se h a n 
d e r . 3 a ) ; £ a r e n e l C e m e n t e r i o l o c a l , 
s i é n d o l e a d j u d i c a d a l a m i s m a a l se­
ñ o r A . í o n s o G a r c í a . 

A d e m á s d e l c o m p l e t o c e r c a d o c o n 
p a r e d t ie l a d r i l l o se c o n s t r u i r á u n 
e d i f i c i o d e c a m p o s t e r í a , a z o t e a y p i ­
sos d e m o s a i c o , d i v i d i d o e n d u p a r t a -
m e n t e s ¡ a r a s a l ó n d e a u t o p s i a s , de­
p ó s i t o d e c o r o n a s , e t c . 

T a m b i é n se v a a e x t e n d e r p o r 
c u e n t a d e l m u n i c i p i o l a c a ñ e r í a d e 
a g u a n a s t a l a N e c r ó p o l i s , n e c e s i d a d 
d e s d e h a c e t i e m p o m u y s e n t i d a , n o 
s o l o p a i a l a c o n s e r v a c i ó n d e l a r b o l a ­
d o y p l a n t a s d e a d o r n o e n a q u e l 
l u g a r d e t e t e r n o d e s c a n s o , s i n o p o r ­
q u e n o d e b e f a l t a r ese s e r v i c i o e n u n 
n e c r o c o m i o . Á l f i n d e s p u é s d e l a r ­
g o s a ñ o s d e j a r e m o s l o s g ü i r e ñ o s d e 
s e n t i r n o s a v e r g o n z a d o s p o r e l e s t a ­
d o e n q u e se e n c o n t r a b a n u e s t r a N e ­
c r ó p o l i s , r e c o r d a n d o l a c a m p a ñ a q u e 
s i e m p r e h i c i e r a n u e s t r o a m i g o e l 
L d o . M a n u e l H e r n á n d e z . 

F u é e l C o n s e j i a r o P r o v i n c i a l e l 
s e ñ o r P e d r o U r r a , e l a u t o r d e l a m o ­
c i ó n p o r e l c u a l a c o r d ó e l C o n s e j o 
e l c r é d i t o i n i c i a l p a r a l l e v a r a c a b o 
d i c h a s o b r a s , q u e p o r n o s e r s u f i c i e n ­
t e h a s i d o d e s p u é s a m p l i a d o , d e b i d o 
a g e s t i o n e s d e n u e s t r o A l c a l d e M u ­
n i c i p a l D r . A n t o n i o R o d r í g u e z , l a s 
q u e f u e r o n a t e n d i d a s p o r e l p r o b o 
g o b e r n a n t e D r . B a r r e r a s , c o n e l b u e n 
d e s e o q u e l e a n i m a e n b e n e f i c i o d e 
n u e s t r a c i u d a d y d e l o q u e t i e n e d a ­
d a s l a s m e j o r e s p r u e b a s . 

g r a n a c i e r t o a f i n d e q u e t o d o s l o s 
v i a j e r o s f u e r a n d e b i d a m e n t e a c o m o ­
d a d o s . 

E n m e d i o d e l m a y o r e n t u s i a s m o , 
a r r a n c ó e l t r e n a l a s 8 : 5 0 , l l e g a n d o 
a S a n F r a n c i s c o d e P a u l a p o c o a n t e s 
d e l a s 1 0 d e l a m a ñ a n a . E n a q u e l 
a p e a d e r o se o r g a n i z ó l a c a r a v a n a 
g e n t i l , e n l a c u a l f o r m a b a n p a r t e 
m á s d e 3 2 0 e n c a n t a d o r a s s e ñ o r i t a s , 
p o n i e d o e n e s t e f e s t i v a l u n s e l l o d e 
i n d i s c u t i b l e b e l l e z a . 

A l l l e g a r a l o s m a n a n t i a l e s d e S a n 

e o s . N u e s t r a s g r a c i a s m u y e x p r e s i v a s C a l v a r i o ^ d e l a c u a l n o ? p e d i r á c u e n -
t a m b i é n p a r a e l s e ñ o r I s m a e l R e - ' t a a I K ú n d í a ) ' l a s c e l e s t e s l e g i o n e s , 
m i , i n t e l i g e n t e 

A l a s d o s d e l a t a r d e c o m e n z ó e n 

a u x i l i a r d e l d o c t o r 
P r e ñ o , a l q u e r i d o N o r b e r t o A l v a -

l a g l o r i e t a e l b a i l e , a l o s a c o r d e s de,1"655' t 0 ( í 0 ^ n d a d , j e f e d e l o s e m p l e a -
u n a o r q u e s t a f r a n c e s a , o r g a n i z á n d o - i d ° s ( d e l l P a b e l l ó n I n c í á n , q u e t a n t o s 
se t a m b i é n a l m i s m o t i e m p o d i v e r s o s , f / l 1 0 * h a f : o n f l u i s t a d o c o n s u a m a -
p a s e o s p o r a q u e l l o s e n c a n t a d o r e í > 1 , d a c l c a r á c t e r s t l c a , a D a v i d G a r -
p a r a j e s , y e n e l t r e n d e l a s s i e t e d e , c í a ' , t a n s e r v A c i a l ^ o m o c o m p l a c i e n t e , 
l a n o c h e r e g r e s a r o n l o s 2 5 0 e x c u r - ; y . a M a r g p t M o l a , l a i n t e l i g e n t e s e ñ o -
s i o n i s t a s a l a c a p i t a l , q u e d a n d o g r n - i r 
b a d a e n l a m e n t e d e c u a n t o s a s í s 

y a M a r g o t M o l a , 1 
q u e h a c e d e si 

f e r m e r a u u s a c e r d o c i o , c o n s a g r á n d o -

t i e r o n a e s t a f i e s t a u n r e c u e r d o 
a g r a d a b i l í s i m o . 

P o r e l l o m e r e c e p l á c e m e s l a Sec 
c i ó n d e P r o p a g a n d a , i n i c i a d o r a d e 
e s t a e x c u r s i ó n , y l a C o m i s i ó n o r g a -

F r a n c i s c o , f u e r o n m u y a m a b l e m e n t e ! n i z a d o r a , a c u y o f r e n t e v i m o s a l o s 
r e c i b i d o s p o r l o s a l t o s j e f e s d e a q u e ­
l l a c o s a , q u e , c o n g r a n c o m p l a c e n c i a , 
e n s e ñ a r o n a l o s e x c u r s i o n i s t a s e l 
f u n c i o n a m i e n t o d e l a s m á q u i n a s y 
l o s m a n a n t i a l e s d e d o n d e s a l e e l 
a g u a d e S a n F r a n c i s c o . 

A l a s 1 0 : 3 0 d i e r o n p r i n c i p i o l o s 

s e ñ o r e s J o s é L e n s , J o s é V i l a r i ñ o y 
L o r e n z o E s t e v e z , m e r e c i e n d o u n s i n ­
c e r o a p l a u s o l a a c t u a c l ó p d o l a s d i s ­
t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s N e n a S e n r a y 
M e r c e d e s M a r i ñ o , q u e t o m a r o n u n a 
m u y a c t i v a p a r t e e n T a o r g a n i z a c i ó n 
d e e s t a e x c u r s i ó n . 

se p o r e n t e r o a l c u m p l i m i e n t o d e s u 
' d e b e r . G r a c i a s a t o d o s l o s d e a q u e -
' l l a Q u i n t a b e n d i t a , y q u e d e a l g u ­
n a m a n e r a h a y a n c o n t r i b u i d o a c o n -

] f o r t a r n u e s t r o a b a t i d o e s p í r i t u . 
G r a c i a s t a m b i é n a t o d a s n u e s t r a s 

¡ b u e n a s a m i s t a d e s , q u e t a n a t e n t o s 
¡ f u e r o n e n l o s m o m e n t o s d e m á s a f l i c -
i c i ó n p a r a n o s o t r o s , d e m o s t r á n d o n o s 

q u e s i g u e n s u i n m a c u l a d a b a n d e r a , 
t n - m o l t - n d o c o n a n g é l i c a p u r e z a , l o s 
b l a n c o s l i r i o s d e s u v i r g i n i d a d ; y l o s 
i n n u m e r a b l e s m á r t i r e s q u e s a c r i f i ­
c a r o n g e n e r o s a m e n t e PUS v i d a s , a n t e a 
q u e r e n e g a r d e s u b r » | d e r a , p a r a so ­
m e t e r s e a l a i g n o m i u o s a e s c l a v i t u d 
d e f a l s a s p a s i o n e s . 

N o d e s m a y e m o s ; l o s c r i s t i a n o s so ­
m o s s i e m p r e g e n e r o s o s p a r a s a c r i f i ­
c a r n u e s t r a s v i d a s , s i a s í l o r e c l a ­
m a n , i n m o l a c i ó n q u e a c e p t a m o s c o n 
l a s o n r i s a e n l o s l a b i o s . 

T e n g a m o s c o n f i a n z a en n u e s t r o ce ­
l e s t i a l C a p i t á n , p o r q u e b a j o e s t a 
b a n d e r a l o g r a r e m o s c o m o s i e m p r e l a 
v i c t o r i a . C u l t i v a d l a f é q u e n u e s t r a s 
m a d r e s , n o s l e g a r o n e n t o d a s u g r a n ­
d e z a y p u r e z a ; e l l a p r o p o r c i o n a r á 

D í a s p a s a d o s d i m o s l a n o t i c i a d e 
l a b o d a , p r ó x i m a a c e l e b r a r s e d e l 
a m i g o s e ñ o r I s i d r o S u á r e z , c o n l a 
s i m p á t i c a s e ñ o r i t a M e r c e d e s d e l a 
N u e z , y d e s u v i a j e d e n o v i o s r u m ­
b o a . E s p a ñ a . 

R e c t i f i c a m o s h o y l a s f e c h a s d e l a 
b o d a y d e l v i a j e p o r h a b e r s u f r i d o 
v a r i a c i ó n . 

D e f i n i t i v a m e n t e l a c e r e m o n i a n u p ­
c i a l s e r á e l 2 8 d e l c o r r i e n t e m e s , 
e m b a r c a n d o e l d í a 3 0 l o s n o v i o s , 
q u e y a t i e n e n ' s e p a r a d o p a c a j e d e 
c á m a r a e n e l l u j o s o v a p o r f r a n c é s 
" C u b a " c o n r u m b o a G i j ó n . 

M a n u e l R O D R I G U E Z C R I A D O . 

C o r r e s p o n s a l . 

P O C I O N N o . 5 0 4 

B A L S A M I C O R A P I D O Y S E G U R O 

H A V A N A C E N T R A L R A I L R O A D C O M P A N Y 

T E M P O R A D A D E V E R A N O D E 1 0 1 M 

D E S D E 

HABANA A MADRUGA 
( b a l n e a r i o d o m j ^ c h a f a m a ) 

Y r e g r e ^ C Vlí l G ü i n e s e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s F e r r o c a r r i l e s u n i ­
d o s d e l a H a b a n a . 

P r e c i o d e l b o l e t í n d e i d a y v u e l t a e n p r i m e r a r í a s e , v á l i d o p o r 
v e i n t e d í a s : 

A d u l t o s $ 3 . 0 0 N i ñ o s M e n o r e s d e 1 2 a n o s $ 1 . 5 0 

8 T R E N E S D I A R I O S E N C A D A D I R E C C I O N 

7 . 5 0 a. l a s n i . J 2 . 5 0 D e E s t a c i ó n C e n t r a l a M a d r u g a s a l e n 
p . m . y 4 . 5 0 p . m . . 

2 H O R A S D E V I A J E 

E s t o a b o l e t i n e s s o n v á l i d o s p a r a e m p r e n d e r e l v i a j e d e i d a p o r 
e l t r e n y d í a d e s u f e c h a y e l d e r e g r e s o d e n t r o d e l o s 2 0 d í a s , 
I n c l u y e n d o e l d ? s a l i d a . , 

N o s e r á n v á l i d o s p a r a h a c e r e s c a l a s y p o r c o n s i g u i e n t e , u n a v e z 
e m p r e n d i d o e l v i a j e d e i d a o e l d e r e g r e s o d e b e r á c o n t i n u a r s e 
h a s t a s u d e s t i n o , u t i l i z a n d o e n G ü i n e s l a c o m b i n a c i ó n m á s p r ó x i ­
m a p a r a l a c o n t i n u a c i ó n d e l v i a j e . * 

Se h a l l a n a l a v e n t a , e n l o s e x p e n d i o s o f i c i a l e s d e l a E s t a c i ó n 
C e n t r a l y P r a d o 1 1 8 , d e s d e M a v o 1 5 h a s t a S e p t i t n b r e 1 5 d e l a ñ o 
e n c u r s o , e n q u e f i n a l i z a l a t e m p o r a d a o f i c i a l d e b a ñ o s . 

L o q u e s o p u b l i c a p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

H a b a n a , m a y o 10 d e 1 9 2 4 . 
A r c h i b n l d J u c k , 

A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l . 

3 - t 1 3 

c o n s u p r e s e n c i a a l l í e l a l t o a p r e c i o ' a l a 3 a n u e s t r a s a l m a s , p a r a m a n t e ­
e n q u e n o s t e n í a n . A t o d o s e s t a m o s i n e r n o s s o b r e ' a s m i s e r i a s d e l a t i e -
a l t a m e n t e a g r a d e c i d o s , y l e s e x p | - e - ! r r a -
s a n i o s p o r e s t e m e d i o n u e s t r o s i n c e r o ^ r e i n o d e l o s c i e l o s , p a d e c e v i o -
r e c o n o c i m i e n t o . ' l e n c i a , y s ó l o e n t r a r á n e n é l , l o a 

q u e se l a h a g a n . N o s e r e m o s c o r o -
i a j o s si n o p e l e a m o s c o m o c r l e t í a -
n o s v e r d a d e r o s . 

L A C O S E C H A D E T A B A C O 
L o s v e g u e r o s e s t á n p r e p a r á n d o s e 

p a r a e l e n m a t u l a d o d e l t a b a c o , s o ­
l a m e n t e f a l t a u n o s c u a n t o s a g u a c e ­
r o s l o s c u a l e s n o t a r d a r á n m u c h o e n 

¡ c a e r . T a n p r o n t o l o s t a b a c o s se e n -
j m a t u l e n , es s e g u r o q u e e m p e z a r á n 
b s - t r a n s a o i o n e s d e c o m p r a - v e n t a d e 
l a r i c a r a m a . E l e m b u l l o q u e e x i s t e 

j e n e s t a z o n a e s i n u s i t a d o , p u e s t e ­
te n m o s u n a c o s e c h a d e t a b a c o m a g ­
n í f i c a , y a m á s d e e s t o d e e x c e l e n t e 
c a l i d a d , l o q u e h a c e a u g u r a r u n o s 
p r e c i o s b u e n o s . 

H a d a , C o r r e s p o n s a l . 

P R O M E D I O S O F I C I A L E S D E 

L A C O T I Z A C I O N D E L 

A Z U C A R 

S o l d a d o s s o m o s d e C r i s t o ; n o s d e -

d i d o l o g r a r f u n d a r y d a r a p o y o a 
l a s a s o c i a c i o n e s , q u e h a c e n h o n o r a 
t a n d i g n o y v e n e r a b l e c l e r o d e l a l a -
l a d e C u b a , q u e c o n i n c a n s a b l e te­
s ó n y c o n s u s a c r i s o l a d o s e j e m p l o s , 
h a l o g r a d o n o t a n s o l o c a d a d í a su 
l u z d i v i n a c o n s u s r a d i a n t e s f u l g o -
r e s , b a ñ o e s t a n u e s t r a b e l l í s i m a Per ­
l a d e l a s A n t i l l a s , q u e a s u s p l a n t a s 
t i e n e l a m á s g l o r i o s a R e i n a ; L a V i r ­
g e n d e l a C a r i d a d . 

C u a n d o l o s p u e b l o s c r i s t i a n o s co­
m e e n l a a c t u a l i d a d e l L . u e s t r o , s i 
s i e n t e n c o n m o v i d o s e n s u s m á s no­
b l e s s e n t i m i e n t o s , c u a n d o se ve que 
se t r a t a d e e x p o n e r l o s a l g r a v í s i m o 
p e l i g r o d e p e r d e r s u f é c r i s t i a n a , 
c u a n d o es e v i d e n t e y m a n i f i e s t o e l 
e m p e ñ o q u e se p r o p o n e n a l g u n o s se­
r ó n c b c e c a d o s , c o r r o m p i e n d o o ra'e-
j o r d i c h o , t r a t a n d o de c o r r o m p e r sus 
s e n t i m i e n t o s m o r a l e s y s u s c o s t u m ­
b r e s c r i s t i a n a s v i n c u l a d a s e n e l a l ­
m a d e s u s c o l e c t i v i d a d e s , p o r las 
i m b o r r a b l e s y s a n a s m á x i m a s , que 
e n s u s e n o e s c u l p i e r o n l a s m a n o s de 
l a s v i r t u o s a s m a d r e s C a m a g ' i e y a n ^ s , 
e j e m p l o y p r e z d e t o d a s ' a s d a m a s 
d e l m u n d o s o c i a l , n o es l í c i t o a las 
d a m a s c r i s t i a n a s , v e r d a d e r a s c e l a d o ­
r a s d e l b i e n m o r a l y m a t e r i a l de 
n u e s t r o s j ó v e n e s h i j o s y de n u e s t r a 
n i ñ e z d e s v a l i d a , g u a r d a r s i l e n c i o n i 
c o n i e m p l a r c o n i n d i f e r á n c i a l o s es­
t r a g o s q u e e l e s p í r i t u d e l m a l , pue ­
d a c a u s a r e n n u e s t r o s c r i s t i a n o s h o ­
g a r e s e s t a s m a l é v o l a s d o c t r i n a s t a n 
e r r ó n e a s y c a l u m n i o s a s c o m o v e r t i ­
d a s p o r l a b i o s e i n t e l i g e n c i a s que 
d e s c o n o c e n p o r c o m p l e t o l a s t r a d i ­
c i o n e s d e n u e s t r a P a t r i a . 

l a h i s t o r i a n o s r e f i e r e i n r u m p r a 
M e s e j e m p l o s d e m a d r e s c r i s t i a n a s , 
q u e n o h a n p a r a d o m i e n t e s , e n los 
g r a v í s i m o s p e l i g r o s q u e h a n a r r o s ­
t r a d o , s i n e x c l u i r l a m i s m a m u e r t e , 
a t r u ; e q u e de e n s e ñ a r a s u s h i j o s , l as 
v e r d a d e r a s q u e d e b í a n p r o f e s a r , los 
e r r o r e s q u e d e b í a n r e c h a z a r , l a s v i r ­
t u d e s q u e d e b í a n p r a c t i c a r y f i n a l ­
m e n t e e l s a g r a d o d e b e r d e a m a r a l 
D i o s v e r d a d e r o ; y a s u p a t r i a que 
l o s v i ó n a c e r . 

P u e s b i e n , n o s o t r o s s o m o s suce-
s o r a s d e e s t a s v i r t u o s a s m a d r e s , co­
m o e l l a s t e n e m o s e l s a g r a d í s i m o de­
b e r d e s a l i r a l a d e f e n s a d e l a m o r a l 
U l t r a j a d a , d e l a f é p i s o t e a d a y d e l 
n o m b r e d e C r i s t o e n l a p e r s o r a de 
s u s d i g n í s i m o s M i n i s t r o s , s i C l e r o 
c a t ó l i c o , d e s f i g u r a d o s p o r l o s q u e n o 
l o s c o n o c e n o l e o d i a n , y se e s f u e r ­
z a n p o r d e n i g r a r l o s y c a l u m n i a r l o s 
a n t e n u e s t r a s s o c i e d a d e s . 

D e h e c h o e n e s t a n u e s t r a a m a d a 
R e p ú b l i c a h a y e l e m e n t o s , q u e s o n 
a j e n o s p o r c o m p l e t o a n u e s t r a n a c i o ­
n a l i d a d , h a c i e n d o v,na. p e r s e c u c i ó n , 
q u e n o p o r p r e s e n t a r s e c o n l a m á s ­
c a r a d e u n b e n e f i c i o s o c i a l , d e j a d e 
s e r v i o l e n c i a n i d e j a d e a t a c a r a l o s 
f i e l e s e n l o q u e m á s e s t i m a m o s y 
q u e c o n s i d e r a m o s c o m o l a c o n s t i t u * 
c i ó n d e l a m o r a l c r i s t i a n a ; n o s r e f e 
r i m o s a l o s c o n c e p t o s , p o r c i e r t o 
b i e n i n c u l t o s , d e l o s d e f e n s o r e s de 
e s t o s e r r o r e s e n a l g u n a s P r o v i n c i a s 
d e n u e s t r a R e p ú b l i c a . 

D e s g r a c i a d a m e n t e e s t a m o s y a a c o « 
t u m b r a d o s a e s c u c h a r i n e x a c t i t u d e s 
y e r r o r e s e n m a t e r i a d e r e l i g i ó n . H e ­
m o s v i s t o a l o s q u e h a c e n a l a r d e d o 
r e s p e t a r t o d o y d e p r e d i c a r l a l i ­
b e r t a d p a r a t o d o y e s c a n d a l i z a r s e 
f a r i s a i c a m e n t e , c u r a n d o se t r a t a d e 
c o n c e d e r l a l i b e r t a d a l C r i s t i a n i s m o . 

P o r f i n , n u e s t r a s a l v a c i ó n e t e r n a , 
e l ú n i c o y s o b e r a n o f i n p a r a q u e h e ­
m o s s i d o c r i a d o s , n o l o c o n s e g u i r e ­
m o s t a n s o l o r e s p e t a n d o l a s l e y e s c i ­
v i l e s , s i n o q u e h e m o s d e r e s p e t a r y 
p r a c t i c a r l a s l e y e s d i v i n a s o sea l a s 
de D i o s T o d o p o d e r o s o . 

C A M A G Ü E Y , m a y o 6 , d e 1 9 2 4 . 

D E L I M O N A R . 

L A v e n t a d e l c e n t r a l 
M a y o 9 . 

' L i m o n e s " 

S e g ú n a n u n c i é e n ral ú l t i m o t e l e ­
g r a m a r e l a t i v o a l a v e n t a d e l C e n ­
t r a l L i m o n e s , m e t r a s l a d é a d i c h o : t i e n t n s p a r a i m p e d i r l a c o n t i n u a c i ó n 
i n g e n i o , a p r o v e c h a n d o l a o p o r t u n i - j d e e s t e e s t a d o d e c o s a s . 

m u y p e q u e ñ o s d e t a l l e s p a r a u l t i m a r ­
l a . 

P r e c i s o es q u e n o s u r j a d i f i c u l t a d 
a l g u n a e n l o q u e f a l t a p a r a q u e pase 
e s t e C e n t r a l a m a n o s d e e s t o s s e ñ o ­
r e s . 

T r e s a ñ o s d e a n s i a d a e s p e r a , de 
r u i n a y h a m b r e , s o n m á s q u e a u f i -

d a d d e h a l l a r s e a l l í l o s n u e v o s 
p i e t a r i o s . 

p r o - 8 1 l o s j j r o y e c t o s . c o m o e s p e r a m o s , 
ge l l e v a n a f e l i z t é r m i n o , s e r á e s t a 

I d e n t i f i c a d o r o m o c o r r e s p o n s a l d e ; ' c o m a r c a e m p o r i o d e r i q u e z a y b i e n -

e l D e c r e t o n ü m e r o 1 1 7 0 p a r a 
l a l i b r a d e a z o c a r c e n t r U n g a 
p o l a r i z a c i ó n 9 0 , e n a l m a c é n es 
c o m o s i g u e : 

D E L M E S 
H a b a n a 4 . 2 2 S 0 4 4 
3 1 u t u n z a s 4 . 3 8 5 0 4 5 
S a g u a 4 . 1 2 S 1 0 0 
M a n z a n i l l o 4 . 0 6 4 8 8 4 
< i i n f u e g o s 4 . 0 9 8 7 1 2 

S e g u n d a q u i n c e n a 
H ü l í a n a 4 . 0 7 3 1 7 6 
M a t a n z a s 4 . 1 3 ^ 6 7 8 
C á r d e n a s 4 . 0 8 0 4 4 9 

M E S D E A B R l i j 
' —• 

P r i m e r a Q . i i i i c p a « 
H a b a n a 4 . 3 5 9 8 4 6 
M a t a n z a s . « . . . 4 . 4 2 1 2 8 7 
C á r d e n a s 4 . 3 8 7 2 9 8 
S a g u a . . . . . . 4 . 3 6 8 7 6 7 

< Y : n i m i a s 4 . 2 1 4 2 2 0 
S a g u a 4 . 2 5 3 0 7 1 

D I A R I O D E L A M A R I N A c o n l o s 
s e ñ o r e s J o s é D í a z S e r a y W i l l i a m 
D u n c e , f u i a t e n d i d o m u y a m a b l e 
m e n t e p o r a m b o s , s i r v i é n d o m e d e 
i n t é r p r e t e p a r a ron e l s e ñ o r D u n c e , 
y?, q u e e l s e ñ o r D f e : se e n c o n t r a b a 
e n l o s t a m p o s l o c a ñ a , m i d i s t i n g u i ­
d o y c u l t o a m i g o A l f o n s o C a s t a f i e r , 
C o n t a d o r d e l A y n r i a m i e n t o d e é s t a 
y P r e s i d e n t e d e l a S o c i e d a d E l L i 
c e o . • 

D e l o m a n i f e s t a d o p o r M r . D u n c í -

e s t a r d e n t r o d e m u y p o c o t i e m p o . 
T a n t o p o r e l e e p í r i t u p a c í f i c o T 

UJI b a j a d o r d e s u s h a b i t a n t e s c u a n t o 
p o r l a e x u b e r a n t e f e r t i l i d a d d e sus 
c a m p o s , es a c e r t a d o n o p e n s a r de 
c t r o m o d o . 

Y l a d e m o c r a c i a , c o r r e c c i ó n y a f a ­
b i l i d a d q u e c o n c u r r e n , s e g ú n h e m o s 
t e n i d o o p o r t u n i d a d d e a p r e c i a r , e n 
l o s - s e ñ o r e s W i l l i a m D u n c e y •loó*1 
D í a z S e r a , s e c u n d a d o s - p o r e l a c t i v o 
y e x p e r t o M r . X a r c i , a c t u a l a d m i n i s -

se d e d u c e q u e e n r r e l o s p r o y e c t o s a 1 i r a d o r , s e r á n e l m e j o r y m á s v a l i o s o 
r e a l i z a r e n e l i n g e n i o , f i g u r a n e l d e l e l e m e n t o de a t r a c c i ó n p a r a e l c o l 
r e p a r a r u r g e n t e m e n t e l a r e f i n e r í a 
p a r a e l a b o r a r d u r a n t e e l p r e s e n t e 
a ñ o 1 5 0 . 0 0 0 s a c o s . 

R e p a r a r , a s i m i s m o , e l i n g e n i o t o ­
d o c o n s t r u i r u n t r a m o d e c a r r e t e ­
r a d e s d e e l C e n t r a l h a s t a l a f i n c a 
S a n t a A n a , p a s a n d o p o r l a s d e C h a 
c ó n , S a n t a C a t a l i n a y L a s N i e v e s . 

L o s c a m p o s d e c a ñ a , a l d e c i r d e l 
s e ñ o r D í a z , se e n c u e n t r a n e n i n m e ­
j o r a b l e s c o n d i c i o n e s , y se p i e n s a q u e 
l a s o f i c i n a s d e e s t a C o m p a ñ í a , g e n u i - i 
ñ á m e n t e c u b a n a s , r a d i q u e n e n M a ­
t a n z a s o e n e l p r o p i o L i m o n e s . 

L a c o m p r a d e e s t e C e n t r a l es u n 
a s u n t o y a r e s u e l t o , f a l t a n d o s ó l o 

n a t o y e l e m e n t o t r a b a j a d o r , á v i d o s 
d e u n a l a r g a e r a d e p a z y l a b o r . 

E s , p o r t a n t o , l l e g a d o e l m o m e n t o 
d e p r e s t a r p o r c u t o r i d a d e s . c o m e r ­
c i o , c o l o n o s , t r a b a j a d o r e s y p u e b l o 
e n g e n e r a l , 611 c o o p e r a c i ó n , d a n d o 
f a c i l i d a d e s y a l l a n a n d o l o s e s c o l l o ^ 
q u e se p r e s e n t e n a l o s n u e v o s p i " 0 ' 
p i e t a r i o s . 

E L C O R R E S P O N S A L 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O 

D E L A M A R I N A 
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• C O N ^ U L - T O R I O ^ 
I ^ o a H E B M I N I A P L A N A S D E Q A P D I D C 

p a r a c C T i s e r v a r l a s a l u d . 
Un a f a m a d o m é d i c o h a r e s u m i d > 

d i e z c o n s e j o s l o q u e p o d r í a m o s 
d e n o m i n a r e l d e c á l o g o d e l a a l i m e n ­
t a c i ó n . H e l o a q u í : 

i C o m e p a r a r e p a r a r t u s f u e r -
m á s o m e n o s s e g ú n l o s e s f u e r -

70S y 103 S a s t o s í l u e t e o b l i g u e n a 
hacer t u s t r a b a j o s y t u v i d a . 

2_ C o m e a h o r a s f i j a s y r e g u l a ­
res ' F c o m e l e n t a m e n t e , m a s t i c a n d o 
M e n t o d o s l o s a l i m e n t o s . 

3 . I n g i e r e p o r t é r m i n o m e d i o ca ­
da d í a s u s t a n c i a s q u e r e c o m p e n s e n 
este g a s t o a q u e e s t á s u j e t o t u o r ­
g a n i s m o : 2 0 g r a m o s d e á z o e , 3 0 0 

' s ó l o p i d e u n b o t e c i t o . r e s u l t a 
q u e t e m u y p e q u e ñ o e x p u e s t o a ^ n e r -
d e r s e e n e l v i a j e . 

u n p a -

O . C e r v a n t e s . 

P o r e l C o n s u l t o r i o s e r i a l a r g o d f 
e x p l i c a r . L l á m e m e p o r t e l é f o n o v a 

" P e r i c o ' 

. C ó m o se a r r e g l a r í a u s t e d p a r a 
q u e l a d e j a r a n a u s e n t a r s e ' d e ese 
P"61*107 N e c e s i t o t e n e r a l g u n a se-

g r a m o s de c a r b o n o ; d o s o t r e s l i t r o s ; g u r i d a d p a r a n o h a c e r g e s t i o n e s e n 
de a g u a , y u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d d e , b a l d e . C o n t o d a e l a l m a ^ l a a y u d a -
c l o r u r o d e s o d i o , f o s f a t o d e c a l , a z u - \ r é , s i es p o s i b l e . E s c r í b a m e . 
f re . e t c . I . 

4 — S i c o m e s m a s q u e g a s t a s , e n - i A l m a T r i s t e . R a q u e l . 
« e r m a r á s . E n f e r m a r á s t a m b i é n s i n o ¡ 
t€ n u t r e s l o s u f i c i e n t e . > A l a s d o s I e s r e c o m i e n d o v a y a n ' a 

5 . — N o c o m a s p o r c a p r i c h o , s i n o | c a s a " J o s e f i n a " , G a l i a n o 54 D i r ' -
Con c o n c i e n c i a d e t u s n e c e s i d a d e s , | j a n s e a l s e ñ o r B u e n d í a A l l í m i i -
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d e t u s 
d a n d o s i e m p r e p r e f e r e n c i a a l a a l i ­
m e n t a c i ó n m i x t a . 

6 . — A p r o p i a t u r é g i m e n a l i m e n t i ­
cio a l c l i m a e n q u e v i v a s , a t u e d a d . 
• t u s o c u p a c i o n e s y a l a e s t a c i ó n . 

m o p u e d e n a p l i c a r l e s e l t i n t e d e ese 
c o l o r r u b i o q u e t a n t o d e s e a n . E s u n a 
e s p e c i a l i d a d d e l a c a s a . F a b r i c a c i ó n 
d e S a l a z a r y B u e n d í a . L o m i s m o e! 
t o n o c a s t a ñ o y e l A g u a O n d u l a d o r a . 

7 — N o a c o s t u m b r e s t u e s t ó m a g o ! T o d o l o e n c o n t r a r á n e n e s a c o n o c í 
a las s u s t a n c i a s e s t i m u l a n t e s . 

g . — N o c o m a s t a n t e r q u e n o p u e d a s , 
al a c a b a r d e c o m e r , e n t r e g a r t e f á ­
c i l m e n t e a u n t r a b a j o i n t e l e c t u a l o 
c o r p o r a l . 

9. — N o b e b a s c o n e x c e s o e n l a co­
m i d a . 

10 . — R e n u n c i a s i n v a c i l a c i ó n a t o ­
dos a q u e l l o s a l i m e n t o s q u e t u e s t ó ­
mago n o d i g i e r a f á c i l m e n t e . 

C o m o c o m p l e m e n t o a e s t e d e c á l o -

d a ca sa . L a m e l e n a se u s a r á p o r 
a l g ú n t i e m p o . C u a n d o v a y a n a l a 
p e l u q u e r í a " J o s e f i n a " p o d r á n v e r e l 
t r a b a j o c o n s t a n t e q u e t i e n e n l o s p e ­
l u q u e r o s , c o r t a n d o n u e v a s m e l e n a s 
y r e c o r t a n d o l a s y a c o r t a d a s d e a n ­
t i g u o . S o b r e t o d o e? e l m e j o r p e i n a ­
d o p a r a l a s n i ñ a s . N o se p r e o c u p e 
d e q u e l a s l l e v e n r i z a d a s . M e j o r es 
q u e v i v a n l a s p e q u e ñ a s c o n c o m o ­
d i d a d e n s u s a ñ o s j u v e n i l e s . T i e m ­
p o t e n d r á n d e s e r v í c t i m a s d e l a s go y o os d a r é a l g u n o s c o n s e j o s 

N o p r e s c i n d á i s n i a b u s é i s de l a s | e x i g e n c i a s d e l a M o d a . 
carnes q u e s o n r e c o n f o r t a n t e s e i n - j 
d i s p e n s a b l e s p o r l o s p r i n c i p i o s a z o a - ¡ E s c u e l a N a c i o n a l d e C i e g o s , 
dos q u e c o n t i e n e n . 

N o os d e j é i s s e d u c i r p o r l a n o v e ­
dad d e l a s e s c u e l a s v e g e t a r i a n a s , q u o 
son. c o m o t o d a s l a s e s c u e l a s u n p o 
co a u t o r i t a r i a s y e x c l u s i v i s t a s ; p e r o 
no o l v i d e m o s q u e l o s v e g e t a l e s , es­
p e c i a l m e n t e l a s l e g u m b r e s , s o n m u y 

P A Ñ U E L O S R E G A L A D O S 

PORQUE SE MOJARON 

Liquidamos varias cajas de pa­
ñuelos de señora, bordados fina­
mente que se mojaron y manchi 
ron ligeramente, cuyas manchas 
se quitan lavándolos. Hemos mar 
cado LA CAJA CON SEIS A 60 
CENTAVOS. ES UNA OPORTUNI­
DAD. 

También hemos marcado casi 
al costo otros estilos muy finos y 
bien presentados en cajitas de 3 
y 6 pañuelos, a $1.75, $2.00, 
$3.00, $4.00 y más precio. 

Nosotros deseamos su visita, 
aunque usted no venga a com-
orar. 

l E v P n i n T E M P § 
I ( n } P R E C I O S M O D I C O ^ 

J ^ — J OBISPO Y COMPOSTEL A 

V ¿ KA K ¿ V ¿ V ¿ V i U v ¿ VrS K ¿ l 'S UTJ V S 

F a r a n d u í e r í a s 
L A S C O N F E R E N C I A S 

M O R A 

D I D A O T I C A 

D E F L O R A 

Y a t e n e m o s c a s a , e n l a c a l l e J o -
v e l l a r , l e t r a A , e n t r e M y L , a m e ­
d i a c u a d r a d e l a U n i v e r s i d a d . P e ­
r o . . . ¡ n o s f a l t a n t a n t a s c o s a s ! P o ­
co a p o c o i r e m o s d a n d o n o t a d e l a s 
n e c e s i d a d e s m á s p e r e n t o r i a s p a r a 

a l i m e n t i c i a s y s a n a s y q u e d e b e m o s , q u e l o s l e c t o r e s d e l C o n s u l t o r i o t e n -
por c o n s i g u i e n t e , d a r l e s p a p e l m u y I g a n u n a o p o r t u n i d a d d e a y u d a r e n 
i m p o r t a n t e e n n u e s t r a s c o m i d a s . | l a m e d i d a d e s u s f u e r z a s . F a d t a : r o -

X o a b u s é i s d e l o s v i n o s p u r o s . , p a d e c a m a , c o l c h o n e s , a l m o h a d a s . 
T e m e d a l a J c o h o l c o m o a u n g r a n \ m a n t e l e s , t o a l l a s , f r a z a d a s , c o l c h a s . 

e n e m i g o . 
E l a g u a n a t u i p a l y p u r a es l a m e ­

j o r de t oda . s l a s b e b i d a s . N o h a y 
agua m i n e r a l a l g u n a q u e p u e d a r i -

p a ñ o s d e c o c i n a , t r a z a d i t a s p a r a b a l ­
d e a r , e t c . U n a s t a d e b a n d e r a , u n 
r e l o j , u n a n e v e r a ( a u n q u e s e a pe ­
q u e ñ a ) , v a j i l l a , c u b i e r t o s , b a i t e r í a de 

C O L L A R E S 
M i e n t r a s m á s se t i e n e n , m á s se d e s e a n . C o n s t i t u y e n u n a p r e c i o s a 

m o d a , c a d a d í a e n a u m e n t o . R e c i b i m o s c o n s t a n t e m e n t e l a ú l t i m a n o ­

t a en e l e g a n c i a y d i s f i n c i ó n . C o l i a r e s d e C o r a l B l a n c o , C r i s t a l d e R o ­

c a , A z a b a c h e , J a d t , O p i x , e t c t>c. 

V E N E C I A 
E N R I Q U E F E R N A N D E Z L L A M A Z A R E S 
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v a l i z a r c o n e l a g u a p u r a d e l a f u e n - , c o c i n a , y t o d o l o d e m á s q u e c o n s 
te . 

( D e ! l i b r o " E d A r t e d e s e r B o n i ­
t a " ) . 

V . M . 

C o n c i s a y e f l o c u e n t e s u c a r t a . C o n ­
t e s t a r é p o r e s t e m e d i o l o m á s b r e v e ­
m e n t e p o s i b l e . S í l a p o s i c i ó n s u y a 
no es m u y d e s a h o g a d a , l i m í t e s e a 
p r o p o r c i o n a r a s u h i j a l a r o p a i n d i s ­
pensab l e d e s u u s o p e r s o n a l . M o d e s ­
t a , s e g ú n s u s r e c u r s o s . P u e s t o q u e 
e l n o v i o es r i c o , é l d e b e r á h a c e r 
t o d o s l o s g a s t o s d e i n s t a l a c i ó n d e l 
n u e v o h o g a r , q u e s e r á e l s u y o . I n ­
c l u s i v e l a r o p a b l a n c a , m a n t e l e r í a , 
t oa l l a s , p a ñ o s d e v a j i l l a , e t c . , e t c . 
E n caso d e q u e n o s e p a o n o l o 
c o n v e n g a o c u p a / n s e e n p e r s o n a d e 
esas c o m p r á i s , p u d i e r a d a r l e a s u 
f u t u r a e s p o s a u n a c a n t i d a d s u f i c i e n ­
te p a r a s u f r a g a r e sos g a s t o s y e l l a 

jee o c u p a r í a d e t o d o . L o m i s m o e n 
e l caso de q u e r e r q u e l a n o v i a se 
h a b i l i t e d e u n a c a n a s t i l l a d e b o d a 
en r e l a c i ó n c o n s u f o r t u n a . U s t e d 
c u m p l i r á p e r f e c t a m e n t e c o n p r o p o r ­
c i o n a r l e a s u h i j a u n m o d e s t o e q u i -

¡ p o c o m o c o r r e s p o n d e a s u p o s i c i ó n 
a c t u a l . ( D í g a m e s u p r e s u p u e s t o y l o 

¡ a y u d a r é a s a l i r l o m á s a i r o s o p o s i -
Ib l e . 

t i t u y e u n a c a s a y q q e p o c o a p o c o 
v a m o s p r o c u r a n d o . P o r e l m o m e n ­
t o n o t e n e m o s t e l é f o n o , p e r o p u e ­
d e n l l a m a r a l d e l a P r e s i d e n t a , 
F - 4 8 1 6 . C a l l e 1 5 , n ú m e r o 4 6 8 , V e ­
d a d o . 

J o s e f i n a . 

E l m e j o r r e g a l o u n a b a n i c o de 
M o d a " E l E n s u e ñ o " . S o n d e ú l t i m a 
n o v e d a d , l o h a n r e c i b i d o Ids f a b r i ­
c a n t e : s e ñ o r C a l v e t y C o m p a ñ í a . 
P í d a l o a l t e l é f o n o M - 1 8 5 6 . L u z n ú ­
m e r o 2 1 , A p a r t a d o 5 2 8 . L o s e n v í a n 
a l i n t e r i o r . 

S e ñ o r i t a A . A b r e u . 

M u c h a s g r a c i a s p o r e l p e s o q u e 
t a n b o n d a d o s a m e n t e m a n d ó p a r a e l 
a n c i a n i t o c i e g o d e C a s a B l a n c a . Se 
l o r e m i t í e n s u n o m b r e y l a b e n d i ­
c e . P o r c o r r e o s a l e n s u s e n c a r g o s . 
E s p e r o q u e l e g u s t a r á n l a s t e l a s . So­
b r e t o d o l a b l a n c a b r o d a d o e n co 
IOT d e o r o , es p r e c i o s a y de ú l t i m a 
n o v e d a d . 

D a n z a O r i e n t a l . . 
P a r a s u c u t i s m a r c h i t o , l o m e j o r 

que l e p u e d o r e c o m e n d a r e s e l a s ­
t r i n g e n t e N e s t l é y c o m o p o l v o s , e l 
P o l v o L í q u i d o d e l m i s m o n o m b r e . 
L a r e m e s a t a n t o t i e m p o e s p e r a d a a c á 
ba d e l l e g a r . P u e d o r e m i t í r s e l o p o r 
c o r r e o . E l a s t r i n g e n t e , s e i s p e s o s y 
los p o l v o s , t r e s . C o n c i n c u e n t a c e n ­
t a v o s d e f r a n q u e o p a r a c u a l a u i e r a 
de l o s f r a s c o s . 

J o s e f a . 
D5cra s i t i e n e a l g u n a z o n a a n e s ­

t é s i c a e n e l c u e r p o ( s i a l g u n a p a r ­
l e de s u c u e r p o es i n s e n s i b l e a u n 
a l f i l e r a z o ) . Y s i se l e h i n c h a n l a s 

U n a M a n z a n l l l e r a . 

L o m i s m o p a r a esas d i r e c c i o n e s , 
q u e p a r a c u a l q u i e r o t r o a s u n t o r e l a ­
c i o n a d o c o n " A r t i s t a s d e C i n e " , d e ­
b e e s c r i b i r d i r e c t a m e n t e a l s e ñ o r M . 
L i n a r e s , D I A R I O D E L A M A R I N A , 
A p a r t a d o 1 0 1 0 , q u e es e l j e f e d e 
l a s e c c i ó n d e c i n e m a t ó g r a f o s . E s 
p e r s o n a m u y a m a b l e y n o d u d o q u e ­
d a r á u s t e d c o m p l a c i d a . 

S e ñ o r a A . 

D e s e a n d o c o m p l a c e r l a c o n u n a b u e 
n a i n f o r m a c i ó n h e b u s c a d o e n e l 
" T r a t o S o c i a l " de l a C o n d e s a d o 
T r a s m a r y e n c u e n t r o e n l a p á g i n a 
3 4 8 e l c a p í t u l o q u e se t i t u l a : " E l 
a n u n c i o d e l n a c i m i e n t o " . C o n t e s t a a 
t o d o l o q u e u s t e d p r e g u n t a , s ó l o 
q u e p o r e l C o n s u l t o r i o se h a r í a m u y 
e x t e n s o y e i e s p e r o a c o n t e s t a r l e e n 

L A S O B R A S M A E S T R A S A L C O M I T E E J E C U T I V O 

A L C A N C E D E L O S N I Ñ O S P R O A L T A R D E C A S T I L U 

L a S i t a . P l o r a M o r a . d i r e c t o r a 
d e l C o n s e r v a t o r i o " G r a n a d o s " , h a 
d a d o e n e l t e a t r o " C a p i t o l i o " ' u n a 
s e r l e d e c o n f e r e n c i a s s o b r e e s t é t i c a 
m u s i c a l . / 

r ' ' t 
L a « r s u n i o a " " m u s i c a l es p a r a n o ­

s o t r o s c a m p o a ú n i n e x p l o r a d o . 
N u e s t r a c u l t u r a e n m a t e r i a d e m ú ­
s i c a a v a n z a e n u n s o l o s e n t i d o : e s 
u n a c u l t u r a c o j a . A m e d i d a q u e 
c r e c e l a a f i c i ó n y f r e c u e n t a n s u s v i ­
s i t a s a r t i s t a s e x t r a n j e r o s , v a m o s 
a m p l i a n d o n u e s t r a e r u d i c i ó n m u s i ­
c a l c o n e l c o n o c i m i e n t o d e o b r a s y 
d e a u t o r e s n u e v o s . P e r o e n t a n t o 
l a m ú s i c a e s e n c i a l m e n t e , s i g n e s i e n ­
d o p a r a n o s o t r o s l o m i s m o . O l m o s 
l a s o b r a s d e l o s a u t o r e s m o d e r n o s 
m á s b i e n p o r p r u r i t o d e " s n o b i s m o " 
q u e p o r d e l e i t a m o s c o n s u s b e l l e ­
z a s h a r t o • o m p l e j a s p a r a n u e s t r a 
e s c a s a c o m p r e n s i ó n . E n s u m a l a v e r ­
d a d e s e s t a : n u e s t r a e r u d i c i ó n v a 
c o m p l e t á n d o s e p a u l a t i n a m e n t e m i e n ­
t r a s n u e s t r a c u l t u r a , l a v e r d a d e r a , 
l a e s e n c i a l , q u e d a u n l a r g o t r e c h o 
a l a z a g a . 

A s i l o h a n c o m p r e n d i d o m u c h o s 
c l a r o s e n t e n d i m i e n t o s ; p e r o p e r t e -
t e n e c e a F l o r a M o r a e l m é r i t o d e 
h a b e r a c o m p a ñ a d o a l a i d e a l a a c - 1 
c i ó n i n i c i a n d o e n e l t e a t r o " C a p i t o - 1 
l i o " s u s s e s i o n e s d o m i n i c a l e s d e d i ' | 
d á c t i c a m u s i c a l . H e a q u í u n c a s o 
m á s e n q u e l a m u j e r , p o n i e n d o e n 
p r á c t i c a u n f e m i n i s m o a m a b l e y 
p r o v e c h o s o , s e a n t i c i p a y s i r v e d e 
p a r a d i g m a a l h o m b i m 

D e s p u é s d e h a b e r e s c u c h a d o l a 
ú l t i m a d i s e r t a c i ó n d e P l o r a M o r a 
s o b r e B e e t h o v e n p i e n s o q u e y a p u e ­
d e n a l g u n o s d i l e t t a n t i " ( l o s q u e s e 
c o n g r e g a r o n l a m a ñ a n a d e l d o m i n ­
g o e n e l t e a t r o d e S a n t o s y A r t i g a s ) 
o i r l a m ú s i c a d e l s o r d o g e n i a l s i n 
q u e r e s u l t e p o c o m e n o s q u e e n i g m á ­
t i c a p a r a s u s o í d o s . F l o r a M o r a 
t r a t ó e l d o m i n g o d e i n i c i a r a l o s 
p r o f a n o s e n e l a r t e d i f í c i l y c o m p l e ­
j o d e l a u t o r d e " C l a r o d e L u n a " . 
H o n r a d o e s c o n f e s a r q u e s i n o h a 
l o g r a d o l e v a n t a r t o t a l m e n t e e l v e ­
l o d e m a l l a a l m e n o s h a s a b i d o 
m o s t r a r n o s a m e r i d i a n a l u z a l g u n a s 
d e l a s i n f i n i t a s b e l l e z a s q u e t r a s é l 
M o c u l t a n . 

Y e s t a h a s i d o l a f i n a l i d a d d e 
s u s c o n f e r e n c i a s : d i s e r t a c i o n e s a m e - ! 
ñ a s y s e n c i l l a s s o b r e m ú s i c a y m ú - ' 
s l c o s , i l u s t r a d a s c o n e j e c u c i o n e s a l 
p i a n o y s i n o t r a p r e t e n s i ó n q u e h a ­
c e r c o m p r e n s i v a a l a m a s a d e l p ú ­
b l i c o c i e r t a s i d e a s y m a n e r a s m u s i ­
c a l e s q u e r e s u l t a n a s a z s u t i l e s y 
o b s c u r a s p a r a s u m a l c u l t i v a d a s e n ­
s i b i l i d a d a r t í s t i c a . 

M U S I C A L 

n o d e l a e s c e n a p a r e n o f r a c a s a r e n • 
e4 d i f í c i l e m p e ñ o . Y C a r i d a d S a l a 
h a t r i u n f a d o e n t o d a l a l í n e a . S u 
C r i s t a l i n a m e r e c e u n a p l a u s o c e r r a ­
d o . I m p r i m i ó a l t i p o s u a n i m a c i ó n 
y v i v a c i d a d p e c u l i a r e s y e n l o s m o - 1 
m o n t o s d r a m á t i c o s m a t i z ó c o n f e l i - j 
ees d e t a M e s s u p a p e l . E n s u m a : u n a ; 
a c t u a c i ó n d i g n a d e t o d a l o a . 

E n g e n e r a l l a c o m e d i a f u é b i e n 
i n t e r p r e t a d a . L a Sr r t a . A b r i l y l a 
S r a . H e r r e r o d e s e m p e ñ a r o n c o n c i e n ­
z u d a m e n t e s u s r e s p e c t i v o s p a p e l e s 
y e l S r . T e s s i e r r e a l i z ó u n a p l a u ­
s i b l e l a b o r e n e l D o n P a c h í n . 

M e r e c e p á r r a f o a p a r t e l a p r e c i o ­
s a n i ñ a M a r t a G o n z á l e z . D e l i c i o s a 
e n «1 p a p e l d e S i s i t a . 

M a ñ a n a m i é r c o l e s , e n f u n c i ó m d e 
m o d a , se p o n d r á n e n e s c e n a " E l 
ú l t i m o c a p í t u l o " d e l o s Q u i n t e r o y 
" S i n q u e r e r " d e J a c i n t o B e n a v e n t e . 

E L B E N E F I C I O D E P A C O R O B L E S 

P a c o R o b l e s q u e e s u n n o t a b l e 
a c t o r y u n a e x c e l e n t e p e r s o n a ( c o s a s 
n o m u y f á c i l e s d e h a l l a r J u n t a s ) 
t r a t a r á d e b e n e f i c i a r s e e l j u e v e s c o n 
u n a f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a q u e e n 
s u f a v o r c e l e b r a r á l a c o m p a ñ í a d e l 
" P r i n c i p a l l " . 

E l s i m p á t i c o a r t i s t a m e r e c e v e r 
c u m p l i d a s s u s a s p i r a c i o n e s q u e n o 
s o n p r e c i s a m e n t e l a s d e u n p o l í t i c o 
d e l o s n u e s t r o s . P e c o R o b l e s se c o n ­
f o r m a ( s e g ú n n o s h a d i c h o c o n f i ­
d e n c i a l m e n t e y c o n l a c o a i d i c i ó n d e 
q u e n o l o d i g a m o s a n a d i e ) c o n 
q u e e sa n o c h e n o h a y a u n a s o l a l o ­
c a l i d a d d e s o c u p a d a e n e l " P r i n c i ­
p a l l " . 

Y a s í d e b e s e r p o r q u e e n a l g o h a 
d e a p r e c i a r e l p ú b l i c o a s i d u o a l 
t e a t r o d e A n i m a s l o s b u e n o s r a t o s 
q u e R o b l e s l e h a h e c h o p a s a r . 

E l p r o g r a m a d e l a f u n c i ó n d e l 
j u e v e s l o c o m p o n e n l a c o m e d i a e n 
d o s a c t o s d e L i n a r e s R i v a s " B o ­
d a s d e p l a t a " , e l e n t r e m é s d e l o s 
Q u i n t e r o " E l C h i q u i l l o " , p o r M a r í a 
T u b a u , u n a c t o d e c o n c i e r t o p o r e l 
n o t a b l e g u i t a r r i s t a E z e q u i e d A . 
C u e v a s y e l s a í n e t e d e M u ñ o z S e c a 
" L o s c o n t r a b a n d i s t a s " . 

C A R T E L D E T E A T R O S 

I T A C Z O H A I i . ( y & t e o d * M a r t i • • q u i n a a 
8 a A R a f a e l ) . 
N o h e m o s r e c i b i d o p r o g r a m a . 

P A T J t B T . ( V a r a o da M a r t i « « q n l n a a 
S a n J o s é ) , 
C o m p a ñ í a A r g e n t i n a de V U c . m e P':-

m a r . 
A l a s n u e v e y m e d i a : e l s a í n e t e e^ 

t r e s c u a d r o s E l a l m a d e l t a n g o y l a 
r e v i s t a e r u n a c t o D e t o d o u n p o c o . 

F B Z V C Z F A X ^ D B L A C O M J S D I A . ( A a i -
w/tM y Z u l u a t a ) . 

C o m p a ñ í a de c o m e d i a s d * L u i s E s ­
t r a d a . 

D í a de m o d a . A les n u e v e : l a c o m e ­
d i a o n c i n c o a c t o s Sa fo , c a c a d a de l a 
n o v e l a de A l f o n s o D a u d e t p o r A d o l f o 
B e l o t t r a d u c i d a a l c a s t e l i a n o p o r J o s é 
C a s t - l l a n o s ; i n t e r p r e t a d a p e r M a r í a T i i -
b a u . 

M A B T Z . ( S r a g o n * B • « ^ a l n - i a Z a l u s t a ) 
C o m p a ñ í a de z a r z u e . - B , o p e r e t a s y 

r e v i s t a s S a n t a c r u z . 
A l a s o c h o y c u a r t o : l a z a r z u e l a en 

c u a t r o c u a d r o s , de C a r l o s A r n i c h e s y 
E n r i q u e G a r c í a A l v a r e z , E l P o l l o T e ­
j a d a . 

A l a s r .aeve y m e d i a : -a o p e r e t a en 

C U B A N O . ( A v e n i d a da Z t a t l * y J u a n 
C l e m e n t e Z e n a a ) . 
C o m p a ñ í a de z a r s u s l a de A r q u l m e d e s 

P o u s . 
A l í i s o c h o : L o s f u n e r a l e s de P a p á 

M > : i U r c ' . 
t - c s ?.o<cs, d e l m a e s t r o K a l m a n n , L a 
B a y a c e r a . 

A las n u e v e y m e d i a : e s t r e n o d e l 
s a í n e t e de c o s t u m b r e s cubanas , de A . 
P o u s y e l m a e s t r o A n t o n i o H e r r , ¡ ¡ E l 
O s o . . . ! ! 

A I i H A M B B A . ( C o n s u l a d o e s q u i n a a 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a de l í c g l n o L ó ­

p e z . 
A l a s o c h o m e n o s C M I O . L a p . í r d i -

c i ó n de los h o m b r e s 
A la-.; n u e v e y c u a r t o : L a s t r a v e s u r a d 

d i \ e i i u s . 
A las d i ez y m e d ' a : L o s b o h e m i o s 

cric J ' c r . 

m a n o s . T a m b i é n c o n t e n d r í a m a n d a r a 
a a n a l i z a r e l e x u d a d o n a s a l . E s e r i - 1 p n V a d o p o d r í a d a r s e e l c a s o q u e y a 

n e c e s i t a r a s a b e r l o s r e q u i s i t o s p a r a 
a n u n c i a r l a p e t i c i ó n de m a n o d e l a 

na p r o n t o c o n e sos i n f o r m e s , q u e 
t a l vez p u e d a d a r l e u n b u e n c o n s e -

• j o . 

* * J c s ú s " - " M a r i n a " . 

C o n t e s t a r é p o r e s t e m e d i o p a r a 
Do d e m o r a r m á s s u s c o n s u l t a s . 

n e n a . 

Se l ec t a c o l e c c i ó n de l a s O b r a s maes ­
t r a s de l a L i t e r a t u r a U n i v e r s a l , a r r e ­
g l a d a s a l a I n t e l i g e n c i a de los n i ñ o s , 
c o n e l f i n de que p u e d a n conoce r e l 
a r g u m e n t o de esas j o y a s l i t e r a r i a s , a f i ­
c i o n á n d o l o s a l a l e c t u r a de l a L i t e r a ­
t u r a c l á s i c a , que m á s t a r d e p u e d e n l e e r 
c o n g u s t o en las o b r a s o r i g i n a l e s . 

C a d a u n o de l o s t o m o s de es ta B i ­
b l i o t e c a f o r m a u n e l e g a n t e v o l u m e n en. 
So., e s m e r a d a m e n t e I m p r e s o , i l u s t r a d o 
c o n v a r i a s l á m i n a s en ^ c o l o r e s y l u j o ­
s a m e n t e e n c u a d e r n a d o s en t e l a c o n 
p l a n c h a s y cabeza d o r a d a . 

T I T U L O D E l i O S V O I i U 
M E K K S B t B X I C A D O S 
L A I N F A N T I N A D E F R A N C I A , a r r e ­

g l a d a p o r J o s é E s c o f e t . 
E L P A R A I S O P E R D I D O , a r r e g l a d o p o r 

M a n u e l V a l l v é . 
O R L A N D O F U R I O S O , p o r A r l s o t o , a r r e ­

g l a d o p o r M a . de l a L u z M o r a l e s . 
C U E N T O S D E L A A L H A M B R A . p o r 

W . I r v i n g , r e l a t a d a s a los n i ñ o s p o r 
t a d a h p o r M a n u e l V a l l v e . 

H I S T O R I A S D E A N D E R S B N , r e l a t a ­
das a l o s n i ñ o s p o r M a r y M n c g r e g o r . 

M A S H I S T O R I A S D E A N D E R S E N , a d a p 
t a d a s p o r M a n u e l V a l l v é . 
L A A R A U C A N A . P o e m a é p i c o de A l o n ­

so de E r c l l l a , r e l a t a d o p o r M a . de 
l a L u z M o r a l e s . 

L O S H E R O E S . L e y e n d a s g r i e g a s de 
C h a r l e s K l n g s l e y , e x p l i c a d a s , a l o s n i ­
ñ o s , p o r M a r y M a c g r e g o r . 

E L C A N T I C O D E N A V I D A D , p o r D . 
D l c R e n s , a d a p t a d a p a r a los n i ñ o s p o r 
M V a l l v e . 

L A E N E I D A , r e l a t a d a a l o s n i ñ o s p o r 
M . V a l l v e . 

C U E N T O S D B » E D G A R D P O B r e l a t a ­
dos a l o s n i ñ o s p o r M . V a l l v e . ] 

H I S T O R I A S D E L O P E D E V E G A , r e ­
l a t a d a s a l o s n i ñ o s p o r M . de l a L u 2 
M o r a l e s . 

A V E N T U R A S D E R O B I N S O N C R U S O B 
p o r D a n i e l Foe , r e l a t a d a s a los n i ­
ñ o s p o r J . L a n g . 

L A O D I S E A , r e l a t a d a a los n i ñ o s p o r 

L A ' I L I A D A O E L S I T I O D E T R O T A , 
r e l a t a d a a l o s n i ñ o s , p o r J . L a n g . 
F A B U L A S D B E S O P O , r e l a t a d a s a los 

H I S T O R I A S D E C A L D E R O N D B L A 
B A R C A . — E l A J c a l d e de Z a l a m e a . — 
L a v i d a es s u e ñ o , r e l a t a d a s a l o s n i ­
ñ o s p o r M . V a l l v e . 

C I E N T O S D E G R I M M , r e l a t a d o s a los 
n i ñ o s p o r A . S t e e d m a n . 

M A S C U E N T O S D E G R I M M , r e l a t a d o s 
a l o s n i ñ o s , p o r M . V a l l v e . 

V I \ . T E S D E G U L L I V E R A L I L I P L T T 
B R O B D I N G N A C , p o r J . S w l f t . r e l a ­

t a d o s a l o s n i ñ o s j ) o r . J - . ^ L a n g 

E L P E R G A M I X O - M B X S A J B A SX7 
M A J E S T A D L A R E t N A D E E S P A Ñ A 

P o r a c u e r d o d e l a ú l t i m a J u n t a 
c e l e b r a d a ñ o r e l C o m i t é E j e c u t i v o 
P r o A l t a r d e C a s t i l l a , s e h a n s e ñ a ­
l a d o l o s d í a s 13 y 1 4 p r ó x i m o s p a r a 
e x p o n e r e n l a s v i d r i e r a s d e E l E n ­
c a n t o , e l a r t í s t i c o p e r g a m i n o - m e n s a ­
j e p o r e l c u a l ha s i d o n o m b r a d a m a ­
d r i n a d e l m o n u m e n t o a C a s t i l l a S u 
M a j e s t a d l a R e i n a , 

D i c h a o b r a a r t í s t i c a es u n p r e c l o a o 
d o c u m e n t o d e l a h i d a l g u í a , l a c o n s i ­
d e r a c i ó n y l o s r e s p e t o s c o n q u e l o s 
c a s t e l l a n o s d e C u b a y t o d o s l o s c o m ­
p o n e n t e s d e l r é í e f c - i d o C o m i t é s e p o s ­
t r a n a l o s r e a l e s p i e s d e l a S e r e n í s i ­
m a S o b e r a n a e s p a ñ o l a , s u p l i c a n d o d e 
s u m a g n a n i m i d a d l a p r o t e c c i ó n es ­
p i r i t u a l a i s u b l i m e i d e a l q u e a s p i r a 
a r e a l i z a r e l g r a n e s c u l t o r V l c t o r i o 
M a c h o c o n e l m o n u m e n t o q u e h a d e 
e r i g i r s i m b o l i z a n d o a C a s t i l l a , t i e r r a 
d e h é r o e s y s a n t o s v a r o n e s , t i e r r a d e 
h i d a l g o s y d e p o e t a e y d e q u i j o t e s 
q u e a m a r o n l a e x t e n e i ó n d e l o s m u n -
dos. 'y l a s a l t a s p r o f u n d i d a d e s d e l o » 
c i e l o s . 

, m é s t i c o " , c o n 6 , 2 3 2 r e c e t a s p r á c t i -
C o n e l c o c i m i e n t o d e l a c o r t e z a i cas p a r a e l h o g a r , p o r G h e r s i - C a s -

f r u t a ( g r a n a d a ) s ó l o s e l a v a r á l t o l d i . E n l a p á g i n a 8 1 1 , c a p í t u l o 
l a c a b e z a u n a v e z a l a s e m a n a , e m - 4 4 4 2 h a b l a e x t e n s a m e n t e de l a l i m ­

p i e z a d e l o s p a v i m e n t o s de l a d r i l l o . 
*„,KrvD n h r r v s m i e d e o e d i r l o s a * l a H -

P a r a l a s m a n c h a s d e l p i s o d e m o - ¡ H A Z A S A S D E L C I D C A M P E A D O R , r e ­
d a r a icu> u i w i r i ~ ? * 7 I i n t n d a s a l o s n ñ o s p o r M . de l a L u z 

s a l e o , l e r e c o m i e n d o c o n s u l t e u n p r e - | ^ t a d a s ^ a i o s 
c i o s o l i b r o q u e n o d e b i e r a f a l t a r a 
n i n g u n a a m a d e c a s a . " R e c e t a r l o D o 

; P i c á n d o l a c o m o a g u a c l a r a d e l a 
l U a v e . E s a s t r i n g e n t e y s u j e t a l a c a í ­
da d e l c a b e l l o . S e g ú n l a m e d i c i n a 
case ra . 

L a " L i l i a n a " es o t r a c o s a . E s u n 
p r e p a r a d o q u e p o s i t i v a m e n t e h a c e sa-

¡ l i r e l c a b e l l o e n l o s c a s o s m á s r e 
; ^ « l d e s . Se u s a f r o t a n d o d o s v e c e s 
a l d í a e l c u e r o c a b e l l u d o c o n e l a u -

A m b o s l i b r o s p u e d e p e d i r l o s 
b r e r í a " A c a d é m i c a " . O a l t e l é f o n o : 
A - 9 4 2 1 . 

. M a r í a J u l i a A . 

P u e d e e n v i a r m e l o q u e desee p a r a 
J u l í t a G a r c í a . C o n m u c h í s i m o g u s -

B i o d e u n p e d a c i t o d e f r a n e l a " " y í t o l o h a r é l l e g a r a s u s m a n o s . G r a ­
b a r t e d e l p r e p a r a d o . Se f r i c c i o n a } c i a s a n t i c i p a d a s . 
P a r a q u e p e n e t r e e n l a p i e l . N o es ~ 
n e c e s a r i o q u e d a r c o n e l c a b e l l o e n - 1 S e ñ o r a E . M . d e M . 
g r a s a d o o s t e n s i b l e m e n t e . E s e l c r á - 1 
neo d o n d e d e b e a p l i c a r s e l a L i l i a n a . | P u e d e m a n d a r g i r o p o r v e i n t e p e -
Si se u s a c o n c o n s t a n c i a , e n m u y a o s y m e o c u p a r é d e s e l e c c i o n a r l a 
Pocos d í a s v e r á e l r e s u l t a d o . F o r - 1 c a p a d e n t r o d e Tas c o n d i c i o n e s q u e 
t a l e c e l a r a i z y e v i t a l a s c a n a s . C o m - m e d i c e . P e r o l e r u e g o q u e r e p i t a 
p r e n d o q u e n o e n c o n t r a r á n l a L i - l a c o n s u l t a , p a r a a y u d a r m i m e m o -
* iana e n n i n e u n a n a r r e , ñ o r a u e e l ' r i a . e n n i n g u n a p a r t e , p o r q u e 
^ c o d e p ó s i t o l o t i e n e " E l E n c a n -
t p " , d e p a r t a m e n t o d e p e r f u m e r í a , 
^ a l e h a s t a a h o r a , p e s o y m e d i o e l 
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b i r á d e p r e c i o e n e s t e s d í a s . Se l o 
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d e u n r a d i o m u y m e z q u i n o . L i m i ­
t a n « o c a s i t o d o s a e n s e ñ a r a s u s 
a l u m n o s l a t é c n i c a d e l i n s t r u m e n ­
t o o b j e t o d e l a p r e n d i z a j e y c o n e l l o 
c r e e n h a b e r d e s e m p e ñ a d o a m a r a ­
v i l l a s s u m a g i s t e r i o . N a d a i m p o r t a 
q u o e l s e n t i d o m u s i c a l d e l a l u m n o 
h a y a p e r m a n e c i d o e n i n f e c u n d o e s ­
t a n c a m i e n t o , n i q u e s u i g n o r a n c i a e n 
m a t e r i a d e e s c u e l a s y t e n d e n c i a s 
m u s i c a l e s s e a c a s i a b s o l u t o . L o I m ­
p o r t a n t e e s q u e e l f u t u r o v i r t u o s o 
s o p a e j e c u t a r c o n m á s o m e n o s 
m a e s t r í a y l i m p i e z a l a s o b r a s q u e 
l e s e a n c o l o c a d a s e n e l a t r i l . 

C o n s e c u e n c i a d e e s t o es q u e l a 
m a y o r í a d e n u e s t r a s a c a d e m i a s d e 
m ú s i c a n o f o r m e n v e r d a d e r o s a r t i s ­
t a s , s i n o m e r o s a u t ó m a t J t s , p i a n o l a s ¥ 
o c a j a s d e m ú s i c a v i v i e n t e s q u e e m i ­
t e n l o s s o n i d o s d e u n a m a n e r a m e ­
c á n i c a , i n c o n s c i e n t e . 

A r O X i O y S O S A . ( J e s ú a « e l M o n t o 
A l a s se i s y a l a s oho y m e d i a : E : 

n o m b r e d e s h o n r a d o , p o r u n c o n j u n t o 
e s p e c i a l . 

A l a s echo y m e d i a : E l A p ó s t a t a , p o r 

O A P X T O I i X O . ( Z n d n a t r l a • • l a i n a a S i n 
J o s é ) . 
D e u n a y m e d i a a c i . n o - l a c o m e d i a 

D e l i c i a s d e l a e r o p l a n o , p o r E d d y B o -
l a n d ; E l m a t a d o r , p o r Jack C o n w y a ; la 
c o m e d i a L o s t e r r i b l e s p u n t a s , p o r l o s 
N i ñ o s P e l i g r o s o s ; E l t i g i e b l a n c o , p . r 
P r l s c i U a D e a n . 

A l aa c i n c o y c u a r t o y t l a s n u e v e 
y m e d i a : R e v i s t a n ú m e r o 5 de C a r r e r á 
y M e d i n a ; E l J o r o b a d o de N u e s t r a Se­
ñ o r a de P a r í s . 

D e s i e t e y m e d i a a nueve y m e d i a : 
l a c o m e d i a L o s t e r r i b l e s p i r a t a s ; E l t i ­
g r e b l a n c o . 

V a p o r e s a E s p a ñ a 

D e v a r i a s l í n e a s y p n r a l o s p u e r t o » 
d e l N o r t e y S u r de E s p a ñ a , s a l d r á n 
e n e l p r e s e n t e m e s . V i s í t e n o s a l r e ­
s e r v a r s u b i l l e t e : 

B a ú l e s c a m a r o t e , d e $ 5 . 0 0 a 1 5 . 0 0 . 
B a ú l e s b o d e g a , d e $ 3 . 5 0 a 4 0 . 0 0 . 
B a ú l e s e s c a p a r a t e , d o $2 4 . 0 0 a 

$ 7 5 . 0 0 . 
M a l e t a s , d e $ 1 . 5 0 a 6 0 . 0 0 . 
M a l e t i n e s , d e $ 2 . 0 0 a 2 5 . 0 0 . 
M a n t a s , n e c e s e r e s , p o r t a m a n t a s , 

c o r r e a s . I m p e r m e a b l e s , c a l z a d o s , s o m 
b r e r o s , c a r t e r a s , e t c . 

E L L A Z O D E O R O 
M a n z a n a d e G ó m e z f r e n t e a l P a r q u e 

C e n t r a l . — T e l é f o n o : A - 6 4 8 5 . 
C 3 5 6 1 a l t . 9 t - 2 5 

J O Y E R I A 

A s i n o e s r a r o e n c o n t r a r p e r s o ­
n a s q u e p o s e y e n d o i n n e g a b l e s c o n ­
d i c i o n e s y d e s m e d i d a a f i c i ó n c r e e n 
d e b u e n a f e e n e l c l a s i c i s m o d e u n 
P u c c l n i o e n l a s e r i e d a d d e 44I»a 
T r a v i a t a " . Y q jae l a m a y o r í a d e l 
A u d i t o r i o c a b e c e e m i e n t r a s se e j e ­
c u t a u n a o b r a d e B a c h y n o s e e s ­
p a b i l a r e g o c i j a d o h a s t a q u e n o l e 
l l e g a s u t u r n o a u n v a l s p e g a j o s o y 
b r i l l a n t e m á s a s e q u i b l e a s u s o í d o s 
m a l a c o s t u m b r a d o s . 

F l o r a M o r a , h a c i e n d o a l a r r i e d e 
e x c e l e n t e s d o t e s p e d a g ó g i c a s , h i z o 
etl d o m i n g o u n s o m e r o , p e r o a c e r t a ­
d o d i s c r i m e n d e a l g u n a s o b r a s d o 
B e e t h o r e n : l a s s o n a t a s " C l a r o d e 
L u n a " , " L a A u r o r a " , " L a a p p a s i o -
n a t a " e l S c h e r z o d e l a o p 8 1 , n ú ­
m e r o 8 , e t c : A n a l i z ó a d e m á s e l t e m ­
p e r a m e n t o y p e r s o n a l i d a d d e B e o t -
h o v e n e n r e l a c i ó n c o n s u o b r a y s a ­
z o n ó s u d i s c u r s o c o n c u r i o s a s a n é c ­
d o t a s q u e r e v e l a n , c o n m á s e f i c a c i a 
t a l v e z q u e l o s m á s v e r a c e s d a t o s 
h i s t ó r i c o s , e l c a r á c t e r a p a s i o n a d o 
y t u r b u l e n t o d e l d i v i n o s o r d o . 

F n é u n a d i s e r t a c i ó n c l a r a y e n 
t o n o m e n o r , s i n a r t í l u g l o s r e t ó r i c o s 
n i é n f a s i s o r a t o r i o . P o r q u e s a p o s i n ­
t o n i z a r s e c o n e l a u d i t o r i o , é s t e l a 

j e s c u c h ó c o m p l a c i d o y c o r r e s p o n d i ó 
i a s u l a b o r c o n e s t i m u l a n t e s a p l a u -

f f a a m e n t e e j e c u t a d a , com b n l I a i Ü M , ^ 
c é f i r o s j o t r a s p i e d r a » p r e c i o t a » , p r a - L a d i s t i n g u i d a p l a n i s t a y p e d a g o -

t a n i í l a . B l ¿ m a i f t e l i b e r a l , a d a p t a d o s a ^ ¿ m o t r a r i a d o s u r t i d o . t é * h » p r e s t a d o d o s v a l i o s o s s e r ­
lo» n i ñ o s p o r M . de l a L u t M o r a l e s , i 

I A C ^ B A . ^ A D E L T I O T O M A S . p o " ' 

O A 1 U P O A M O » . ( r i a i a de A l b e s r ) . 
A ' a s c i n c o y c u a r t o y a l a s n u e v ' 

y m e d i a : e s t r e n o de l a c i n t a U n a m u j e r 
de P a r í s . 

A l a s n u e v e y m e d i a : l a r e v i s t a N o ­
vedades I n t e r n a c i o n a l e s ; l a c o m e d i a E ' 
c r i m i n a l p e l i g r o s o , p o r B u s t e r K e a t o n 

A l a s se is y m e d i a : p e l í c u l a s c ó m i ­
c a s . 

A ' as o c h o : e l d r a ^ i a L e s o j o s m i s 
t e r l o s o s ^ 

D e once a c i n c o : l a s c o m e d i a s 
h o s t e r í a d e l P a t o y E l c r i m i n a l p e l i g r o ­
so ; l a r e v i t t a N o v e d a d e s I n t e r n a c i o n a ­
les y e l d r a m a L o s o j ™ m i s t e r i o s o s . 

T X Z A H O K , ( A v e a l d a W U i o a e a t r a A 
y • a a « o , T e d a d o ) . 
A l a s e c h o : A t o d a m á q u i n a , p o r A l 

S t . J o h n ; D c b l e v i c t o r i a , p o r W l l l i a n i 
R u s s e l l . 

A l a a c i n c o y c u a r t o y a l a s n u e v e 
y m e d ' a : L P F e r i a de l a n V a n i d a d e s 
po r M a b e l B a l l l n , G ^ o r g e W a l s h y H a 
r r l s o n F o r d . 
F A U S T O . (Paaeo da M»vA « a « a n a » 

O o l ó a ) . 
A l a s c i n c o y c u a r t o y a as n u e v e y 

t r e s c u a r t o s : E l h é r o e . 
A l a s ocho* E l s o b r i a ) ¿«J SU t í o . 

A l as o c h o y m e d i a : l ' i a t e de s e g u í , 
da m ^ á u . 

I N G L A T E B I I A . ( G e n e r a l C * i - J l o y E s ­
t r a d a P a l m a ) . 
A las des, a l a s c i n c o y c u a n o y a 

las n u e . e : l a c i n t a i r d n . á l i c a en s i e t s 
a c t o s ^ a o v e j a desca -v i aaa , p o r C o l H n 
M o o r o . 

A as t r e s y m e d i a > y l a s n u e v e y 
m e d i a : t m b r a b r a v i a , en J iez ac tos , por 
L e o n o - a L i n c e . 

A las s i e t e : e l d r a . a a en seis a c t o á 
E l de.ieo de u n a m u j e r , p o r A l i c e L a -
k e . 

G R I S . ( E . y 17, V e d a d o ) . 
A l as o c h o y c u a r U . / n f . o i es de ni 

deana , p o r S u s a n a Q r a t u U l l » . 
A l a s c i n c o y c u a r t o y i las nueve y 

' m d e l a : e s t - f no de l a c i M ' a la F e r i a de 
las \ ' a . i l c t i . des , p o r "J^oriro V. wi sh , M a 
be l B a l l l n , H o b a r t B o . i . v n i r . y H a r r l -
son F o r d . 

N I Z A . ( P r a d o e n t r e S a n J o s é y T e n i e n ­
t e B a y ) . 
F u . --iones p o r l a t a r d e y p o r l a n o ­

c h e . 
E p i s o d i o s 13 y 14 d i E l h i j o d e l c l r 

co, po*- L d d l c P o l o ; la r37l<sU N o v e d a ­
des I n t e r n a c o n a l e s y d r ao iS en s e H 
a c t o s a f u e r z a d e l d e s ¿ i ( i 3 po D o r o -
t h y P h i l l i p s ! . 

• w n x s O N . ( G e n e r a l O a r r l U o y P a d r e 
V á r e l a ) , 
A l as c i n c o y c u a r t o y a l a s n u e v e 

. y m e d . a : l a c i n t a en d i ^ a ; .c t08 H c m -
I b r a b r a v i a , p o r L e o n o r a o i r i c e . 

A l a á o r h o y c u a r o : i ; 4 t m . o de l d r a ­
m a en seis a c t o s G a n d í o y esca le ra , 

j p o r H o o t G i b s o n . 

O L I M P I O . ( A v e n i d a W U s o n e s q u i n a a 
B . , V e d a d o ) . 
A o c h o : c i n t a s c ó r n e a . 
A as echo y m e d i a : p p i v r a í e » f i n a -

• le sde a s e i f e E n l a s ¿ a r u ? de l á g u l -
' l a . 

A ' ' s c i n c o y c u a r i o y l a s n u e v e 
y m e l l a : E l r e c l a m - ) p.el o i f b í o , p o r 
Sessue H a y a k a w a . 

R E L O J E S 

d e p u l s e r a , c o a c i n t a d e t e d a , e n o r a 
y d t a m a n t e » , y e n p l a t r a o y b r i l l a n t e s . 
S u r t i d o e n o r o y p l a t a , d e b o l s i l l o • 
c o n c o r r e a , p a r o c a b a D e r o . 

M U E B L E S 

PRfPARAOA 

con las E S E N C I A S A g u a d e C o l o n i a 

: d e l D r . J O H N S O N : más f i n a s : : : : : : 
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B e e c h e r S towe , r e l a t a d a a l o s n i ñ o s 
ñ o r M a r s h a l l . , _ 

H I S T O R I A S D B D A N T E . L a D i v i n a Co­
m e d i a , e x p l i c a d a a l o s n i ñ o s p o r M . 

F L ^ Z A R I L L O D E T O R M E S . p o r 
H u r t a d o de M e n d o z a , a d a p t a c i ó n p a r a 

l o s n i ñ o s p o r J . E s c o f e t . 
I OS L l ' S I A D A S . P o e m a é p i c o de Ca-
m o e n s . A d a p t a c i ó n p a r a l o s n i ñ o s 

H I S T O R l A e ' D B G U I L L E R M O T E L L . 
r e l a t a d a a los n i ñ o s , p o r M a r s h a l l . 

H I S T O R I A S D K M O L I E R E , r e l a t a d a s a 
I M n i ñ o s , p o r J o s é Baeza . 

H I S T O R I A S D E C H A U C E R . C u e n t o s de 
« ' a r t e r ' M i r y r e l a t a d o s a l o s n i ñ o s p o r 
j " H . K e l m a n . 

L A C A N C I O N D E R O L A N D O , r e l a t a d a 
• a l o s n i ñ o s p o r M a r s h a l l . a . J i > . . . 

H I S T O R I A S D E WAG^KK. e x p l i c a d a s [ y b r o n c a , p a r a s a l& , c o M e d o r y c u a r t o » M o n t e , p u s o e n e s c e n a e l d o m i n g o 
l o s n i ñ o s p o r C. E . S m i t n . P r e c i o , f , , j . j •, ». 

1 l a d i v e r t i d a c o m e d i a d e l o s h e r m a -

T Í C Í O S : e l p r i m e r o , a d e n t r a r n o s p o r 
m u c h o s r e c o v e c o s d e s c o n o c i d o s d e l 
a r t e m u s i c a l , y e l s e c u n d o , i n d i c a r 
a n u e s t r o s p r o f e s o r e s l a n e c e s i d a d 
d e e n s e ñ a r a l a l u m n o a l g o m á s q u e 
e l m e c a n i s m o s e c o d e u n i n s t r u ­
m e n t o . 

F r a n c i s c o I G H A S O 

P O S T - C R O N I C A 

C A R I D A D S A L A E X " C R I S T A L I N A " 

L a c o m p a ñ í a d e C a r i d a d S a l a q u e 
j j i - - t — ^ m 1 - - • I c ó n t a n l i s o n j e r o é x i t o a c t ú a e n e l 
d e c e d r o y d e c a o b a , c o n m a r q a e t e n a l t e a t r o d e j e s ú s d e i 

de cada t o m o $ 0 . 6 0 
W E N T I R A S D E D O N Q U I J O T E D E 

L A M A N C H A , p o r M l j r u e l de C e r v a n ­
tes , r e l a t a d a s a l o s n i ñ o s . P r e c i o de 
es te t o m o $ 1 . 0 0 

L a c o l e c c f i n c o m p l e t a c o m p u e s t a de 39 
v o l ú m e n e s $ 2 0 . 0 0 

L I B R E R I A • ' C K R V A N T K S " D E S I C A B -
S O V E I . O S O 

A v e n i d a á*. I t i l l a 62 ( a n t e s G a l i a n o ) 
A p a r t a d o 1115. T e l é f o n o A - 4 9 5 8 

H a b a n a 

A B E L A R D O T O U S 
T E L E F O N O M H M N I S . — C U B A X o . 8 0 

M á q u i n a s d e S u m a r , C a l c u l a r y 
E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , V e n t a s a p l a ­
z o s . 

T o d o s l o s t r a b a j o s s o n g a r a n t i ­
z a d o s . L e p r e s t o u n a m á q u i n a m i e n -

i t r a s l e a r r e g l o l a s u y a . I 

B a h a m o n d e y C a . 
n o s Q u i n t e r o " C r i s t a l i n a " 
. . E n e l l a n o s h a p r o b a d o , u n a v e z , 
l a S r a . SaJa s u s n o t a b l e s c o n d i c i o ­
n e s p a r a e l a r t e d r a m á t i c o . E l p a -

O B R A P I A , 1 1 3 - 5 Y P L A C I D O ( A N - ¡ P e í d e l a p r o t a g o n i s t a r e q u i e r e a p -
T E S B E R N A Z A ) N U M . 1 6 . t i t u d e s q u e n o t o d a s l a s a c t r i c e s p o -

H a y q u e c o n t a r c o n u n a i r r e -
T E I F . A - 3 0 5 0 . p r o c h a b l e d i c c i ó n y u n d o m i n i o p i e - . 

S E V E N D E 
I N D A DE V M S 

S I N C O R R E D O R E S 

T E L E F O N O M - 9 4 1 0 
BZEZT S U R T I D A 

B U R R A C I i I E N T A 
X . A R O O C O N T R A T O 

E l d g a m o ) 

uwlill.urtmnna,,,,,,,̂ ,.̂ .̂ . 

U B A ^ 

1 6 4 3 1 u : t . ¿ t - 3 C 3 1 2 2 A l t 2 t - l 
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H A B A N E R A S 

A N O . • : n 

R O P A I N T E R I O R 

EN MONS E R R A T E 
Úk B O D A D E A N O C H E 

C u b r e c o r s é s adornados y Dordados, $ 0 . 9 5 

N v a r i a s m e s a s d e l D e p a r t a ­

m e n t o d e r o p a i n t e r i o r d e se­

ñ o r a — p r i m e r p i s o d e S a n M i g u e l y 

G a l i a n o — h e m o s p u e s t o a l a v e n t a 

u n a g r a n c o l e c c i ó n d e f i n í s i m a s c a ­

m i s a s d e d í a , b o r d a d a s y c o n e n c a ­

j e s , a $ 1 . 7 5 7 2 . 0 0 . 2 . 1 5 , 2 . 5 0 . 3 . 0 0 

y $ 3 . 5 0 . 

¡ M á s d e 6 0 e s t i l o s d i f e r e n t e s ! 

E n e l p r o p i o p i s o — e n e l q u e t a m ­

b i é n e s t á n l o s c ó r s é s . l o s a j u s t a d o r e s 

y e l g a b i n e t e d e m a n i c u r e — p u e d e 

v e r u s t e d n u e s t r o e s p l é n d i d o s u r t i d o 

d e a r t í c u l o s d e b a ñ o p a r a s e ñ o r a 

n i ñ o s : t r a j e s , g o r r o s , z a p a t i l l a s , 
y 

rte o r o y d e p l a t i n o c o n b r i l l a n t e s , 

E l m e j o r s u r t i d o . Desde $ I S 0 0 hasta $ 8 0 r 

" L A E S M E R A L D A " 

U n a s t r a a o t r a s . 

L a s b o d a s d e M a y o . 

F u é l a d e a n o c h e , a l a s n u e v e y 

m e d i a , e n l a P a r r o q u i a d e M o n s e -

r r a t e . ' 

C o n u n a b e n d i c i ó n , a c a m b i o d e 

u n j u r a m e n t o , q u e d a r o n p a r a s i e m ­

p r e u n i d o s e n l a g l o r i a d e s u a m o r 

l a s e ñ o r i t a R o s a l i n a P é r e z y L ó p e z 

y e l j o v e n c o r r e c t o y s i m p á t i c o M a ­

r i o C u é l l a r d e l R í o . 

B r e v e l a c e r e m o n i a . 

Y s e n c i l l a e i n t e r e s a n t e . 

L a n o v h t ; m u y g r a c i o s a y m u y 

b o n i t a , a p a r e c i ó e n e l t e m p l o r a ­

d i a n t e d e e l e g a n c i a . 

L u c í a c o n s u s g a l a s n u p c i a l e s , 

b l a n c a s y v a p o r o & a t s , e l p r i m o r o s o 

r a m o q u e p a r a e l l a e n c a r g ó a l j a r ­

d í n E l F é n i ^ l » j o v e n y g e n t i l h e r ­

m a n a d e l n o v i o , s e ñ o r a H o r t e n s i a 

C u é l l a r d e A v e r h o f f . 

E r a d e r o s a s . 

R o s a s P e r l a d e C u b a . , 

C o n é s t a s se c o m b i n a b a n g a r d e -

K o s a l i n a P é r e z L ó p e z 

y M a r i o C u é l l a r d e l R í o . 

u i a s y s p h a n o t i s r e c o g i d o s e n u n 

l a r g o y f l o t a n t e l a z o d e t u l . 

L a s e ñ o r a m a d r e d e l n o v i o , l a 

r e s p e t a b l e d a m a R o s a d e l R í o V i u ­

d a d e C u é l l a r y s u h i j o , eJ p o p u l a a " 

h o m b r e p o l í t i c o d o c t o r C e l s o C u é ­

l l a r d e l R í o , f u e r o n l o s p a d r i n o s . 

T e s t i g o s . 

C u a t r o l o s d e l n o v i o . 

E l d o c t o r R a f a e l I t u r r a l d e , S e c r e ­

t a r i o d e G o b e r n a c i ó n , e l d o c t o r G a ­

b r i e l V a n d a m a , M a g i s t r a d o d e l a 

A u d i e n c i a , e l d o c t o r E r a d e o L ó p e z 

y e l d i s t i n g u i d o c a b a l l e r o S e r v a n ­

d o F e r n á n d e z . 

A s u v e z d i e r o n f é d e l a c t o c o m o 

t e s t i g o s d e l a d e s p o s a d a e l d o c t o r 

J o s é A n t o n i o N e y r a , d e l a S a n i d a d 

deJ P u e r t o , y l o s s e ñ o r e s J o s é C a -

i b r e r a , J u a n P a l a c i o s y J o s é C i s n e -

r o s . 

L l e g u e n h a s t a l o s s i m p á t i c o s n o ­

v i o s d e a n o c h e l o s v o t o s q u e d e s d e 

a q u í h a g o . 

T o d o s p o r s u f e l i c i d a d . 

¡ Q u é sea g r a n d e y s e a c o m p l e t a ! 

N O C H E S D E F A U S T O 

C o m o s i e m p ^ 

D e l u n e s e n l u i i t ; s . 

A p a r e c í a e n o c h e m u y a n i m a d a y 

m u y f a v o r e c i d a l a t e r r a z a d e F a u s ­

t o . 

E n l a t a n d a d e g a l a , l a d e l es­

t r e n o d e E l h é r o e , r e u n í a s e q n g r u ­

p o d e d a m a s d i s t i n g u i d a s . 

J o s e f i n a B m b i l d e K o h l y , M a r í a 

L u i s a L a s a d e S e d a ñ o y H e r m i n i a 

R o d r í g u e z d e A r g u e l l e s . 

A m p a r o J u n c o d e B o l í v a r , F l o r a 

R u í z d e K o h l y y A d e l a Z a l d o d e 

T o r r a n c e . 

A l i c i a N a d a l d e M e n o c a l . 

C o n c h i t a F e r n á n d e z d e A n u & s . 

O f e l i a S a l a d r i g a s d e H e r n á n d e z 

B u s q u e t , L e o n i l a F i n a d e A r m a n d , 

C h i c h i t a B a J s i n d e d e D í a z P a r d o , 

E m m a N a d a d d e H i d a l g o G a t o , Sa -

r a h V i a n e l l o d e C a l v o . . . 

Y C r i s t i n a J i m é n e z d e A r m a n d . 

M u y i n t e r e s a n t e . 

E n t r e l a s s e ñ o r i t a s . C a ñ u e l a S a m -

p e d r o , l a l i n d a p r o m e t i d a d e l s i m -

p á . t i c o j o v e n B e b i t o A r g ü e l l e s . 

A l i c i a M e l e r o , M a r y A g r á m e n t e , 

P e r l a M o r a , M i n a A l m e y d a , G r a z i e -

11a P o l a y E d e J m i r a S a m p e d r o . 

Y M i n i t a A r g ü e l l e s . , 

E n c a n t a d o r a ! 

E n t r e e l d e s f i l e se h a c í a n c o m e n ­

t a r i o s de l a c i n t a q u e a n u n c i a p a r a 

m a ñ a n a F a u s t o . 

L l e v a p o r t í t u l o N o d e s c u i d e s a t u 

e s p o s a y es u n a p r o d u c c i ó n d r a m á t i 

c a m u y i n t e r e s a n t e . 

H a y gr&ú d e m a n d a d e p r e f e r e n c i a s 

p a r a l a s t a n d a s e l e g a n t e s d e m a 

ñ a r r a . 

E s t a r á d e g a l a F a u s t o . 

F L O R A M O R - » 

S a n R a f a e l m a n . 1 

T e l é f o r o : A - 3 3 0 3 

Aretes Extralargos 
C o n s t i t u y e n l a b o g a a c t u a l m e n t e y los . m o d e l o s q u e a c á - V 

b a m o s d e r e c i b i r , s i n g u l a r i z a n p o r sus c a p r i c h o s a s c o m ­

b i n a c i o n e s d e p l a t i n o , o r o . b r i l l a n t e s y p i e d r a s d e c o l o r e s . 

S o n a r e t e s b e l l í s i m o s , d e l i c a d o s , e n C o r a l , A m a t i s t a . J a d e 

y O n i x , p r i m o r o s a m e n t e m o n t a d o s e n p l a t i n o u o r o y 

a v a l o r a d o s c o n b r i l l a n t e s . N a d a m á s f i n o , e x q u i s i t o y r e -

L r a d o q u e es tos a r e l e s e x t r a - l a r g o s . 

V é a n s e y se p e n s a r á e n e l r o s t r o d e l a m u j e r a m a d a . 
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J o r n a d a v i c t o r i o s a 

R e n d i d a p o r F l o r a M o r a . 

L a b e l l a , t a l e n t o s a y c u l t a s e ñ o ­

r i t a c o r o n ó b r i l l a n t e m e n t e c o n e l d e l 

¡ d o i a i n g o s u s e r i o d e , c c n c i e r t o s raa-

t i n u i e s d e l t r a i r o C a p i t o l i o . 

C o n c i e r t o s y c o n f e r e n c i a s . 

D e g r a n l u c i m i e n t o . 

D i s e r t a n d o s o b r e B e e t h o v e n d l ó 

m u e s t r a s e l o c u e n t e s d e l a d i v e r s i 

d a d d e s u s c o n o c i m i e n t o s m u s i c a l e s 

l a g e n t i l d i r e c t o r a d e l C o n s e r v a t o r i o 

G r a n a d o s . 

F u é e l t e m a q u e e s c o g i ó c o m o e p í ­

l o g o d e esas m a ñ a n a d e a r t e q u e l a 

d e j a n c o n s a g r a d a e n l a a d m i r a c l á ¿ j 

ia s i n r p a t í a d e e s t a s o c i e d a d . 

R e c i b a u n s a l u d o . 

C o n l a m á s c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n . 

I 

I J S T S I S T I M O S 

en r e c o m e n d a r a . u s t e d v e n g a a c o n o c e r l a a 
e x c l u s i v a s v e n t a j a s d e l b a ú l r o p e r o , e l b a ú l c o n 
p u e r t a s . Es r e a l m e n t e l a p e r f e c c i ó n d e l b a ú 
e s c a p a r a t e . N u e s t r o s u r t i d o de e q u i p a j e s a b a r 
ca t o d o : desde l o s m e j o r e s — s o m o s l o s ú n i c o s 
a g e n t e s de l a s m a r c a s m á s c o s t o s a 
los de m ó d i c o p r e c i o . T e n e m o s b a ú l e ? 
p á r a t e ^ desde J25.00. 

ha s t a 
esca-

r t a n a 
O B I S P O Y C U B A . 
M E R C A X ) A . U "V C u » 

NO SE FATIGUE BUSCANDO 

ALGO PARA REGALAR. VISITENOS Y N O S a 
TROS L E MOSTRAREMOS EN P L A T A , BRON­
C E . CRISTAL, PORCELANA Y BISCUIT. INFI­
NIDAD DE BELLOS Y APROPIADOS OBJETOS 
DIGNOS D E L MAS REFINADO CABALLERO O 
DELICADA SEÑORA. ADEMAS, NUESTROS P R E ­
CIOS SON RAZONABLES. VISITENOS USTED. 

L A M A S P E R M 0 S A - § o l R A F A E I i 2 8 

E l D e s t r o n a m i e n t o . 
( V i e n e d e l a p á g . P R I M E R ^ 

s o n s u f i c i e n t e b a s e p a r a ese «n» 
t i t o d e 1 0 m i l l o n e s . e n i P r é í -

S e a s e g u r a a d e m á s q u e o t r o s 1 
r o s a d o s y h a s t a c o n c e s i o n a r i o ^ ' 
y a c i m i e n t o s d e p e t r ó l e o e n pe ^ 
a m á s d e S i n c l a i r , c o m o s o n " ' 
C o m p a ñ í a A n g l o - h o ' a n d e s a y u 
a d q u i r i ó l a c o n c e s i ó n C h e s t e r 
M o s u l , t e r r i t o r i o d e M e s o p o t a n i i a Cl 
h o y d e l R e i n o d e l I r a k , se h a l l a n : 
t r a t o s p a r a p r e s e n t a r a n t e l a 
b l i c a d e A n g o r . , , r e p r e s e n t a d a 
K e m a l B a j á e n A n g o r a , u n f r e n t e P 3 r 
r r a d o a l d e s e o v e h e m e n t e de l o ! C!.e' 
A n g o r a d e p e d i r p a r a T u r n u j l 9 
M o s u l c o n s u s y a c i m i e n t o s de net eI 
l e o , a c a m b i o d e e n t r e ¿ a r a I n i 
t é r r a , q u e e s l a q u e s o s t i e n e el H 
r e c h o a l a s o b e r a n í a d e l M o s m 
f e r r o c a r r i l d e B a g d a d , ú n i c a i f»6^ 
f é r r e a p o r l a q u e p o d í a c o n d u c i r 

s i 

D E A L T A , 

L E P A L A I S R O Y A L 0 t m ^ 

O b i s p o y C o m p o s t e l a 

— t f v - M i r — i i n f c s i t r ^ r 

U n t r i u n f o m á s . 

D i g n o d e s e ñ a l a r s e . 

A c a b a d e o b t e n e r l o e l d o c t o r F é ­

l i x P a g é s , c i r u j a n o d e b r i l l a n t e b i s -

t o i i i , c o n l a o p e r a c i ó n p r a c t i c a d a a 

l a s e ñ o r a M a r í a I s a b e l S u á r e z , l a 

b e l l a e s p o s a d e l d o c t o r R u b é n L ó ­

p e z M i r a n d a . 

O p e r a c i ó n ' d e l a a p e n d l c i t i s , e n c i r ­

c u n s t a n c i a s e x c e p c i o n a l e s , q u e l l e v ó 

a c a b o e n l a Q u i n t a d e l a A s o c i a c i ó n 

d e D e p e n d i e n t e s . 

F u é d a d a y a d e a l t a . 

D e s d e a y e r . 

D e n u e v o s e e n c u e n t r a l a g e n t i l 

d a m a e n s u r e s i d e n c i a d e l a c a l l e 

1 0 y 17 e n l a b a r r i a d a d e l V e d a d o . 

¡ E n h o r a b u e n a ! 

M a r í a C o n e s a . . . 

( V i e n e d e l a p á g . P R 1 M K R A I 

Y m i e n t r a s M a r í a C o n é s a m e r e ­

f i e r e l a s n o c h e s d e A l b i s u , c o n t o -

Q f r e c e m o s u n c o l o s a l s u r t i d o de n a ­
j a s p a r a c o n f e c c i o n a r s o m b r e r o s en l o s 
m á s n u e v o s e s t i l o s y c o l o r e s a p r e ­
c i o s s u m a m e n t e e c o n ó m i c o s . 

T a m b i é n o f r e c e m o s u n a g r a n v a r i e ­
d a d en f l o r e s y f r u t a s de t o d a s c i a r e s 
a c a b a d a s de r e c i b i r . 

" L A Z A R Z U E L A " 

( J f B P T U H O Y O A K V A V A B Z O ) 

d o e l v i \7o c o l o r d e a q u e l e s t r u e n d o 

d e a p l a u s o s , y o p i e n s o e n e l c a f é 

• ' E l C a s i n o " , q u e y a n o e x i s t e ; y 

r e m e m o r o l a f i g u r a t r i s t e , d e s c u i ­

d a d a y l e n t a d e u n b u e n a m i g o 

g r u e s o , c a l v o y s e n t i m e n t a l q u e e r a 

i e n t o n c e s y a u n p o c o v i e j o ; y q u e 

i a m ó p o r ú l t i m a v e z y c o n e l ú l t i ­

m o s o p l o d e s u v i d a . ¡ E l s o n r e í a a 

| l a i l u s i ó n p o s t r e r a ! L a j u v e n t u d l e -

I j a n a p a r e c i ó e n c e n d e r d e n u e v o e l 

' a p a g a d o a r d o r d e a q u e l l a s v e n a s e s -

c l e r o s a d a s . . . i 

¡ H a c e y a m u c h o s a ñ o s d e t o d o 

e s t o ! D o n P a n c h o H e r m i d a — r e c o r ­

d a r l e t a m b i é n c o n c a r i ñ o , p o r q u e 

t u v o t a l e n t o y f u é s i e m p r e e n e l f o n 

d o m u y , bueno- r—se d e s h i z o d e s p u é s 

p o c o a p o c o , l e n t a m e n t e . 

Y o l e a c o m p a ñ é m u c h a s v e c e s e n 

l o s l e n t o s p a s e o s q u e , p o r l a s t a r ­

d e s , d a b a é l e n c o c h e , p a r a t o m a r 

u n p o c o d e a i r e y d e s o l , p u e s y a n o 

p o d í a a n d a r ; y o l e a c o m p a ñ é m u ­

c h a s t a r d e s , c a m i n o d e l V e d a d o , y 

p o r l a C a l z a d a d e I n f a n t a , y p o r 

C a r l o s I I I ; e í b a m o s s i l e n c i o s o s 

d e n t r o ' d e l c a r r u a j e , s i n h a b l a r , p o r 

q u e e l p o b r e e n f e r m o y a o a s i n o p o ­

d í a h a c e r l o ; y o l e a c o m p a ñ é e n s i " 

l e n c i o a s u l a d o , m u c h a s t a r d e s . . . 

Y e n s i l e n c i o , u n a t a r d e , f u i e n 

s u c o r t e j o t a m b i é n c a r r e t e r a d e Z a ­

p a t a a r r i b a , c o n u n a h o n d a c o n g o ­

j a d e n t r o d e m i c o r a z ó n . . . 

P e r o ¡ n o n o s p o n g a m o s t r i s t e s ! 

L a v i d a c o r r e E l c i e l o e s a z u l , l a 

p r i m a v e r a a r o m a e l a i r e . . . L o s 

m ú s i c o s d e l " C a p i t o l i o " e n s a y a n e n 

f i n l a s a l e g r e s c a n c i o n e s d e " L u l ú " 

y s u s r í t m i c a s d a n z a s . . . 

C a n t o s d e M é j i c o , p u n t o s c r i o ­

l l o s , , f o x , w a l s e s , c h o t i s . . . 

Y t o d o e s t o e s a l e g r í a ; es e l e ­

g a n c i a f a s t u o s a d e t r a j e s , e s l u z d e 

d e s l u m b r a n t e s j o y a s , e s t u m u l t o d e 

a p l a u s o s ; y t o d o e s t o v a e n v u e l t o e n 

p o m p o s o s m a n t o n e s , c u y a s g r a n d e s 

r o s a s r í e n . 

L . P R A U M A R S A L . 

M a d r i d , A b r i l 1 9 2 4 . 

s u s t r o p a s a l a I n d . » 
p o r c u a l q u i e r r a z ó n se c e r r a s e eí 
n a l d e S u e r i s . Ca-

T a m b i é n P e r s l a ú l t i m a m e n t e t. 
t e n i d o s u s r o z a m i e n t o s c o n el Q 
v i e t R u s o , p o r q u e é s t e q u i s o resuoT 
t a r l a z o n a d e i n f l u e n c i t r u s a n-
c o n l a i n g l e s a se d i v i d í a n t o d a ' Pet6 
s i a , p u e d e d e c i r s e . 

M i r a n d o d e m o d o r e t r o s p e c t i v o 
a e s a d i n a s t í a p e r s a d e K a j a r , n u ' 
p o r p o c o d e s a p a r e c e h a c e d o s mes 
c o m o h e m o s d i c h o , v e m o s q u e 
t i e n e m u c h o q u e d e b e r l o e l pueblo 
p e r s a : s e l a p u e d e l l a m a r con so! 
b r a d a r a z ó n , a b s e n t i s t a , p o r q u e des 
d e 1 8 7 4 s u s E m p e r a d o r e s o Reyes" 
q u e d e a m b a s m a n e r a s se lea l l ama-
g u s t a b a n p a s e a r s e f r e c u e n t e m e n ­
t e p o r E u r o p a y s o b r e t o d o por 
F r a n c i a , t o m a n d o c o m o p r e t e s t o pa­
r a e s o s f r e c u e n t e s v i a j e s , q u e pa] 
d e c í a n d e p i e d r a , d e t e n i é n d o s e un 
m e s e n C o n t r e x e v i l l e a n t e s de He* 
g a r a P a r í s e n d o n d e p a s a b a n una 
v i d a m u e l l e : d e d i v e r s i o n e s infan­
t i l e s , y e n d o c a s i t o d a s l a s noches a 
l o s C i r c o s . 

E s a D i n a s t í a d e K a j a r n o m b r a b a 
a l h e r e d e r o d e l t r o n o G o b e r n a d o r 
d e l t e r r i t o r i o d e A z e r b a i j a n , cuyos 
n a t u r a l e g a g u e r r i d o s y b a t a l l a d o r e s ' 
p o d í a n m a n t e n e r s u d e r e c h o a l T r o - 1 
n o c o n t r a l a d e m á s p a c í f i c a s pro- i 
v i n c i a s d e l I m p e r i o . E n 17361 
P e r s i a s e e x t e n d í a h a s t a B a j d a d v 
d e s d e T i f l i s h a s t a K a n d i b a r ; l o que! 
q u i e r e d e c i r q u e l a s P r o v i n c i a s del j 
S u r d e l C á u c a s o f o r m a b a n p a r t e de ' 
P e r s i a . Y e n l a s r e v u e l t a s que en - i 
s a n g r e n t a r o n e l p a í s , u n e u n u c o , A g a ' 
M o h a m e d K h a n f u é e l v e r d a d e r o ' 
a c r e c e n t a d o r d e l p o d e r de esa d i - i 
n a s t í a p o r m e d i o d e c r í m e n e s n u - ' 
m o r o s o s . D e I s p a h a n l l e v ó a - T e h e - j 
r a n l a c a p H a l d e P e r s i a , y c o n q u i s t ó 
a B a k ú , h o y c é l e b r e p o r s u s yaci ­
m i e n t o s d e p e t r ó l e o , e n 1 7 9 6 , para 
s e r a s e s i n a d o p o r s u s e s c l a v o s a l a i b 
s i g u i e n t e . 

L e s u c e d i ó s u s o b r i n o F a t h A l i 
S h a h , q u e c o m o t a m b i é n s u sucesor 
M o h a m e d S h a h , p r o h i b i e r o n l a i m ­
p o r t a c i ó n d e n e g r o s e s c l a v o s e n Per­
s i a ; y , e l ú l t i m o d e m o s t r ó gran 

i c r u e l d a d c o n s u s M i n i s t r o s y serv i -
I d o r e s . 

E l h i j o # d e M o h a m e d S h a h , >',isr 

n o se h a c í a m e n c i ó n d e e l l o s , q u e 
l o s s o l a r e s q u e lev- v e n d í a n e s t a b a n 
g r a v a d o s c o n u n a h i p o t e c a . 

T e r c e r o . — S i es c i e r t o , q u e e n l o s 
m e n c i o n a d o s c o n t r a t o s , se o b l i g a b a 1 e d ¿ i ñ ' ^ g h a h , s i g u i ó l a m i s m a con-
a l o s c o m p r a d o r e s a r e n u n c i a r e x p r e - i d u c t a d e c r u e l d a d e s s i n f i n , y su P r ¡ -
s a m e n t e a l o e d e r e c h o s q u e l e s c o n - m e r M ¡ n ¡ s t r o t u v o q u e s u i c i d a r s e pa-
c e d e e l a r t í c u l o m i l q u i n i e n t o s cu^ , - r a n o s e r d e c a p i t a d o ; c u a n d o ere-
t r o d e l C ó d i g o C i v i l , c u a n d o e s t o s de - y ó p a c i f i c a d a P e r s i a , f u é a F r a n c i a 
r e c h o s s o n d e l o a i r r e n u n c i a b l e s . i p a r a c u r a r s e e n C o n t r e x e v i l l e a don-

C u a r t o . — Q u i e n e r a e l A b o g a d o d e I d e v o l v i ó d o s v e c e s m á s . E n 1896 

. f u é a s e s i n a d o e n u n o d e l o s j a r d i -
¡ n e s d e s u P a l a c i o d e T e h e r á n , suce-
d i é n d o l e M u z z a f f a r - e d - D i n S h a h , qu t 
d i ó a s u p u e b l o u n a C o n s t i t u c i ó n ; y 
a é s t e s i g u i ó e n e l t r o n o s u h i j o Mo-

i h a m e d A l i S h a h , q u e v i o l ó t a n t a s ve-
c s l a C o n s t i t u c i ó n q u e f u é depues­
t o p o r s u p u e b l o e n l í t t j ' j ; d e s p u é b 

l a C o m p a ñ í a q u e r e d a c t ó e s t o s c o n 
t r a t o s p r i v a d o s . 

Q u i n t o . - — S i es c i e r t o q u e e l r e p a r 
t o " V í b o r a P a r k " n o h a s i d o , a p e 
s a r d e l t i e m p o t r a n s c u r r i d o , a p r o b a 
d o p o r e l A y u n t a m i e n t o . 

S e x t o . — S i es c i e r t o q u e l o s t e r r e 
n o s d e l b a r r i o de A r r o y o A p o l o d o n 
d e se d i j o q u e i b a n a h a c e r e l r e p a r - : d e h a b e r t r a t a d o i n ú t i l m e n t e de re­
t o " V í b o r a P a r k " , se e n c o n t r a b a n c o b r a r s u t r o n o , se r e t i r ó a su pala- , 
h i p o t e c a d o s p o r l a s u m a d e : 1 2 8 , 0 4 3 c í o d e l B o s f o r o , d o n d e t o d a v í a ve-
p e s o s 8 5 c e n t a v o s o r o a m e r i c a n o a g e t a . 
f a v o r d e T h e H a v a n a L a n d a n d D e - ¡ L e s u c r - d i ó e n e l s o l i o s u h i j o 
v e l o p m e n t C o m p a n y L i m i t e d . ! S u l t á n A h m e d S h a h , q u f t l i a sido 

S é p t i m o . — S i es c i e r t o q u e se l o ¡ d e p u e s t o m i e n t r a s a b a n d o n a b a su 
c a n c e l a r o n l o s d o s p r i m e r o s p l a z o s a - R e i n o p o r l a s d i v e r s i o n e s d e P u í P ' 
r a z ó n d e $ 2 8 , 7 8 8 . 7 7 e n a g o s t o d e i p a . c u a n d o a m e n a z a b a n a s u p a í s las 
1 9 1 9 y e n e l p r o p i o m e s d e 1 9 2 0 , ! a m b i c i o n e s d e I n g l a t e r r a y d e l So-
d e j á n d ó s e d e p a g a r l o s r e s t a n t e s des-1 v i e t , y l a s q u e s o n t o d a v í a m i s u i -
d e a q u e l l a ú l t i m a c a n c e l a c i ó n d e ! s a c i a b l e s , l a s p e t r o l í f e r a s . 

1 9 2 0 . ¡ — = ~ 

O c t a v o . S í e s c i e r t o q u e l a C o m ­
p a ñ í a d e C o n s t r u c c i o n e s y U r b a n i z a ­
c i ó n h a d a d o u n a o p c i ó n a l C e n t r o 

v e n d i ó s o l a r e s a p l a z o s e n c o n t r a t o s 
p r i v a d o s . 

N o v e n o . — C u a l es l a s i t u a c i ó n eco-
G a l l e g o d e e s t a c a p i t a l p a r a q u e 1* | n ó m i c a d e d i c h a C o m p a ñ í a y cual 
c o m p r e l o s t e r r e n o s de " V í b o r a P a r k i e s l a c a u s a p o r l a c u a l n o p u b l i c a sus 
t r a t a n d o c o n e l l o d e b u r l a r l o s i n t e - 1 B a l a n c e s c o n f o r m e e s t a b l e c e e l C6-
r e s e s d e l o s i n d i v i d u o s a q u i e n e s l e s d i g o d e C o m e r c i o . " 

Solicitud 
PARA CONSERVAR í l CUTIS SANO Y fRESCO: 

( V i e n e d e l a P R I M E R A p á g i n a ) 

c o b r a n d o m e n s u a l m e n t e l o s p l a z o s ; 
p e r o o c u l t a n d o a t o d o s l o s c o m p r a d o ­
r e s , p u e s e n I q a r e f e r i d o s c o n t r a t o s 

A G U A D E C A R A 6 A Ñ A 

J A B O N D E C A R A 6 A N A 

2 cucharadas 
todas las mañanas, 
en el baño y tocad©*» 
a todas horas. 

< U t t 8 

EL ti. Y. C. SE APRESTA A 

REVERDECER LOS LAURELES 

DE 1 9 2 0 

E l V . T . 4 C . q u e h a l o g r a d o l o s p r i m ^ f i p u e s t o s e n c a s i t o d o e 
l o s d e p o r t e s , y e l C i e n f u e g o s , D e p e n d i e n t e s , A b é t i c o s , C á r d e n a s y 
F o r t u n a ; ¿ N o l u c h a r á n d e n o d a d a m e n t e p o r e l p r i m e r p u e s t o ? C a b e 
l a d u d a s o b r e q u i e n e s s e r á n l o s f u t u r o s c a m p e o n e s , y n o es d a b l e 
p r e d e c i r n a d a . L o q u e s í s e r á u n h e c h o i n n e g a b l e es q u e l o s s a l o n e s 
d e l Y A T C H C L U B , l u c i r á n s u n t u o s o s e n g a l a n a d o s c o n l a m e j o r f l o ­
r a ; l a ^ b e l l a s d a m a s y d a m i t a s , c a p u l l o s e n f l o r q u e a g i t a r á n s u s 

m a n i t a e p a r a p r e m i a r a l o s t r i u n f a d o r e s . T o d a s r i c a m e n t e a t a v i a ­

d a s c o n l a s n o v e d a d e s m á s e n b o g a e n l a p r e s e n t e e s t a c i ó n , y q u e 

l l a m a n p o d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n d e l a s e l e g a n t e s , c o m o s o n l a s 

g u a r n i c i o n e s d e q j a l l a r e d , l a s d e v o i l e b o r d a d o e n c o l o r e s c o n d i b u ­

j o s e g i p c i o s y o r i e n t a l e s ; y l o e v o i l e s t r i c o l o r , q u e c o n s t i t u y e n e l 

a c o n t e c i m i e n t o d e l d í a , y s o n a d m i r a d o s p o r l a s d a m a s e n 

E L C O R R E O D E P A R I S 

O B I S P O 8 0 . - T E L E F O N O A - 3 2 6 0 

F O L L E T I N 5 5 

A R M A N D O P A L A C I O V A L D F S 

L A H I J A D E N A T A L I A 

i ü l t i m o s d í a s d e l d o c t o v A n g é l i c o ) 

v e n t a en l a l i b r e r í a " L a M o d e r n a 
o e s í a " . P i y M a r g a l l , ( a n t e s O b i s ­

p o ) n ú m e r o 135. 

( C o n t i n ú a ) 

¡a v i s i t a d e u n a m i g o . Y o m e a p r e -
¡ u r é a e n t r a r e n l a h a b i t a c i ó n . 

E l m e j i c a n o e s t a b a ' s e n t a d o d e -
¡ r á s d e u n a p r i m o r o s a m e s a d e 
; a o b a c h a r o l a d a c o n g u a r n i c i o n e s I 
l e b r o n c e . E l d e s p a c h o e r a u n a p i e - ¡ 
ra e l e g a n t e . 

F u é s u s o r p r e s a , s i n d u d a a l g u - ; 
t a , p e r o l a d i s f r a z ó a l i n s t a n t e c o n 
ra h a b i t u a l s o n r i s a f e l i n o . Se a l z ó ' 
le su s i l j ó n y m e i n v i t ó a t o m a r u n a 
l i l l a y s e n t a r m e f r e n t e a é l . 

— U s t e d m e d i r á , s e ñ o r , a q u é 
l e b o e l h o n o r d e r e c i b i r s u v i s i t a j 
— m a n i f e s t ó c o n v i s i b l e f ñ t j u i e t u d . 

H e a q u í u n i n s t a n t e d e s a g r a d a - 1 
•le d e l a e x i s t e n c i a . Y o n o h a b í a I 
l a l c u l a d o b i e n t o d o l o . d e s a g r a d a ­
r e q u e e r a , p o r l o c u a l m e c o g i ó de I 
o r p r e s a y m e o b l i g ó a t o s e r s i n 
r.ntir p i c o r a l g u n o e n l a g a r g a n t a | 
} a t u s a r m e c r i s p a d a m e n t e l a b a r - 1 
ia. E l m ? j i c a n o m e m i r a b a f i j a m e n - 1 

t e . Y o c r e o q u e m e m i r a b a a ú n m á s 
c o n l o s d i e n t e s q u e (^on l o s o j o s . 

D e j é e s c a p a r a l g u n o s s o n i d o s g u ­
t u r a l e s d e s p r o v i s t o s d e f i n a l i d a d y 
a l c a b o p r o n u n c i é b a s t a n t e c l a r a ­
m e n t e : 

— S e ñ o r B e r n a l , e s p e r o q u e s e ­
g u i r á u s t e d b i e n y l a s n i ñ a s i g u a l ­
m e n t e . 

— P e r f e c t a m e n t e , s e ñ o r . 
S u i n q u i e t u d I f e r e c i ó d i s i p a r s e 

c o n e s t e a m a b i l í s m o e x o r d i o p u e s 
d e b i ó p e n s a r q u e i b a « e x i g i r l e c u e n ­
t a s d e s u b r u t a l a t e n t a d o . 

— L a v i d a , s e ñ o r B e r n a l , o f r e c e 
e x t r a ñ a s s i n g u l a r i d a d e s . C u a n d o h e 
t e n i d o e l h o n o r d e c o n o c e r l e m e h a ­
l l a b a l e j o s d e s o s p e c h a r q u e p r o n t o 
h a b í a d e i n t e r v e n i r e n u n a á u n t o 
q u e l e t o c a a u s t e d í n t i m a m e n t e . A s í 
es, n o o b s a n t e , y h o y m e v e o o b l i ­
g a d o , p o r c i r c u n s t a n c i a s q u e m á s 
t a r d e l e e x p l i c a r é , a h a b l a r l e e n 
n o m b r e d e s u h i j o E n r i q u e d e l p r o ­

p ó s i t o q u e é s t e h a c o n c e b i d o d e 
c o n t r a e r m a t r i m o n i o c o n l a s e ñ o r i t a 
T o r r e s , q u e h a s t a h a c e p o c o t i e m p o 
se e n c o n t r a b a e n e s t a c a s a o c u p a d a 
e n l a e d u c a c i ó n d e s u s h i j a s . P a r a 
r e a l i z a r l o es i m p r e s c i n d i b l e l a a u t o ­
r i z a c i ó n d 3 u s t e d . N o d u d o q u e es­
t e p r o y e c t o l e p r o d u c i r á s o r p r e s a y 
t a l v e z c o n t r a r i e d a d p o r q u e l a a c ­
t u a l c o n d i c i ó n d e l a s e ñ o r i t a T o r r e s 
n o se a v i e n e c o n l a b r i l l a n t e p o s i ­
c i ó n , d e s u h i j o ; p e r o c u a n d o u s t e d 
c o n o z c a l o s a n t e c e d e n t e s d e e s t a se ­
ñ o r i t a e s p e r o q u e s u c o n t r a r i e d a d se 
d i s i p e p o r l o m e n o s e n p a r t e . A u n ­
q u e c a r e z c a d e f o r t u n a p i e n s o q u e 
p o r s u e d u c a c i ó n e s m e r a d a , q u e u s ­

t e d h a b r á t e n i d o o c a s i ó n d e a p r e - 1 
c i a r , p o r s u n a c i m i e n t o , q u e u s t e d 
n o c o n o c e a ú n , y p o r l a n o b l e z a y } 
d i g n i d a d d e s u c a r á c t e r , es d i g n a j 
p o r t o d o s c o n c e p t o s d e s u h i j o y d e i 
o c u p a r u n p u e s t o e n s u f a m i l i a . P o r 
m i p a f t o s e g u r o e s t o y d e q u e j a ­
m á s t e n d r á o c a s i ó n d e a r r e p e n t i r ­
se . 

E l m e j i c a n o m e m i r a b a f i j a m e n ­
t e y s u ' s o n r i s a e r a m á s p r o n u n c i a ­
d a y s u s d i e n t e s m á s b l a n c o s . 

— ¿ H a t e r m i n a d o u s t e d , s e ñ o r ? 
— M i e n t r a s u s t e d n o o r d e n e o t r a 

c o s a , — s í s e ñ o r — r e s p o n d í c o n t r a n ­
q u i l a d i g n i d a d . 

— P u e s t e n g a l a a m a b i l i d a d d e 
. - . i 1 i r s e . 

A l e p u s e en i ñ e d e u u s a l t q y s e n ­
t í f u e g o e n l a c a r a . 

— ¿ Q u é ' q u i e r e u s t e d d e c i r ? 
— Q u e se v a y a p r o n t i t o d e a q u í , 

s e ñ o r . 
— ¿ E s q u e m e e c h a u s t e d d e s u 

c a s a ? 
— V á y a s e , v á y a s e c u a n t o a n t e s . 
A l m i s m o t i e m p o se a l z ó d e l s i ­

l l ó n y e x t e n d i ó e l b r a z o h a c i a l a 
p u e r t a . / • 

Y o l e m i r é e s t u p e f a c t o s i n s a b e r 
q u é h a c e r n i d e c i r . A l f i n p u d e e n ­
c o n t r a r u n a r i s i t a n e r v i o s a y s a r -
c á a t i c a q u e m e p a r e c i ó b a s t a n t e a 
p r o p ó s i t o p a r a e l c a s o y m e d i r i g í 
a l a p u e r t a . E l m e j i c a n o m e s i g u i ó , 
y c o m o y o , p o r m i e s t a d o d e a g i t a ­
c i ó n , n o a c e r t a s e a a b r i r l a , é l m i s ­
m o l a a b r i ó c o n t o d a a m a b i l i d a d y 
m e d e j ó p a s a r h a c i é n d o m e u n a r e ­
v e r e n c i a . 

— P á s e l o u s t e d b i o n , s e ñ o r . A b a j o 

\ 

e n c o n t r a r á a l m u c h a c h o q u e l e c o n ­
d u c i r á h a s t a e l j a r d í n . 

S a y d e l a c a s a b i e n t u r b a d o , m á s 
u n a v e z e n l a c a l l e m e c a l m é r e p e n ­
t i n a m e n t e . L o s i n d i o s b r a v o s — m e 
d i j e — n o p r o c e d e n c o m o l o s h o m ­
b r e s c i v i l i z a d o s . Y o h e c u m p l i d o c o n 
m i d e b e r : h e h e c h o a ú n m á s d e l o 
q u e e s t a b a o b l i g a d o ; p o r l o t a n t o 
n o t e n g o d e q u é a r e p e n t i r m e . Y a j a ñ a ^ d i ó 
p a s o l e n t o p e n s a n d o c o n t r i s t e z a 
q u e l a s c o s a s n o s o a r r e g l a b a n b i e n 
p a r a l a p o b r e N a t a l i a , m e e n c a m i n ó 
a l a e s t a c i ó n . 

E l j o v e n B e r n a l se l e v a n t ó d e s u 
b a n c o c u a n d o e n t r ó e n e l l a y v i n o 
h a c i a m í a n h e l a n t e : 

— ¿ Q u é h a r e s u l t a d o ? 
— M a r a v i l l o s a m e n t e . E n c u a n ­

t o p r o n u n c i ó e l n o m b r e d e u s t e d m e 
o c h ó d e s u c a s a . 

Se p u s o m á s r o j o q u e u n a a m a p o ­
l a y m u r m u r ó h e c h i n a n d o l o s d i e n ­
t e s : 
" —-iQné b r u t o ! 

D e s p u é s se e n c e r r ó e n u n s i l e n c i o 
f e r o z q u e y o m e g u a r d é d e i n t e r r u m ­
p i r a c o m e t i d o d e l a m i s m a i n d i n a -
c i ó n . C u a n d o e l t r e n q u e n o s h a b l a 
d e c o n d u c i r s e h a l l a b a a l a v i s t a 
l e o í m u r m u r a r c o n a c e n t o r a b i o ­

j o : 
— ¡ E s i g u a l , ee i g u a l ! . . ^ Y a ae 

v e r á . 
S u b i m o s e l v a g ó n , d t m d e n o h a ­

b í a n i n g ú n v i a j e r o , y a c o m o d a d o s 
e l u n o f r e n t e a i o t r o l e p r e g u n t é : 

r i g i r s e ? A h o r a c o m p r e n d e r á 
t a n e g o c i a c i ó n . 

q u e y o e r a p o c o a p r o p ó s i t o p a r a es -
— E n P a r í s s ó l o t r a t a m o s t r e s o 

c u a t r o f a m i l i a s d e n u e s t r o p a í s , p e ­
r o n o t i e n e n i n f l u e n c i a a l g u n a c o n 
m í p a d r e p o r q u e se j u z g a s u p e r i o r 
a e l l o s . 

Q u e d ó s u s p e n s o u n i n s t a n t e y i 

u s t e d r i o r m e n t e a u t i l i z a r l o e n e s t e n e g o ­
c i o . 

N a d a q u i s e c o m u n i c a r c o n e l j o ­
v e n B e r n a l p a r a n o h a c e r l e c o n c e b i r 
e s p e r a n z a s q u e p u d i e r a n d e s v a n e c e r ­
se . C u a n d o n o s d e s p e d i m o s a l l l e ­
g a r a P a r í s m e p r e g u n t ó r u b o r i z a ­
d o : 

— ¿ N o p o d r í a i r c o n u s t e d a h o r a 
a v e r a N a t l i a ? 

— L a ú n i c a p e r s o n a a q u i e n v e r - , — E n e s t e - m o m e n t o v o y a a l -
d a d e r a m e n t e r e s p e t a p o r q u e l e d e b e m o r z a r y d e s p u é s t e n g o q u e e f e c t u a r 
m u c h o es n u e s t r o m i n i s t r o p l e n i p o ­
t e n c i a r i o . . . P o r q u e h a d e s a í j e r u s ­
t e d q u e a q u í h a m b s v e n i d o e c h a d o s 
d e M é j i c o . M í p a d r e es e n e m i g o p e r ­
s o n a l d e l a c t u a l p r e s i d e n t e d e l a R e ­
p ú b l i c a y c o r r í a p e l i g r o d e s e r e n ­
c a r c e l a d o . E l f a l l e c i m i e n t o d e m i 
m a d r e h a s i d o e l p r e t X t o p a r a h u i r 
d i g n a m e n t e . D e s p u é s q u e h e m o s 
v e n i d o e l o d i o d e l p r e s i d e n t e n o se 
h a c a l m a d o y s i n o se l e h a n c o n - ' 
f i s c a d o l o s b i e n e s a m í p a d r e l o d e - ' 
h e m o s s e g u r a m e n t e a n u e s t r o m i ­
n i s t r o , q u e n o l o h a h e c h o p o r é l , 
s i n o p o r q u e h a s i d o s i e m p r e m u y 
a m i g o d e l a f a m i l i a d e m i m a d r e . 

' E n a q u e l i n s t a n t e a c u d i ó a m i 
m e n t e u n a I d e a i n s p i r a d a p o r e l 
c i e l o . M e a c o r d é d e q u e e l m i n i s t r o 
d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s e n F r a n ­
c i a e m b a j a d o r h a c i a p o c o t i e m p o e n 
E s p a ñ a y a m i g o b a s t a n t e I n t i m o d e 
S i x t o M o r o . Y o n o l e h a b í a v i s i t a d o : 
m i c o n o c i m i e n t o e r a s u p e r f i c i a l p u e s 

a l g u n o s r e c a d o s m u y p r e c i s o s , p e r o 
e s t a n o c h e c e n a r e m o s j u n t o s l o s 

t r e s . V e n g a u s t e d a b u s c a r m e a l h o ­
t e l a l a s s i e t e . 

L o s o j o s d e l c h i c o b r i l l a r o n c o n 
a l e g r í a . 

, D e s d e a l l í m e t r a s l a d é a c a s a d e 
N a f r i l i a , q u e n a p a r e c i ó a f e c t a r s e 
m u c h o p o r e l r e s u l t a d o n e g a t i v o d e 
l a v i s i t a . L a s m u j e r e s c u a n d o a m a n 
y se s i e n t e n a m a d a s v i v e n c o m o 

H a b i é n d o m e c o n t e s t a d o a f i r n l ¿ r . ' 
v a m e n t e h i c e q u e l e p a s a r a n m i ^ 
j e t a . P o c o s i n s t a n t e s d e s p u é s P36 * ' 
v i t a r o n a e n t r a r . M e h i c i e r o n a t r a ­
v e s a r u n a s e r i e d e g r a n d e s y s d0 
t u o s o s s a l o n e s y a l c a b o e n e l í o D f i , 
d e u n o d e e l l o s p e r c i b í l e 1101)16 s, 
g u r a d o m a d a m e . C a l v i e r e q u e , Pu ° 
t a d e p i e , a v a n z a b a a l g n o s pasps P 
r a r e c i b i r m e . . - , g 

E s t a s e ñ o r a t i e n e l o s cabe'ga'. 
b l a n c o s y e l r o s t r o f r e s c o y s o n r ^ 
d o ; d e « a l m o d o q u e s e m e j a u n a L u i g 
m a e m p o l v a d a d e l a c o r t e de 
X I V . S u s o j o s b r i l l a n c o n e l 
d e l a j u v e n t u d y r e f l e j a n l a bonade 
y l a i n t e l i g e n c i a , . ' E s u n a m U ^ ¿ e 
s i n g u l a r a t r a c t i v o c a p a z t o d a v í a 
e n l o q u e c e r a c u a l q u i r a . ge, 

— ¿ S e a c u e r d a u s t e d d e m í . al 
ñ o r a ? — l e p r e g u n t é t í m i d a m e n t e 
a c e r c a r m e . 

m i b u e n a m i g o -— ¿ C ó m o n o , m i u n c u — . . y g 
m e r e s p o n d i ó c o n s o n r i s a seduc . 

' ^ l n ^ . 0 „ r t a 68 P ° r en.C.im.a ^ e n t r e g á n d o m e s u m a n o , q u e ^ 

— ¿ N o t i e n e n u s t e d e s a ^ r í a l g ú n | s ó l o t r e s o c u a t r o v e c e s h a b l a t e n i d o 
a m i g o q u e e j e r z a I n f l u e n c i a s o b r e s u o c a s i ó n d e c r u z a r c o n é l l a p a l a b r a 
p a d r e y a l c u a l p u d i e r a u s t e d d i - j e n c a s a d e S i x t o , p e r o r e s o l v í I n t e -

l a s c o n t i n g e n c i a s t e r e s t r e s . N a d a l e 
d i j e d e m i s p r o y e c t o s y s ó l o l e a d ­
v e r t í q u e a q u e l l a n o c h e c e n a r í a m o s 
c o n E n r i q u e B e r n a l , c u y a n o t i c i a 
h i z o s u b i r a s u r o s t r o u n a o l a e n ­
c a r n a d a d e f e l i c i d a d . 

D e s p u é s d e a l m o r z a r m e t r a s l a d é 
a l p a l a c i o d e l Q u a i t a . C o m o e r a d e 
e s p e r a r se m e r e s p o n d i ó q u e e l m i ­
n i s t r o n o p o d í a r e c i b i r m e p o r q u e se 
h a l l a b a m u y o c u p a d o . P u e s a p e s a r 
d e s e r t a n l ó g i c o y n a t u r a l y o n o l o 
e s p e r a b a y q u e d é u n m o m e n t o d e s ­
c o n c e r t a d o . A l f i n p r e g u n t é : 

l ado ? 
b e s ó r e s p e t u o s a m e n t e . 

M e i n v i t ó a s e n t a r m e a s u 
d e s p u é s d e c o n t e s t a r a a l g u n a s 
g u n t a s q u e m e h i z o a c e r c a (ie. "bja 
d r i d y d e l o s a m i g o s q u e a l l í B e 
d e j a d o m e a v e n t u r é a u 1 * 0 ^ 6 ? ! ^ ^ 
e l m o t i v o d e m i v i s i t a . L e n á r f 

' d o l o q u e p o d í a n a r r a r s e d e Ia r . 
t o r i a d e N a t a l i a d e s p u é s d e l a e » 
t e d e s u p a d r e , de l a situ&cm 
q u e a h o r a se h a l l a b a y de l a nepIjoS 
d a d q u e t e n í a m o s d e l o s b U 0 j r $ 
o f i c i o s d e m o n s i e u r C a l v i e r e P 
p o n e r d e n u e s t r a p a r t e a l e O » ^ 
d o r d o M é j i c o . 
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H A B A N E . R A S 

P A G I N A C I N C O 

P O R L A S S I E R V A S D E M A R I A 

A R T I C U L O S P A R A L U T O 

[con cuentas mate, iiilos de seda 

pli-

VESTIDOS NEGROS 
• Es tan difícil poder reunir una | "soutaches 

elección de vestidos negros, de buen i Algunos con elegantes caíd 
t'níe. que resistan airosamente el de- sadas. 
^oche de nuestra luz solar! Otros guarnecidos con calados de 

En nuestra Sección de Vestidos \ muy buen gusto, 
cfrecemos actualmente unos cuantos | Y con entredoses de tul bordados a 
modelos de estas prendas severas. mano. 

Los plisados vienen en distintas 
formas, siempre bellos y eleganteSí 

Abundan los encajes y las aplica­
ciones de Chantilly que ponen notas 
de muy severa elegancia. 

Por último, anotamos los adornos 
de flores hechas con la misma tela del 
vpstido. 

SOMBREROS NEGROS 

Llegaron también sombreros ne­
gros. 

En granadina, tafetán 

Pasaron dos fiestas. 
A cual más lucida. 
Una en los salones del Foment 

Cátala organizada y dirigida princi­
palmente por las bellas hijas del 
querido compañero del periodismo 
Nicolás García. 

L a otra en CHympic, el viernes úl­
timo, promovida por la señora Ma­
ría Barill»as de Linares. 

Ambas con el mismo fin. . 
Fin caritativo. 
Sus productos aportarán necesa­

rios recursos para las obras que re­
clama el Convento de las Siervas de 
María en el Vedado. • 

Justo es señalar en la funci&n de 
Olympic el concurso de una artista 
que tiene hoy de su parte las sim­
patías del público habanera. 

E s María Tubau. 
De la Compañía del Principal. 
Se lució como siempre con sus 

couplets, cantándolos de modo ini­
mitable, la celebradísima cancionis­
ta. 

Liega ahora su beneficio, anun­
ciado pana el jueves de la semana 
próxima con L a Pasión, de Martínez 
Sierra. 

Será en la Comedia. 
E l teatro de sus triunfos. 

T A P E T E S D E Y U T E 

P A M M E S A S D E C O M E D O R 

C O M P L A C I D O 

DIBUJOS NUNCA VISÍOS EN CUBA 

C L A S E S 
Tamaño Satinato Apollo 
150 x 150 cmts. 
150 x 180 ., 
150 x 210 „ 
180 x 180 .. 
180 x 240 „ 
180 x 300 

a $ 4.50 a $ 7.00 
a „ 5.50 a „ 8.00 
a ., 6.00 a 
a 6.00 a 
a ,. 8.00 a 

.,11.00 

,,10.00 
., 9.00 
..12.50 
..16.00 

ANOCHE E X CAMLPOAMOR 

Son vestidos confeccionados en rí­
eos tejidos "georgette" y "romaine". 

Bordados, sencilla o profusamente. 

georgette 
y crespón. 

De muy variadas formas: tocas, 
capelinas, turbantes y bretones. 

Adornados con finísimos trabajos 
de cintas, bordados, detalles de mos-
taci l la . . . 

Con manto algunos. 
Mantos de granadina, de crespón y 

de "georgette". 

ABANICOS NEGROS 
De todos los precios. 
Preciosa colección en varias cla­

se de telas y con varillajes lisos y j 
calados. 

GUANTES NEGROS 
De seda y de cabritilla. 
Largos y cortos. 

Con gran público. 
Radiante de animación. 
Así pasó anoche la exhibición de 

Una mujer (Je París en la tanda 
elegante de Campoamdr. • 

Cinta llena de bellezas, interesan­
tísima, que puso de manifiesto las 
condiciones dramáticas del celebé­

rrimo Charles Chaplin. 
L a sala preciosa. 
Llena de familias distinguidas. 
Bastaba observar el elegante con­

curso que se reunió en Inglaterra 
después de la tanda de Campoamor. 

Vuelve hoy la cinta. 
E s un primor. M U R A L L A Y C O M P O S T E L A / T E L . A - 3 3 7 2 

MIXA P. D E T R U F F I N . 

No lo sabrán todos/ 
Y lo digo con pena. 
Mina P . de Truffiu, dama de 

nuestdo más alto .ango social, tan 
querida, tan admirada, y con tantas 
simpatías está enferma. 

Desde hace largos días se encuen­
tra bajo los efectos de un ataque 

hepático. 
| Mal a veces ínteusu. 

Que la tiene postrada. 
De su asistencia está hecho cargo 

el reputado doctor Antonio Díaz A l -
bertinl. 

Mis votos por su restablecimiento. 
Enrique F O N T A N I L L 8 

E X P O R T A C I O N E S 

L a G u e r r a s e A c a b a 

en una casa, cuando todos saborean los ricos dulces, helados 
refrescos de "LA F L O R CUBANA" 

Galiano y San J o s é . 
C4080 

T e l é f o n o A - 4 2 8 4 . 
Alt. 12t-6 

C a r l a s . . . 

Los regalos de bodas. 
Sa cree que el que se casa o io ca-

EÍU es como el que se muere, al que 
no se le pu.ide negar un obsequio. 
Gracias a la moda que ha creado la 
cha-íalonia para salir airoso del com­
promiso. Si se reailizaran los rega­
los de uiui boda, el producto no.al­
canzaría para pr sar los coches y el 
cura. 

i lacayo del velorio. Grave, ceremo­
nioso, asoma a su cara una fantasía 
dolorosa. Tiene un aspecto de super­
hombre o de super-besugo. Tiene la 
gravedad de un cómico. Una cosa 
tan real como es la muerte, no dsae 
ser un saínete. Y en este fantoche 
que la empresa de pompes fúnebres 
viste de negro, se ve un ritual abra-
cadabi'ante. Por la gravedad y por 
el Saspecto parece un susto qué ca­
mina o la historia de un velorio. 

L a "serata. d'onore" 
Xo es posible que se siga abusan-

gue 

V E N T A E S P E C I A L 
A 0 9 c D E D E S C U E N T O 

XCEPCIONAL rebaja que concedemos sobre todos los ar­
tículos expuesLos en nuestro departamento de San Mi-

El precio no es la única ventaja que podrá obtener us­
ted en esta realización; la calidad superior de los artículos 
y la enorme variedad de artísticos modelos, son otras razo­
nes para que Vd. no pierda esta gran oportunidad. 

"Ik CASA QUINTANA" 
Joyería, Objetos de Arte, Muebles de Fantasía y Lámparas 

H A B A N A 

E X P O R T A C I O N D E F R U T O S Y V E ­
G E T A L E S 

NelaPY0orrkamCrlCan0 "SÍb0nftT" Para Vapor americano "H. M. Flagler". 

Central ÍProvidencia, 500 sacos azú i para We"t-
i Reboredo. Orden, 93 4 huacales 

piñas. 
M. García. Orde-i. 250 id. ÜL 

car. 
E X P O R T A C I O N D E TABACO 

Vapor americano "Calaraarea" pa­
ra New York. 

Torres. Gener Hno, Morris & Mo-
rrsi (Londres), 5000 tabacos elabo­
rados. <m%\M 

Vapor americano '"Chalmette", pa­
re New Orleans. 

Por Lárrañagá, L . P- Lewi% 4.000 
tabacos. 

.T. Pérez Corrale». West India Fruit 
1.200 id. id. 

Vapor americano "Chalmette" pa­
ra New Orleans. 

Godínez hno.. West India Fruit , 
1.000 huacales pinas. 

Vapor americano "Sibonev" para 
New York 

Por Larrafiaga Orden. 13.000 ta­
bacos. 

Vapor inglés 'Essequibo" para 
New York^ 

Kingabufy Co. H. H. .730 huaea-
Ifis pifia?. 

Con la publicición de la. s i g u l e » " 
te carta de nuestro estimado corres­
ponsal en Quivlcán damos por ter­
minado el incidente: 

"Quívicán. 11 de mayo de 1924-
8r. Joeé Agusti, 
Representante del Central Mercedl-

ta, 
San Felipe. 

i Muy señor mío: 

Acabo de leer su carta, publica­
da en la edición del DIARIO D E L.^ 
MARINA de ayer, con la que usted 
pretende demostrar que fué errónea 
mi información acerca de no haber 
liquidado a sus colonos de este tér­
mino el Central "Merceditas" y, co 
obstante haber terminado su zafn*. 
desde hacía tiempo. 

Lejos de haber sido sorprendido 
con aquellas noticias, ratifico mi 
manifestación sobre aquel Central. 
E n la fecha de mi información, no 
le habían pagado a sus colonos de 
ésta sus liquidaciones y por lo mis­
mo que en mis modestas gestiones 
de Corresponsal del DIARIO no he 

; perseguido siempre otras finalida­
des que la de ser útil a este Tér-

: mino, llevando a sus columnas los 
problemas que lo afecten rindién­
dole a la verdad la más cabal plei­
tesía. 

Ni en mis noticias anteriores, ni 
;en las que por este medio hago, he 
, puesto en tela de juicio la solven­

cia moral ni económica de dicho Cen-
|tral, pues sólo he relatado un hecho 
que causaba grandes perjuicios a los 
colonos de este Término que molie­
ron sus cañas en aquél. 

No quiero tratarlo de las venta­
jas, que sov el primero en reconocer., 
que le apareja a este Término si 
hecho dé que ese Central haya ve-

¡nido a concurrir a la adquisición de 
isus cañas, por lo mismo que ten­
dría que analizar si ha cumplido to­
das sus ofertas en la misma cuantía 
que las hiciera, porque ello, segura­
mente, daría lugar a otra respuesta 
suya y a mi consiguiente réplica. 

De usted, atentamente, 

Victorino Vázquez". 

Ind. Fruit C o . F . Opolisky ,19 
cajas quimbombó. 

Vapor americano "Calambres" pa­
ra New York. 

r 
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estidos t/m!k omóreres 

Ba los regalos de novios la lata ¡do con esta chafalonía artística. Por 
€<i el más seguro homenaje. Así co­
mo hubo uuu edad de hierro, esta-
IUOS eu plena edad de lata. 

Se va a tener que usar en las bo­
das: "Se ruega no enviar regalos". 
Los telegramas valen m á s . . . . 

Los niños precoces. 
Estos no admite dilación. Va uno 

a una casa. De repente sale un ni­
ño y el padre, emocionado y circuns-
tamual, le pide que recite un versi-
to. E l chico no vacila, y, como una 
máquina, estruja una poesía inocen­
te. Hay que deshacerse en alaban­
zas. Esto es lo peor. E l gozo del pa­
dre nos viene a resultar como la 
fionrisa estulto del verdugo que se 
complace en modestarnos. 

i-a* notas net i ológica-. 
—¿Usted conoce a Fulano? 
—Yo, no. 
—Bueno, no impona. Escriba una 

^ota de un cuarto de columna. Creo 
ûe ha sido comisario de p o l i c í a . . . 

Esta es una cbaiia de redacción, 
repórter tiene el papel por 

delante y hay que llenarlo. Alambi­
cado de pueriles alabanzas, recono­
c e r de los méritos, inventor de vir­
tudes, tiene que ser. E l periodista 
^ j a la lapicera y locarte virtudes, 
fcsno quten distribuye caramelos en-

los chicos o ropa entre mendi-
los. 

Id regular, en esa noche, la artis­
ta trabaja peor, cobra más y se le 
llisuau de más hum0 teatral la se­
sera y la fantasía. E s el causante 
cuarto de hora de la mayor mentira 
teatral. 

E l sastre por niensualidades» 
Eato no debe ser suprimido. De- ! 

be ser arrancado a tirones. E l ene- | 
migo del hombre es el sastre por 
mensualidades. Todos los meses, j 

sonriente y plácido, trae el recibo. | 
CuandOj se paga la última cuota, 

ya el traje es una piltrafa. Cuando -
no se abona la última cuota, se sien­
te sobre la piel que el género quema. • 
E s la maJdición del sastre o el de- j 
sastre del hombre. 

Todavía no se ha reivindicado j 
bien a los héroes que han tenido la | 
valentía de pagar los trajes por 
miansualidades. Debería levantarse 

un monumento al "pagador deseo- I 
nocido". 
Abril 1924. 

Divina es nuestra colección de Vestidos y Sombre­
ros Franceses... 

¡Encantadas se quedan las dientas! Todas—sin ex­
cepción—hacen los más francos elogios de tan elegantes 
vestidas y tan primorosos sombreros. 

Reúnen cuantos requisitos exige la última moda. Te­
las, colores, adornos, confección, todo demuestra el insu­
perable gusto de los talleres franceses donde los selec­
cionamos. 

A pesar de tantas ventajas, hemos marcado vesti­
dos y sombreros, a precios sumamente reducidos: a pre­
cios que tiene usted que verlos para creerlos. 

Venga a admirar nuestra gran colección de modelos 
franceses. Le reservamos, lec tora-amiora. mnv orafac anr-
presas.. . 

L a F r a n c i a 

O b i s p o y 

A g u a c a t e 

Anuncios TRUJXKXiO XA&Xir . 

E l D r . S e r g i o C u e v a s Z e q u e i -

F l C E N T R A L S A N R A M O N 

(l'ur Telé 
MA.RIF.-.. Mayo 13. 

DIARIO, Habana 

D E S A N I D A D 

aviso> j e ctsas, donde ofrecen el 
sol.. I 

Resultan antipáticos. Eso de que j 
PROVh< TO AI'ROBADU 

YA Secretario de Sanidad, ha apro­
bado el provecto para ampliar el 

3 debe- ' pabellón de lavandería en el sanatn-
esos avisos deoe ^ ^ ^ ^ ió de Dependiente* 

ian aplicarse otro^ impuestos. A \ ______ 
t!*e paso víamos a'tener Sociedades! 
**6nimas que venden el sol on tarri-

Ercentr'al "San Ranwn-, terminó'a nadie para el cargo de Presidente 
la zafra, elaborando ciento ^ez ^ 
saces d<- t i t ear d(. trece arrobas. | ef0 üa sonaao la nora 06 ?ue ^ P»16' 
Rendimiento excelente sin interrup-1 verdadero país portorriqueño, ha-
"¿n aTguna durante la molienda. I ^ a *™ WJfll * g hanpues-

.. ?" „ . c, ^ - . . ^ RoicinriP to tan alto el nombre de su Patria 
Folicitamos a los señores Balsinde, ^ ^ extranjero E1 Dr Serg¡0 CQe. 

dliaftcs t,el ^ " n n R w ^ y p f ^ q A T . i vas Zequeira es un candidato indis-
C O R R E T O N t a A U !.,.lt{K1c. para ocupar el cargo de Pre-

, aidenie de nutatra Universidad. Su 

juzgo francamente imposible en las 
circunstancias actuaJes. No seré, des-

¡ D • j • j i my . I de luego, designado, .pero si asi 30 
r a y ISI l r e S l í i e n C i a Ú e l a U l l l - hiciera, la renunciaría en el acto. E l 

hondo amor que profeso a esto país 

v e r s i d a d de P u e r t o R i c o me obilffaría a m*\ 

# V.MWIMI «.v « wwatw a u w y véase como al mismo tiempo que 
¡ el Dr. Cuevas Zequeira enviaba esa 
respuesta al diario portorriqueño, 
por qué extraña asociación de ideas 
su hermano Rafael, Senador por Hu-
macao, calzaba con su firma la si­
guiente carta ai Director de " E l Mun­
do" de San Juan: 

"Hace algunos días leí en el pe­
riódico que usted tan acertada y dig­
namente dirige, un suelto en el que. 
bondadosamente, lanzaba usted a la 
publicidad la idea de que se ofrecie­
ra la presidencia de "eso" que lla­
man aquí "Universidad de Puerto 
Rico", a mi hermano, el Dr. Sergio 
Cuevas Zequeira, actualmente Profe-

c 

[UALQUIERA que sea su posición social—por 
pequeño que resulte su presupuesto—no vacile 
en girar una visita la Joyería EL GALLO, ex­
clusiva en ponerse a tono con las necesidades 

de sus clientes. 
„ Nuestro surtido en joyería fina de brillantes es al­

go sorprendente y en cuanto a porcelanas de Sevres, 
cuadros, lámparas y demás artículos, usted puede ase­
gurar que poseemos todo lo que pueda presentar la ca­
sa mejor surtida y a los precios más razonables. 

Especializamos en copas de plata y de metal platea­
do, para todos los sports. 

Joyería E L GALLO.—Habana y Obrapía.—Teléfono A-2738. 

Talleres "La Estrella de ítalia". Compostela 46. Telf. A-2660. 

Vapor americano "Siboney", para 
1 New York. 

Havana Terminal Ry. Co., C. Ko-
bertson, 558 huacales toronjas. 

do—W-. J . Davenport, 170 Id. ajíos 
ido— H. M. Gamble, 111 huacales pi-
í ñas. 

Godínez Hno., West India Fruit 
• Co., 2,000 huacales pinas. 

Vapor americano " J . R. Parrot", 
para Key West. 

López Pereda Co., Cuba nAmeri-
can Porwarding (Chicago), 2.58D 
huacales piñas. 

. L . E . Gwuinn, Mills Bros, 734 id. 
id. 

Godínez Hno., West India Fruit 
Co., 15,000 id. id. 

Vapor -americano "Estrada Pal­
ma" para Key West. 

Pino Box Lumber Co-, West Iri­
dies Fruit Co. 5,2 43 huacales piñas. 

Godínez Hno., idem., 15.000 id Id. 
J . Pérez Corralea, Id 1,900 id. fd. 

P e s e t a s y F r a n c o s 

el que quiera comprar de - estas mone­
das buenas y baratas en todas canti­
dades se venden en la Casa de Cambio 
Zia RepübUca, Obispo No. 15A, plaza 
de Armas. 

A í m v é J 

d e l 

u a n l c 

Un periódico de San Juan, Puerto 
Rico, " E l Mundo", ha lanzado la 
siguiente idea: 

"Xo recomendamos especialmente 

61 sol sala para todos, es una inen-
"ja. Resulta que ahora es un pri-
^uegio gozar del sol. Eso vale unos 

más. Para esos avisos I» esos 

como si fuera extracto concen 
Ndo de pomido ro. 

^ lacayo. 
Resulta también antleetétioo 

Representa - la mayor 
ara el bogar, el tener 
aodernos y bueuos. como 

labor difundida en la Prensa, en la 
tribuna, en la cátedra, tiene una sor de Ciencias Filosóficas de la 
misión didáctica de una eficiencia Universidad Nacional de la Haba-
tan práctica y positiva que es con- i na. Gracias, amigo Romanacce, en 
siderado en Cuba como uno de los ; nombre mío y de mi hermano, y per-
valores 'más auténticos que ostenta. \ mftame expresar, por conducto suyo, 
orgullosamente, la bella patria de algunos puntos de vista en relación 
.\Iarti y Céspedes. ¿No podría ofre- ¡ con el debatido asunto de nuestra 

* — — M.- í inoa rérsele al eminente compatriota la titulada Universidad. 
a mañana saheron para , ^ / ¿ ^ de n ^ t r a Universi- | E n primer término, y para evitar 

dad?" ' torcidas Interpretaciones, quiero de-
Debía ofrecérsele, debían premiar j cir con toda franqueza que a mi her-

sus conterráneos, de algún modo, mano Sergio no se le ofrecería an 
ese por ejemplo que proponen, la ningún caso la Presidencia de la Uni-
extensa e intensa labor de este vie- ¡ versidad de Puerto Rico, pero si tal 
jo luchador, sobre cuyo corazón de cosa se hiciera, mi hermano tendría 
patriota no caído, ni caerá, la nieve ; que declinar ese honor, porque los 
de los años. Pero no será así. Y no , lazos que le unen a Cuba son de tal 
lo será, no porque le falte el apoyo modo estrechos, que, no obstante su 
incondicional de aquel pueblo herma- amor a la tierra en que naciera, él no 
no que tauto le quiere y admira, si- \ podría, sin Incurrir en delito de lesa 

> ee pueden ustedes I no sencillamente porque de ningún ! gratitud, abandonar su silla de cata-
ononua et-ouo - Cas¡ regalados. L a ' modo seria designado por el actúa' /drát ico en la histórica y famosa Uni-

los 

el 

los señores Slmpson. Cadenas y 
yes, químico. ingeniero i médico, 
respectivamente, con objeto de co­
locar los aparato? de cloro en el 
acueducto, a fin de purificar las 
aguas. 

t / n a gran Economía 
^ ^ ^ í f ! n^nníír ^ a s T se conforma con ganar Gobierno de Puerto Rico y, de llegar versidad a la que ha consagrado más 

^ e T " B a z ^ ^ 9«« ninguna fami- a serlo, tampoco lo aceptaría. ¡de 25 años de Intensa labor mental. 
i - indispensable ar Conocemos al Dr. Sergio Cuevas compensada noblemente con el res-

Zequeira. sabemos que esa sería una \ peto, al efecto y la admiración de un 
oportunidad espléndida para poner ¡ pueblo libre, que le brindó con gene-
ai frente de la institución más alta i rosidad el glorioso asilo de su más 

ltal>a y San Miguel. lia carezca de tan 
E l maniquí hace tanta falta o másjt ículo. 

»Qe la misma máquina de coser. Con Hay maniquíes fijos y de exten-
»o buen mániquí !a menos experta i sióu. Unos y otros «on moaernor,, fa-
>0 corte y costura puede confeccio-1 bricados expresamente para las mo-, ae aquel país, pero también conoce ! alto centro de enseñanza en los días 
^ — s i n miedo a quedar mal o a ¡das de esto aiio. mos de su entrañable amor a Cuba, 1 aciagos en que una turba de escla-
[í!har a perder la tela el traje do. Señora, nm deje de ir al "Bazar ae su cariño intenso por esta tierra, vos. en su patria, le condenaba al 
['«ma moda más elegante y acaba- Inglés". Avenida de Italia y San cuna de su hija, su más grande \ destierro". 

Miguel, a Hdquir;r un maniquí. ¡Con . amor, y no nos sorprende este bello j Los cubanos no debemos de olvi-
j gesto del noble catedrático de núes-; dar jamás, no tenemos derecho a ol-

- tra Universidad Nacional: v ; vidar, este noble ejemplo de amor a 
; "MI designación de Presidentte de nuestra tierra, que nos ofrece oí 

1-t 13 j l a Universidad de Puerto Rico, la . Maestro de casi dos generaciones... 

/ 

' A 

la mano, perfumada por el uso del Jabón 
Heno de Pravia, exhala el intenso y per­
sistente aroma característico de ese jabón 
de tocador. El Jabón Heno de Pravia per­

fuma deliciosamente las manos que lo 
usan y éstas comunican á los guantes su 
perfume, que permite apreciar la distin­
ción y el gusto refinado de su dueña. 

á f í o n o 

P r a v i a 

E l "Razar fn^lps" \venida de Ita-; ello ahorrará usted mucho! 
^ y San Migue!, vénde sus magní-j No lo piense más. Vaya hoy mis-
•os maniquí' los precios mas mo. 

Es jabón puro, sin mezclas ni adultera- Si compra V d . una caja de tres pastillas 
ciones de ningún genero Su inconfun- observará, al consumir la tercera, que 
dible perfume se mantiene tan intenso al con el tiempo ha mejorado en dureza y 
final como al principio de la pastilla fragancia. E l fallo del público es una-
L a espuma, ligera y abundante, presta nime en reconocer estas buenas cuali-
suavidad, aroma y blancura a la piel, dades. 

De venta en todas partes. - Perfumería Gal . - Madrid. 

Keprcscntante General para Cuba: Bernardo Pardias.'- Apartado 1622. • H a b á n i . 
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D E S D E C I E N F U E G O S 

Una fiesta el sábado. 
E n las horüs de la tarde. 

Fiesta J P elegancia y distin­
ción motivada por la apertura ofi'nal 
dr un expos;?:rtn pictórica que afro-
ten al público los alumnos de la Aca­
demia Llusá. 

Un éxito esta exposición. 
Una verdadera demostración de 

cuanto vale el talento de un artista, 

rotarios 
que fué 
y actuó 
Montal-

BN E L V E S T I B U L O D E L ARlíK^HABALA 

sus papás poseen en la Primera Ave­
nida, tiene en esta exposición cua­
dros que son un primor. 

Y cerraré la relación femenina con 
los bellos trabajos bachos por la se­
ñorita Edelrnira Morales. 

Numeroso el grupo masculino-
Sobresalían de éste, laa obras pie- 'DIARIO D E L A MARINA 

tóricas de IJS alumn>3 Rafael Salas' Asistió con^o invitado el señor 
Jr. , Manuel Ortega y Francisco Sán-j Francisco González Cuesta, que fué 

LOS R O T A R I O S 
Con la asistencia de 25 

empezó la sesión de ayer, 
presidida por Mr. Graham 
de secretario José Ramón 
vo. 

L a prensa estuvo representada 
por el Sr. J . Pena, redactor de " E l 
Comercio", y el que suscribe, por el 

como el señor Enrique Alen de Llu-¡chez. 

dor intelec-tual y manual, no resuel­
ve ningún problema de un modo ge­
neral ni permanente, ni con aumento 

D E M E L L A N O S 

Mayo 10. 

A 

G u a n a b a c o a a l D í a 

Letras de luto. 

Ampliando mi telegrama en el 
que daba cuenta a nuestros lectores 
de la muerte ial Médico de la De 

H¡mno ^ 
L3 

sa, que en pocos meses de su estan­
cia en Cárdenas puede lograr que sus 
alumnos figuren en una exposición 
como la inaugurada ayer tarde 

Inauguración brillante. 
Con gran esplendor. 
Faltó el Crol ista a esta fiesfa par­

que causas agenas a su voluntad ?e 
lo impidieron; pero estuvo allí riuien 
le representó y quien le trae la? im­
presiones dulces de esa tarde de arle, 
bajo un ambiente de distinción, le-
creando el oído con melodiosas ñolas 
musicales y extasiando la vi^ta ojn 
aquellas ob-as de preciosD.s coloridos 
nue manos tiernas trazaron en el 
blanco lienzj, guiado su pensil por 
las manos maestras del señor Alen 
de Llusá. 

Un mago del a"te. 
Del arte pictórico. 
A las cinco de la tarde hora seña­

lada en las invitaciones para la aper­
tura oficial de la exposición comenzó 
el acto. 

Lo ameni :ó ia Banda Municipal. 
Cedida galantemente por nuestra 

Me referiré ahora a la concurren-
La tarde lluviosa hizo que fuera 

algo escasa, pero formábala una bri­
llante representación de señoras y 
señoritas de nuestra sociedad. 

Citaré primero entre las señoras 
a la bella compañera del señor Alen 
de Llusá: Amparo V. de Alen. 

Una dama interesante. 
Entre otras damas citaré a las res­

petables señoras Carmela Arechaba-

C A M A F E O ,DE P E R L A ¡ He aquí el programa-
Nacional, 2 Discurso, 3" j 

(Para el Albuh de Lilv Hidalgo de'Bandera. 4 Poesía alusiva 
ConilL) Distribución de los premiosa''fiaCto> 

en los salarios, ni con disminución I legación ^ Centro Asturiano, doc-1 Más de veinte años hacía que lujno el Beso de la Patria, 7 Rp. 
de'las horas de trabajo, ni con la re- ¡lor Ignacio J . Mena, quiero cousig-' venerable y por todo venerada, seño ;ua a la urna, 8 Desfile.' ^en. 
ducción del número de trabajadores, jnar en estas» cortas líneas alge más ra Emi l ia Borges Vda. de Hidalgo,, Al acto asistirá el señor Si 
ni con medidas encaminadas a res- sobre la sentida muerte de tan que-i(q e. p. d-) hasta que pasó a mejor, leúdente Provincial de E.scuelUPerÍn' 
tringir la cuantía o calidad del pro- jrido gaieño. i vida, venía socorriéndome con la de-1 ñor Pedro Hernández Massi ^ 86 
ducto, ni, en fin, con ningún otro Aunque hacía algún tiempo que i Hcadeza que le era innata, y tantas ¡con tanto entusiasmo labora' 
medio artificia*!, puesto que, dentro ¡venía padeciendo el doctor Mena va-¡ veces y en espléndidas limosnas, que vecho de la edu 
de la organización social-económica rias dolencias, iodos creíamos que! he perdido la cuenta. Y como y mí. c] Alcalde Munic 
que tenemos, tanto el obrero como el ,}• us males llegarían a encontrar re-j socorría a tantos pobres, que pueden Masip. el Presidente dé" ia,,0j<luir 
capitaliüta está sujeto a las inque-;medio, dada su constitución robus- llamarse legión sin exagerar. de Educación, el Inspector g s 1 

t i 
EX 

611 Prfr 
Pueblo; 

presentado por el señor Presidente 
Seguidamente hizo uso de la pa 

labra el señor González Cuesta, pi-1 brantables leyes de la oferta y la Ita v su metódica vida, pero desgra-j Aquella gran dama, dechado de to-j del Distrito nuestro 
dlendo la cooperación de los rotarios demanda. ciadamente no fué así. y el martc'-i; das las acrisoladas virtudes, dejó con 1 el Dr. Valentín de Cárd^irkl" v 

'Partf Í°5rar qU® d^apa-rezcan los | 2.—Que la efectividad de los sala- j 6 del corriijte dejó de existir ro-1 su ejemplo a la hija de su alma, la: autoridades. También asistirán01^5 
, analfabetos en Cicnfuegos, siguiendo | rios no depende de la cuantía de lerdeado dĉ  sus queridos familiares y ¡ joven y-gentil Li lv Hidalgo de Co- Bandas Municipal y de Boinh 
el método#usado por un maestro de | mismos, sino del precio de las sub-|en el seno de la religión cristiana. | nill, la más hermosa de todas. L a | cedidas por el señor Alcalde M - ' 

quer do a". 1 

escuela residente en un pueblo de sistencias. 
España, que ha logrado no haya un 
sólo vecino que no sapa leer y es­
cribir. 

Dice el señor Cuesta que si en­
cuentra el apoyo que necesita de los 

|Su sepelio fué una magnífica de-1 virtud más meritoria a los ojos de cipal 

la de Arechabala, Tita Arechabala de rotarlos, que no tendrá ningún gas-
Malet. Amalia Palomino de Quinte- t0f ¿1 implantará en Cienfuegos tan 
ro esposa del Alcalde .interino señor btíneficjoso eistema que tiene en es-
Quintero, tudio. 

Rita Obeso de Arenas la elegante y Se le ofreció el apoyo citado, tan 
culta dama siempre dispuesta a la-jpronto se conozca el procedimiento, 
borar en todo lo que sea caritativo ¡y también cooperarán los rotarlos 
y además en demostraciones de ade-1 para el mayor iUCimiiento de la fies-
lanto y progreso para Cárdenas y por | ta escolar de fill de 

Como dijo muy bien el amigo Mar-jmostración de! aprec'o y la estima-1 Dios: y que es la sólida base de ( Solamente falta fijar el luga 
gallo: "Nada resuelvo con que ganf; [ión en que se le tenía en este pue-1 donde parten las otras virtudes. Un l que esta fiesta ha de verificaj-g" 
$20.00 si me cuesta $21.00 la vida." | Ido, por el numeroso concurso que | amor inagotable hacia los pobres. 

3.—Que para producir es absolu- 'acompañó sus restos hasta el cemen -1 Especialmente hacia la infancia des-
tamente necesario utilizar los doá terio municipal. ' valida. Desde muv niña Lily, sintió 
factores, el Capital y ©1 Trabajo, y j Mas de cincuenta años de ejercer 
que para producir de la manera más | tan noble r-arrera en bien de la hu-
eficiente es necesario también que j inanidad con notable acierto le hi-
estos dos elementos marchen en per- cieron acreedor al respeto general y 
fecto acuerdo. ¡por esto su noraore siempre se pro-

¿Por qué razón, entonces, vemos nuneió con cariño, 
que la producción está constante- Desempeñó la Jefatura de Sanidad i nombres de incontables deshereda-
mente perturbada por las estériles 1 varios años con laudable actuación, | dos de la fortuna a los que soco-

- curso, que se | luchas entre estos dos factores tan 1 anotándose un* brillante victoria rría, anotó a su cargo, los pobres 
ultimo Isohna Pérez ae ^ efectuará el 14 de Junio, coopera-l necesarios el uno al otro? cuando la última campaña en con-

lclon también «ftHrita.Ha nm- e««nr I E l compañero Margall copina que tra de la viruela, la segunda epide-

como tomaba fuerzas en su corazón 
que con el de la autora de sus días 
y en su dulce regazo palpitan al uní­
sono por eP mismo sentimiento. 

Fa l l ec ió la madre; y la hija que 
ya tenía en cartera apuntados los 

Estaban allí: Chuchú y Carmelina 
Arechabala, Edelmira Morales Anun­
cia Gurruchaga, Mercedita Mendoza, 
Anita v Emma Hern 

ción también solicitada por el señor 
Cuesta. | ia solución dq este problema está mia que el combatía. 

E l rotarlo señor Evaristo Mental-¡ en la organización de nuestras em-' E n vista de sus méritos indiscu-

primera autoiidad municipal tocó al l i iUucía Villa y Magd 
varias piezL'i escogidas. 

Una larga galería de cuadros-
Se pasó luego a la exposición. 
Todos, a rual más bonitos, eran 

obras de los aiumnos del s3rio' Llusá. 
Sobresalía i algunos. 
Siete presentó la eñoantaúora mu-

íiequita Lucl.i Villa y los siete fue­
ron muy celebrados. 

g'a Lanier 
De noche se inició el desfile. 

nández Albritch',V0 1?yÓ una's cuartilllas con el título presas productivas en una forma tal tibies se le nombró médico por la 
a Loló v Geor-ide "Re,laciones entre Patronos y ¡ que reconociere al obrero como par- Delegación del Centro Asturiano coi; 

y ' Obreros", que, por considerar este ¡ tícipe en las utilidades, y citó como 'genera! beneplácito y al fin obtuvo 
asunto de interés, se insertan al fi- I ejempio la fábrica de automóviles su retiro como médico al servicio del 
nal de la presente información. Dice I "Ford", donde los trabajadores re- gobierno en cargos distintos. 

Avenida felicitando al señor Llusá 
por su triunfo artístico.* 

Abierta queda la Exposición. 
De cinco de la tarde a diez de 1a 

rnebe todos los días, a excepción del 
domingo que podrá visitarlo el pú-

Elogios tuvo Maricusa Etchegoyen. i biico de 2 a 5 y media de la tarde 
Muy lindos sus trabajos. * ] * de 8 a 10 de la noche. 
Chuchú Arechabala la gentil prin-! Se clausura hov lunes, 

cesita de esa mansión suntuosa que E s el último día. 

E N L A P I L A B A U T I S M A L 

Una nueva cristianita. 
Que ingresa en la grey católica. 

tlbtlo de^magno^^erde5! ! Quinta' i l ^ ^ j L l ^ 0 ! ^ í ^ f j ^ } ^ I ^ h ^ ? L D ? * L ™ Í ^ 1 * ^ ^ £ J W que descubrir un zángano que existe I parte proporcional de las ganancias, su señora viuda v sus dos hijas no 
y esto lo hará en la próxima sesión, i Pero aquí surge una pregunta: icnjugarán nunca por completo las lá-

E l señor Montalvo recibió ruido-'¿Qué haremos cuando el salario mi-'grimas quo tan sensible pérdida les 
sos aplausos. nimum fijado de una manera u otra, ¡ha hecho verter y sus demás faml-

Terminada la lectura se suscita un ¡ no es suficiente para satisfacer las liares, hijos políticos, etc., sentirán 
gran periodista; Víctor Muñoz; que ¡ necesidades más perentorias del inmensa pena ante tan irreparable 
Hughes, Graham, Urqulola, Ruíz, | obrero? ¿Qué haremos cuando no pérdida. Todos reciban nuevamente 
Margallo y otros, dando como resul-| haya utilidades, o cuando resulten mi sentido péramc. 
tado la creencia de poderse implan- | pérdidas? 
tar, con algunas ligeras reformas, lo j Quizás muchos de nosotros deseo-. Penoso viaje, 
que Margarlo recomendó en la se- | nocemos un hecho, comprobado ya «1 día ^ embarcaron rumbo a la 
sión pasada, para que pueda existir 1 por la estadística: que un porcentaje . Península nueritro amigo y agente 
la mejor armonía entre el capital y mUy crecido, algunos economistas lo del DIARIO en este pueblo, Nicanor 

lueron impuestos los nombres de Ma-, ei trabajo, y sean imposibles en lo ; estiman hasta en un noventa por Real y su virtuosa esposa la sejio-
la Concep- SUC6Sl¡vo ias huelgas generales. i ciento, de los capitales invertidos en jra El isa Aurora González. Viaje de 

Encanto de los apreciables espo- ción. _ | E l Dr. Pedro López Dorticós re | nuevas empresas, se pierde total-1 inesperada rapidez, pues van en bus-
sos señora Josefa Ferraz de Lizama Son sus padrinos la señora María i comienda qu,e se celebre 6l próximo mente en un lappo de'tiempo relati-Lca de salud o<;ra su pequeño .hijo, 
Av Ignacio Lizama y Sánchez, tengo; Villanueva y Maná y el señor Alejan 
sobre mi mesa el bello souvenir del i drino Lizama y Sánchez. 
3Cto- Mi saludo a la nueva cristianita-

Se celebró hace días. Con mis votos por su dicha. 
En la Iglesia Parroquial fué bau­

tizada la linda bebita a la que le, Prancisco González Baca'lao, 

V I D A M A T A N C E R A 

V V \ V I S I T A A I > NUEVO P A L A C I p K P I S C O P A I , — \ ' \ E D I F I C I O , G A ­
LA HDO.N' T R I U N F A L DE L A A R Q U I T E C T U l f A M O D E R N A , CON 'DO-
DO E L c o N F O K t A P E T E C I B L E , D E N T R O D E I N A S E N C I L L E Z L U ­
J O S A . , QIÍE E M B E L L E C E U N B E L L O R Í N C O N DE L A C I U D A D . — E L 
Q U E R I D O OBISPO DE MATANZAS, I .\ PERSONA, NOS G U I A A T R A ­
V E S D E AQUEIJiOS D E P A R T A M E N T O S M A G N I F I C O S . — L A LABOR 
E N C O M I A R L E D E MONS. SAINZ.—SI S P R O Y E C T O S . — l NA TARDIO 

D K L K JOSA. 

grn periodista: Víctor Muñoz; que 
implantó en Cuba la simpática fies 
ta de que se trata. Dorticós obtiene 
muy merecidos aplausos. 

Se procede al nombramiento de 
Delegado y suplente para la Con­
vención Rotarla de Toronto, resul­
tando designados Mr. Frederick 
Hughes y José Montalvo, respecti­
vamente. Digna representación. 

E l Dr. Domingo Urquiola, prosi-

te "enfant". 
Ojalá que vean realizados sus de 

seos y que ese viaje les sirva de pla-

ción de su fundador señor Devesa. 
Todos manifiestan deseos de que el 
Comisarlo señor Devesa vuelva a ha­
cerse cargo de dicha dirección on 

E l Paigc del Divector de " E l Im- í-anos qua ya estoy aquí, y que brin-1 beneficio d3 los Exploradores de 
parcial" quo nos .ha llevado, en unión ¡do esta casa a cuantos quieran pro-¡Cienfuegos. 
de Félix Casas y Enrique Pizzi de j porcionarme el gusto de visitarla. » Además el Dr. Urquiola lee la es-
porras, a la cita do Monseñor Seve-1 E l Chispo necesitaba desde hace tadlstica de los trabajos realizados 
riano Sainz y Bencomo, Obispo deltiempo tener un edificio adecuado, j en el Dispensario Dental, desde el 
Matanzas, a su Palacio, hace alto jy en punto céntrico, pero yo me he, mes de octubre del año pasado hasta 
frente a la'severa y lujosa puerta ¡cuidado de no hacerlo, mientras las i marzo del actual, y se toma el 
tallada que cierra la bendita resi- Iglesias precisaran de algún trabajo | acuerdo de publicarla en los periódi-

o reparación. Ya tengo todas las de feos locales y en eP Boletín Oficial del 
mi Diócesis arregladas en su casi | Club Rotarlo, y se distribuya entre 
totalidad. A8Í; como llegaba su tur-1 los maestros y padres de los niños 
no al Palacio Episcopal, me decidí que asisten a las Escuelas Públicas, 
a fabricarlo. Ha quedado magnífi- ¡ Se recomienda al Comité Colonia 
co. I de Vacaciones Escolares, que infor-

dencia. 
E s la hora del creepúsculo. 
E n el poniente, el sol se oculto, 

como arrepentido de dejar estas la­
titudes. . . 

Hay en la alta calle de Byrne, un 
fresco delicioso, que da gusto. 

Rechinan los aún duros goznes, y 
la ancha hoja se. abre ante nosotros. 
Entramos. Se nos conduce a la Se­
cretaría 

Domingo, día 11, el "Día de las Ma-I vamente corto. E l obrero, ajustán- que no obstante la consulta con va 
dres", teniendo muy bellas frases de-¡ dose a la estricta justicia, no pueda ivios galenos, •̂.u salud delicada y es-
dicadas a Ja memoria del que fué exigir una parte de las utilidades sin j casa para su edad le hacen ir a Es­

conformarse con sufrir las pérdidas paña a aspirar aquellos aires, tal 
que hubiere. Además, seria imprac- vez más benéficos para su inteligen-
ticable llegar a un «cuerdo satis­
factorio en cuanto al montaje del 
salario fijo. 

L a experiencia nos ha demostrado | ccr. 
que industrias organizadas bajo este j 
sistema u otros parecidos, únicamen- . Otro onfermito. 
te evitan debates con sus trabajado-| Desgraci3dáñente tenemos que 
res, cuando el negocio resulta con j consignar ^oy ia violenta enferme-
un amplio márgen de beneficios a^iad que aqueja en esta ocasión al 

dente del Comité de Trabajos entre ¡ repartir. Peroles obreros no pueden ; segundo hijo le nuestro amigo Ma-
Muchachos. informa que los Boy ni deben sufrir las consecuencias de 'nttel Cueto Alfonso. 
Scouts se ven privados de la direc-|un mal negocio, especialmente en el | Y segundo también afectado de la 

caso que no tengan intervención enrmisma enfermedad, la terrible apen-
la dirección del mismo. diciiis que tantos sobresaltos lleva 

Ahora bien: Si el obrero en gene-¡a i0s hogares donde prende sus fa-
ral, por los medios conocidos, algu j tldicas garras y que tantas lágrimas 
nos de ellos aquí señalados, nunca j ha costado a la humanidad, 
ha logrado un salario que satisfaga | A este honorable matrimonio de 
sus necesidades y a la vez le permita los señores Cueto, por dos veces lo 
ahorrar o pagar las primas del ae- ha señalado la mano del destino, 
guro, y por otro lado vemos que una pues la primera vez fué atacada una 
gran' parte del capital invertido íc 'r le sus hijitas siendo operada con 
pierde, ¿cómo será posible que en- felicidad en la Clínica del Centro As-
contremos una solución práctica y 
armónica entre el Capital y el Tra­
bajo? 

Este, Señores, entiendo, es el pro­
blema que preocupa a todos nuestros 
legisladores y econopiistas honrados. 
Tengo la firme convicción de que 9B-lpitaI sus cariñosos 

turiano de la Habana y hoy se ve 
nuevamente entristecida por el vio-

; lento ataque apendicular de Alfon-
sito, que esperamos tenga feliz des­
enlace. 

a'.'.eron para ia ca-Ayer mismo 

de su buena y santa madre. Conme­
morando su recuerdo los ampara, 
con la puntualidad y limosnas qu.e la 
simpre sentida extinta acostumbra­
ba. 

Justas son las alabanzas que el cla­
rín de la fama propaga, por la colo­
sal obra que Li ly sostiene en el es­
pacioso, pintoresco e higiénico edifi­
cio la Creche y Asilo del Vedado, 
donde se alberg/.i y reciben educa­
ción tantas niñas, que me fué difí­
cil contarlas el día qu;e visité el plan­
tel y cambié impresiones con Sor 
Concepción Soleiy la hermana Supe-
riora de la Conmunidad, en la que 
integran Hijas de San Vicente de 
Paul, instruidas en todos los ramos 
del saber precisos para enseñar a las 
niñas, muchas ya espigando señori­
tas, y formarlas aptas para que el 
día de m a ñ a n a sean modelos de bue­
nas esposas y madres en el hogar, 
a la vez út i les para la Patria, porque 
sin mu;ieres modaios de honradez y 
virtud, e inteligencia bien cultivada, 
no puede haber inteligentes y honra­
das ciudadanas. 

Digna de admiración es Li ly por 
la t i tánica empresa que sostiene con 
perseverancia y &uerza de voluntad, 
luchando, sin tratar de defendrese 
contra la envidia que le hace la gue­
rra entre bastidores, después de aplau 
diría con la sonrisa en los labios.. L a 
sonrisa forzada del traidor. 

L i l y Hidalgo de Conlll, por la no­
bleza de sentimientos que le es in­
nata, amable trato, sencillez y modes­
tia, siempre ha triunfado, triunfa y 
triunfará, porque es el áng^l de ca­
ridad que en buena y titánica lid, 
conquista aplausos de los que leal-
mente ila admiran y bendicionas de 
los seres a quienes protege. 

Ayudémos la cuanto permitan núes 
tros reciwsos, unos con más y otros 
con menos, ya la suma de donativos 
irá aumentando los fondos que ha­
cen falta, para las reformas y otros 
delantos, que en todo plantel co­
mo la Creche y Asilo del Vedado 
se hacen precisos para sostenerlo en 
beneficio de los seres que en él se 
cobijan y reciben instrucción y otros 
cuidados, que no es necesario men­
cionar porque están al alcance de 
todos. 

Concepción Bol a ñ a (Coralia) 
Guanabacoa, mayo 12 de 1924. 

Ahora pienso edificar otra iglesia, | me, cuanto antes posible, referente la distribución de la riqueza produ-jfio con objoto de operarlo en la mis 
y ya tengo el terreno comprado. E s i a los trabajos realizados, pafa que cida, ni el capital ni el trabajo con-,ina Clínica. 

padres y el ni- L A F I E S T A D E L B E S O D E L A P A 
T R I A 

aquella esquina de la calle de Gua-1 pueda efectuarse el propósito que se I siguen en la actualidad lo que en 
chinango. donde tienden sombreros | tiene formado para cuando termine i justicia les pertenece; por la razón 

Al fondo de esta pieza, hundida j talmente al lugar, de sobra por to 
en un butacón, la ligura bonacho­
na y noble de Monseñor aparece ro­
deada de otros compañeros que han 
sido más puntuales: Don Manuel Al 
buerne, director de " E l Correo de 
Matanaas": Horacio Oliva, Corres­
ponsal de " E l Mundo" y Presidente 
de la Asociación de Corresponsales; 

de guano. . . (y nos conduce men-jel curso Escolar 
Y no habiendo otro asunto de que 

tratar, se toca el Himno Nacional y 
se da por terminado el acto. » 

Cienfuegos, Mayo 9, 1924. 
Luis SIMON 

C U A R T I L L A S QUE S E CITAN 
Compañeros Rotarios y señores 

Con el alma deseamos que la fe­
licidad completa rodee el caso dolo-

fundamenta'lro;.0 en que ne encuentran. 

dos conocidos). 
Nosotros, le felicitamos. Sabemos 

que todos ios párrocos están conten­
tísimos; que los fieles lo veneran; 
que su persona se ha liecho necesa­
rísima aquí. 

Y" el buen prelado nos dice más , lnv 
cosas que tiene tn planes, pero noí? 

de que en el orden 
existe un "zángano" por el medio, el 
cual se apropia de lo que no le co­
rresponde. 

Si he tenido la dicha, señores, de futuro cercano para sus 
haber despertado vuestro interés, i padres, 
tendré el gusto en nuestra próxima Estuoiante que pronto verá sus 
sesión de deciros quién es este zán-l anhelos realizados y que un título 

' motivos tim 

Alumno aventajado. 
Mano Nin, una esperanza en un 

queridos 

He quedado combinado el progra­
ma para la fiesta del Beso de la Pa-

Oportunamente lo diremos. 

SIMPATICA NOTA D E AMOR 

• Con gusto el cronista se hace 
de una nueva de amor, muy simeá'00 
ca por cierto. 

Se refiere a la petición de mano ri 
la encantadora y hermosa señoril 
Ranchita Sainz y González, la Qu 
acaba de ser pedida en matrimonin 
por el simpático y correcto joven s 
ñor Migu¡el Padilla y Martínez. e 

L a fecha de la boda se fijará mu 
en breve. 

Hasta los jóvenes enamorados lie 
gue nuestra más efusiva felicitación 
en estos instantes. 

E N L A MORADA D E L DR. GARfii 
CARRANZA A 

Fué el pasado domingo cuando BS 
verificó un hermoso asalto en la ele­
gante residencia del muy querido Dr 
Francisco García Carranza. Presiden­
te de nu¡estro Ayuntamiento, y mé­
dico que cuenta en esta villa, con 
generales simpatías. 

Un nutrido y distinguido grupo de 
señoritas y jóvenes asaltó gratamen­
te la morada del doctor García Ca­
rranza, siendo atentamente recibi­
dos y obsequiados, por el Dr. Ca­
rranza, su distinguida esposa y sus 
hijas. 

Fuié para festejar la elección de 
su encantadora hija Margot, Reina 
de las Flores en el Certámen orga­
nizado por nuestro estimado coleea 
" E l Heraldo", 

No se cabía en la regia mansión 
de la calle Estrada Palma y Santo 
Domingo. 

Das horae se desillzaron en medio 
de la más franca alegría, bailándose 
v brindándose cariñosamente por la 
señorita Margot García Carranza, en 
cuyo honor y con motivo de su, elec­
ción mencionada, se celebrarán otras 
fiestas en Guanabacoa. 

Muy bien í o r el grupo de asal­
tantes, y nuestros plácemes para el 
Dr. García Carranza, su, bella t'.Ja 
Margot y demás familiares, por el 
éxito de la referida fiesta. 

UNA BODA E N CAMPO FLORIDO 

Anunciada está para el entrante 
día 30, en Campo Florido, la boda de 
la distinguida y agraciada señorita 
Lola Rabassa, hermana de nuestro 
distinguido y querido amigo el Dr. 
José María Rabssa, la que contraerá 
matrimonio ese día, con el correcto 
joven señor Cristóbal Villaeecusa. 

De tan simpática boda daremos 
otros detalles. 

S E N S I B L E F A L L E C I M I E N T 
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Ltig'J0 c 
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iAnton: 
jato de 
^ Este 

¡i domici 
JJ del aci 

el 

ne ia .asouiaciou uc V ^ I O ^ H T ^ O , ^ ...c.^o, 1 sencia: Primero debo felicitar a' 
José M. Huerta, Pedro Simón, Car-.las comunica íntimamente, para que I coinpañero MaigaLlo por sus acerta-
ios Valdés, Carmelo Saavedra, di- no las bagamos puolicas, porque é \das manifectaciones en nuestra últi-
rector de " E l Regional"; Eduardo! no quiere ostentación. ; sesión_ con motivo de lá fprha 

itados que nos honran con su pre-¡ gano de nuestra organización eco-i universitario por mil motivos tím­
ela: Primero debo felicitar a'^ nómica. bre de orgullo !e acreditara como 

competente doctor en Leyes. 

Alfonso, croniquer de " E l Pueblo"; 
y Francisco García, de "Yucayo". 

Están en animada charla,, que se 
rompe a nuestra entrada. 

Monseñor se levanta afectuoso, nos 
brinda sillas, a todos nos busca co­
modidad. 

Luego prosigue. 
Noa damos cuenta de lo que se ha-

-Cuando las realice, entonces,— 
agrega. 

— ¡Bueno, señores, vamos t 
la casa! 

Enrique Llanos y .losé E . Valdés 
Astolfi, dejan de doblar y poner so­
bres a las circulares que están pre­
parando, y se disponen a ayudar a 
Monseñor Sainz en el abrir y cerrar 

ma sesión, con motivo de la fecha 
conmemorativa designada al obrero, 

r i o sea el primero de mayo, "Día det 
Trabajo"; y creo debemos congratu-1 expuestas, y las que me propongo 

exponer, son conocidas desde hace 
muchos años en obras de economía 
social, en la prensa mundial y en 
las tribunas académicas y políticas 
En varios países de Europa y en las 

Aquí debo advertir a mis ^ l e - j an ^ . ^ ^ ^ ^ 
] meneo y obtener las más elevadas 

i alificaciones en tan arduos estudios. 
A él personalmente por su apro­

vechamientos y a su.; padres por la 

oyentes, que 
no tiene pretensiones de "origina1' 
dad", excepto en la forma de su 
presentación, puesto que las ideas 

•Con profunda pena-, nos hemos en­
terado del fallecimiento ocujrldo en 
la capital, de nuestro querido amigo 

» - A a-" | v compañero en la prensa, señor Ar-

en la oue tomo^á^ mayo, m p ta anos en esta localidad. 
eLuelus n ú b ^ í T L P ? r t e t^aS las descanse en paz el buen compañe-
íeserv^dr^^^^^^ a T0- ^ " S ^ e nuestro pésame, más 
t l e V l r Z ^ ^ sus familiares-
rales. 

Jesús CALZADILLA 

D E S A N C T I S P I R I T Ü S 

.Vueva Residencia 
estimados esposos 

i Una boda en Fomento 
E l día 3 del que cursa y en el 

pueblo de Fomento perteneciente a 
I los esposo^ Liada-Placer se verificó 
¡ esta provincia, y en la morada de 
la boda de la graciosa y distinguida 

señores I señorita Trlnita Liada y Placer, hija 

Mayo 9 

bla. Los compañeros celebran la nue-1 de puertas. 
va' casa, pero el Prelado tiene nos­
talgia de su Quinta allá en la lo­
ma de la calle de Compostela, cerca 
del cielo, rodeada de jardineí, le­
jos del bullicio de la ciudad que se 
mueve a sus plantas. 

— L o primero, nos previene éste, 
es la C a p i l l a . . . Vamos a ella. 

Hay, eegún ce entra en el Pala­
cio, una sala que da acceso, por tres 
puertas que se abren al fondo y a 

Quiere consolarse, y nos habla de jambos lados, a ia capilla, a la se-
negociof-, por ejemplo, del tranvía.'cretaría, o al saión de espera, se-
E l tranvía, no iba por allá, eso di- igún venga e' visitante a orar, a 
ficultaba la comunicación, porque 
las calles están muy malas. ¿Por 
»iué no lo harán llegar? —nos pre­
gunta—, y luego hace cálculos, y de­
muestra cómo tería una buena in­
versión . . . 

L a conversación se mantiene en 
el terreno financiero. 

Nos pregunta del negocio del 
acueducto. 

Y vuelve a caer en la añoranza 
de su quinta: 

— E l agua uel acueducto es bue­
na, ¿verdad? ¡Ah. sí! Yo tenía allá, 
un aljibe hondo, grandote, había 
mucha agua, y muy rica; filtrada 
tra insuperable. Ahora tomaré de 
e s t a . . . veremos a ver. Y consultan-

asuntos oficiales, o a ver al señor 
Obispo. 

La capilla e'itá a la izquierda. L a 
ventana filtra una luz opaca que da 
en la imagen del Niño Jesús, en el 
altar, Ee menudita. 

E n una pieza contigua está la sa­
cristía. 

L a puerta del fondo, conduce a la 
secretaría, donde ya estuvimos. E s ­
ta es una oficios moderna: muebles 
fuertes y cómodos; ia pantalla en­
vía una luz fuerte y brillante De­
trás, está el archivo, con todo a la 
vista, fácil para encontrar papeles 
de cualquier época. 

Separa la secretaría del salón de 
espera, que está a la derecha, un 

larlo, porque ha tocado varios pun 
tos que considero importantísimos 
¿entro de la Economía Social, en re­
lación con las diferencias que persis­
ten entre el Capital y el Trabajo, y 
que son los siguientes: 

1.—Que el obrero, en el sentido I organizados para llevar a la prácti 
más amplio, incluyendo al trabaja- | ca Jas doctrinas que sustentamos. 

Los 
satisfacción legítima les envío m i s ^ a f a e l Jiménez Ramírez y Tomasa | de los estimados esposos señores Jo-
fellcitacloñes. {Pérez en umon de sus hijas las blon-;sé Liada y Fernández del Nogal 1 

^ das y gentiles señoritas Li l ia y Ele-¡Andrea Placer y Jiménez, reidentes 
A veranear. ?ltav han trasladado su residencia a en dicho pueblo desde hace años 

Han .ando Ue es.a PueMo en b n - ^ ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ e S a ™ d 0 a 
bricada. 

do el reloj: Pero ya pasan de las corredor que tsrmina en el patio. 
cinco; ya no vendrán más. No es po 
sible esperar. 

—Los he llamado, —nos dice %\ 
señor Obispo—, para testimoniarles 
mi estima y mi gratitud por las de­
ferencias que todos habéis tenido 
siempre conmigo No voy a enseña-

a mitad del que está la escalera que 
lleva a la plañía alta. 

Después del salón de espera, en 
el ala derecha del edificio, que da 
a la calle de Compostela, está el de 
recibo. 

E s una pieza sobria, decorada con 
lujo, con una lámpara de 12 luces, 
que es además una obra de arte que /me •»« Iñ vuestra, para 

^ue veáis Jo qus he hecho, no, sino admiramos durante muchos minutos 
ir. uio :i ella, como hace ¡El mobiliario está tapizado de ter-

un amigo cuande quiere halagar más 
afectuosamente a sus amigos. 

Además, como es imposible invi­
tar a todos mis conocidos sin que 
me olvide por el esfuerzo mental, de 
dguno, y sucedería que habría per 

ciopelo rojo, de un rojo sangre que 
en la p?numbra ee matiza de extra­
ños tonos. 

Y seguimos por la cocina; el co­
medor de los sirvientes; las habita­
ciones de éstos, provistas de todar, 

sonas que se disgustaran, quiero que lias comodidades que se encuentran 
por sus periódicos sepan mis dloce-'en las de un hotel moderno: sus 

Américas hay partidos políticos bien k a de otros aii-F. y otras aguas la 
respetable dama Vda. de Gumá y 
su hijo el doctor Ornar Gumá y Ce-
rice. 

Van a San Diego de los Baños. 
Feliz estancia. 

"Fiat Lux". 
Verbo fecundo que rasgando la no­

che del espíritu humano lo deslum­
hra. . . así dijo el poeta y así paro-
iliamos hoy por que la planta eléc-¡ 
trica nos ha dado luz! Desde ayer 
gozamos de una buena luz, clara y 

parece un marco de plata que ro 
dea un cuadro gigantesco en que se 
representa una ciudad-encanto. 

Alguien hac-í versos. Otros se abs-
lle-

lámparas eléctricas, sus lavabos, to­
do; la biblioteca; el salón de gimna­
sia; el garage. 

E n este sitio, que está vacío, es-
cuchamofi al I rolado referir que hi-¡traen en la contemplación. Así 
zo el garage para que nada falte en ! ga la noche, 
la casa; pero que por lo que a él 
atañe, nunca lo utilizará. 

Pasamos a la planta alta. Ustedes habrán observado que no 

Restablecido 
Se encuentra ya casi restablecido 

de la grave enfermedad que puso por 
momentos en peligro su vida, el rico I concurridísima. 

L a gentil Trinlta unió su suerte 
a la del correcto y estimado joven 
comerciante de ese pueblo señor 
Jesús Fernández Baroja. 

Con tal motivo la morada de l03 
padres de la novia se vió dicho día 

comerciante señor José González y 
Sánchez, miembro de una estimada 
familia espirituana. 

De su asistencia estuvo hecho car-
go el D r . García Madrigal. 

Hay un corredor amplio, y sordo.'hemos estado «m el comedor. Ahora , ̂ í 1 , y ' 
Lámparas aquí y allá, mesas y bu-¡vamos. tñtre ellas el mismo Administrador 

r .̂T^L î i • rlp dicha planta, pronto estaremos 
lacones. Cuando bajamos de nuevo. encon-i(le V ' „ ^oomffiVi in^tn 

Al p i ínc ipb , está el salón de es- tramos en él ia mesa ya dispuesta- •exi Poseslotl de ^ J ? ? * * ™ l*s™ 
tudio, bañado por la claridad del día; E n una bandeja, pastas y «ÓlosI-! ̂ * ^ e ^ ^ ^ y fuerza m t 

copaS;—- Esto será mucha felicidad pa-

claro no podremos ver bien. 
De todas maneras por ahora ya se 

pueden hacer estas humildes cróni­
cas por las noches y sin gran es-
tuerzo visual. 

Flores. 

Al terminar e?t?s líneas, queremos 
felicitar de nuevo a Monseñor Sainz, 

PIuo. Manuel ipor el gusto e n que ha levantado 
Larrea. ¡ese edificio-joyó, que es su Palacio. 

L A R E G E N T E 

que muere. Es un departamento quenas. Alrededcr. las anchas 
invita a quedarse en él. griagas,- con un líquido de tonalfda-¡1 riz 

Luego sigue el dormitorio de S. I. ¡des de oro. P̂ s sidra asturiana. Se i r a . e l pueblo Ue JOTOJiano». 
Todo es muy sencillo, pero tiene sienten chocar los cristales, y luego 

un sello de gusto irreprochable. ;brindis por que la vida se alargue :"1,asta no ver no ^leer 
Anexo, Pfltá el Zuerto sanitario; zó ¡muchos años. "O e l éc tn -o no es suficientemente 
calos, pisos y servicios, de blancu ! Félix Casas, dice: 
ra impoluta. Se nota un aire aquí | —Por la salud de Monseñor, por 
arriba que revela tacto *>.l dis^ribuií su ventura, por su felicidad, 
las paredes y ioc hueoi s. —Sea —dice con su vozarrón Ho-

Frente a estos departamentos, racio Oliva, 
existen .Tar'as habitaciones, ricamen- —Sen —dicen todas las voces, 
te amuebladas. destinadH»; a lo? huéa 
podes. Pueden aoomodaf e hasta cin 
KO. desahogadamente. Las dos res 
tantos -stán ocupadas por el Secre 
tn io d<?l Obispado. 
Martínez y por el P 

Monseñor Snlnz, sigue, y se acer i E l lo diseñó. R] arquitecto hizo las 
ca a la escalera de la azotea. ¡líneas, la parte técnica. E l también 

Luego se detiene y nos llama con 'inspeccionó los trabajos; sabe cómo 
la mane: —Vengan. jse hizo todo, cuánto demoraron 

Subimos. E l panorama de Matan-i hacer cada c o s a . . . 
zas desde allí, es inigualable. Por I Y luego agradecerle todas sus de-
aqul se ve la parte alta, y parece'ferencias, todas PUS atenciones., 
hundldr.. L a ciudad deja ver sus te- | E l sabe que le queremos, 
jados polícromos; hay algunas vetas Matanzas, sábado 10. 
blancas, que son las calles. Allá en 
tp último, eetti el río San Juan que 1 '"arlos M. Cómez. 

Los nuevos esposos salieron a P»' 
sar los primeros días de u luna de 
de miel para ea capital, para después 
fijar su residencia en aquel pueoio-

Le Palais Roja l 

E n los primeros días de la segu11; 
da quincena del corriente mes abrí-

Un baile 
Para la noche del 17 del que cur­

sa está acordado la celebración de 
un gran baile de sala en los hermo-1 rá sus puer^á al público ^ t a nueva 
sos salones de la Colonia Española ¡ casa come/cial de la fírina S,-rv<«»t 
con motivo del natalicio del Rey. .Miguel y C a . , en el moderno ediR-

Mucho es el entusiasmo que exis- ció de la calle de Independencia ñu­
te entre la juventud para asistir a mero 37. 
tan hermosa como agradable fiesta i Girará en los ramos de quincalle-
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Otras Fiestas 
Nota de duelo 

Ní-ptuno y Amistad. 

En la ciudad de Placetas, _don.de 
so- residía desde principios de año, fl L a Directiva de la histórica 

ciedad " E l Progreso" que tan digna-!jó de existir el día ^"def que cursa 
mente preside el más joven de los a las nueve de la noche la joven 7 
galenos espirituanos. el distinguido y bella señora Célida Vandredis y ca' 
culto joven señor Féfcíx García y Ro-¡brera, esp )sa del estimado JoVt?D 
dríguez ha acordado en su última Heriberto Díaz e Izquierdo. . 
reunión la celebración de dos gran-¡ Ha muerto la pobre Célida en '<* 
des y hermosas fiestas una la noche i flor de su edad, 
del 20, del que cursa,, fecha h i s t ó ­
rica en los anales de nuestra Rcpú-
bblica y la otra el l o . de Junio en 

Para España 

No hay quien venza a L a Regente, celebración del aniversario de dicha 
Tiene ia mejor y más bella colee-; ins t i tuc ión . 
ción de alhajan para señoras v ca 

de Ha salido para España después ^ 
una temporada pasada en ésta. 

Fiesta que como todas las que se señor Norberto Cabeza y üarrid^-
m i balleror, "que ojos humanos vieron", ¡suelen verificar en tan prestieiosa' 

Con acercarse a nuestros escapara-j Institución quedarán muy lucidas 
tei basta. L a ú l t ima Será una velada-bailable' 

Pronto remate. Xo lo olviden las para la cual se está confeccionando 
personas interesadas. (un programa atravente y 

¿Necesitan dinero? Lo damoa so­
bre prendas a módico interés. 

< IPIN Y G A R C L I 

variado. 
Nuestras principales familias se 

darán cita esas dos noches en " E l 
Progreso". 

Traslado 

Los jóvenes esposos señores e e 
nando Cordero Iser .v su señora ^ 
hija han trasladado su residencia 
Independencia 100. „» 
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D I A R I O D E L A M A R I I ' A P A G I N A S I E T E 

C O R R E S P O N 
: 1 A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 

£ / A s e s i n a t o d e / o s A m b u l a n t e s d e C o 
E L M A R Q U E S D E E S -

YTCOS T E L L A E N B A R C E L O N A 

CROUPTER" A \ T O X I O | Aumentaron las sosn^h^ HQ I 
• UNO DK T.OS AUTORKS portera las m a n l f e s t a S i ? * 
fe^ÍMEN A QUIK>' BUSCABA | vecina de la casa^hab^rnte'en 11 

MAD^D 
cuando se hallaba ^n el lecho, fué 
despertada de improviso por un rui 

«v.tre lo^ trabajos que la Policía ¡ do extraño, un ruido seco, como de 
. realizando figuraba UÍIO en j un disparo. 

habían puesto los agentes de I No dió importancia a lo ocu 
11 ntoridad singular empeño por -

&e hizo un recuento del dinero sn-
contrado. que consistía en 95 mo­
nedas de cinco pesetas, 12 de dos 
pesetas y 36 de una. 

Tanto las monedas como algunas 
de las alhajas y ef-ectos encontrados, 
aparecen cubiertas con un polvillo 
de yeso, que da idea de que todo 

I M P O R T A N T K S D K C L A K A C I O N E S 

ñazos y mordiscos, lo que prueba 
que Antonio Teruel fué alcanzado 
en la de&esporada defensa d-e D. 
Angel Ors en el momento del cri­
men . 

C O M O K R A T E R U E L 

Antonio.Teruel era alto, muy mo-

descubierta la pista 
seguía, se habría de llegar 

jp* Crecer los hechos cuyo descu-
1 Sentó se persigue 

y creyendo irrido. 
que se trataba de una 

alucinación, volvió a conciliar el 
sueño. 

A las doce, próximamente, de la 
mañana, decidió Oasilda poner al 

ÍA consistía en averiguar j corriente de lo ocurrido 

había catado enterrado en algún si-1-ene, enjuto. Llevaba ^bigote 
Tenía treinta y tres años de edad. 

a la Po-

E L J U Z G A D O A C T U A 

Poco después de las dos de la 
tarde se constituyó en la casa el Juz­
gado de guardia, compuesto por el 
Juez de la Inclusa, D. Dimas Cama­
rero.y el oficial habilitado, D. Vi­
cente Moro. Acompañaba al Juzgado radero de un individuo llamado ¡ licía 

«•̂ -.-n Teruel López, que era muy; Esta se personó en la casa v los I « P í w ó V A 
SSdo en cabarets y cafés céntri-; agentes procedieron a abrir lá ^ r - c aVuMecasas Aud,6ncla' Sr- Gar-
^ l í como en los Círculos de jue-1 ta con la llave que se hallaba coló- * va,aecafas-

los cuales el Teruel actuaba cada en la cerradura , e Proce(1io primeramente al re-
croupier. Indudablemente esta llave no per^|glStr0 del cadáv€r-
jibido el juego, el individuo ¡ tenecía a dicha cerradura, porque 

s-

E n el bolsillo derecho de la ame-
o que acogerse a su I a los pocos instantes de maninuiar i / i c * n a }e fueron encontradas dos 

_ .yui.r I fundas de cajetillas de 0.50, en cu­
yo reverso había escrito Antonio 
unas líenas dirigidas a su mujer, a 
su madre y a su hermana 

" 0 oficio de constructor de j con ella se rompió, y fué necesario 
a para pájaros. acudir a la vecina del cuarto número 

* policía tenía indicios muy ve- 6, que entregó la llave que tenía 
uvates acerca de la participación i en su poder. 
I \ntonio Teruel López en el ase-! Probaron los agentes con esta se-

ito de los ambulantes del expre- i ganda llave, y cuando consiguieron 
Este individuo había faltado de !-Tue cediera el pestillo, se encontrar 

ñlio en la noche del 11 al mm domic 
idcl actual, o sea la en que se co-

el crimen, y había regresado 
primeras horas el segundo 

su casa. 
las 
sábado, a 

ron con la nueva dificultad de que 
el cerrojo esta echado por la parte 
interior 

Se envió entonces en busca de 
un cerrajero, y el tiempo que éste 

volver a ella entregó a su mu-[tardaba en comparecer fué emplea-
en pesetas, asi como el impor-ldo por los policías tan diestamen-

te, que cuando llegó el cerrajero ya 
estaba abierta la puerta y los poli­
cías en el interior de la casa. 

En la primera alcoba, situada a 

y era natural de Linares (Jaén) 
EJ médico de la Casa de Socorro, 

que acudió a reconocer el cadáver, 
manifestó que por las condiciones 
en que se hallaba el cadáver, debió 
ocurrir la muerte hacia doce o ca-
tarcé horas. 

L A F I C H A D E L SUICIDA 

Antonio Teruel López estaba fi-
brado desde hace algún tiempo por 
la Policía como jugador de los lla­
mados de ventaja. 

Había sufrido diez y siete arres­
tos gubernativos, y fué encausado 
tres veces por hurto y dos por robo. 

Indudablemente, y a juzgar por 
los interesantes datos que ha logra 

D i v u l g a c i o n e s d e u n E s p e c t a d o r 
En el acto solemne de la clausura 

de la Exposición del Automóvil en 
Barcelona, el Presidente dei Direc-
torio pronunció un discurso que ha 

L A T R I S T E Z A D E L A MASCARADA sido muy comentado. 
Cuando estas líneas que ahora tra- , rrar lindamente a tan grosero perso- A1 y a n t a r s e para hablar el ge-

^a mi plumi se bagan letra impre-1 naje. Apréstese, pues, a solazarse.! ^ ^ I Pnmo de ^RlVera. fué objeto 
sa, la enjuta Doña Cuaresma habrá | señora mía y a lanzar wn jipío de 
ya arrebatatlo el cetro al bellacc y i holgorio por cada badiazo en as 
soez Don Carnal. Ningún vestigio' nalgas que le propinemos a su sem-
qu.edará del loco antruejo, ni aun ] piterno enemigo, 
siquiera esos últimos "confettis" di-; 
seminados que se incrustan obsti-1 Ha desfilado ante mi la mascara- el gobierno del Directorio hubo do 
nauamejte er los rincones polvo-'da. Empingorotadas sobre las capo-' acoaseJarlxe ^ue aplazara su viaje ya 
rientos ni ese rabo de serpentina queUas de los coches dejamlo caer corno,^116. eI Próximo mes de mayo ha de 
'.uelga. enreda do de a rama de un j polícroma colgadura al espeso man- venir J no >'* ^ Paso, como otras 
árbol y que flaciea al viento come i tón de larguísimo fleco, unas lindas sino Para inaugurar sus re­

de una prolongada ovación. 
— E l Rey—co-menzó diciendo 3! 

jefe del gobierno—. con cuya re­
presentación me han honrado, habí.-, 
dispuesto su viaje a Barcelona: pero 

una grímpola descolorida, resto de i muchachas que soñaron muchas vís-
algun tremendo naufragio. i peras con estos días, ce dejan llevar 

Vividas están, pu^s, las Carnesto- al corso bujllcioso de la Castellana, 
leudas del año que corre. Más, a Todas ensayaron ante el espejo la 
pesar de esto, si convenimos con sonrisa con que piensan acojer la 

sidencias en esta capital y compene­
trarse con la vida de los barcelon? 
nes como periódicamente lo hace nn 
otras capitales de España. 

Añadió el general Primo de Rive-
'Eígaro" en que todo e año es Car- galantería de la máscara que asalte ra <Jue el gobierno se había asociado 

Tienen las autoridades ' especial i do . obtenerT^la Policía, Teruel era 
amigo de D. Angel Ors. hasta el 
punto de tener en la calle del Oli­
var, 34, una habitación alquilada, 

crimen "del"expreso I cuyo contrato se hallaba a nombre 
'del infortunado oficial de Correos. 

interés en no dar cuenta de lo es­
crito en la segunda de las citadas 
cartas; parece ser que en ella alude 

el suicida al 

con satisfacción a aquella gran obra 
de producción y de paz. 

Recogiendo algunas frases del se­
ñor Bertrand y Serra, dijo que de­
seaba explicar a los barceloneses en 
qué consistía la transformación su-

muchos atrasos que el matri-
jo tenía. 
gte hecno, que Ifi Policía había 
*do rJvreriguar, er(i signifioati- , , 

el Teruel había obtenido 1 la derecha de la puerta, y sobre una ITO de que 
• Lero durante su ausencia en aqne-
• b noche, toda vez que el día an-

feor «u situación económica era 
teespei'-^- hasta el extremo de 
jeber dos meses de casa, cuyo im­
porte abonó a la portera. 

Contribuía a la convicción que la 
policía tuvo desde el primer mo-
nínío de que el Teruel era uno 

os autores del crimen, el hecho 
de que la casa en donde este sujeto 
Tivia se b.illaln) en la calle de To­
ledo, nú ni; ro l"-"'. que caí' enfrente 
le la churrería establecida en el nú-
nero 120 da la misma calle y en la 
M!. en la madrugada del sábado 
12, se habían reunido tres sospechó­
los, a los que se consideraba como 
los asesinos. 

Cerca de aquellos lugares está la 
fc>nf.)ueniia de varias cailles a la 
de Embajadores, ñor donde los ase-
tinos .según declaraciones del siere-
^, se internaron en la madrugada 

| P sábado cuando hubieron dejado 
automóvil que les trajo de Al­

diza r. 

¡ É R U E L . U S E N T E D E S U C A S A 

Una vez que el Taruel, en la ma-
Sana del sábado, entregó a su mu­
jer cisn pesetas y el pago de los 

fatrasos, ae aus.enló de su casa, sin 
que su mujer diora razón de su pa-
?í¡ero durante la semana que des­

de aquel día había transcurrido. 

cama que cubría una colcha encar­
nada, encontraron los agentes el 

cadáver de Antonio Teruel. 
Se hallaba completamente exten­

dido sobre el lecho, y con el cuer­
po ligeramente inclinado hacia el 
lado izquierdo. 

Tenía la mano derecha sobre el 
pecho, y el brazo izquierdo extou-
dido en la cama. 

A la izquierda del cadáver haoía 
una pistola Star, del calibre 6,35. 

Presentaba una herida por arma 
de fuego, con orificio de entra.1 a 
^or el parietal izquierdo, y de sa-
i:da por ieil derecho. E»! proyecii! 
fué encontrado sobre la cama. 

A los pies del cadáver, y tambifiu 
sobre el lecho, había una bombea 
de luz eléctrica, unida a un largo 
fiexible. 

Vestía el suicida traje gris obsca-
ro. muy deteriorado, y calcetines 'ie 
algodón color café claro; calzaba 
alpargatas nuevas de color azul. 

Debajo de la cama aparecían lt.3 
botas. 

de Andalucía, y dice, sobre poco 
más o menos: "No se culpe a nadie | 
de lo granuja que he sido. Mi mujer i C O M O S U B I O T E R U E L A S U D O -
no tiene laculpa de nada; el único l M I C 1 L I O 
culpable soy yo, por consejo de los 
malos amigos, que me han hecho 
hacer lo que hice" p-tosiciones acerca de cómo entró 

Parece ser que añade que en dis- Antonio en su casa la noche del do-
tintas ocasiones le habían propues- • niíngo último, a pesar de la vigilan­
te efectuar el robo de la ambu/lan- ¡ cia montada por orden del comisa-
cía del expreso de Andalucía; que | rio del distrito. 
siempre se negó a aceptarlas propo- De todas estas suposiciones, la 
siciones que le dirigieron; que abo- Que -parece tener más visos de veri-
ra sucumbió a la tentación, obll-i similitud es la de que Antonio apro-
gado por la carencia de dinero; que vechó los momenítos en que salía 

el público del teatro de Novedades 

naval, no habrá perdido actualidad su carruaje y las novicias, esos plm-
el tema, ya que.toda freha. deberá pollos de quince primaveias que aún 
sernos propicia para analizarla. Y hace poco tiempo recibían a las vi-1 
que no se nos emfurruñe la pía Do- sitas con un beso, escudriñan anhe-
ña Cuaresma, porque sí traemos a las losamentí al dominó que se encara-
mientes, y de las mientes a los pu'i-1 mó en el ji^ardabarros para ofrecer-
tos de la pluma y de los puntos de les un boiibón v ponderar la pureza frida, a la que se debía la paz y la 
la pluma al metal de las linotipias, de sus ojrs, con lá esperanza de que tranquilidad de que hoy se disfruta, 
algunos de los Irnces. del orondo v bajo la sed a del disfraz se oculte • E a transformación, añadió, ha si-
procaz Don Carnaval, c.s para zu-1 el príncipe galán de codas las leyen- i do debida exclusivamente a la au-

jdas. ¡Palomitas blancas, bellas in-1 sencia de la política. 
• ' - genuas, líbreos Dios de las bromas de | En forma detallada explicó el fun-

I Amor, que son las más crueles entre' cionamiento de las pasadas actúa 
f!^^ a.SU..^f1r0; de,los amieos que todas las farsas carnavalescas! clones que tanto perjuicio causaron 

l a la Patria y que motivaron el con-, v tenía, y, sobre todo, de uno, que dur 
» .y su- mió en la casa de la calle de Toledo 

la noche antes del crimen. 
En este individuo se fija mucho 

la atención de la Policía. 

IOS SKIUvNOS QUE D E S C U B R I E ­
RON LA PISTA 

Los serenos de la calle de Tole-
lo y de la Fuen t reílla. Constantino 
Pernániez y Eliseo García, número 
•30 y 4ib. respectivamente, fueron 

que primeramente advirtieron a 
b Policía sobre la' posibilidad, casi 
puridad, de que Teruel fuera uno 
ilHoá asebiaos de los ambulantes del 
ttpreso de Andalucía. 

El Teruel había infum'.ido sospe 
a los citados serenos desde el | ^ n la carga completa, y un bilieto 

de 25 pesetas, en el que se advierceu 
huellas de haber sido pasado con 
una aguja. 

rhas 
'fa siguiente» al del crimen. Le ha 
ofan visto, como ya se ho dicho, re-
fl^ar a su casa en las primeras ho-

de la mañana, del sábado. 
Habían observado desde aquol día 

Teruel no había vuelto a su. do­
micilio sino a horas muy extrañas. 
Por otra parte, la mujer del crou-
pf, Carmen Atienza, entraba y sa-

ôn mucha frecuencia de su do-
•wilio llevando bultos de ropa. 

Todo elilo decidió a ambos serenos 
(íar cuenta a la Policía de sus ve-

ementes sospechas. 
La Policía montó un servicio de 

^«ilancia en la calle de Toledo. 
i,95, y procedió a la detención de 
firmen Atienza. quien al prestar 
WKiración incurrió en muchas y 
"y impórtenles contradicciones, 

¡,,« confirmaron las sospechas de 
<lBe 

L O Q U E S E H A L L O E N L A ( A S A 

Los agentes que fueron a la casa 
del suicida, que son los Sres. D. Po­
dro Lucio, D. Rafael Abadía, D. 
í'iancisco Santín, D. José Hernán­
dez y D. Ramón de Miguel, y el co­
misario de la Latina, Sr. Rolddu, 
advirtieron que en la habitación, y 
cerca del cadáver, había una gorra 
negra, completamente llena de mo­
hedas de cinco, dos y una pesetas, 
un bolso de malla doble de piara, 
un reloj de oro marca Waltam. con 
(res tapas y grabado en ellas el nú­
mero 116,977; otro Héctor, de oro 
de 18 quilates, con el n ú m e r o . . . . 
til,$13'; una armadura de reloj de 
oro. abollada, con el número de 
fábiiea 136,864; algunas alhajas, 
una de ellas dentro de un estuche; 
ties papeletas de empeño, una de 
t í a s perteneciente a una antigua 
casa de compra-venta de la cxlle 
de Preciados, un revólver Smith, 

ignoraba que los Sres. Lozano y 
Ors tuviesen familia, que de haber­
lo sabido no hubiera contribuido a 
la perpetración del crimen, y, en fin, 
que ruega a todos qme le perdonen. 

En la carta anuncia que pone fin 
a su vida ante el temor de ser cap­
turado por las autoridades. 

E n la dirigida a Carmen Atien­
za. no se hace mención para nada 
del crimen; sólo dice: 

"Sé el disgusto y el mal trago que 
vas a pasar por culpa mía; pero 
siempre te ha querido. Antonio" 

Seguidamente el juez se incautó 
de un maletín que había a la entra­
da de la habitación. 

E l maletín es die cuero, color 
avellana, y dentro de él ha.y un tra­
je y dos gorras, una de ellas clara 
y a cuadros; en el traje aparecen 
algunas manchas de sangre. 

Después de la correspondiente 

y se confundió entre los grupos de 
los que, destacándose rápidamente 
al llegar ail portal, y logrando así 
no llamar la atención y penetrar en 
el domicilio. 

L a portera. Casilda, ha declarado 
que Antonio estuvo en su casa el 
domingo próximo posterior al día 
del crimen. 

Salió aquel día y volvió el lunes, 
a la casa, de la que calió el martes, 
al mediodía. 

Desde entonces no ha vuelto a 
vene la portera. 

D I L I G E N C I A S J U D I C I A L E S 
CORDOBA 

E N 

Fijaos en la mancha enlutada y si-¡ ducir a un determinado sector de \.\ 
' niestra que pone el antifaz sobre el masa obrera a la política de la Star 
marfil de los rostros íemeninos. Los! en vez de procurarse los directores, 

'ojos de los antifaces, desmesurada-j de confeccionar el necesario Código 
'mente rasgados, non cuencas exorbi-: del Trabajo. 
j tantes en cuyo fondo chispean las' Pasando a otro asunto, dijo el 
! ascuas de unas pupilas ardorosas,! marqués de Estella que como había 
que en la media faz ennegrecida tie- \ de estar poco tiempo en esta capital 

había solicitado la presencia del ele-
;he correo, donde se cometió el crl-¡ J61"69 de «"tifaz, divinas héticas mis-
nen, al objeto de comprobar mí Se tenosas «ne dais Ia muerte! 

L A S AUTORIDADES EN L A 
L L E D K T O L E D O 

Se ha practicado la diligencia del 
hacer varios disparos dentro del co 'nen un brni0 de calent^a- ¡oh- m" 
c 
men, ai oojeto úe compr 
oían desde fuera las detonaciones i . , , 
obteniéndose resultado negativo. I Ese P16"0* ^ gola engomada 

Se han recibido órdenes para que Parece sumine la monda cabeza en-
el coche donde se realizó el hecho tre los hombros anquilosados tiene 
sea trasladado a Madrid con su careta lívida, una angustio-

Hoy continuará la actuación del j sa .e.xPresión-. Ayai}za ríSi(ío como i\n 
Juez, don Eduardo Iglesias, a quien 

( \ -

A las dos y media de la tarde se 
personaron en la calle de Toledo. 
105, el jefe superior de Segurifiil. 
Sr. Del Valle; el comisario general 

inspección ocular, el juez ordenó el y d Jefe dd Gabinete de Identifi-
traslado del cadáver al Depósito 
judicial, y regresó a la Casa de Ca­
nónigos . 

L A VIVIENDA D E T E R U E L 

Bl departamento, de corredor, 
que tenía arrendado Teruel es•• me­
nos que modesto, es pobre Está si­
tuado en el cuarto y último piso y 
consta de una habitación que sirve 
de recibimiento, con dos reducidas 
alcobas y una cocina pequeña 

Bl menaje de la casa se limita a 
dos camas, una mesa camilla, unas 
cuantas sillas y utensilios de coci­
na. 

En la mencionada cocina encontró 
la Policía restos de comida y un 
ejemplar de un diario de la tarde, 
doblaKlo por el lugar en que se daba 
cuenta del suceso. 

También advirtieron los agentes, 
antes de llegar el juez, que el ca­
dáver presentaba en la cara, en el 
cuello y debajo dsl pabellón de la 
oreja izquierda señales como de ara-

oación, Sr. Mora 
Fr-Mi'.o a la ca^a se había e.-/a-

cionade nunie.roso público, al fj'ip 
fué preciso contener con la presen­
cia de algunos guardias de Seguri­
dad, que acordonaron la casa. 

E l jefe superior de Seguridad, de 
regreso en la Dirección, hizo a los 
periodistas un relato de lo ocurrido, 
y manifestó que la Policía seguía la 
pista de los demás criminalt,.s•. 

m;( L A R A ( I O N n i ; 
A L I E N Z A 

C A R M E N 

se ha requerido para que se inhiba 
eu el a»unto. 

L.v Prensa de Córdoba dice que 
Antonio Teruel fué croupier en un 
Casino importante de Córdoba hace 
algunos años. 

D E T E N C I O N D E L F I N C I O . N A R I O 
D E C O R R E O S S A N C H E Z NAVA-

R K E T E 

MADRID, Abril 23. 

L a noticia d ela detención de Jo­
sé Sánchez Navarrete se extendió 
rápidamente esta mañana per Ma­
drid, legando a la Dirección general 
d- Correos, entre el personal de la 
cual produjo el natural estupor y 
consternación el saber que un em­
pleado del Cuerpo había «ido coau­
tor c.el abominable asesinato de los 
ambu'antes del expreso de Andalu­
cía. 

mentó militar en aquel acto, para es­
tar un rato reunidos. 

Dijol a continuación que no sin 
esfuerzo se habían constituido ¿n 
Barcelona los organismos que han 
de representarla. 

— Y o espero—añadió—. que tO" 
dos los hombres que se han prestado 

autómata, abriéndose paso milagro- a formar parte de tales organismos, 
sámente entre la maraña de carrua-1 cumplirán debidamente; siendo de 
jes. Morirá irremisiblemente aplas- j lamentar que la invitación que no­
tado bajo la rueda de un coche, o' blemente se ha dirigido para aquel 
pisoteado por los casos do un caba-! objeto a determinadas personas, no 
lio. Pero aún le quedará un hilo de! baya dado el resultado que era de 
voz, qiv amortiguado por el cartón' esPerar. 
de su careta sonará a lúgubre ar- —De todos modos—dijo—, aun-
tlficio de ventriloquÍH, para surdi-'que no hayamos logrado aquel ma­
car a los que acudan a socorrerle: i tiz, tengo la plena seguridad de qu" 

— ¡En nombre del cielo, persigan I el Ayuntamiento y la Mancomunidad 
ustedes a ese arlequín que hu.ye y j no dejarán por eso de cumplir des­
que quiere robarme la 'una, para im-, daIne'nte su cometido, 
pedirme que le cante más trovas! E l marqués de Estella anuncio 

_ _ _ _ _ i que no pasarían muchas horas eu 
Pues ¿y la melancolía de la scre- divulKarse Por t<>á!l España una 

Circular que el Directorio había 

E l juez, Sr. Camarero, después 
de regresar de la calle de Toledo, 
se dirigió desde la Casa de Canóni­
gos A le cárcel de mujeres, con ob­
jeto de recibir declamación a Car­
men Atienza. 

No se sabe el resultado de esta 
ciligencla, por la reserva absoluta 
que sobre ella se guarda, pero es de ^ 
suponer que Carmen, hábilmente to-j " ^ ^ L -
terrogada por el Juez habrá dado 8 
cuenta de las diversas visitas que 

nata que en la noche gélida v dor­
mida ejecuta la ctu-liantina ? "Rozu-' juzeaíl0 necesario dictar, 
man nostalgia los sones de los Ins-1 — E n ella—dijo—van marcada-J 
trunientos de esos sofistas fingidos' la« orientaciones para la constitu-
que tiritan bajo la clara urdimbre de'l;i6n íle ún gran partido, en el que 
sus tabardos. Lo. flauta suspira des-1 tendrán cabida las personas qi)-1, ,PP 
garradoramente, el violín se quaja¡han actuado en la política; las QUO 
como una tímida criatura y la^' desengañadas la abandonaron y los 
sonajas de las panderetas, al ent: >- :que fueron políticos de buena fe. 

Uno de nuestros redactores estuvo ¡ chocarse, suenan lo mismo que no- Los hombres antes de ingre ;.r en 
nedas falsas. ' el nuevo partido, habrán de hacer 

, i examen de conciencia y tendrán qua 
Al fin todo es grotesco. Incluí ) ' reflexionar sobre su asistencia para 

í,orjonalidad de Josó Sánchez Na-, la tragedia; el gesto de la burla y la; el porvenir, 
vzrrote. ¡mueca del dolor se asemejan mu^hoj 

ayer mañana en la Dirección gene 
ral, pudiendo adquirir Interesantí-
eimos detalles acerca de la vida y 

•no?. 
su marido ora uno de los ase-

ta. 

MAS P E S Q U I S A S P O L I C I A C A S 

fiesta la Policía sobre esta pis-
' logró averiguar que Antonio Te-

m' en unión de otros dos Indivi-
'08. había entrado en su casa, a 
* cinco y media de la madrugada 
* sábado que siguió al día en que 

cometido el crimen. 
Tanto los individuos como Anto-
0 mostraban gran nerviosidad, y 

^ cubrían la cara con el pañuelo. 
.Durante la noche del pasado miér-

•J1**. la Policía hizo un registro en 
. casa, y fué cuando interrogó a 
•rtnen Atienza. la que negó que 
"Marido le hubiera entregado di-

alguno, y mucho menos que 
«Diera estado en la casa. 

.Anadió que su marido, por razón 
8Us profesiones, camarero y crou­

pier. ausentaba con frecuencia de '«drid. 
— J'Ufrgo, en contradicción con lo 

7*niíe8tado anteriormente, dijo que 
i,0nio le había dado cien pesetas, 

t í a ^ ' Por lo tanto, detenida, y el 
^ 0 quedó cerrado con llaTne. 

irJi llave la entregó Carmen a la 
/*lna dei cuarto número 6, y los 
¡rlcIaí> dieron orden a la portera 
^ . l i e no permitiera el paso a la 
l i t a c i ó n más que a las autorida-

•fetONlO T E R U E L S E S U I C I D A 

Ai"er por la mañana la portera de 
- ¡ j ^ a , Candela Cuesta, observó que 

^ cerradura de la puerta del 
l¿arto de Antonio había una llave 

[ l a parte exterior. 
« te1** la escalera podía también 
^fvarse que en interior de le ca-

-^staba la luz encendida, 
^sto produjo en la portera la na-

.ral sorpresa, ya que sabía que en 
Cuarto no había nadie, y que Car-

J11, al abandonarlo, por ser dete-
Jía' había tenido buen cuidado de 

^ todas las luces. 

I 

recursos verano 

M E D A T R O P I C A L D E M E 

El Directorio le llama nuestro 
Navarreíe nació el 26 de Marzo de 1 y ambos se practican con los mis-I partido porque ha de ser el llamado 

1888 y figuraba en el escalafón del j mos músculos faciales. i a completar la obra por nosotros Ini-
Cuerpo con iy categoría de oficial1 Bien: pero estas filosofías de ha-¡ciada. 
primero, hbaiendo Ingresado por ei ratillo a dónde nos van a llevr.r? Nosotrcs preparames un camino 
año 1905. ¡ A ningún punto que valga la pen i . ' fác i l para que los ciudadanos pue-

A su ingreso en el Cuerpo estuvo Mejor será referir VA suceso ya leja-[dan cooperar en esa obra jje sacr-
viajando durante algún tiempo en no el cual al poder ser clasificado c i - , fíelo preparada por el Directorio 
la línea de Málaga, como ambulante mo aventura carnavalesca, cabe den- Cierto que la labor de modlxioa; y 
servicio que quizá )e obligaran a • tro del pror-ósito de estas divagado-Consolidar el censo electoral, para 

orden de la Direc' nes. |que deje de ser una ficción com.) 10 
ción, que le instruyó expediente por I Una vez acudí yo a un baile con era, es algo larga y pesada; pero en-
estar comprometido en un asunto ¡ unos amigos. Dentro del salón, cu- tretanto nos dedicaremos a otro »n 
de contratando de tabaco. Esta cir- ya atmósfera enturbiaba el humo fin de cosas de importancia que hay 
cunot&ncia hizo conocer a Sánchez de muchos cigarros v la respiración! que arreglar en España, pues entr-^ 
Navn.rrete toda la complicada t écn i - |de infinitos liares de pulmones per- otras «•(•••as queda muchísimo (\\i'.t 
ca'de las manipulaciones do las am-, cibfase confusamente una masa abl- hacer cu el terreno de la cultura, 
bulancíos de Correos. Igarrnda que se movía «•adenciosH-1 Ensalzó el acto llevado a «-abo en 

Después de dejar la ambulancia í mente. Poco a poco hidéronse mis Sevilla donde el edificio central d» 
de Málaga Sánchez Navarrete fué i ojos a aquel ambiento densísimo y ¡ la Exposición ha sido ced:<lo parn 
destirado á la Dirección de Coma- k^mo Iba resu-Ko n divertirme, me | establecer el Colegio Mayor Hispano 
n^fcloncs. donde prestó ec-.*vIcIo en dirigí a una muchacha disfrazada Americano. Abogó porque el hermo-
distintos negociados y. últimamente, i de pasiega, que con la mejilla npo- so ra<go tenga ImiUdores ya qup Bi­
en e! de Servicios bantarlos, al que I vada en la palma de !a mano, con-¡ pañn no llegará a su más alto grad i 
ajistía con asiduidad. 

Sánchez Navarrete, en e¡ concep­
to de los funcionarios de Correos 

templaba el mareante espertáculo. I de perfección hasta que^ \ayan al 
—¿Qv.'eres bailar?---le dije. ¡unísono los pensamientos' de cultu-
—Bueno— contestó, después de ra. 

que con él asistían al mismo negó-1 una pausa vacilante cuya justifica-1 Hizo grandes elogios de la Expo-
ciado. no gozaba do estim-i ni de I ción hallé más tarde. sirión que se clausuraba y rectifl-
cousrderación. Le agarré por el ralle—recuerdo1 cando el concepto vertido por el se-

Sus padres son personas dignísd- que me pinchó un deao con u.n al- ñor Bertrand y Serra relativo a la 
mas. que disfrutan de «¿tlmaolón I filer que prendía las bridas de su1 exportación, recordó que en la pa-
muy merecida, y el hogar de estaj zagalejo— y me lanté con ella a sada guerra europea fueron muchos 
familia es respetable y justamente | engrosar el torbellino. Me dló varios i08 aviones que llevaban el motor de 
respetado. pisotones y un terrible cabezazo en la HIspano-Suiz¿, de nuestra indus-

la barbilla, ccnsecuencia de un em- tria nacional. 
Los funcionarios del negociado de ' pellón mayúsculo que ella, a su vez. Terminó el general Primo de R -

servicios bancarios mostrábanse tan-1 recibiera de un bailarín frenético. I vera manifes-tando que la expos'-
— ¡Qué bárbaros son algunos! (.}oceg barcelonesas tenían tres fases 

Dispénsame. características: la ciudad, la Espo-
-No hay de qué ¿Como te lla-,s5ción en sf y ia béíleza de las mu-

mas? 
—Anita. 
Terminaba aquel baile, pero la or­

questa, incansable, atacó uno nuevo. 
—¿Bai lamos también éste pasodo-

jerea, ya que los barceloneses sabían 
colocar un hermoso marco a sus 
obras con la belleza y distinción de 
las señoras. 

fel general Primo de Rivera fuó 
aplaudidísimo al terminar. 

to más sorprendidos cuanto que Jo­
sé Sánchez Navarrete no había de­
jado de asistir a la oficina—salvo 
el jueves y viernes últimos, y el sá­
bado, que "hizo puente"—, sin ex­
teriorizar el más leve Indicio que 
impulsara a sospechar de su Inter­
vención en la tragedla del expreso. 
Por el contrario, afirman dichos i ble? 
funcionarlos que Sánchez Navarrete. —No, no— me dijo—. Voy a ver 
dando con ello muestras de incon-1 si encuentro a mis amigas para que 
cebible cinismo, sangre fría o in- . alguna me acompañe a casa. ¿Sa- | 
consciencia—que de todo puede h a - ¡ b e s ? ; tengo un dolor de muelas inso-jpos indefinibles que -vociferaban .en 
ber—, no dejó de comentar con los | portable. I medio del arroyo. Un coche adornado 
empleados los incidentes del crimen, i — ¡Qué contrariedad! | de flores qiv el vienteciilo constan-
así como las pistas que seguía la Po- Se veía que, en efecto, debía pa-; te deshojaba prematuramente. Un 

¡ licía para dar con los autores. He- dtcei bastante a juzgar por la tena- pesado carromato con honores de ca­
gando incluso a instar con mayor! cidad con que una de i tu manos apre rroza coronado por unas figuras de 
empeño que nadie que se gestionase i taba la mandíbula. Sin embargo— cartulina recubiertas "on unos me-

' el traslado a Madrid de los cadáve- ¡ excelente chica!— no euiso separar-j tros de tarlatana que se bamboleaban 
i res de los infortunados ambulantes j se de mi de modo tan frío. i lacias y marchitas. Un automóvil ocxv 

—Espera—«-me dijo. .pado por unas bellas muchachas ves-
Y haciendo un visible esfuerzo, se- tidas de japonesas, .-uyos kimonos 

paró del sitio dolorido su, mano, ma-. de amr-ljas mangas, dejaban desnu-
nido e» que algunas mañanas estu-i nipuló con ambas, tthríé una bolsa dos los brazos amoratados por el 
vo bromeando en la oficina y tara-i que pendía de su muñeca y me arro-, frío. Un matrimonio menestral exhi-
reando un couplet de moda. Por esta? j jó un puñado de "confetti". i bt« con orgullo un misero mocosuelo 
circunstancias, y ante tales muestras | —Adiós ¿Eh? ¡de cuatro años agobiado bajo loa 
de imperturbable serenidad, no pu- —Adiós mujer; qiv̂  te alivies. lurreos de fiu traje de húsar. Un FOIÍ-
do pasar por la imaginación de los A loe pocos instant-??, después de' tário figurón embutido é»i una casa-
funcionarios que Sánchez Navarre ¡dar dos vueltas por el talón, con-1 ca de arpillera golpea con una caña 
te fuera un criminal, y de aquí que , currido de tedio, también me fui yo ^ el látigo del "higuí" mientras unas 
al enterarse de su captura y de que sin Intentar despedirme de mis cama-' bocas babosas siguen las ondulacio-

! se hallaba convicto y confeso se que- radas. Llegué a mi casa y sentándo-j nes de la carnada, 
i darán verdaderamente estupefactos ( me junto al grate calorcillo de la Polvo, muchedumbre, codazos, gri-
y consternados. j chimenea me puse a hojear un to-[ tos, percallnas. Y de cuando en cuan-

E l detenido tiene dos hermanos | mo del "Alrededor del Mundo". | do, un extraño silencio momentáneo 
'empleados en el Cuerpo de Correos;; ¡Oh, loca juventud! de las turbas fatigadas. 

uno de ellos presta servicio en la I Pasa la mascarada. . . En su fingi-
i Dirección de Comunicaciones, y el Ha desfilado ante mi In mascara-¡da alegría hay como un bostezo hon-
otro en la Administración de Meli-! da. Unos mozalbetes tiznados que ¡ do y desesperante. 

I jja ' 'soplaban en enormes bocinas; unos 
¡mascarones -zarrapastrosos gv,lpean | Arturo C I I V Í U de la Voíra. 

alevosamente asesinados. 

Otra muestra de cinismo del dete-

(Pasa a la pág. OCHO) do latas y arrastrand-: escoba''. Gru-l Madrid, marzo 1924. 
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P A G I N A O C H O D I A R I O D E L A M A S W A M a y o 1 3 de 1 9 2 4 A Ñ O X C l j 

E C O S D E L V E D A D O 

P r i m o r a C o n i u n i ó n i E l d ía 11 fiesta del Patrocinio de 
L i n d a tarje ta , recuerdo de la pr i - San J o s é , misa de c o m u n i ó n general 

mera c o m u n i ó n del gracioso n i ñ o para las asociadas y fieles, a la cual 
J o s é Miguel Cortizo Bad ia , l lega 
nuestro poder. 

Acto verificado en la capil la dp 
L a Salle de la Habana el d ía 7 de 
Mayo. 

MTguel es sobrino de mi encanta­
dora amiga C a r m i t a B a d l a . 

Fel ic i to a Miguel y le agradezco 
la deferencia. 

c o n c u r r i ó numeroso p ú b l i c o 
A las 9 misa solemne de ministros 

a toda orquesta con s e r m ó n . 
T e r m i n ó la fiesta con la p r o c e s i ó n 

del Santo por el interior del templo. 

N O T A S d e C A Z A 

E l A S E S I N A T O D E L O S . . , 

Fies ta Patrona l de San J u a n B a u t i s -
ta de L a Sal le 

Celebra la Igles ia el d ía 15 la 
fiesta del fundador de las E s c u e l a s 

E x á m e n e s de V i o l í n del Colegio de! C r i s t i a n a s . 
L a Salle i L o s del colegio del Vedado t e n d r á n 

P a r a la tarde del r r ó x i m o domin- las siguientes fiestas: 
go, día 13 del actual , se ha s e ñ a l a ­
do la fecha de los e x á m e n e s de las A las 7 misa de c o m u n i ó n general 
clases de V i o l í n , Piano y Solfeo, para los a l u m n o s , 
que en el acreditado plantel educa-. A las 9 misa solemne a toda or-
cional que dirigen los Hermanos de questa en la iglesia parroquial , ofi-
la Salle en el Vedado y que e s t á n ciando el P r i o r de los P . P . Domi-
a cargo del eminente Profesor y in icos F r a y Mariano H e r r e r a ; el pa-
distinguido compositor Maestro J o s é n e g í r i c o del Santo e s t á a cargo del 
V a l l s . Director del Conservator io | Provinc ia l P . V í c t o r F e r n á n d e z . 
" L a Mi lagrosa" . A las 12 el H n o . Director J o s é 

Como en a ñ o s ai teriores, estos | Netelmo de J e s ú s , o b s e q u i a r á a las 
e x á m e n e s se han de caracter izar por i autoridades asistentes con un a l 
1¿ variedad y dificultad de los e jer 
cicios finales de curso que en el mis­
mo han de pract icar los alumnos de 
tan aventajado Profesor, cuyos no­
tables resultados en tan di f íc i l en­
s e ñ a n z a le han conquistado jus t i ­
ficado renombre . 

Será un bello acto a c a d é m i c o y 
a r t í s t i c o , al que a c u d i r á n las fami­
lias de los alumnos de L a Salle y 
l a i dist inguidas personalidades que 
habitualmento gustan de avalorar 
con su presencia estos memorables 
actos en aquel soberbio p lante l . 

F o r m a r á n el Jurado los s e ñ o r e s 
Rafae l Pastor , que lo p r e s i d i r á . Re­
verendo H e r m a n o Director del Co­
legio, J o s é Netelmo como Pres iden­
te de Honor, a c o m p a ñ a d o por loa 
Profesores s e ñ o r A r t u r o Bovi , se­
ñora T i n a F a r e l l y de Bov i , E m i l i o 
R e i n ó s e , Car los F e r n á n d e z , J o s é 
Campos. J u l i á n E n r i q u e Masr iera . 
J o s é Maten, J o s é L u í s de Cubas y 
Sr.lvador A l c ó n . 

E n la m i s m a tarde del 18 serán 
entregados a los alumnos del Profe 
sor V a l l s . las calificaciones que ob­
tengan en dichos e x á m e n e s , a s í co­
mo los premios y diplomas que ob­
tengan los que en ellos descuel len. 

Estos e x á m e n e s c o m e n z a r á n a las 
dos de la tarde y de ellos daremos 
oportunamente a nuestros lectores 
una cumpl ida i n f o r m a c i ó n de los 
mismos. 

Uno de los examinandos, es el sim­
pát i co Pedrito Rivero Machado, 
hijo de los Condes del R ivero , otro 
rl inteligente E d u a r d o Ol iva Rade-
iat, sobrino del querido c o m p a ñ e r o 
Enr ique F o n t a n i l l s . 

A c t u a r á como secretario del tr i -
ounal, el que redacta esta c r ó n i c a . 

muerzo . 
A las 9 de la noche en el gran 

s a l ó n de actos del colegio de los an 
tiguos alumnos de la Sociedad "De 
L a Sal le", c e l e b r a r á n una gran ve­
lada en honor del fundador y gran 
pedagogo J u a n B . de L a Salle , con 
el siguiente p r c g r a m a : 

P r i m e r a Parte 

1 Orquesta D . L . S . 
2 " M o n ó l o g o " , por Juan Maclas. 
3 "Mazurka de V i a n a i s k y " . Vio­

l ín , por el s e ñ o r J o s é Valls,1 
a c o m p a ñ a d o a l Piano por el; 
s e ñ o r J o s é Campos J u l i á n . I 

4 "Cosas de Es tud iante s !" , J u - , . , , . . „ „ „ 
guete C ó m i c o en un acto por1 ^P111" C on 
los j ó v e n e s E l í s e o G ó m e z , L u í s , 
F e r n á n d e z . Antonio Pons. R a - ' ^ P » * » P,uta' en 01 t iro de ^ ' x ^ r 
fael N ú ñ e z , J o a q u í n S á n c h e z , 
Bonifacio G ó m e z , Manuel L ó -

* OBfO SE K F E C J a T O 
C I O N 

(Vieme de M pág . S I E T E ) 

M D B S B N - ¡ a c t u a l ; es decir, diez 

( P O R E L D O C T O R A I G l STC) R K V f E ) | Pepe Ovies, 4 de 5. 

^ ¡ t V i r - V K ^ n o i ' - M ^ T i 1 ' 1 ' I A < r K I l 0 J ^ E I > R I T 0 R O D R I G U E Z O R T I Z p l m ó ^ M i ' r a n d a , ^ de 5. 
^ V ^ M ^ ^ m O ^ D B ^ m ^ ? C O L L Y KMILI<> H K V , A Pe<lrit0 R * d r ' s ^ Ort i z , obtuvo 
^ « ^ L ™ ^ ^ S Í Í Í S f x r S ^ ^ Í Í 3 1 Y P L A T I L L O S — J O S E A N G E L ayer doble tr iunfo g a n a n d o e l pre-
O R S , n ™ ° ™ ™ ^ ™ * ™ ™ " < ™ W A Z V E N O E M IU* i>i fe] > \ m í o " H e r m i n i o G o n f á l e z " , u n a l e v 

\ I S I A . — 2 0 D E M A I O , L A C O P A " E L M U N D O " -üz. y el premio "Ben i to Cas tro" , un 

B l segundo domingo de mayo es , cada uno a l o , catorce Dichones aue ! r " 0 , ^ eai tr! .a^le los Prtemi?f a l 
consagrado a las madres, ostentando les l a ñ a r o n las man ü n a s que Pedro R o d r í g u e z Ort i z digno 
sus hijos, si é s t a . ' v i v e n , flores r o j a s , ! E l desemp^e ? u é a cero e x c l u y e - ^ T " 1 6 1 1 ^ ? S o c ^ de c a -
y si han muerto, rosas blancas. I « ^ e m p a t e ^ a j e r o R e l u j e ^ d l a H a b a n a " , f u é muy fe-

E l Cronis ta , que pensaba el ftíti- F u ñ o n e s muertos :citado el no,tab,e tirad<>r por el 
mo domingo, orfrulloso, v is i tar los ¡ Pedro Rodr ! i l lante é x i t o obtenido. E l p r ó x i m o 
clubs y basta d i sparar algunos "ti 

llevando colocad 
pa de su amer icana hna hermosa 

Pues ta la P o l i c í a sobre la pista 

o doce 
en el 

•iguez Ortiz 18 de 15 
de 18 

cometerse e l crimen 
de A n d a l u c í a . U n a noclTe ^ ^ « ü J 

. o „ „ ^ — r 7 m e d í a p r ó x i m a m e n t e 18 <Ik 
de J o s é S á L c h e z Navarrete , se pre- i varrete v i a j a b a en un tr Cll6í 
sentaron anteanoche, a las nueve, | Ventas , en d i r e c c i ó n a lanpía ^ W 
en uno de los pisos de l a casa n ú - • Sol. L e a c o m p a ñ a b a n d^" 
mero 5, de la calle de Ore l lana , c in­
co agentes de la autoridad, los cua­
les l l amaron a la puerta, que les 
f u é abierta por una doncella. 

Cuando é s t a iba a pasar a los due­
ñ o s de la casa el recado de que unos 
s e ñ o r e s buscaban al s e ñ o r i t o , los 
agentes entraron d e t r á s de la m 
chacha , penetrando en el comedor. 

Fe l ipe M a r t í n e z 17 de l s | d o m i n « 0 se discuten en plat i l los una á o n ú e estaba cenando S á n c h e z Na 
ritos", l levando colocada en la sola-i Rodrigo Diaa . . . . . . . . 5 de 6 I - ? P a — P 1 ^ . * ? 6 . M*guel B . Z a y a s . ¡ varrete a c o m p a ñ a d o de su madre. 

de muy mala c a t a d u i ^ ^ " ? 1 ^ 

E n el t r a n v í a un v i a i W 
r o c í a al Navarrete , a u n S ü,Ue ^ 
cialmente, s a l u d ó a és te v Uperfi, 

0 8 , 0 1 algunas palabras, las n ^ 2 0 co» 
u- | propias entre quienes no t i t . 1 ' * » 

Navarrete . 

té 

E s t e nremio en conjunto c o s t ó - ' en ^el fver ' oh^to de arte d« Ma- P i s t o l a en mano, los agentes In-
P ^ I f o ^ e ^ S ^ 2 C ^ ¿ ^ . ^ « ^ ^ 0bj&t0 de - - t i m l d a r o n a J o s é para que se entre-
Fel ine M a r t i n a 31 o9 l<: ^fP*1 R I o A r e s . « g a r a , mientras que la madre, l l ena 
Rodrigo Diaz V . V . "l9 de 20 ! - x E n , B « « » : W * . en plat i l loe .^ga- , de angUStia, p e d í a que no dispara 

amistad, navarrete , seKúñ^U ^ 
puso e m p e ñ o en manifestar Paraei 
nocido que aquellos aosTui! lSU 
le a c o m p a ñ a b a n eran dos ¿ i 
que a los tres les esperaba 

tfti 

E l triunfo alcanzado por Pedri to 
R o d r í g u e z Ortiz, derrotando a los 
campeones M a r t í n e z y Diaz, merece 
p l á c e m e s ; pues una vez m á s ha de­
mostrado el s e ñ o r R o d r í g u e z Ortiz 
ser una de nuestras escopetas en el | 
tiro de pichones. 

I E l match de p i c h ó n por el premio 
| "Benito C a s t r o " (un objeto de arte 

representando un perro de bronce 
parado ante un bando de codorni­
ces) f u é a cinco pichones con dere­
cho a igualar. E m p a c a r o n dando 

go en cierto c a f é de la cail^'', a,,1:-
, c a l á , fronte al cual Xavar iw 6 ^ 

Mrg. sen contra su hijo, creyendo que se I otros dos individuos se an* y !o* 
a l a casa. L o s I t r a n v í a . waron ^ 

agentes tuvieron entonces que des- Como esto o c u r r i ó en i 
! c u b r i r su cal idad de auxil iadores de | teriores v próXimos al .. , ^a» | J 
: la J u s t i c i a , diciendo que t e n í a n que preso de Andaiuc ia al 

proceder a la d e t e n c i ó n de su hijo. 
R o g ó S á n c h e z Navarrete que l 

permit ieran tras ladarse a otra habi-

e ^ 

Co." , un cuadro de bronce, e l notable I t ra taba de un asalto 
t i rador c a m p e ó n : J o s é A n g e l O r s . ¡ a g e n t e s tuvieron ent 

S C O R E 
P la t i l l o s rotos de •"><» 

F . M é n d e z Capote, 4 5. Rog6 S á n c h e z Navarrete que le ^ p a ^ a de Nava'rret ^ * 
J G a ^ r o ' h l t J r 88 Permit ieran tras ladarse a otra habi- tre Ptodos e s t í l T e r a T ^ ^ * l 
TÍ r ^ t r n ? ? ' t a c ^ n P ^ cambiar de ropa—quiza los detalieS p ^ a perDetSv t lma^ 
B . C a s t r o , 36. \ con á n i m o de escapar o de s u i c i - ! do C1.imen p d perPetrdi-el horrl 
Se r e t i r a n : S. R o c a m o r a , M a r t í n d a r s e _ p g ^ los agentes, con muy 

K o h n , Pedro M a s j u á n , L u i s Mande- buen aCuerdo, no permitieTon mo-
l l i y P e d r o R o d r í g u e z . ¡verse a l detenido, al que esposaron 

E n l a g a l e r í a del t iro de r e v ó l v e r I conVenientemente, t r a s l a d á n d o l o en 

E l L u c e r o " , 
í tgaxún", u n a 

H A L L A Z G O A L S E R R E G I S T R J 

auerte fe los cinco pichones, Pedri to , ^ m ^ l ^ ' V ^ ^ ^ n ^ ^ . I c o ° v e n i e n t e m e n i e i ra s iaaanao .o t Como detall cinisDln 
Rodrignez Ortiz Pedro Pablo G o n - ' , Premio veúro Pablo G o n z á - un coche a la D i r e c c i ó n general de tenido f.nnc;i„nnrüm * 1'srno 
- , « 1 ^ Ü ^ • ^ - ^ - , T. ^ :lez ' consistente en un rif le c a J l b r s ; SM,, ir idad ; .'a.0; confe gnaremos que ei 
i t f ' v S ? * ^ ? m Z ' MJgUf1 B T V Z a " i 2 2 , de lu jo , Rodrigo D í a z , con e! , begundad- e n p e o n abierta por l0s f 
yas. Fel ipe M a r t í n e z . E m i l i o H e v i a 
y Franc i sco P a r r a . 

E n el empate a cero excluye 

N A V A R R E T E E S R E C O N O C I D O 
C O M O U N O D E L O S A U T O R E S 

pez C h á v e z , Carlos 
Mario M u x ó . 

luijano y 

E n la P a r r o q u i a del Carmen 
E n esta parroquia se c e l e b r ó so-

Scgunda Parte 
" H a b a n e r a " de M . Campanlo-
ni , por la orquesta . 
"Homenaje a San J u a n Baut i s ­
ta de L a Sal le", por los n i ñ o s 
Jul io Andino, Franc i sco P u ­
j á i s , Benigno R . A r g ü e l l e s y 
F e r n a n d o A z c á r a t e . 
" E l Tenor de la Marina". Mo­
n ó l o g o , por el sañor 
S á n c h e z . 
" V a l s de S a l ó n " , de J . V a l l s , 
V i o l í n por su autor, a c o m p a ñ a 

flor roja , no .pudo real izarlo , por ha-
; ber amanecido con fiebre; pero tuvo 

la s a t i s f a c c i ó n de que su anc iana 
madre, no obstante haber cumplido 
los ochenta y seis abri les , pasara a 
su lado e l d í a alegre y feliz. ¿ Q u é 
m á s se puede pedir? Y perdonen los 
lectores del D I A R I O las anteriores 
l í n e a s , propias de un hijo que^ en­
canecido ya, no reconoce mayor 
amor que el consagrado a esas ma­
dres que siempre tienen palabras 
dulces y c a r i ñ o s a s para PUS hijos en 

A r t u r o ^os momentos m á s d i f í c i l e s que so 
presentan en e&ta turbulenta viMa. 

un | 
d i s c u t i ó 

de Seguridad a la di l igencia del re­
conocimiento del cr imina l por las 

m a g n í f i c o score de cuatrocientos 
t re in ta y tres puntos efectivos, en un 
posible de quinientos . 

S C O R E Apenas f u é detenido Navarrete . 
P u n t o s efectivos en un posible de se proC(Hii6 en la D i r e c c i ó n general 

500. 
R o d r i g o D í a z . 433. 
I s i d r o Corominas , 419. ' 
A g u s t í n B a s s a r t , 337. 
No t erminaron la t i r a d a : Manolo 

de A r m a s , M a r t í n K o h n , S. R e c a m o 
r a , C l a u d i o G r a n d e y J o s é Manuel 
G a r c í a . 

E n el tiro de p i c h ó n obtuvo el i 
T**.n~t ««At- i *íírt fi i • * gencia, declaro en presencia del Na-
premio Miguel C u t i l l a s , un objeto s ' H . , 

varrete que é s t e era, s in g é n e r o a l ­
guno de duda, el individuo que le a l ­
q u i l ó el a u t o m ó v i l en l a noche del 

del ^ 
en la 

r íos de Correos en L . s ^ c r e f í r f ^ 
la D i r e c c i ó n do Seguridad f i J L f 
Navarrete con la cantidad da ™ 
setas. 

Antes de ser conducido a la n. 
r e c c i ó n de Seguridad. • Sán^he* i l 
varrete desde su oa.a fué i r a d j 

personas que h a b í a n visto al sujeto i ^ ^ 1 ™ / ' ^ ' ^ t i r t o i 
que a l q u i l ó el a u t o m ó v i l en la glo- garC0 

j Antes 
' i y a req. . . 

le r e g i s t r ó detenidamente, hac ién l 

r ieta de Atocha 
E l duutf feur J u l i á n Pedrero 

f u é , como es natura l , la pr imera per­
sona que c o m p a r e c i ó en esta di l i -

u n a l e o n á . . el s e ñ o r I s idro Coromi­
nas , que d i ó muerte a los doce 

anchez 
íé trasiaf 
distirto n 

establecida en la calle d 

3 de ingresar en el calabofc 
uonmiejitos de un asenip t 
itró detenidament! 

sele quitar las ropn ,. E n u 
botas del detenido fué hallado ¿ 
cordonoiMo de zapato 
una n a v a j a de afeitar, 

j De este hallazgo se de?i 

noja 

E n "Eil L u c e r o " , di .parando 
do a l piano por el Profesor se-, s ó l o tiro a 50 platil los, se 
ñor Car los F e r n á n d e z . i por la m a ñ a n a el premio "Jacinto I 

9 " L a P a r t i d a " . ( A l v a r e z ) . Can- i R o d r í g u e z " (una e s c r i b a n í a de p ía i 
to por el notable b a r í t o n o s e - i t a . que ahora puede ut i l izar el joven I 
ñor Antonio P lanas , acompa-! E m i l i o H e v i a para anotar los mi l eá i 
ñ a d o al piano por el Profesor de palomas rabiches que mata en la ¡ S r . Rodrigo Díaz , que r n Buena V i s -
S r . Carlos F e r n á n d e z . ! zona de G ü i n e s durante la t é m p o r a - i ta , en el t iro de revolver, g a n ó el 

R e i n a gran entusiasmo para fes- da de c a z a ) . E l S r . H e v i a hizo ]>0(hro' p r e n i o "Podro Pablo G o n z á l e z " , un 
emne Tr iduo , por la P í a U n i ó n de( tejar este a ñ o de manera hermosa y | cuarenta y dos platil los y la ventaja i i.jf|0 cal ibre 32 . 

?an J o s é , que d ió principio el día especial al fundador de las E s c u e l a s - d e l handicap le p r o p o r c i o n ó e l j 
3. con misa cantada por la m a ñ a n a , I cr i s t ianas , 
?jerclcio y s e r m ó n por la tarde . I Lorenzo B L A N C O 

triunfo. 

Score 

Score Pichones muertos 
P lat i l los rolos do l O 1 

D E S D E T A M P A 

; E m i l i o Hevia 0 de l 
¡ R a m ó n Miranda 44 ; Pedro Pablo G o n z á l e z . . . . 1 de 2 
! M B z a y a s 44 ¡ M i g u e l B . Zayas 2 de 3 
¡ F e l i p e M a r t í n e z *. ' . . ' . . . 4;! ! ̂ ¡ P e M a r t í n e z 
1 E m i l i o Hev ia 42 

chones que le lanzaron las m 
ñ a s . 

S( O R E 
Pichonea muertos 

I s i d r o Corominas , 7 de 7. 
P e d r o Pablo G o n z á l e z . 7 de 7. 
A lber to Recio , 7 de 7. 
Rodr igo D í a z , 6 de 7. 
F . M é n d e z Capote, 6 de 7. 
Ben i to Cas tro . 5 de 7. 
P e d r o R o d r í g u e z , 5 de 7. 
S. R o c a m o r a , 3 de 7, 
F . Blanoo, 3 de 7. 
Se r e t i r a n : Pedro M a s j u á n y Jo­

s é A . O r s . 
E n e l desenipalo a 5 pichones 
I . Corominas , 5 de 5. 
P . P . G o n z á l e z , 4 de 5. 
A lber to Rec io . 4 de 5. 
E l p r ó x i m o domingo van en pla­

t i l los : P r e m i o "Santiago R e y " ; en 
r e v ó l v e r : " F e r n a n d o V e r a n e s " y en 
p i c h ó n , premio "Ju l io Baunatyne" . 

E F 20 de Mayo, d í a de la P a t r i a . 

c p í - , , .," j , r , • ^ iiHiKizpo so (le-pro-Ho a-
á q u l - i ^ 8 " 1 ^ . 1 1 cerca de la estaclon üei p r o p ó s i t o del d.^-nido de suiciJJ 

se. 

ÍJA F A M I L I A 1>K S.ANCHKZ Si 

R R E T E 

J o s é S á n c h e z Navarret!- na ît 
Murcia cuando su padre, el tenien^ 

, M e d i o d í a . 
Ix) mismo d e c l a r ó el otro chau-

• feur que se h a b í a negado anterior-
| mente a a lqui lar su coche a Nava 
j rrete. 
¡ L l a m a d o a la presencia judic ia l 
i el vecino de A l c á z a r , D. Benigno 
1 Agui l era , cuya i n t e r v e n c i ó n en este 
suceso es conocida, d e c l a r ó t a m b i é n ,'coronel de la B e u e m é r i t a , D. José 

¡ q u e , en efecto, el individuo que e s - | S á n c h e z Roma! , ni::rula!),! el tercio 
taba a l l í detenido era el que en !a ' a q u e ü a provincia. Su madre, 
noche de autos ocupaba el a u t o m ó - | ña P i l a r Navarrete. pertenece n. ii 
v i l de Pedrero, y a l cua l é l — A g u i l e - | t inRuida familfa de Cartagena, 
r a — h a b í a entregado la carta para Hermano del padre rs D. Enriqu 
que le proveyeran de gasol ina en corone! de Ai (ill'M in. y nriiño he> 
Herenc ia . | mano, el director ñ"\ Inri'tuto 

' neral y t écn i"o de .x.!nrci:\ D. 
N A V A R R E T E C O N F I E S A I dro Bernal . 

I E l padr» S" eivu'-:1.! • a a?tiia!m?i 
E s t r e c h a d o a preguntas por la Po- te en Alcantar i l l a 

l i c í a y abrumado por las declaracio­
nes rotundas de las personas que le 
Jeconocieron, S á n c h e z Navarrete de-

J ü A N P l L I D O 

de 4 
F r a n c i s c o P a r r a 1 de 2 
Rodrigo Diaz 12 de 13 
Pedro R o d r í g u e z Ortiz . . 13 d̂ e 13 
Score general Pichonea muertos 

Fe¡llpe Mazcncos 41 
• - Antonio F . C a n a l •"'•'J 

¡ p e d i r que pueda zarpar con destino |Ja<;int0 R o d r í g u e z M 
laCuba a l g ú n cargamento de a r m a s . ! E l el tiro de r e v ó l v e r , con el mag-

E n t r e los art istas e s p a ñ o l e s q u s ' H a s t a la fecha no hay indicaciones n í f i c o score de cuatrocientos treinta i pe(jro pa.b]o G o n z á l e z . . . . 1 de 
ú l t i m a m e n t e nos han visitado se des-'de que pueda enviarse cargamentoj puntos efectivos, en un posible, d - j ]viigUei JJ, Z a y a s 2 de 3 
taca la personalidad del joven b a r í - j a l g u n o de municiones a C u b a . ¡ q u i n i e n t o s , g a n ó la copa " A . O g a - ¡ p ^ j p g M a r t í n e z 3 de 4 

se e f e c t u a r á en los terrenos de " E l c l a r ó í n t e g r a m e n t e su p a r t i c i p a c i ó n 
L u c e r o " , el m a t c h por la copa " E l j en el cr imen. 
Mundo". E x i s t e mucho einhullo en-I H A t E C N O S V E I N T E D I A S . . . 
tre los t iradores , p a r a tomar parte I 
e«i el interesante torneo. 1 E r a on los primeros d í a s del mes 

E m i l i o Hevia 0 de 1 

touo s e ñ o r J u a n Pulido T a m p a por su s i t u a c i ó n g e o g r á f i - | z ó n " nuestro estimado amigo el Sr. pra,ncjPf.0 p a r r a 1 de " 1 P R E G U N T A S Y R E S P U E S T A 

y n s o r o . M i ' R A R r \ ArTOMOVfl 

jndustr 

yl̂ trad' 
j n toe 

ca es un campo fért i l para toda c í a - Pepillo Co l l . 
s- de contrabandos y teniendo en 
cuenta estos antecedentes los Agen-j 
tes del Servicio Secreto F e d e r a l y i -
gi lan constantemente los buques pe-j 
q u e ñ o s que se encuentran en la ba­
h í a . 

Has ta el momento que escribimos, 
no ha variado la s i t u a c i ó n de los 

Icubanos R a y G a r c í a , J . F e r n á n d e z y! 
'Roberto M a r t í n e z , que fueron d é t e - ; 
nidos en Ocala , haciendo p r á c t i c a s de i 
a v i a c i ó n por c r e é r s e l e s complicados1 
en el movimiento revolucionario cu- ' 
b a ñ o . 

BH s e ñ o r Salvador V . M . Ibor, 
Presidente, de la West Co^st A i r L i ­
no, c o m p a ñ í a propietaria de tres del 
los aeroplanos confiscados ha m a n i - | 
festado que e n t a b l a r á a c c i ó n legal! 
para que les sean devueltos los ae-j 
rep lanes . 

E s t a c o m p a ñ í a posee varios aero- | 
planos destinados a fines comercia-j 
les, tres de los cuales se hal laban en | 

I Oca la cuando fueron detenidos los 
cubanos a quienes acusan los Agen-; 
tes Federa les de organizar una expe­
d i c i ó n mi l i tar contra el Gobierno da 
C u b a . 

B L C E N T R O A S T U R I A N O 
Magnifico bajo todos sus aspectos 

fué la f u n c i ó n de beneficio de la pr i ­
m e r a tiple s e ñ o r a Isabel Marquet 

¡y su esposo el distinguido profesor S r . J o s é Angel O r s , que on B u e n a 
"jseñor Rogelio R i g a u . V i s t a , é n el tiro d é platil los, obtuvo 

Pocos art istas habrá que hayan ¡ E l teatro del Centro Asturiano l le-l c i premio "Mai hlo Ai nis ManUfac-
producido una i m n r e s i ó n tan exce- n á b a l o una dist inguida concurrencia , ! lu i i i ; } ; Co" . 
lente como este modesto y valioso' d e m o s t r a c i ó n de las grandes s impa- ' 
cantante en su ú l t i m a temporada e n ' t í a s conque cuentan los distinguidos Score; Ptbs. eftyos. en un posible de 
e" teatro del "Centro A s t u r i a n o " . i esposos en esta sociedad. | ROO 

Prueba de ello nos d ió reciente-1 L a preciosa zarzuela de los Q u i n -
mente en " L a Viuda Alegre" donde tero " L a R e i n a M o r a " f u é l levada a 
hizo gala de su m a g n i f ú v e sc i e la la escena, mereciendo su representa-
de ^canto y donde nos d e l e i t ó con su c ión los apltusos del p ú b l i c o , 
preciosa voz. E l aplaudido b a r í t o n o s e ñ o r J e r ó -

Como actor es algo que no se ha- nimo G a l i á n c a n t ó de manera magis-
11a todos los d í a s , reciente est-.'. su tral la preciosa Jota " E l Gul tarr ico" , 
clamoroso é x i t o con e. eminente divo que le v a l i ó una clamorosa o v a c i ó n . 
H i p ó l i t o L á z a r o en la ó p e r a "Mar i - , E l merjt is imo actor s e ñ o r Manuel 
n a " rep.-essntada en el teatro del Aparic io r e c i t ó con la m a e s t r í a 
"Centro As tur iano" en la noche del 1- caracter iza el 
4 del a c t u a l . grante". 

Pulido e n c a r n ó el papel de Roque; E l tercer acto de " A l d a " por la 
de la inmortal ó p e r a , y su valiosa s e ñ o r a Marquet y t-1 b a r í t o n o G a l . 
a c t u a c i ó n le v a l i ó el aplauso cons- f u é de manera "superba" cantado 

Rodrigo Diaz 
Pedro R o d r í g u e z Ortiz 

12 de 13 
13 de 13 

18. 

S C O R E G E N E R A L 
Pirl iones muertos 

Pedrito R o d r í g u e z Ortiz , 18 de 
;. 
Rodrigo Díaz . 17 de 18. 
Fe l ipe M a r t í n e z , 8 de 9 * 
Miguel B . Zayas , 7 de 8. 
Pedro Pablo G o n z á l e z , 6 de 7. 
Franc i sco P a r r a , 6 de 7. 
E m i l i o Hev ia , 5 de 6. 
Benito Castro , 4 de 5. 

E v a r i s t o L l a n o . — E l Diccionario 
e s p a ñ o l mejor que puedo recomen­
dar le es el de B a r c i a . H a y otros 
dicc ionarios t a m b i é n muy Ixenos . 

L a s as ignaturas que comprenden la 
c a r r e r a de Arqui tecto , puede usted 
e n c o n t r a r l a s con lujos idad de deta­
l les en el l ibro folleto que anua l - j to de Fomento 
mente publ ica la U n i v e r s i d a d , bajo 

satisfecho de la i n f o r m a c i ó n , que 
sobre sus preguntas a esta s e c c i ó n 
por usted dir igida, ha de ha l lar en 
esa oficina. 

Pocos d í a s antes del 11 del 1 
í u a l . S á n c h e z Navarred . stígÚD 
dice, i n t e n t ó comprar un automó 
v D. Vicente Muñoz . I>" •cnipra no 
s? e f e c t u ó porciue e' • ' ñor MujÜ 
no se avino a •ve íb lr r! iropcrl i0', 
a r l o en plazos mensaal • de 50(1 no-
setas. 

O T R O S D E T A L L E S 

S á n c h e z N a v a r r r í e . a raiz d€ I 
huelga de Correos, fué •:-
serv ir en Sondee 1 (Te.ledo). F?r< 
c o n s i g u i ó que la orden re revoed 
y que }o destinaran a la - ir -ém 

eneral . 
Los que le cono'ian n'lnuan qní 

el r ó t - ^ T de "Memoria de la l 'ni-
vers idu . ." . 

Ruf ino G a r d a — Nadie mejor que 
el C ó n s u l de E s p a ñ a en la H a b a n a , 

D i r í j a s e , pues, a la S e c r e t a r l a d e j P u e d e a usted servirle en su asun-
l a U n i v e r s i d a d Nac iona l y q u e d a r á > t0. 

Pepillo Col l , 
Antonio o G n z á l e z . . . . 
Miguel B . Zayas . . . . 
Fe l ipe Mazoncos 
J e s ú s Col l 
J o s é G o n z á l e z Saavedra 
R a m ó n 

430 
421 
402 ¡ 
348 : 
350 
339 

q u í 

tante del p ú b l i c o y la f e l i c i t a c i ó n del E l m e r l t í s l m o tenor ligero 

Miranda 3 3 0 ' 

Ai a que estamos en la é p o c a de! 
m o n ó l o g o " E l E m i - iog banquetes, t a m b i é n le tocó au 

' turno a l estimado Vice-Director ' de i 
r e v ó l v e r , el s e ñ o r P e p í n G o n z á l e z ! 

íán Saavedra . Un grupo de amigos ínt i - j 
mos obsequiaron a P e p í n en " E l L u 

s e ñ o r (.ero", Con un arroz con pollo. Anto­
nio G o n z á l e z y Fe l ipe Mazoncos se propio L á z a r o . J o s é Morichs c a n t ó la romanza de 

Reiteramos al modesto y valioso " M a n ó n " . de la manera sentida y -nP-r«¿rr in fiP !„ cocina v F r a n c i c o 
a m s t a nuestra s incera f e l i c l t a c H n . apasionada que él le_lmprlme. lo que ^ S e la meca. R e s n U ó ^ u y bTe 

le va l ió la o v a c i ó n m á s prolongada de 
L A S A U T O R I D A D E S l)K L A F L O R I - la noche 
DA Y L A R E V O L U C I O N C U D A N A . j Y cerraron de manera magistral 

L a s autoridades Federa les que P i l a r Conde y L u í s Sola bailando ¡a 
lienen a su cargo la vigi lancia de las bizarra gota aragonesa . . i 
rostas de la F l o r i d a , e s t ¿ n c-xtreman-1 Pedro R A M I R E Z M O Y A 
áo su vigi lancia con el objeto de im- T a m p a , Mayo 8 de 1924. 

L A M E J O R P A R A S U S C A N A S E S L A 

[ T I N T Ü R A F R A N C E S A V E G E T A L 
S S 1.a. MAS SEWOTM.A DB A n i C A M 

TTTE Y s m U E S I E N D O I>A M'SJOK DB T O D A S 
&m TMXTA X V S B O a V X B Z A B . I M U t A C I A J I T CBSAJUAO 

no el agapo. Se n o t ó con setimiento 
la ausencia del genial "Col ín" de 
C á r d e n a s . 

E n el campo de tiro de p i c h ó n se 
e f e c t u ó el desempate por el premio 
"Herminio G o n z á l e z " , que f u é sus­
pendido el domingo anterior por fal­
ta de pichones. 

Pedro R o d r í g u e z Ortiz , Fe l ipe 
M a r t í n e z y Rodrigo Diaz quedaron I 
empatados por haber dado muerte I 

a ios conquistadores su oro pu 
lorios. S i usted compra jabones 

o colores, cambia su oro puro 
abalorios 

mejores materias primas para la 
e laborac ión del 

N " C O I 

P A I R E A N 

f í j e se 

n t o d í p a r t e 

rlosíis i - o r r e i r o . — D i r í j a s e al A y u n ­
tamiento d é l a Habana . D c p a r t a m e n - ' era aficionado a las drogas narefr 

ticas y a n e s t é s i c a s . 
L o s s irvientes de, la rasa de sj» 

padres lo t e n í a n en buen concep 
to. 

L a doncella de la casa ha raani 
festado que ,en la noche del vierafl 
al s á b a d o nn o y ó llegar a su .̂ no-

E n r i q u e A l o n s o . — Si , s e ñ o r : C a - | r i t o , y que "por !a m a ñ a n a éste M 
mllo de Lohengr in , es el autor del ¡ quiso levantarse, diciendo a íU ca­
libro "Desos y R i s a s " , publicado r e - ' d r e que estaba fatigado, 
cientemente y que se encuentra de l Entonces , por el t e l é f o n o del p. 
venta en la l ibrer ía " A c a d é m i c a " , 1 so inmediato se comnni- ó a Correa 
é n los bajos de Payret . Contiene |"que S á n c h e z Navarrete. no podía asi* 
muy bellas c r ó n i c a s en las que se i t ir a la oficina por hallarse ino»! 
pone de manifiesto la de l icada ins- | puesto, 
p l r a c i ó n que ha hecho de su autor 1 
un prosista exquisito. 

W R I G L E Y S 

W R I G L 

CHICLE LA F L E C H A 

A N U N C I E S E E N E L " D I A R I O D E L A M A R I M " 

S i e m p r e 

F r e s c o 

Penedo. Pa lo a l t o . — E l hacerse 
c iudadano de otre n a c i ó n no ex:me 
del servic io mi l i tar a l e s p a ñ o l que 
vuelva a E s p a ñ a . 

R a ú l . — L o s mejores 

UN N U E V O C O M P L I C A D O 

E l hábi l interrogatorio del jn* 
I de la Inc lusa , s e ñ o r Camarero, a 
i detenida C a r m e n Aticnza, dió ' 
1 sultado el descubrimiento de otro W 
! dividuo, al que todos los 1 1 

e s p í a s del | prime-ramente y m á s tarde alguna 
los 

ses. L o s e s p í a s alemanes t a m b i é 
fon f;iina. 

mundo, s e g ú n dicen, son los japone- pruebas presentan como otro ue 
én t i c - ¡ q u e cometieron el px^rrahle í,s". T 

to de los ambulantes s e ñ o r e s un> 
Lozano. 

L l á m a s e el individuo Honori 
S á n c h e z Molina, y os propietario K . I . . M . — E l pr imer ferrocarr i l 

de C u b a , f u é el de V i l l a n u e v a , que i u n i T cas-a de h u é s p e d e s que. con 
iba de la H b a n a a B e j u c a l , en 1837. ¡ t í t u l o de L a Internacional , ha> «• 

, „ i . tab lec ida en la casa n ú m e r o 1 
J . R a m í r e z . — E l R e y Alfonso X I I I , I pilcado de la calle de las Infama­

se c a s ó el 30 de Mayo de 1906. pfeo principal . 
. E s t e sujeto ha desaparecidjV ' 

Y u a t i m o z i n . — L a enmienda P l a t t l s u domicil io desde el día del ^ 
viene a ser un tratado por el cual | Regentan la casa de huéspea6* 
ios E s t a d o s Unidos se obligan a de-1 Honorio dos hermanas de éste. £ f 
feuder o C u b a contra í u a l q u i e r otra | una de las cuales hablamos ayer 
n a c i ó n que amenaze su independen-i de. 
cia- A nuestras preguntas resPe, 

| l c que hizo Honorio el d ía oei 
Imen y los sucesivos, respondió 

P o r f i a d o s . — Madrid tiene s e g ú n ! l a noche del viernes hab ía 
el Censo oficial 643.000 habitantes, ' Honorio con dos h u é s p e d e s 
y B a r c e n a 600.000. 1 casa en un teatro, de regreso a 

¡ c u a l en su domicilio, se acost - ¿ 
A r a g o n é s . — P a r a i r a l B r a s i l o a P e r m a n e c i ó en la casa nasi ^ 

la Argent ina , hay que embarcarse! martes de Semana Santa. fec" 
en New Y o r k o en Canar ias . No hav ¡ que m a r c h ó a una finca slt"a^ aii, 
vapores directos de C u b a a esas dos el t é r m i n o de Daimie l (Ciudad n -
naciones. I Invitado por los propietarios 

I s a r en e l la unos d í a s . ^ ^et. 
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L u i s l o n t — E s c r i b a m á s riaro. 

C u r i o s o . — " E i Difunto M a t í a s 
Pasca l" , la prodigiosa novela d? L u i s 
P i rad l l l o , t raduc ida por R . Cans inos , 
pueae usted hal lar le en la l i b r e r í a 
Albe la , Ee lascoa in Ü2. 

E s una novela de i n t e r e s a n t í s i m o 
argumeuto. 

Apenas quedan ya e jempla ies de 
esa ebraen la Hab.ma 

T a m b i é n en esa surt ida l i b r e r í a 
puede usted conseguir " L a Comedia 
F e m e n i n a " , de nuestro i lustre Sub-
Direc ior . s e ñ o r L e ó n Ichaso, m a g n í ­
fica obra compuesta por a r t í c u . o s 
p l - t ó r i c o s de i r o n í a , en rfcmde su au ­
to: h a hecho, p r ó d ' g a n j e n t e , g a l a á de 
su facundo ingenio. 

Honorio, s e g ú n a 8 6 ^ ™ . ^ 
mana , es d u e ñ o de una }aDTlan $ 
har inas en Almagro y tier 
calle de Buenav i s ta n ú m e r o 
casa de su propiedad. f.nraS d 

A d m i n i s t r a a d e m á s , las 
un conocido m a r q u é s . Dí.nnói»!' 

No obstante su p o s i c i ó n ecu ^ 
ca . Honorio ha intervenido en^ ^ 
rrendo cr imen del expreso ^p-
d a l u c í a , como lo prueban 105 , e s a p -
y. sobre todo, su misteriosa 
r i c i ó n de la- corte. 

_ . flO-
P E D R E R O NO R E C O N O C I -

N O R I O 
n a W 

L a s autoridades m o ^ a ^ o n o r t f -
l i á n Pedrero un retrato de / t^fe^ 
S á n c h e z Mol ina; pero 6,1. o00' 
no r e c o n o c i ó en él a uno de 
pantos del auto. 



A N U N C I A N T E S 

^.núncieiise en esta sección permanen­
te y obtendrán beneñcios inmediatos y 
. • :econoniia en su propaganda: : : 

G U I A d e l C O M P R A D O R 
d e l D I A R I O D E L A M A R I N A 

A P A R T A D O 8 0 2 . T E L E F O N O M - 9 0 0 3 . 

C O M P R A D O R E S 

Antes de adquirir un articulo, busquen 
en este "Directorio" el establecimiento 
: : : : :de su conveniencia: : : : : 
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ABONOS QUIMICOS 
^ I C A I W A A K M O U B D K C T T B A . 
c 0 ^ Centro privado 
A^ÍÍSg oficinas y almacenes. 
*'^g7 Desamparado, 54 a l 72. 

, » r E B T I I . I Z A D O B A " 
"Waiser'' especial para cana. 

A ^ n d ^ s Cuba 04. Ts. A-2151. A-2152 

T^ESORIOS PARA 
AUTOMOVILES 

^ T I N E Z Y CA. S. en C. 
¡cdu 

stria y S. J03é. Telf . A-3S46. A-7310 

. . . CANTABBIA", TTrqnla y 
v telas para automóvil* 

Ca. 

Váre l a 1' Telf. A-7456. 

ACEITE DE LUBRICAR 
-trn T E X A S Co. (West ln*j«s 1 
JJ^o. de Ventas: Te lé fono A 3359 

pepto. ^o'ntabilTdad: Teléfono M-9381 

- * S T I N D I A O H . Co. 
Ĵ tBro Privado: ^-oflTf 
Pficios. 

Gómez, 351 

A-297G 
40. 

ACEITES DE OLIVA 

.AMBOS MUNDOS" 
vlitradr. y extra-refinado 
Rn todos los cstabtecnnientoa. 

ACIDOS 
Químicos. w C T E I i I - O . ñ Productos 

de Gómez ¿'J9. T l f . M-9r.2fi. 

"^CUMULADORES ELECTRICOS 
• c r i n r E A D O B E S " E X I D E ' » . 
Mavana Bat tery Co. 
^ Lázaro, 77. Te lé fono M-1524. 
I Í W I L I A B D " F.lGclrical Eq\i ipment Co. 
J q i b a . Galiano 2:i. T l f . M-044:!. 

"AGENCIAS DE INFORMACION 

THE B R A D S T B K E T C O . 
Lonja 211. Telf. A-8356. 
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AGENCIAS VARIAS 
WESTI-E AND ANQDO-SWISS CON-

DENSED M I I . K Co 
Aeentes de leche condensada. 
OReilly. 6. Of ic ina-y D e p ó s i t o . 
Teléfono M-6951. 

«ALDO Y M A B T I N E Z 
Apontes de la Ueneral Electric Co 

Nueva York. 
O'Reilly. 26 y 2S. Habana. 
Teléfono A-2147 . 

AGENTES DE ADUANA 

CAEICS D E L A T O B B E . 
Aeen'e de Aduana. 
Lonja, 536. T e l í f o n o A-7427. 

dt 

AGRICULTURA 

KAVANA P B 1 T T COMPANY 
Tractores "Best Tracklayer" y arados 
"¿a Crosse". Teniente Rey 7. T. A-84ol . 

CASACABTEB S. 
G'Rellly y Cuba. 

en C. 
Telf. A-

éste, coi 
ayer tar-

•specto » 
del tA 

ndió 
a estad* 
^ de 

AGUAS MINERALES 

Arna "LA COTORRA^'. 
üad Felipe, 4. Teléfono A-2uCS' 

AMABu. 
Manantiales de "Amaro". 
Zanja. 137 Teléfono M-3734. 

B9IT FRANCISCO BCINEBAIi W A T E B . 
Aguas minerales. 
Calz'da de Infan 'a . 
Teléfonos A-5Ü55, M-4305. 

&OTTA SAN M I G U E L . 
Madantiales de "San Miguel de lo.' 

Baños". 
Tacón. 4. Teléfono A 7C27. 

BASTIDORES 
V I C E N T E GOMEZ Y Co. 
Galiano, ¿6. Teléfono A-687; 
G A R A Y B U B O Y Co. 
Gloria, 2, po. Cienfuecos. 
Teléfono M-8914. 1 

CUADRO PROffSIONAL 

BAULES Y MALETAS 
I A CASA Q U E B A I i T O 
F á b r i c a de B a ú l e s y Maletas. 
Habana 81. Teléfono A-3973, 

B A U L E S Y M A L E T A S de todas clases 
I^p mejores precios. 
Cuba 112. Telf. A-2G»0. 

c 
CARTON 

C E S A R I O G O N Z A L E Z 
Fabricante de cajas de cartón 
Faula 44. Telf. A-7982. Habana. 

CALZADO 
JOSE B U L N E S UNO. 
Fábr i ca de Calzado para caballeros. 
" L a Fe". Peñón 2. Cerro. Telf. 1-1350. 

C U B A N L E A T K E R 8= B E L T l l T G Co. 
F á b r i c a de correas. 
Falgueras. 31-112. Teléfodo A-5071. 

CAMAS DE HIERRO 
P E D R O R O D R I G U E Z Y Co. 
Fábrica de camas de hierro. 
Mmrique, 197. Teléfonos A-5014. A-5015. 

CAMIONES DE ALQUILER 
T R A N S P O R T E COSTA N O R T E V U B L 

T A ABAJO, 
de Manuel Echevarría 
CJ^vel y Pajarito. Teléfono M-13S5. 

A N D R E S S A E Z . 
Camiones de Alquiler, 
Servicio a Guanajay, Oabafla y Bahía 

Honda. 
Mazón, letra L Teléfono M-7482. 

CANTERAS 
CAMOA Q U A R R Y Co. 
Alien & Wilkinson. 
Manzano, de Gómez. 408 
Teléfono A-6116. 

ABOGADOS 
D B . RAMON F E R N A N D E Z L L A N O 
Notario. Habana 57. Tel. A-8313. 

DR. M I G U E L A N G E L CAMPOS 
Muralla 91. Telf. A-1930, 

DR. C A R L O S G A R A T E B E E . 
Marcas y Patentes 
Cuba 19. Teléfono A-2484. 

D B . V I C E N T E G. P A R A T C H A 
Riela 91. Telf. A-2087. 

MEDICOS 
D B . P E I . I X P A G E S . Cirujano de la 
Asociación de Dependientes. 
D. entre 21 y 23. Telf. F-4438. 

DR. P. H . B E S Q U E T 
Especinlista en v ías Urinarias 
Manrique 56. Telf. A-4474. 

FIANZAS 

COMPAÑIA N A C I O N A L D E PIANZAS. 
Banco Nacion-il, 313. Teléfonos M-y248 

M-5152. M-6901. 
Seguros y pignoraciones: Habana, 89 

Teléfono A-9744. 

FLORES Y PLANTAS 
J A R D I N " E L P E N I X " 
Carvallo y Martín. 
Carlos I I I . 26 y 28. 
Establecido en 1830. Teléfonos A-4347 

A-2164, A-9828. 
De noche: Teléfono A-0161. 

MAQUINARIA 

B A S T E B R E C K E A HNOS. 
Calderas. Bombas. Motores, Romanas, & 
Lamparil la 9. Telf. A-2950. 

M A B U E N O & Co. 
| Muralla, 40. Telé fonos A-8652. A-8659. 
¡AMERICAN C O M E R C I A L Co. 
i Máquinas extranjeras para instalaclo-
¡ nes industriales. Obispo 59. T . M-2628 

PERFUMERIAS 
R E G A L : Céspedes 125 (R-'gla) 
Telf. 1065. Apartado 436, Habana 

T H E P A L M C L I V E Co, 
L e r r o r Pérez, 98. Teléfono M - l " ' ? . 

DR. E N R I Q U E P U R N A N D E S SOTO 
Oídos, Nariz y Garganta. 
O, entre In fan ta y 27, T I , A-4465, 

DR. A D O L P O R E Y E S 
E s t ó m a g o e intestinos. 
Lampar i l l a 4. Telf . M-4252, 

FRUTAS 

ANON D E L P R A D O . — P . de Martí 110 
¡Te l f s . M-5141 y A- 7309. 
Especialidad en frutas y helados. 
Gran salón para familias. 

I " FUNERARIAS " 
A L F R E D O F E R N A N D E Z . 
Pompas fúnebres. 

! San Miguel, 63. Teléfono A-4348 

E M I L I O I N F A N Z O N H I J O . 
Pompas Fúnebres. No es tá en el trust. 
Lamparil la 100. Telf. M-¿122. 

CRISTALERIA Y LOZA FINA 

CASA V K R S A L L E S 
García, Valle y Ca. 
Neptuno, 24. Telf. A-4498. 

" L A M A R I P O S A " de Romero y Gotera. 
Locería, cristalería, lámparas, etc. 
Galiano 56. Telf. M-SCOO. 

" L A BOMBA" 
Pinturas preparadas "True" 
R i e l a , 83 y 85. Telfs. A-3498. M-9093. 

G 
GALLETICAS 

H A V A N A M A R I N E R A I L W A Y S Inc. 
Construcción y reparación de maqul 

naria 
San Pedso, 4. Edificio Suárez. Telé-

fono M-6908. 

PELETERIAS 
B R O A D W A Y . 
M . Fecnández y Ca. 
Calzado de todas clase». 
Baú les , Maletas y Maletines. 
Belascoa ín , Zanja y San José . 
Te l é fonos : M-5874. y M-6514. 

« 

VAPORES 
COMPAiíIA T R A S A T L A N T I C A P S A N -

C E S A . 
O'Reilly 9. 
Teléfono A-1476. Apartado 1090., 
H U G O S T I N N E S L I N E 
Lykes Bros, Inc. Agentes Generales. 

H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
San Ignacio 54. Telf. A-4878. 

PRESTAMOS 
R E N E B E R N D E S Y CO. . . j ^ H A B A N E R A " 
Bombas. Motores. Herramientas de car- | Rafael María de Labra, 
pintero. etc. 
Cuba 64. Telfs . A-2151 A-215; Teléfono A-8939. 

139. 

MAQUINAS DE COSER 
S I N G E R . 
Singer Sowing Machine Co. 
Máquinas para coser. 
Gerencia General: Banco Gómez Mena-

Teléfono A-1313. 
Agencias: Obispo, 91. Teléfono A-2524. 
Belascoaín. 36. Teléfono A-8273. 
Monte. 443 Teléfono A-2370. 

NATIONAL. B I S C U I T Co. 
Av de Bélgica, 100. Teléfono M-6190. 
" L A G L O R I A ' . . 
Solo, Armada y Co 
Infanzón y Alonso. Teléfono 1-2982. 

GASEOSAS Y REFRESCOS 
" I R O M B E E R " , " S A L U T A R Y S " . 
Fábrica de refrescos. 
Falgueras, 12 al 18. Cerro. 
Fábrica y Depto de venta: Telf A-4625, 
Dirección y Admon, Telf. A-9605. 

" T H E C O C A - C O L A Co." 
Alejandro Ramírez, 6. Teléfono A-3Q05 

MODAS Y CONFECCIONES 

" L A POUPEA-* 
Lo que desean por 10, ésta lo da por 5. 
Gran l iqu idac ión , Neptuno 144. T. A-9913 

I S M A E L B K R N A B E U Y HNAS, 
Robes, Manteaux. Modas. 

Compostela y Progreso. Telf. A-159 7. 

" L A MTMI" Sombreros, luto,, blancos, 
colores. Ultimas novedades, a |5.00. 
Industria 112. Telf. A-3749. 

B A Z A R I N G L E S . 
R. Campa y Co. 
Agular, 94 y 96 
Teléfonos A-2450, A-8477. 
Sucursal: San Rafael, 16 y H . 

, Teléfono A 681L 

CARBON Y LEÑA 
P E L L E Y A Hnos. 
Carbones minerales. 
Oficina: Banco Nacionnl, 201. 
Teléfonos A 7843, A-1331. 
Depsto. Cristina, 3. 
Teléfonos A-5val, A-2767. 

R E B O L L A R Y Co. 
Carbones "T, K.'» 
leña para panadería. 
Calzada de San Miguel del Padrón 
Teléfono 1-5025. 

P I D A N O S 

CARBURO 
A M E R I C A N T R A D I N G Co. OP C U B A N . 
Carburo "Shawiningan". 
Obispo. 5 . Teléfonos A-1118, A-1119. 

U N I O N C A R B I D E S A L E S Co. 
W. B. Rowland. Madager. 
Banco Canadá, 512. Teléfono A-2Í68. 

CARAMELOS 
L A SUIZA R E > B . B A R C E L O N A 
E n todas las dulcerías. 

íOI A DE V I L A J E I G A 
Importadores: M. Or io l , S. 
Obrapía 2l.—T*v\{. A-244IJ, 

en C. 

CEMENTOS 
I B O T L T . A N T Y B O N E D . 
1 Plafencia y Maloja. 
j Tpléfono A'-3723. 

' A M E R I C A N T R A D I N G Co OF CUBA. 
Cemento "Atlas". 
Obispo, 5. Teléfono- A-1118, A-1119. 

Cía. CUBANA D E C E M E N T O P O B -
T L A N D . 

Fabricantes del cemento nacional 
" E l Morro'» 

Oficina Vicepresideneia. M. de Gó­
mez, 337. 

Centro privado: M. de Gómez. 334. 
Teléfono M-69S1 
Depósito: Muelle de Atarés. Tlf. A 9366. 

ALAMBIQUES, DESTILERIAS 
FABRICAS DE LICORES 

"IiA VIZCAYA»'. 
¿osé Arechabala, S. A. 
Banta Clara. 2. Te lé fono A-1520. 

ALPARGATAS 

"Et I R I S " I 1-1437 Oficina. 
Antonio Agnlló. T l f s . i-*o-iü F á b r i c a . 
•tihicipio 89. lA-7757 Lonja. 

AUTOMOVILES DE ALQUILER 
JOBE AMARO 
Hospital, i . Te lé fonos M-6432, 
« Í787. 

AVES Y HUEVOS 
*ARlANO CANO. Importador de Hue-
¥'os . Mercado de Colón 16 y 17. 
«lefono A-1392. 

CERVEZA 

J O S E A L V A R E Z R I U S 
Depósi to "La Tropical y T i v o l í " . 
P r ínc ipe 33. Tel fs . A-1782 y M-3890, 

C A B E Z A DB P E R R O . 
La mejor cerveza clara y negra. 

Depós i to : San Felipe. 4. 
Teléfonos A-2568, 1-2736. 

" L A L E A V E " 
EM mejor cerveza importada. 
Repr. Heiitante Francisco Domínguez, 
Obispo 4 112. Telfs. A-3791. M-1049. 

C E R V E Z A "TROPICAL'» 
Calzada Cosme Blanco Herrera, antes 

Palatino. 
Para pedir cerveza "Tropical,'. hielo y 

Maltina "Tívoli", llamar al te léfo­
no 1-5261. 

Administración General: 1-2789, 
Fábrica de Botellas: Teléfono 1-1365 
Secretaría; Habana, Stí. Tercer piso. 

Teléfono A 89 42. 

L a " G U I A D E L C O M P R A D O R " n o es s ó l o u n s i s t e m a d e a n u n ­

c ios . S i u s t e d n e c e s i t a u n a i n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l de c u a l q u i e r g é ­

n e r o q u e s e a , o a d q u i r i r u n a m e i c a n c í a , e s t é o no a n u n c i a d a , d i r í ­

j a s e a nosotros . 

" G U I A D E L C O M P R A D O R " 

A p a r t a d o 8 0 2 . A g e n t e e x c l u s i v o , F . A r i a s . T e l f . M - 9 0 0 8 . — H a b a n a . 

" L A S E G U N D A L I B A D E OBO" 
Dinero sobre toda clase de valores, mó­
dico interés. Neptuno 213. Telf. A-S32G. 

L Y Z U S BBOS, r n c 
Lonja 404. Telf . M-695S. 
COMPAÑIA N A V I E R A D E C U B A 
Vapores "Polar" y "Trcpical" . 
Oficios, S8-A altos. Telf . M-4S54. M-3792 

E L A D I O 
botaje. 

F . SANTOS. Goletas de Ca-
Telfs. A-3489, A-2395. 

QUINCALLERIAS 
L O S T I R C L E S L S 
Angel Miranda. 
Monte, 311, Teléfono A-9027. 

R 

RADIO-TELEFONIA 

A M E R I C A N E L E C T R I C & B A D I O 
SHOP. Obrapía. 110 Teléfono M 779ó. 

Ml'NsON S T E A M S H I P L I N E 
Pi y Margall. 1. Telf, M-69GL 
JOSE M A R I A B E G U I B I S T A I N . 
Vapor "Sagua la Grande". 
San Pedro, núm. 12. Telf. M-SO.UÍ. 

A M E R I C A N Se C U B A N S T E A M S H I P 
L I N E , I n . Amargura 32. Telf . A-1033 

CIA.. MOOBE Y MC. COBMACH S. A, 
Lonja del Comercio 527. Te l . M-5028. 

E M P R E S A N A V I E R A D E CUBA, S. A. 
Sa nPedro C. Telfs. A-4730. 
P . S U A R E Z Y CO, 
Han Pedro 4. Depto. C. Teléfonu MV^Jfi 

ROPA HECHA PARA CABALLERO 
B A Z A R PARIS.—Altas novedede» 
M de Gómez T e l f . A-4583. 
F R A N C I S C O L O P E Z . S. en C. 
Camisería y novedades. 
S a s t r e r í a , ropa hecha, sombrerería. 
San Rafael 3 y 5. Telf. A-3708, A-e423. 

s 

SOLARES Y REPARTOS 

VINOS FINOS DE MESA 
R I O J A - P O B E S 
Representante José A . Rius . 
Príncipe 33, Telfs . A-1782 y M-389C. 

S. L . SALMON 
Solares en venta. 
Obispo 50. Telf. M-9494. 

VIVERES FINOS 

" E L A G U I L A " de Ibáñez y Cía. 
Casa especial en pedidos para familias. 
Aguila y Neptuno. Tell . M-1717 M-7799. 

C O M P A S I A D E 
J I M A R 
Venta de solares. 
Cuba 48. Telf. M-3226. 

F O M E N T O D E CO-

SOMBREROS 
D I A Z G O N Z A L E Z Y CA. S. en O. 
San Ignacio 29. Telf, M-9094. 
Jipijapas, Téjanos y Pajillas, 

CORTINAS Y TOLDOS 

" E A I N D U S T R I A L " Seco y Rodríguez. 
Fábrica d^ cortinas, toldos y encerados. 
Teniente Rey 1U4. Telf, A-5847. 

" L A U N I V E R S A L . . " 
A. V Ruydíaz. 
Fabrircante de toldos, cortinas y ence» 

rados 
Galiano, 7. Teléfono A-0331. 

D 

DESTILERIAS, ETC. 
COMPAÑIA L I C O R E R A D E CUBA. 
Centro , privado: Jesús Peregrino, 36, 

altos. 
Teléfono M-7971 

"CAPELLANES»' 
Dest i lería y refinería-
Infanta, 49. Teléfono A-4153. 

C U B A INDUSTRIA!» A L C O H O L A N D 
R E F I N I N G Co. I 

Amargura, 28. Teléfono M-3749 

DULCES 

í A S U Y C E , Andrés Cognl. 
Belascoaín 98-A, Telf. A-6070, 

EA P L O B CUBANA. 
Dulces y helados. Servicios para bodas 
y bautizos. Galiano 96. Telf. A-4284. 

£ 
EFECTOS FOTOGRAFICOS 

B A B I N A G A B A R C B -

AZAFRAN 

f Í B R R E B . S . en C . 
W'ürtadores de a z a f r á n . 
'«ús María 11 altos. T e l f M-4366. 

AZUCARES 

CBBAN BONDED W A R i HOUM.S 
grandes Alune, n.s <\c Azúcares. 

ar T:i. T . !f. .M--JIMI.-,. 

AZULEJOS 

ffí^AREZ R I U S Y O A . 
' " i c ipe ¿z. T j l f s . .M-o8'JU. A-1782. 

B 
BANCOS Y BANQUEROS 

^fTlp i fAL C I T Y B A N K OP N E W 

COCHES DE LUJO 

" T R E S P A L A C I O S " . • 
Coches para bautizos, entierros, etc 
Precios económicos. 
Damas y Luz. Teléfonos A-3003, A-6003. 

" E L C A B A L L O A L A Z A N " . 
Coches de lujo para todo servicio. 
Precios sin competencia. 
Zapata. 22 Teléfono A-6123. 

COCINAS Y ESTUFAS 
J . RAMOS Y Ca. 
(¡ociBas New Procesa para Gas. t,stu-
-sna. Alcohol - y Carbón. I " , . - l í 

Máximo Gómez. 475. Teléfono M-3523. 

V A S A L L O , 
NA Co. 

Aparatos y art ículos de fotografía, 
Ob'spo y Bernaza. Teléfono A-8588. 

GOMAS DE AUTOMOVILES 
M A R T I N E Z Y CA. S. en O. 
Industria y S. José. Telf. A-7310, A-3346 
" G O O D Y E A R T Y R E Ss R U B B E R Co." 
San Francisco y J e s ú s Peregrinó. 
Teléfonos A 7042, M-2099. 

MOSAICOS 
" L A LUZ'». 
Gerardo Núñez. 
Luz, 18 Víbora. Teléfono 1-4248. 

H 
HARINA DE MAIZ 

• L A C E N T R A L M O L I N E R A " 
San Andrés. 22, Marianao. 
Teléfono 1-7393. 

HOTELES 

HC f E L F L O R I D A . 
OWisoo y Cuba Teléfono A-113L 

H O T E L R E G I N A . 
José Alvarez. 
Habitaciones con cuarto de bafto. 
Aguila, 119. Tel fs . M-5955 y M-5956 

DEPOSITOS DE HIELO 

Teniente Rey y Aguacate T e l . A-8853. 
San Ignacio y L u z . Telf . M-7538. 

I 
INGENIOS AZUCAREROS 

C E N T R A L H E R S E Y . 
Manzana de Gómez, 541. Telf M-7961. 

C E N T R A L A D E L A I D A . 
Oficios, 22. Teléfono A-8863 
COMPAÑIA A Z U C A R E R A N A J A S A . 
O'Reilly. 11, Teléfono -3064 

J 

JABON 

EFECTOS RELIGIOSOS 

" L A N U E V A V E N E C X A " 
José Clceraro. 
Imágenes y efectos de altares 
O'Reilly. 35. Teléfono A-6561. 

" N U E S T R A SEÑOBA D B BELEN'». 
Seone y Fernández. 
Compostela, 141. Teléfono A-1638 

" A G U L L Ó " 
Antonio Agulló . 
Municipio 89. 

1-1437, Oficina. 
1-2040. Fábrica. 
A-7757, Lonja. 

EFECTOS ELECTRICOS 

J A B O N C A N D A D O 
Crusellaa y Cía,, Habana. 

" L A L L A V E " . 
Babatés. 
Universidad, 20 Telfs. A-3173, A 6944. 
Puesto, 128. Lonja, A-7872. 

JOYERIAS 

72- Oficina Central, 
á t o n o s A-1101. M-6913. 

fVf.„. Sucursales: 
;reso 
-ostó. 
hasta J Cuá1;'08' 18 • Te lé fono M-7988. 
fecha !GÍi,tro Caminos, P. Váre la , 650. M-47e3. 
tuada e» I , Uno' lü - - Te lé fono M-5288. 
jd Real;' * A » C O 

D E L CANADA. 
OS a t". 

su h l 
brica 
le en 

14, aD»i 

fincas 

pconóm'-'; 

en el ¡ I de A " 

desa-P5" 

. i no-

los 

A»u?aRoyal Banck of C a n a d á ) 
lQ*J^r. 75, Oficida principal. 

Sel 
privado: A-1134, A-1141. 

Sucursales 

do. 

Eí?fCo •In' 61-112. Teléfono M-7604. 
¡Oai ^no- 92- Te lé fono A 4314. 

lano, 134, Teléfono A-2612. 
lio*» G6rnez. Teléfono M-1723. 
' o*, 160- Teléfono A-8490 

orlü 337 • Teléfono M-7323. 
r?Ua- 52. Teléfonos A-8765. A-0612 
¿a Com. Teléfonos A-4104, M 7748. 

123. Teléfono M-5249. 
8 Teléfono M-5859. 

1. 
éfono 1-3682. 

0f.»CO C O M E R C I A L D E C U B A . 
íel*f Principal: Agujar. 73. 

'«tonos M-6965, M 2585. 
Qai> Sucursales 
lÍQn» ^ 127- Teléfono M-17S9. 

L^"nie, 222. Teléfono M-2607 

l í ^ ^ R I O C O R D O B A Y COMPAÑIA. 
.-""««coaln, 643 Teléfono A-4850. 
4.].., Sucursales 
r̂ 5!,C0Atn- 4- Teléfono M-5438 

Jesfi»'^67- Teléfono F-136] 
aus del Monte, 655. Telé 

COLCHONETAS 

T H E SlMMONS CO. Fabricantes de col-
Montoro v Bruaón. Tel. A-6470. 
olionetas a precios sin competencit. 

CONSERVAS Y EMBUTIDOS 

Cía. N A C I O N A L D E C O N S E R V A S . 
Fábrica de conservas. 
Monte, 26. Teléfono M-4357 

CORREDORES DE NEGOCIOS 
w m ^ T A S D E C A R D E N A S 
r o m í r o y vfndo casas en el Vedado y 

Dinero en hipotecas en todas 
^ m a V . Negocios'sobré caña y azúcares 
Cuba 59. Telf M-S030. 

CORDONERIAS 

^ J ^ T ^ T e l é f o n o M-2135. 

CORONAS FUNEBRES 

ttVt! ^ B ^ 8 T e l é f o n o A-5171 

CORSETERIAS 

" E L B I E N " . 
Rosarlo de Dubroca. 
Fa jJs . Neptuno. 155. Teléfono A-t41«. 

"KINON". 
Fábrica de corsets. 

• del Moñte'esqna. Toyo. Teléf. 1-3208.1 San Miguel. 179. Teléfono A-3904 

B O R N N B R O T H E R S . 
A M K B I C A N E L E C T B I C * B A D I O KHOF Fabricantes de aretes y novedadeH 
Oltrapía 110. Apartado 1057, TI. M-7795. Muralla 20. Telf . A-8886. 
A M E R I C A N E L E C T R I S 8t R A D I O SHOP ( 
Obrapía 110. Apartado 1057. TI. M-7795.! C U E R V O Y SOBRINOS, Joyería fina. 

' "Longlnes". "Fijos como el Sol''. 
S. Rafael y Aguila. Telf. A-2066. 

L A CASA D E H I E R R O . 
Hierro & Co S. en C. 
Obispo, 68 Teléfono A-2536. 

"MARZO" Joyería fina. 
Sie*npre lo mejor a precio mas bajo. 

Galiano 88 A. Telf . A-9571. 

" B E G A L L O " . Habana y Obrapía. 
" L A E S T R E L L A D E I T A L I A " Compos­
tela 46, de Sandullo Cienfuegos y Ca. 
Importadores y fabricantes. TI . A 2738. 

L A CUBANA, Fábrica de mosaicos. 
San Felipe y Atarés . Telf . 1-1033. 

MUEBLERIAS 
G U A S C H Y R I B E R A 
Importadores de mimbres. 
Teniente Rey 33, Telf. A-6724. 
S. R. y Consulado. Telf, M-7063 
Belascoaín 61 1|2, Telf, M-9305. 
J . del M. 303. Telf. 1-5179. 

V I T O S Y G O N Z A L E Z 
Muebles de todas clases, 
Neptuno 161. Telf, M-3867. 

" E L B A Z A R " 
Manuel Aedo. 
Monte, 295, Teléfono A-307! 

" E E BISEL»', 
Fábrica de espejos. 
Salud. 25 Teléfono A-5453. 

SEDERIAS 
" L A B O B E A " 
Casa especial para art ículos "la borJar. 
Neptuno 164-166. Telf. A-5038 

SELLOS PARA COLECCIONES 

A G E N C I A F I L A T E L I C A CUBANA. 
O'Reilly 60. Telf. M-2263. 

TABACOS Y CIGARROS. 

(FABRICAS) 
" F A R T A G A S " Real Fábrica de Tabacos 
Cifuentes, Pego y Cía. 
Industria 170 al 170. Telf, A-3760. 

J O S E G E N E R . 
Depósito de Tabacos y Cigarros. 

te, 7. 
Teléfono M-2225, 

Mon-

0 
OFICINAS COMERCIALES 

C A S T E L E I R O VIZOSO Y Cop 
Lamparilla. 4. Teléfono M-792L 
C U B A N T R A D I N G Co. 
Edificio Barraqué 
Amargura. 32. Tela. A-1121 al A1128. 
Departamentos de compras, A-0591 

P 

PAPELERIAS Y EFECTOS DE 
ESCRITORIO 

N A T I O N A L P A P E R & T Y F B Co. 
Papeler ía 
O'Reilly, 46. Teléfono A-1167, 

PLANTAS ELECTRICAS 
plantas Eléctr icas "Western Electric" 
Bombas para agua marca "Paul". 
American Electric & Radie Shop 
Obrapía 110. Apdo. 1057. fcét M-7795 

PIANOS E 

ENCUADERNACIONES Y RAYADOS 
J . B E L M O N T E 
Encuadernador. 
Compostela, 1013. Teléfono A-gl51, 

" L A N A C I O N A L " . 
Adolfo FernAndez 
Neptuno, 94. Teléfono A-4403 

ENVASES 

M A R T I N ALONSO, 8 en O. 
Fábri ja de envases de madera-
Tamarindo. 62. Teléfono 1-3098. 

G A R C I A Y P E R E Z 
Fábrica de envases metá l i cos 
Santo Tomás, 5. Teléfono 1-1349. 

INSTRUMENTOS DE 
MUSICA 

U N I \ E R S A E Mt SIC CO. 
Pianos, auto-planos y vitrolas Víctor, 
al contado y a plazos. Rollos y dtocos 
- V í c t o r ' . San Rafael U Telf. A-2930. 

Vda. D E C A R R E R A S Y Co. 
Prado, 119. Teléfono A-3462. 
Depto. Aguacate, 53. Teléfono M-3294. 

" E L T R U S T J O Y B B O " 
Arsenlo Bartolomé. 
San Rafael, 1-112. Teléfono M-3995. 

H E N R Y C L A Y AND B O C K & Co. Ltd . 
Centro Privado, Central Offices, Zulue-

ta, 10. 
Teléfono A-2114. 

•CABAÑAS Y C A R V A J A L " . 
Fábrica de Tabacos, yulueta, xO. 
Teléfono A - 2 H 4 . i j . 
" L A CORONA". 
Fábrica de Tabacos. Reina, l 
Teléfono A-1449. 

" J . S U A R E Z MURIAS»'. 
Fábrica de Tabacos. Concepción d« la 

Valla, 6. 
Teléfono A 3063. 

L 
ESPONJAS 

COMPAÑIA C U B A N A E X P O R T A D O R A 
B E E S P O N J A S 

Exportación de esponjas. 
Infanta, 38 Teléfono 1-3803. 

ESCOBAS 
A C O S T A Y Hnos. 
Fábrica de escobas 
Misión. 87. Teléfono M-424e. 

" L A ANDALUZA'». 
Francisco Díaz Martínez. 
Fábricas de escobes. 
Suárez, 101. Teléfono M-1S33. 

" E L A G U I L A D E N I G O Y " 
M. Porto Verduras. 
Agua Dulce, 1S y 15, Teléf( fno A-4071. 

LIBRERIAS 
" W I L S O N " 
Santos Alvarado y Co. 
Obispo 52. Telf, A-2298, 

L A M O D E R N J 
José López R 
Obispo, 132. 1 

P O E S I A 

léfono A-7714. 

M 

F 

FERRETERIAS 
" M O N S E R R A T E " 
O'Reilly y Monserrate. Telf. A-3112. 

J . H E N R Y S T E I N H A R T CO. 
Cuba. 12. Telf . A-2366. 

MADERAS Y BARROS 

J . M . F E R N A N D E Z Y Cía. S. en C. 
Monte 363. Tal ler de Cajiga T . A.3655. 
Maderas, vigas, cabillas y tejas planas. 

Q U E S A D A Y Hnos. 
Calzr.da de Concha 34. Te l f . 1-1187. 

MAQUINAS CALCULADORAS 

D A L T O N . 
Máquina do sumar y calcular. 
Compostela, 57 Teléfono A-9356. 

"MONROE", L a mejor máquina de su­
mar y calcular. C. E. Stevens. 
Habana, 77. Telf . A-2S0O. 

PUESTOS EN LA LONJA 

L O P E Z , R U I Z & Co. 
Puestos, 101 y 102. 
Teléfono A-8388. 

S U C E S O R E S J3T¡ J U A N L O R E D O 
Puesto. 84. 

'Teléfono A-6461. 

E N R I Q U E R . M A R G A R I T Y Ca. 
Puesto. 37. 
Teléfono A-7847. 

M O R R I S Y COMPAÑIA 
Puesto, 289. 
Teléfono A 4 Í61 . 
KUÑEZ Y Co 
Puesto, 44. 
Teléfono M-5P57. 

M A N U E L MUÑOZ Y Co. 
Puesto, 288, 
Teléfono M-1330. 

MAXELIO N A Z A B A L . 
Puesto. 47. 
Telé fono A-8904. 

E U S ' S J I O O B T I Z Y T O R B Z 8 . 
Puesto, 8. 
Teléfono A-7862. 

R P A L A C I O Y Co. 
Puesto. 160. 
Teléfono A-2951. 

P E R E Z Y P R I E T O , 
Puesto, 26. 
Teléfono A-145P. 

P I Ñ A N Y COMPAÑIA 
Puesto, 80. 
Teléfono A-7829. 

TABACO EN RAMA 

(ALMACENES) 
GABINO R O C H E 
Clases de la. a precios sin competencia, 
Monte 272, Telf. A-9821, 

M . A B E L L A Y Co. 
Galiano, 100. 
Teléfono A-2506, 

A I R A L A Y Co. 
Corralei 6 al 1C.' 
Teléfono A-10o7. 

ALONSO, G A R C I A Y OOb 
Monte, 106. 
Teléfono A-1962. 

R A H O N A B G Ü E L L E 3 . 
Lealtad. 122. 
Teléfono M-C290. 

W. A R M B R B C H T Y Co. 
Amistad, Wtí. 
Teléfono A-7303. 

TOMAS B E N I T E Z . 
Monte, 15. 
Teléfono A-1910. 

J . B E R N H E I M AND SON. 
Belascoaín, 120. 
Teléfono A 4842. 

J O S E C A L L E J A S E E I J O O S . 
Monte, 32. 
Teléfono A-5139. 

C A M E J O Y L A F A Z . 
Belascoaín, 126. 
Teléfono A-4966. 

CANO Y H E R M A N O . 
Bernaza. 39. 
Teléfono A-3568. 

N I C O L A S M E R I N O . 
Esperanza No. 5, Teléfono A-3550. 
Vinos, licores, aceite, aceitunas, r íante-

quilla y jabón de Castilla. 

CASA R E C A E T . Importadora de cham 
pagues, licores, vinos y víveres finos. 
Obispo 4 1|2. Telfs. M-1049. A-3791. 

H . SANCHEZ Y CA. 
Almacén de v íveres finos. 
Belascoaín 8 y 10. 
Teléfonos: A-4746, M-2023 A-3251 

J U L I O A R M A L . 
" L a Giralda»'. Monte, 
Teléfono M-8288. 

10Í. 

A R R O N T E , P L O R E Z Y Co. 
"Anttlla Cubana". Estrel la . 19, 
Teléfono A-3507. 

F R A N C I S C O S O L A U N . 
"Baire' Belascoaín, 34. 
Teléfono M-2020. 

B E C K T O B A C C O COMPANT, 
Gervasio. 96, 
Teléfono A-5405. \ 

ANTONIO B L A N C O , S. en C. < 
" E l Almíbar" y " L a Flor de Hatuey'». 

Cerro. 821, 
Teléfono 1-1724. 

B O R R E G O Y COMPAÑIA. 
J e s ú s del Monte. 347. 
Teléfono I 5463. N / 

TALABARTERIAS 
G R E G O R I O ALONSO 
Cristina. 13. 
Teléfono M-2598. 

A U R E L I O AGÜERIA. 
Monte, 391. 
Teléfono A-4700, 

TINTORERIAS 
M A G E S T I C . 
Verdaderos expertos en lavados con 

gasolira, teñidos en colores 
Magestic Cleaning & Lyeimg Co, 
Infanta y J e s ú s Peregrino. Te lé fono! 

M-9308. A-5S66. 

CASA P R A N K 
Neptuno 30, 
Teléfono M-8555. 

A L V A R E Z Y B L A N C O . " E l Boston. 
Kgido 69. 
Teléfono A-8749, 

ALONSO L A Y Y COMF. 
J , del Monte S44. 
Teléfono 1-5713, 

T H E A M E R I C A N G R O C E B Y 
Amistad 16. 
Teléfonos A-2346, M-2881. A-595«. 
J O S E M A N U E L A N G E L 
" E l Angel", Acosta 49. 
Teléfono A-1011. 

A R G U E L L E S Y B A L B O A 
Amistad 124. 
Teléfono A-8650. 

JUAN B A D U E L L Y w . 
Amargura 81. 
Teléfono A-2757. 

B A R B A R R U Z A Y A L V A R E Z 
Villegas 30. 
Teléfono A-0569. 

E L B A T E Y , de Morales y Felipe e. 
en C. Cerro 536. 

Teléfono 1-1121. 
B U R G l E T , JOSIT 
Amareura 16 
Teléfono A-25S1. 

C A M P E L L C Y P L I G 
Teniente Rey 6. , 
Teléfono A-8292. 

T H E C A S H AND C A R R Y STORS 
O'Reilly 63. 
Teléfono M-4749. 

CASA M E N D Y , Vinos y Vivares Flnt. 
O'Reilly 1-3. 
Teléfonos A-8462, A-2834. 

C R U Z Y S A L A Y A 
Obrapía 94, 96 98. 
Teléfono A-3628. 

E A Ct BAÑA 
Caliano U. 
Teléfono A-574 7. 

D A E M A U , SANZO Y COMP. 
Cádiz 48. 
Teléfono A-5C71. 
L A S D E L I C I A S 
9 esquina a 12. 
Teléfono F-1Ü40, 

D I K Z CASTO 
Milagros 8|n, 
Teléfono 1-4923, 

D I E Z Y R A F A E L , " E l Frosrreso del 
País , Gallado 78. 

Teléfonos A-a648. A-4262. 

F C O . DOMINGUEZ M O S Q U E R A 
Antigua Casa Rocalt, Obispo 4 il2. 
Teléfono A-379L 

E L ECONOMICO, Chas Emmona, Frop. 
Habana. 73, 
Teléfono M-3305. 

CHAS EMMONS, E l Económico, 
Habana 73. 
Teléfono M-3305. 

J O C E MA, F E R N A N D E Z , " L a Espato-
la Vinícola, 

Velázquez 93. Teléfono 1-2349. 

E M I L I O F E R N A N D E Z Y HNO, 
" E l Brazo Fuente", Galiano 132 
Teléfono A-4944. 

F R A G A Y L E Y T S 
San Indalecio 41. 
Teléfono 1-3359. 

J O S E F R A N E 
Casa Frank, Neptuno 30. 
Teléfono M-8555. 

YESO 
"í.A CUBANA", FeUciano Btunayo 
Ornamentaciones en yeso. Paz 17. 
Teléfono 1-2112. 
A D O L P H U S T I S C H E B 
Escayola. 
Tejadillo 44. Telf. M-3660. 

z 

ZAPATERIAS 
" L A B O H E M I A " 
Andrés Dagostino. 
Neptuno 213, Telf, M-7378. 
" L A MODA D E P A R I S " 
Enrique Patiñp, 
C'Reilly, 76. Telf. A-2294, 
B . V A R A S Y HNOS, 
Teniente Rey, 72, 
Teléfono M-9166. 

G U I A D E L C O M P R A D O R 

E L A N U N C I O E F E C T I V O 

A p a r t a d o 8 0 2 
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D E SANATORIO "LA MILAGROSA" 
La Asociación de Catól icas Cuba­

nas se encuemíra necesitada de ha­
cer reformas en su Sanatorio de Ce­
r ro y Santa Teresa, y, con eí fin de 
reunir los fondos necesarios para di-
Chas obras, ha sido tomado por la 
Directiva eJ acuerdo de llevar a ca­
bo una cuestación entre las personas 
Interesadas en la prosperidad de 

este Sanatorio, cuya mayor amplitud 
es obra de suma urgencia. 

Así, a lo menos, nos lo ha hecho 
saber una Hermanita, (Sor Vicenta) , 
que no quiere que digamos su nom­
bre, pidiéndonos, al mismo tiempo, 
•unas l íneas sobre el asunto. 

¿Cómo no dedicarlas, si, como si 
el <ieber de socia no fuera bastante, 
nos obliga el de la gratitud? 

¿Cómo no escribir, con la mejor 
voluntad que pueda guiar nuestra 
pluma, sobre un asunto de tan sumo 
in terés para todos, como lo es el 
progreso de una inst i tución cuyas 
bases catól ica* la han elevado a un 
nivel muy superior al de las demás 
de su índoQe, hoy en Cuba estable­
cidas? 

Y no hablamos, no. solamente co­
mo periodistas, sino que este ar t ícu­
lo Jo dedicamos al Sanatorio de las 
Católicas Cubanas, compla-ciéndo-
nos en firmarlo como una de tantas 
enfermas que han recuperado la sa­
lud p>n él. 

Es, pues, la experiencia la que nos 
dicta. 

Basadas en ella ' nos hemos atre­
vido (a afirmar que las bases cató­
licas de esta Asociación la han ele­
vado a un nivel superior al de las 
demás de su índole. 

Decidnos si no; ¿gua rda compa­
ración alguna un Sanaitorio o quin­
ta, donde solo se preste a tención 
al cuerpo, a uno donde también se 
prodigue asistencia al alma? 

¿Es lo mismo sufrir en el lecho 
del dolor sin hallar más consuelo 
que el que puede ofrecernos la me­
dicina, que teniendo el lado una de 
esas abnegadas Hijas de la Caridad, 
cuya solicitud para el que sufre ha­
ce olvidar a menudo a éste sus pa­
decimientos? 

Xo, lector, nosotras le asegura­
mos que no. 

La ciencia, seguramente, será la 
misma en una parte o en otra; pero 
la caridad ciertamente que no lo 
es. 

Nosotras hemos pasado, en el Sa­
natorio "La Milagrosa", las largas 
noches de insomnio que suceden 
siempre a los días primeros de una 
operación. Y hemos sufrido, porqne 
no vamos a decir que el bálsamo es 
tan eficaz que nos quite de sentir 
los Da túra les efectos de la cuchilla; 
pero, bien podemos decirlo, hemos 
tenido siempre a nuestro lado, cual 
solícita amiga que, se apresta á 
acompañarnos , la pre&sncia consola­
dora de una Hija de la Caridad, 
cuyas múl t ip les atenciones, y cuya 
dulzura de trato, nos han produci­
do siempre alivio para el cuerpo y 
bienestar para el alma. 

Nos diréis tal vez, lector o lecto­
ra, que os tratemos de algo más 
concreto, haciéndoos ver, por ejem­
plo, las ventajas materiales que, 
para vuestra esposa o vuestras hi ­
jas, o para vosotras mismas, el Sa­
natorio "La Milagroi-a" puede ofre­
cer. 

De eso, no es necesario que ha­
blemos en el periódico. Hablan por 
sí las cuatro mi l socias, entre fun­
dadoras y de n ú m e r o que tienen de­
recho a la asistencia en él, por la 
módica cuota para cada una impues­
ta ; y hablan la mul t i tud de perso­
nas que, sin ser a lo mejor ni cu­
banas ni catól icas, ingresan mensual-
mente en el Sanatorio en calidad 
de pensionistas. 

Como no somos médicos, no po­
demos, lector, decirle si las curas 
en "La Milagrosa", son realmente 
mllogrosas; pero si podemos asegu­
rarle que, cuando el buen Dr. Fres­
no llevó a cabo con nostros una de 
esas nigromancias que sabe él eje­
cutar con la cuchilla, creímos, a la 
vuelta de la anestesia, que ésto lo 
contar ía otro; pero no nosotros por 
cierto. 

No ha sido, sin embargo, así, y a 
despecho de las amenazas de Sor 
Aurea, y sin miedo a esas tijeras 
tan g rand ís imas que se cuelga a la 
cintura, y que diCí que son para la 
lengua, le repetimos que, fuera del 
San^tor o "La Milagrosa", no hay 
quien nos ponga a nosotros ni un 
atlgodón e i un oído. 

Por eso, y a pesar de que el pi­
ropo de "majadera" nos ha sido 
endosado al l í con alguna frecuencia, 
deseamos que el Sanatorio prospere; 
que los deseos de la Directiva se 
realicen cuanto antes, y que, por los 
siglos de los siglos, no nos vuelva 
a ver efl Dr. Fresno por aquella sa­
nta blanca donde quiso recibirnos 
una vez, 

A quier la necesite, sí, se la re­
comendamos muy eficazmente. Ten­
drá, por lo menos, t i consuelo de ha­
cer el cuento, como lo estamos ha­
ciendo nosotros. 

Y, antes de terminar, hemos de 
hacer constar que, según leg í t imas 
informaciones, ya Sor María Antonia 
no amarra los pies. Sabe que no to­
das las enfermas se conforman con 
la atadura, y tiene miedo que, una 
vez fuera de la cama, den sueltas, 
ya que no a las manos a tándo la a 
ella, a la pQuma contando lo que h i ­
zo. 

Cuando se trata de una enferma 
poco snimisa, como una que noso­
tros conocemos, lo que hace es l la­
mar a Sor Aurea, que todo lo que 
tiene de seria por las galer ías del 
Sanatorio, lo tiene de risa en las sa­
las o en las habitaciones del mismo, 
y la operada, ante el temor de que 
la hagan reír , se queda máé quieta 
que una estatua que hubieran allí 
acostado. 

Vaya, lector, a "La Milagrosa". 
Allí no se saluda con ningún "Be-
nedicamus Dómine" , como creen mu­
chas personas, sino que, con un 
franco y sencillo "Buenos d í a s " , es 
Vd. tan bien recibido como en el más 
laico de los establecimient'-s de sa­
lud que pueda visitar. 

Eso sí, si es usted uno de tantos 
avanzaacs "librepensadores" de esos 
l ú e iarf:ce que ibundan por ahí , no 
vaya a emplear, para dirigirse a la 
Hermana que salga a recibirle, ©1 
tratamiento puramente laico de 
"•'auladana Mon ja ' , que muy bien 
pudiera ocurrfrsele. 

Clara M O H A D A LÜIS 

í n o PASARAN...! 

Solemne 

(Viene de la PRIMERA página) 

Tan admirable como admirado 
trabajo, ú l t imo que produjo Barros 
v solo algunos días antes de morir , 
lué contestado yo: ol Presidente de 
la Academia Dr José M. Curbonoll, 
eu una cál ida y mentida oración de 
loa a la breve, pero fecunda y ac­
tiva existencia del señor Barros. 

La sesión solemne de recepción 
quedó a seguido, iniciada por una 
selección musical de la Banda del 
Estado Mayor, como preludio de la 
conferencia, mejor qu;e frío discur­
so de mero t r á m i t e corporativo, pro­
nunciada por el nuevo Académico 
Joaquín Mo'ina Ramos, sobre "La 
Enseñanza Musical en Cuba" al q^e 
puso de bello aditamento"Fases de 
nuestra música Nacional" deleitan­
do a la atenta concurrencia con un 
trabajo amenís imo, pulcro y concien­
zudo que habrá de servir en todo 
tiempo para los biógrafos y biblió­
grafos musicales que necesiten his­
toriar ese sector de las Bellas Ar­
tes en Cuba. 

Con jusl f \ fué largamente ovacio­
nado el Académico "mago del vlo-
l ín" . Le contestó el señor Eduardo 
Sánchez de Fuentes refiriendo en 
síntesis, la honrosa ejecutria ar­
tístico profesional del Maestro Mo­
lina comentando discretamente, eru­
ditamente su trabajo, espec'almente. 
|1 tratar de las canciones populares y 
fiacionales de Cuba y de las tierras 
hispano-americanas. 

Como merecía el Sr. Sánchez de 
Fuentes fué aplaudidfsimo, en )a mis 
ma forma entusiasta en que lo fueron 
la señorita Fidelia Krieghoff. alum-
na laureada del Maestro Hubert He 
Blanck por su cooperación como Dia­
rista admirabi l í s ima , el señor José 
Fernández Qu.'ñones. excelente viol i ­
nista, acomnañado wor *ú Maestro y 
Profesor sefor -le B land í . 

El Dr. Ramón Cataiá , d 'ó como 
broche de tan señalado acontecimien­
to acadénreo y ar t ís t ico, lectura re-
.T'amenfaria a vario-! pensamientos de 
Ma-fí. ni tenor de los .siguientes: 

"Quien quiera pueblo, ha de ha­
bituar p íoji homures a crear. 

Y Qvlpii ere-». =o respeta y se ve 
como uiiíi fiv,vza fl* ln ir-itnralez-'. a 
a. niir n'pntp'- o privar de su albe-
AjT*» ftiftra i ' íeito. 

Una sem'lin qii» s* aléHibtA, IT» 
sólo la semilla dé uii"« t^anta. .si A o 
la semilla de la dign'da'l . 

La Indevendeíi ' ia de los oil-Milns 
y su buen irnbierno '•'pnen solo < n M ; . 
do sus habitantes deben su subsis-
cencia a un t r aba ío mm no esti'> a l i 
merced de un regalador de puestov; 
públicos, que IOH Quita como ln« dá 

El banquete. . . 

(Viene de la PRIMERA página) 

quien habló en nombre de los es-
j tudiantes. Dijo que con aquel acto 
i quedaba palpablemente demostra-
j da la unión y el compañer i smo que 
i existía entre los alumnos y profe-
! sores universitarios; relató algunos 
i hechos de la pasada revolución es-
: tudiant i l y t e rminó brindando por 

la Facultad de Medicina, por la Unl-
1 tersidad y por Cuba. A l terminar 
| recibió una salva de aplausos. 

Después, en representac ión de los 
j Profesores usó de la palabra el doc-
i tor ÁbaAli. Manifestó que aquel i 
! banquete no debía tomarse como j 
j una despedida, toda vez que ol he-j 

cho de terminar los alumnos sus 
j carreras no debía significar, la se-
I paración de los centros universlta-
I r íos, pues dijo era necesario la coope-
1 ración de los graduados para el en-
: grandecimiento de Ja Universidad, 
citando algunos progresos de la mis-

i ma en general y especialmente de 
: la Facultad de Medicina, con cuyo 
j motivo alabo la eficiente labor del 
| doctor Ortega, en el Decanato de la 

misma. Concluyó llamando compañe­
ros a los comensales de aquel mo­
mento, dado lo cercano de su docto-

. rado y brindando por la Facultad Je 
Medicina y su Decano doctor Luis 
Ortega; por la Universidad y su Rec-

i tor doctor He rnández Cartaya y por 
i la estabilidad de la patria. F u é muy 
aplaudido. 

I El Ilustre Decano de la Facultad 
• de Medicina doctor Luis Ortega, tras 

la sa lutación de r i tual , leyó un bri 
liante discurso del cual recordam )á 
estos bellos p á r r a í o s : "Estudiantes 

; hace pocos días cuando t e rminába-
I mos las tarea:-; esludiantles. os entrr; 

gué un Decálogo de Preceptos, con 
los que podías t r iunfar siempre, con-

! tra una dy las enfermedades que ma­
yor riesgo de muerte produce a la 
Humanidad; y esta noche, al reunlr-

I nos en amigable comida, símbolo, no 
I de nuestra separac ión ; sino eslabón 
i que u;; une a nosotros como profeslo 

1 ' " - ' ~ -

• y tiene siempre en susto, cuando Vio 
i contra él armados en guerra, a '.OÍ 
i nue viven de él: Esa gente libre en 
Leí nombre; pero, eu lo interior, ya 
! utes de morir, enteramente mue' i i ' 

Con tan edificantes palabras. tM~ 
| minó eola doblemente .iolemne vel;1-
; que fué presidida por los señorea 
; ("arbonell (J . M. v N.) Salazar (Sal-
i vadorL Pastor. Tomás . Calleja ( Fé-
! l i x ) de Blanck. Torroella. Sánchez 

dé Puentes, (Jelabert. Stciani. Co-
l'antcís. Portuondo. Mauri. Meuocal, 
(Aimaudo) y la señor i ta aeadémica , 
Adriana Bol l ln i , con Frita Gorald. 'I 

— M I S C E L A N E A . ' 

Indudablemente, si los qu.e murie- . los señorea C. Gelado y Co. de Luz 

Por toda la isla de Cuba está corrida la noticia de que 
en Güines está haciendo grandes estragos el terrible tifus. 
Como el germen de -rsa temible enfermedad se encuentra 
en el agua, le recomendamos, para combatirla, adquiera 
hoy mismo un filtro ' Echpse . de los que vende 

A N T O N I O R O D R I G U E Z 
(Palacio de las N e v é , 1 1 , 2 0 y 2 2 . 

CIENFUEGOS, Sras B H O N S Y P H O N ) 
TELEFONOS A - 6 5 3 0 , A - 2 8 8 1 . 

L a otra 
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daclto a los que respondieron tan 
presto y tan amablemente a mi reque­
r imiento ' 

Dice Tcresita e" uno de sus pár ra­
fos; "Dígnese significar a don Ma­
nuel Carrefio mi agradecimiento eter­
no, por el obsequio humanitario que 
hizo a la infeliz madre de Dolor y 
Sacrificio". 

E l temor a que Teresita se hicie­
se ilusiones ante lo que pudiéramos 
llamar éxito presente, me impulsó a 
darle algunos consejos recomendán­
dole que no editase por su cuenta 
más libros: que escribiese para re­
vistas y periódicos buscando en ello 
alguna re t r ibución y que prefiriese 
asuntos descriptivos para los cuales 
demuestra hermosas aptitudes. 

A esto me contesta; "¿Que no me 
haga ilusiones, me dice?" Nunca me 
las hice; Empecé a dar a la "hoja 
volandera" mis impresiones puesto 
que emplaza en mi vida sin objeto 
a un á ima compasiva que j amás en­
contré . Tropecé mi l veces, si, con 
aduladores que se confunden con la 
bondad- MI biblioteca se compone de 
tres libros nada más , y ninguno es 
Diccionario. 

Por razones do mi destrozada sa­
lud tengo vedado todo trabajo inte­
lectual durante un año. He traba­
jado t a n t o — m á s allá de mis fuerzas 
en todo orden—. . . hay días que mi 
mente se marea hasta la ofuscación". 

Por f in me dice la pobrecita escri­
tora enferma: 

"Hace diez años que estoy clava­
da en una cn»z con los ojos puestos 
en la muerte y ella en vez de venir 
huye de mí" . 

¡Sí, pobre criatura! La muerte vie­
ne cuando Dios â manda, cuando no 
la llamamos ni 'a esperamos: por eso 
no debemos pensar en ella: esa cruz 
será t u dicha eterna! 

La cruz en el aislamiento de la al­
dea propia, sin recibir los latigazos 

de un mundo que nos azota por pla­
cer insano, cuando nos juzga mal por 
uo saber juzgarnos, no es una cruz 
pesada, solo es mortificante. E l lecho 
por humilde que sea, bajo el alero de 
la casa nativa lleva al hombre a la 
tumba sin desesperaciones en la des-

: pedida. 
Espero que Teresita de J e s ú s reac-

¡ cione pensando que las almas bue-
i ñas no vagan solas en la t i e r ra : siem-
j pre hay otras almas dilectas que las 
i aeompafían. 

ron hace un siglo levantaran la ca­
beza. Iban a llevar más sustos que 
combinaciones hace un político en 
una semana. Habr í a que ver la cara 
que ponían cuando vieran los auto­
móviles , el cine, lo.s aeroplanos, el ra­
dio, etc., etc. 

93. 
Ya es tiempo, caballeros que cesen 

de una vez esos procedimientos ar­
caicos en estos tiempos del jabón 
en polvo Gold Dust que lava soio 
la ropa. 

Casi no hay cosa que no haya 
cambiado, a excepción de los t r á m i t e s 
judiciales; esos, podemos decir sin 
temor a que por ello se nos suprima 
la sidra "Cima" que siguen las mis­
mas vueltas y revueltas que en el 
año I de la Era Cristiana, cuando 
no tenían noción de lo que era un 
reloj Roskopf Freres de los que Im­
portan los sucesores de Francisco 
C. Blanco. 

Nos hace recordar esto, la rapidez 
con que han procedido los tribunales 
de Primo de Rivera para sacar de 
este mundo a los taimados que die­
ron muerte a los empleados de co­
rreos que viajaban en el Expreso de 
Andalucía- De no gobernar el Direc­
torio, segui r ían los procedimientos 
que seguían hace poco al lá y que 
son los mismos que siguen en esta 
Isla de corbatas Rusquellas, maltina 
Tívoll y gofio Escudo. 

Un caro compañero loaba hace días 
la personalidad l i teraria de don Mi ­
guel Unamuno, el cual con sus as­
tracanadas se ha hecho tan popular 
como el vermouth Pemart ín-

Para convencer mejor a sus lec­
tores de la Inspiración poética de 
don Miguel, copió versos como este; 

"Baja del cielo, Libertad sagrada, 
hazte ca rné en el seno de la Tierra, 
y entre dolor y sangre un día lier-

(mo5o 
nos nacerás entera". 

Los que han pagado ejemplares de 
"Dolor y Sacrificio" cuando se ha­
bían agotado, los primeros, rec ib i rán 
en seguida los que les corresponden: 
quedan hoy ea el correo. 

Los recibí hace ocho d ías pero me 
fué imposible disponer de tiempo pa­
ra organizar las notas y hacer las 
fajas, Si hay alguna equivocación o 
trastrueque ruego que me lo avisen 
y t ambién que me perdonen. 

A todos gracias, m i l gracias en 
nombre de Teresita de J e s ú s Mar t í ­
nez y en el mío propio. 

Gran o b r a . . . 

(Vinee d« la primera págrina) 

nailes. quiero dejar grabadas en vues­
t ra mente otro Decálogo de v i r t u ­
des que serán en la práct ica de vues­
tra profesión el faro seguro que o: 
conduci rá al éxito de vuestra vida 
profesional". 

Pasó después a detallar cómo ei 
médico debe ser, laborioso, amante 
de la ciencia y de la verdad, hacien­
do un helio símil entre los especia­
listas 'y los médicos en todo el cam­
po de esta profesión, comparando IO.Í 
primeros a los poetas y los segundos 
a excelsos artistas; aclaró que todo 
médico debe ser modesto, bondado­
so y caritativo, terminando con es­
tas palabras: "Sed benévolos con los 
que vienen de t r á s de vosotros, nc 
veáis en ellos futuros rivales, sino 
miradlos como compañeros de ra­
mas, a quienes tenéis que entregar 
el santo y seña antes de retiraros 
de la lucha; t r a t ávdo los como cola­
boradores, que han de proseguir la 
labor emprendida y destinada a no 
terminarse j a m á s en provecho de la 
bu manidad". 

Nutridos aplausos recibió el doe-
tor Ortega durante la lectura de su 
discurso, los cuales se repitieron al 
finalizar ol mismo. 

Cerca dñ las doce te rminó el ac­
to, t ras ladándose la mayor parte de 
los concurrentes al roof-garden don­
de numerosas damitas de nuestra me 
jor sociedad, invitadas previament.M 
a1 efecto, aguardaban a los jóvenes 
estudiantes para entregarse, como lu 
hicieron hasta bien adelantada La 
noche, a las delicias del baile. 

No podemos terminar estas l íneas 
sin enviar n u e í t r a sincera felicita­
ción por el éxito alcanzado en el ac­
to de anoche a la Comisión organi 
dadora del mismo, formada por los 
alumnos señores Juan B. Romero. 
Ramón G. García, Luis F. Cabrera. 
ARUStfn Madan. Severino Salazar. 
¿d . ti. Martines, Rafael A. Díaz. Pe­
dro Ll.'inio y muy especialmente al 
joven José Dimas Fe rnández Valdés, 
que 9e mult ipl icó en atenciones pa­
ra el repre-entante del DIARIO DE 
LA MARINA, que concurr ió al acto. 

C. 

dirección al activo y culto sacerdo­
te P. Eustasio F e r n á n d e z . Es D i ­
rectora de esitas p e q u e ñ a s misiones 
la entusiasta catól ica Eva Figueroa. 

Como decíamos ©1 sábado ú l t imo 
pasamos <a la iglesia parroquial de 
Marianao, donde tuvo lugar un acto 
hermoso y consolador. 

A las 8 p róx imamen te <llegaba el 
Exmo. Sr. Obispo de la Habana; 
la pl^za que se extiende ante la 
iglesia, era recibido por Jais 108 
alumnas de primera comunión , los 
P.P Paredes, Ramón ( p á r r o c o ) , Jo­
sé Gayol y Eustasio F e r n á n d e z y 

| numeroso público. 
La comitiva se d i r ig ió a la igle­

sia parroquial. A l penetrar en ©1 
templo el principe de l a iglesia, ©1 
coro ejecutó una marcha. 

Revestido su l ima , de los sagra­
dos ornamentos dió principio la m i ­
sa de comunión a la cual ayudaron 

' los P. P. ya citados y e l P. M . Ro­
dr íguez, Secretario part icular del 
Obispo 

Terminado el evangelio,, Mons. 
Estrada, d i r ig ió sentida plá t ica a los 
niños, y a sus padres, haciéndoles 
ver a unos lo que significa la Eu­
car is t ía , a otros el deber de educar 
a sus hijos en la moral de Cristo, 
única que existe; pues no es posi­
ble exista moral sin Dios. 

A todos pide una oración por la 
patria, para que en ella reine la 
paz. 

Las alumnas del colegio de La 
Milagrosa de Marianao, cantaron du 
rante el acto preciosos motetes al 
Dios de Amor. 

Llegado el momento de la comu­
nión vemos desfilar ante la Mesa 
Eucar í s t i ca cien n iña s y ocho n i ­
ños, todos vestidos con los atributos 
d i estos acts. 

F u é un hermoso espec tácu lo este 
acto. 

Conducían a las alumnas al comul 
gatorio Ja distinguidas catól icas . 
Amelle Silverlo, Ma. Luisa F e r n á n ­
dez y Eva FIgueredo. 

Terminada la misa de comunión , 
si señor Obispo procedió a a l m i -
uistrar el sacramento de la Confir­
mación recibiéndolo doscientos ocho 
niñas y niños . 

Les fué luego servido espléndido 
desayuno. 

Debemos tr ibutar una f e l i c i ' i ^ ó n 
especial a la encantadora señor i t a 

I Amelia Silverlo que fué la 73/da-
j ders iniciadora de esta hermosa 
! oh ra. 

Debemos hacer honor a un di din-
íuido caballero y asi se ?.os pide 
el señor Federico Mesa du--íno del 
cine Louvre, que durante los ocho 
meses aue llevan de vida las misio­
nes cedió gratuitamente los salones 
p&ra la enseñanza del cateci-uuo. 

Ayudaron en esta fiesta en ca­
rácter de acólitos los jóveu-,s M i 
guel Angel Alonso, Jo sé García Gon­
zález, Enrique y Juan Francisco 
Valle Sánchez y J o s é A . Alonso. 

A l abandonar el templo su Ilus-
t r í s ima , las n iñas de primera comu-

Se me d i r á que aquellos son tribur 
nales militares, que en n ingún caso 
pueden compararse con los civiles, 
pero si el verdadero progreso está 
en abreviar tiempo no veo el motivo 
por el cual resulte imposible adaptar 
las leyes y procedimientos militares 
a los civiles, cosa que ser ía tan fá­
cil como i r #.1 sanitario establecimien-
tc " E l A g u i l a " de Neptuno y Agui la , 
a comprar leche "Dos Manos" o cho­
colate de "La Estrella". 

¿Puede darse nada más falto de 
fluidez e i n s p i r a c i ó n ? . . . ¿Hay algo 
más macar rón ico y enrevesado que 
ese, nos nacerás entera, después de 
los mazacotes que le anteceden? 

SI eL señor Unamuno tuviera que 
adquirir cuellos " A r r o w " y per­
fumes Dralle, con lo que g a n a r á co­
mo poeta, iba tener que andar olien­
do a be r rench ín y uti l izar el cuello 
que usaba Adán, esto es, el que le 
dió natura. 

de una caja, es para el cofr^ 
brillante prueba de fortal*, 6 % 
visión, no tengo inconvení *n U 
proclamar que poseo esa r «1 
lidad, siempre que sea el aiud^ C,,i: 
riodico Q"^'1 me someta , P«. 
m e n . . . * al ejaj 

Es más . Creo que sometido .1 
lio de un tr ibunal , dar ía en aI fa-
perimentos tan buenos r e s u l t é ' 3 et: 
mo los Instrumentos para ba^T3 c¿ 
vende "La Casa Iglesias a ^ 

Y sino, póngaseme frente a i 
jas y libros cerrados de altrn Ca-
pendencias del Estado y se v • 
sin abrir unas, ni unos, d i e n ^ ^ 
madamente lo que hay allí Proíl-

Vaya si lo digo. . . tan fli" 
que no hay fotógrafo que 00190 
igualarse al gran Gispert d p " ^ 
hano 73 . . . IP â-

Es horrible el tiempo que tarda 
en salir un preso de la cárcel si es 
inocente o en purgar su delito si es 
culpable. 

Esos engranajes carcomidos, esas 
dilaciones interminables, debieran 
desaparecer cuanto antes, como esos 
cigarros que no tienen la fortaleza 
y el aroma de las "Agu i l i t a de Bock". 

Y no se crea qu© ese verso fué se­
leccionado por mí, como seleccionan 
los trajes de verano para damas en 
los grandes "Almacenes Fin de Si­
glo", no, señor ; miren este otro: 

"Baja del cielo, Libertad sublime, 
y humillándote al mundo hazte te-

(rrena; 
rompe los RTUÍOS del derecho infame, 

y ensánchanos la Tierra." 

Por lo demás mientras el i 
Joaqu ín Argamasiila. no lea H ^ 
te de mí un trozo de "MisepU an" 
metido en una lata de sa rd ina ,3" 
vlamente soldada, creeré que esa^ 
sión es tan cierta como las que H- ^ 
algunos méd iums espiritistas r 
do aseguran que han visto a v S " 
re poniéndole medias suelas a n 
zapatos en ei espacio. . . -

• A lo mejor condenan a pena de 
muerte a un individuo que nadie se 
acuerda de él, ni de lo que hizo. 

— ¿ Q u i é n es ese que condenaron a 
muerte?—dice la gente. 

—Es aquel que en compañ ía de 
otro calavera, ma tó a la suegra y 
colgó las tripas del balcón poniéndo­
se luego a tomar tranquilamente 
cogñac Pemartin. 

—-¿Y al otro no le hicieron nada? 
— E l otro s© volvió m á s calavera 

a ú n . . . 
— ¿ C ó m o ? 
— S í , mur ió hace años de pena; 

dec ía qu© no podía pasar sin ir a 
r€fr©scar ©n Marte y Belona-

E l caso es, que cuando recae una 
pena as í sobre un Individuo, hay 
quien llega a figurarse que el hecho 
pasó 3 25 antes de Jesucristo, y que 
el vago recuerdo que de ello tiene, 
se debe a haberlo leído en la histo­
r i a an t igua . . . 

¿ E s posible que pueda contimtfir 
esto a s í ? . . . 

Realmente en ©st© asunto vamos 
a la zaga. . . ea imperdonable que en 
©stoa tiempos de progreso, cuando la 
fábr ica de los señores lucera y Co., 
fabrica calzado fino para toda la Re­
públ ica estemos tan atrasados en la 
forma y usos de hacer justicia. 

No acabo de explicarme esas dila­
ciones condenatorias, con un caimán 
de esos que confiesa su crimen a las 
primeras de c a m b i o . . . Arránquese-
1© la cabeza d© una vez o déjesele 
con vida para que los demás cr imi­
nales puedan seguir matando gente 
con la misma tranquilidad con que 
un chico bien paladea un exquinitn 
Baeardí . 

Ya ven ustedes. . . En el segundo 
"verso" ha levantado don Miguel la 
tapa de la tetera; " Y h u m i l l á n d o T E 
al mundo hazTE TErrena." 

Si esto'no es.ur- tr iple cacofonía 
que merece la suspensión de las cor­
batas Rusquellanas. que venga E u t i -
qolus y lo vea . . . ; eso sin contar 
con que pedir el ensanche del mun­
do como si fuera tan fácil como en­
sanchar unos pantalones en " E l Mo­
delo" de Obispo y Aguacate, es de 
una infelicidad que espanta por no 
decir otra cosa. . . 

¡Cualquiera se figura que a don 
Miguel le viene estrecho el mun­
d o ! . . . 

1 8 1 1 . — í M a y o 13). Goyeneche 
a los patriotas de Chuquis.o. 

1813—Fernando V I I entra en ^ 
drid con frenéticas demonra! 
cienes de júbilo por parte di 
sus habitantes. 

1 8 7 9 . — P e r ú decreta la expulsión d» 
los chilenos. 

1832.—Muerte de Cuvier. gran zoó!¿ 
go y anatómico. 

1338.—Leyes suntuarias de AlfoJ 
• so X I . 

1865 —Clemenceau publica la "G¿; 
neración de los alimentos at¿ 
micos". 

1492.—Ocupación de Boza por j 
ejérci to cristiano. 

1 779 .—Mar ía Teresa firma M TratiJ 
do de Teschen 

Horóscopo del día. 
Los nacidos el 13 dt- mayo serái 

excesivamente t ímidos. 

Pasado m a ñ a n a se llevará a ctJ | 
¡K función de IxMieficio y despedid! 
del gran actor genérico Francisc, 
Robles', que tanto ha deleitado al pi-
blíco selecto que día tras día concu­
rre al a r i s tocrá t ico teatro Principal 
de la Comedia. 

El programa es de lo más suge* 
tivo y atrayente que se puede pedir. 

Separe ron tiempo s i localidad; 
lector. 

El señor Gobernador de Santiago 
de Cuba, ha informado a la Secreta­
ria de Gobernación haciendo constar 
que el coronel Lorente guarda cama 
por enfermedad y que ©stá al lado 
del Gobierno. 

Con decir que guarda cama es una 
prueba Irrefutable de que no está 
l evantado . . . 

De todas suertes si la enfermedad 
que padece es del es tómago, le reco­
miendo la Pepsina y Ruibarbo Bos­
que. . • 

Los pasajes más baratos para Es­
paña y en los mejores barcos, los 
consigue en San Ignacio 54, que es 
donde es tán las oficinas de la Com­
pañ ía Hamburguesa Americana. 

Mientras no se haga algo para ac­
t ivar la acción de la justicia, pode­
mos afirmar que seguimos al rabo 
del progreso como esos fabricantes 
de coronas que no pueden igualar a 

Un diarlo de esta localidad, decía 
hace días que el señor Joaqu ín Ma­
ría Argamasiila, había ofrecido en 
New York una br i l lante prueba de 
sus facultadeis raras de visión a l t ra­
vés del metal. 

Y la bri l lante prueba se redujo a 
que le fué Imposible leer una tarjeta 
que había dentro de una cajita de 
plata, porque según el visionario, ha­
bía poco sol. 

La sombrilla más vieja. 
En u.na iglesia d^l Lancashire 'In­

glaterra) so conserva una sombrilla, 
la más vieja del mundo, segurameii' 
te. Según reza el letrero explicatlro 
que de ella pende fué construida ha 
ce 240 años La armadura es de roblí 
y la cubierta dp lienzo. El artefartn 
era empleado en los entierros, slr-
Viendo para resguardar al capel^ 
si por casualidad llovía. 

La nota final-
Entre amigos. 
— ¿ N o has visto a José Parga^ 
—No. 
—Necesitaba verlo. Le entregare! 

un pargo para que me lo diera. 1 
I esta es la hora que aún no le M 
visto. 

—Mo te ocunes . < ln rp«prrarl 
para hacer cria con su apellido-

También le r e se rva rán su liibita-
ción en el Ritz de Neptuno y Per^ 
veranda, slemnre nue la pida Pf' 
correo con ant icipación. . 

Indudablemente el colega está dan­
do pruebas de una infantl l idad, que 
pide a gritos los juguetes de Los 
Reyes Magos. 

Por otra parte, si el no poder leer 
lo que se escribe y deposita dentro 

Solución. 
¿ E n - q u é . se narece "La ModeTO 

P o e s í a " ÍL ib re r í a ) a un ciego? 
En que all í venden novelas 7 

ciego "no-ve-las" que venden-

; Cuáles son los habitantes de B 
pa^a más salerosos? 

La solución m a ñ a n a . 
Luis M. SOAirVES-

ñión , cantaron una preciosa mar-1 
cha. Ya fuera ©1 Prelado, tvté muy 
victoreado. 

A l presenciar actos como estos, 
d í a tras día, vemos que ©1 pueblo 

¡ c u b a n o es gen u i ñ ámen te católico, y 
que si cual hacen Canadá e Inglate­
r r a se permitiemn escuelas catól i ­
cas para los católicos, a los cuales 
les asiste un perfecto derecho, pues 
contribuyen al presupuesto nacio­
nal , como todos los ciudadanos, nos 
atrevemos a afirmar sin equivocar­
nos que 1« escuela laica quedar í a 
reducida a una mín ima expres ión . 

Hoy se obliga al ciudadano cató­
l ico que además de contr ibuir con 
su dinero al presupuesto nacional, 
sino puede mandar sus hijos a una 
escuela catól ica a que reciba la ins­
t rucc ión en la escuela laica, cosa 
que se nos ocurre es un atentado a 
la liberta*! de conciencia; porque 
si las creencias religiosas no deben 
imponerse, para el que las quiera 
practicar, no se deben poner obs­
tácu los por nuestras altas autorida­
des de Instrucción como hoy se es­
t á haciendo. 

Estas ^j tor ldades, sean (tt&l 
quiera sus ideales o creencias de­
ben ser imparciales en materia re­
ligiosa y no apoyar y hasta defen­
der en actos públicos una secta de­
terminada. 

Los altos empleados de la nación 
deben ser circunspectos en todos 
sus actos y j a m á s lastimar las creen 
cías de sus contrarios; podrán ha­
cerlo como ciudadanos, pero nunca 
ocupando elevados cargos en cual­
quier poder. 

Felicitamos a los fundadores de 
i estas misiones, lo mismo que a los 

Mercado Local de Cambios 

Sostenidas las divisas sobre Nueva 
York, con operaciones a 5|64 descuento. 

L a s libras esterlinas sostenidas, las 
pesetas firmes y los francos cerraron 
flojos. 

Se oper4 en francos cables a 5.78, 
5.75 y 5.62. 

NECROLOGIA 

Cotización del Cierra 

N E W Y O R K , cable. 
N E W Y O R K , v is ta . . 
LiONDRKS, cable. . 
L O N D R E S , vista. . . 
L O N D R E S , 60 d|v. . 
P A R I S , cable . . . . 
P A R I S , vista. . . . 
ESPAÑA, cable. . , 
ESPAÑA, v is ta . .. . . 
I T A L I A , cable. . . . 
I T A L I A , v i s ta . . . . 
B R U S E L A S , coble. . 
B R U S E L A S , vista . . 
z U R I C H , cable, . . 
z U R I C H , v is ta . . . . 
A M S T E R D A M , cable. 
A M S T B R D A M , ylsta . 
T O R O N T O , cable. . . 
T O R O N T O , vista. . . 
PIONG K O N G . cable. 
HONG K O N G , vista. 

3!64 D. 
5|64 D. 
4.36 % 
4.63 % 
4.34 Vi 
5.62 
6.61 

13.84 
13.83 
4.46 . 
4.44 
4.70 
4.68 

17.80 
17.78 
37.30 
37.28 
0.98 
0.97 Ts 
0.52 

51.80 

que las dirigen por su bella labor 
en favor de los niños pobres. 

No ta :—A todos estos n iños , les 
fueron regalados los trajes, coro­
nas, velos y todos los atributos de 
la primera comunión . 

Lorenzo Blanco. 

DOSA A N G E L A G U T I E R R E Z VÍ 
O L I V E R A 

Hace días , en el vecino V ^ l c 
Río Blanco del- Norte, falleció lar I 
potable señora doña Angela tr i 
rrez^de Olivera, madre ejemplar ' 
presidió un hogar modelo de 
des. ttu 

Su muerte ha sido muy s«»Vf 
por cuantos en vida tuvieron 
tunidad de conocerla, Por{lue. *Br< 
fiera Gut ié r rez de Olivera, sKWWJj 
supo albergar las más sanas DO 
des y los más puros pensamient • 

Ai dolemos de la muerte ae 
señora Gut ié r rez de Olivera, en^ 
mos nuestro sentido pesaCVí a ^ 
sus familiares, especialmente a ^ 
hijos José y Francisco onxeTf'^ 
úl t imo digno y competente míe» á< 
del cuerpo policiaco de la Cam 
Representantes. , 

CLEARING HOUSE 
L a s compensaciones ef*ctua j j ^ í í 

por el Clearlng House de la 
ascendieron a $4.187.140.49. 

MERCADO D E ALGODON 
„marica5 A l cerrar ayer el mercado anio^ 

se cotizaba el a lgodón como sis 
Mayo. . . . 
Julio. . . . 
Octubre. . . 
Diciembre. . 
Enero (1925) 
Marzo (1925) 

r v e z a : ¡ D é m e m e d í a f t T r o p i c a 


